
DP volta 6.a
O DIARIO DO PARANA comemora hojo

seus 17 anos do fundação. Em virtude
da data, estarão paralisadas sua

administração, redação e oficinas, e
portanto o DP não circulará na

quinta-feira, voltando
às bancas somente

com a edição do dia 31.
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instável
O Escritório do Meteorologia anuncia
para hojo tempo instável, sujeito
a chuvas esparsas no decorrer do
periodo. Temperatura estável.
Ventos do quadrante Norte, fracos.
Visibilidade moderada m boa. Máxima
registrada ontem foi de 29° e a
mínima de 15.7*.
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Diário do Paraná
Bento Munhoz da Rocha. Netto

Muito insisti, quando governador do Paraná, junto ao caci-
que dos Associados, o jornalista Assis Chateaubriand, para que
nosso Estado não continuasse a ser excluído das áreas em qu»
suas organizações se situavam, expandindo com técnica pioneira,
1 arte das comunicações.

O cacique, parece, que já por várias vezes tentara a façanha
de penetrar no Paraná. Não havia encontrado aqui a facilidade
de outros Estados. Nenhum proprietário do jornal queria dee-
fazer-se do que possuía. Adherbal Stresser trabalhou com aque-
Ia intensidade e persistência que lhe são peculiares. Havia me»,
mo de fundar um novo jornal.

Meu Intento era o da integração. Era misturar o Paraná com
o Brasil. Era situar no continente brasileiro ou no arquipélago
brasileiro, a ilha paranaense, a tradicional Ilha paranaense- de
tendência mais a assistir e a criticar, às vezes, amargamente, do
que tomar parte. Confesso que .vamos aos poucos, nos modifi-
cando, e em 1972 somos bem diferentes do começo dos cincoen-
ta. O Paraná gostava de ficar escondido e eu sentia que era pre-
ciso, através de uma grande organização vocacional, jogá-lo nas
manchetes do Brasil. Os Associados iriam facilitar essa grande
missão.

Apertei o cacique e seu representante no Paraná, o Stresser,
até que em 29 de março de 1955, dia de Curitiba e, portanto
dia do Paraná, pois em Curitiba, por seu espirito'cie Metrópole
estadual, às coisas são mais paranaenses do que curitibanas,
surgia festivamente o DIARIO DO PARANA. Surgiu em festas
com todo o estado maior dos Associados presente.

E festivamente já começamos a esgrimir sobre ecologia ca-
feeira, com lances de divergência sobre o que então, como em
1927, no governo de Caetano Munhoz da Rocha, era vital para
o Paraná. Justamente nos anos 50, década do aparecimento do
DIARIO DO PARANÁ, nosso Estado atingiu a liderança da pro-
dução cafeeira e o máximo do crescimento demográfico. Poucos
compreendiam o que isso significava e que não era impune-
mente que se realizava essa façanha. Era preciso estar muito no
alto para compreender bem e alcançar a totalidade do panora-
ma. Para ter a visão das repercussões não só de ordem econo-
mlca mas também de ordem politica e social que começavam a.
envolver o Paraná.

Era preciso que o Paraná estivesse entrosado numa
organização nacional, como à dos Associados, para dizer seus
interesses, para gritar as injustiças cometidas pela maqui-
naria instituída que não iria largar, sem mais aquela,

privilégios quase seculares.

Estou certo de que com o trabalho do Stresser e sua
equipe, o DIARIO DO PARANA, como oa outro* órgãos dos

Associados no Estado, ajudou a tarefa què imaginei. Tarefa
de integração nacional, operada com um sentido que é" <f

único a dar validade a qualquer ação: com liberdade. Ma*

sabendo que só é livre quem é escrava da verdade.

Parigot
destaca ce ação do DP

A propósito da passagem do 17.o aniversário do
DIARIO DO PARANA, o governador Pedro Viriato Pari-
got de Souza, em mensagem enviada ao jornalista. Adner-
bal G. Stresser, diretor-presidente dos «Diários e Emissoras
Associados» do Paraná, destaca a ação do jornal como par-
te integrante já de parcela da historia estadual.

O chefe do Executivo, em sua mensagem aiimp
«ao longo de seus 17 anos de existência, o DIARIO DU ra
RANA tem sido um participante valioso de preciosa par
cela da história do Estado. Em suas páginas, a opkuao vr-
vãmente participante, a uoticia trabalhada, pesquisada e
dimensionada, garantem-lhe a posição de veiculo cavo».
cita a comunicação social vendo a comunidade e seu bem
estar como fim ultimo».

O covcrnador Parigot de Souza, em outro trecho dt
sua mensagem ao DIARIO DO PARANA, assevera qu.
Zm Soprofundamente dependente da çominacao 

so
cST-^m suL múltiplas formas -o jornal^Assoo^*'
do Paraná cumpre esta missão pecuhar: ^ovfmc^formar
ojinião, vincukuido.se de forma definitiva, ao desenyolvv
mento econômico e social da comunidade ^ 

»*•*»*£
M anos o gênio de Assis Chateaubriand resolvera plantar
un,ToSa?d!ário, e que nasceria implantando uma época de
modernização na imprensa paranaense».

«E' nois, Senhor Diretor — finaliza o governador do
Estado em sS mensagem - com justa satisfação que o

SeXoTo P"aná manifesta as -4-^ **&fi
data qne assinalaum novo marco na vida do DIARIO DU
PARANA».

Lerner vê com

otimismo o 279.0 ano
O prefeito Jaime Lerner, pela P*^e"J1" ^

tório de fcindacâo de Curitiba expressa sua «JJg»*
zendo que «neste dia em que «S^g^^SSsáu-
anos de existência, gostaria de transmitir, com™™^
dação aos cidadãos curitibanos, a certeza de «™ P*"™^
caminhando com firmeza e com 

f£ffi?£SfZamanhã melhor, mais humano e ma* teuz. um
trópole como Curitiba, que expenmen]^jZgg£&éà
fu/do processo de transformações, J^^KS 

•*
não pode mais basear-se em ™tT0.s ™%™p2T 

is90 é que,
dicados pelo mais rigoroso ptoÇ»^ ggáfèíí os
neste dia, registro com alegria a convirao M£,^ de
grandes problemas da.Cidade, 

%£^£gg*Bfeeducação e saneamento, estão rec"uc""" „_«,ncai e às ex-
gemera que Curitiba «m"**» $££?£ outro
pectativas de cada cidadão e de «^a ™£?£ 

^ cldade, »r
lado, como parte da programação 

"*" 'W08 ™gérie 
de

Prefeitura Municipal estará entregando^hoje, uma£eno^
obras, entre as quais ganham maior destaqra a^^vj"8**,
AfonS<) Botelho e o Teatro Paiol - i» «l*'g?£fM> **
«ütura da Capitai - (10* tfg1»*-**- do 1* «"a8*00*.

TERROR
)Á MAIS UM PRAZO
SOBRESALLUSTRO

Os seqüestradores de Oberdan Saliustro deram ontem
mais um prazo —¦ o terceiro até agora — para a
execução do empresário italiano. O prazo expirou
à meia noite de ontem, enquanto que a companhia
Fiat-Concord trata de satisfazer as exigências dos
seqüestradores. Os guerrilheiros do Exército >
Revolucionário do Povo (ERP) fixaram o último
prazo como final para a "comutação da pena de morte",
aplicada contra Saliustro que está em suas mãos há

exatamente uma semana. Êm Roma, o Papa
Paulo VI expressou às autoridades

religiosas e civis argentinas sua:
preocupação sobre o destino do diretor

da Fiat. O Santo Padre enviou uma
mensagem sobre o seqüestro ao bispo Juan
Carlos Aramburu, coadjútor com direito de

suceder o cardeal Antonio Caggiano,

arcebispo de Buenos Aires. Em Nápoles, dois
irmãos de Saliustro anunciaram que estão
dispostos a pagar o milhão de dólares
exigidos pelo resgate. Noticiário na 7.a do l.o
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O assaltante
anos de id
Pilarzinho,

- policiais,

e traficante da drogas Rogério Ribeiro, de 20
ade, morreu ontem, no depósito de lixo do
após intenso tiroteio Cntre .sua quadrilha a
Dois assaltantes,foram presos. (12.a/2.o).

Curitiba comemora hoje o 27°.o aniversário de sua
fundação. Diversas inaugurações assinalarão a

passagem da data e será criado o Parque do Atuba,
onde surgiu o primeiro povoado. (4.a/2.o e* 9.a/l.o),

Novas prisões:
Conspiração no Chile

Novas prisões foram feitas ontem em Santiago, rela-
cionadas com a conspiração denunciada pelo Governo chi-
«uo, mas continua foragido nm ex-major do Exército acusa-

do de ser um dos supostos chefes da conjuração. Na denúncia
estão comprometidos membros do movimento direitista Pá-
tria e Liberdade e alguns oficiais reformados do Exército.
Todos foram acusados de atentarem contra a lei de sega-
rança nacional chilena.
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Jobim ressalta
os 17 anos do lliãrio

Em mensagem enviada ã direção e equipe de jorna.-listas do DIARIO DO PARANÁ, cumprimentando pela pas-sagem da data do 17.o aniversário deste matutino, o pre-sidente da Associação Brasileira de Imprensa, jornalistaDanton Jobim, destaca a posição do DP, no consenso da
imprensa nacional. Ressalta que «desde a sua fundação, em
1955, o DIARIO DO PARANA vem galgando, paulatina-mente, lugares de destaque no cenário jornalístico, situan-
do-se dentre os maiores jornais do Estado». Acentua ainda
que «a Associação Brasileira de Imprensa e o seu presiden-te, ao -ensejo, cumprimentam cordialmente os diretores, e aexcelente equipe de profissionais do DIARIO D*> PARANA.
formulando votos de continuados sucessos».

'. feia <*• DOE

Durante a reunião de seu secretariado, ontem, o governador
Parigot de Souza, disse que o Paraná irá redobrar os esforços

para o desenvolvimento. Na oportunidade ouviu relato de cada
um dea setores da administração. (3^2-°)-
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NOSSA OPINIÃO

Ano XVIII
Com a presente eüieáo, a de n.o 5.018

esto jornal inicia seu 18.o ano de existên-
¦cia. São, portanto, 17 anos cumpridos a
vividos realmente dia a dia, pois dos 6.210
que transcorreram desde aquele 29 de mar
ço em que pela primeira vez o DIÁRIO DO
PARANA' ganhou as ruas de nossa Curi-
tiba, aqueles em que esta .folha não eu-
culou foram de compulsório e merecido
descanso para os trabalhadores desta Ca-
ga. Na verdade, a cada novo aniversário
deste jornal, na festiva data em que nossa
cidade natal comemora sua emancipação
municipal, mais se robustece em nós a
consciência de que temos sabido cumprir
com o dever a que nos propomos de traba-;
liiar pelo desenvolvimento da terra que
orgulhosamente inscrevemos em nossa
marca. Realmente temos sido um diário
do Paraná, um fiel e exato diário da vida
de nosso Estado e nosso Pais, em seus
acontecimentos e em seus anseios, suas
alegrias e suas dores. Um diário que re-
trata e orienta. E sobretudo constróe.

Essa consciência de dever cumprido
sempre nos sustentou no passado e há de
sempre nos sustentar no futuro, porque
ela è, sobretudo, o fruto de nossa consci-
ència profissional de trabalhadores da im
t.iensa que sempre exigiu de nós um jor-
nal efetivamente fatorial do bem público
e não um veículo de escândalos ou um' ins
trumento a serviço de interesses desonss-
tos. Essa preocupação diária de informar
bem, sem demasias, sem sensacionalismo
e sem artifícios, enxutamente, de promu-
ver bem, sobretudo dando o aval d( nosso
renome e nossa reputação ao promovido
pura a garantia do público, de orientar
bem, fugindo à demagogia mas também,
firmemente, a tudo quanto nos pareça le-
sivo aos princípios democráticos que nos
fundamentam, fez deste jornal uma for-,
ça para o desenvolvimento regional e tam-
bim uma escola regional de verdadeira
imprensa.

Isso o que nossa consciência proíis-
sional nos impõe dizer neste dia de ani-
versário. No mais, aqui fique, nesta data.
nosso muito obrigado a quantos, no pas-
sadó e no presente, nos tem trazido sua
cooperação para sermos o que somos, dos
leitores aos anunciantes, dos órgãos e õer
vicos públicos ao empresariado, dos cola-
boi-adores em nossas páginas aos que de-
Ias se servem como veículo para uas ius-
tas queixas ou reivindicações. A todos, e,
principalmente, a essa grande famüia pa-
ranaense que fez do DIÁRIO DO PARANA
o seu jornal.

"Paranaguá voltou a tornar-se cida-
de parada e modorrenta, embora a agita-
cão progressista que a rodeia e que é cons
tante, nos últimos anos, em todo o Para-
ná". Esta afirmação não é nossa. E' de um
respeitável órgão de divulgação, tradicio-
nal no Paraná: "O Itiberê". Mas reflete
uma situação real existente na nossa prin-
cipal cidade litorânea, à espera de melho-
res dias, bem merecidos por tudo que já
fez pelo Paraná. Diz o Itiberê que "a eu-
foria do café não mais existe e as caudais
de cereais que transitam pelo nosso porto
não possuem consistência econômica ca-
paz de dar recursos incentivadores às nos-
sas populações".

E tem razão. Ao tempo do café, mui-
tos setores de atividades viviam ligados
ao transporte do produto, direta ou indire
tamente. Agora, o café já vem pronto para
o embarque desde as suas origens, econo-
mizando a mão de obra de Paranaguá. Os
cereais, que são exportados em grandes
quantidades pelo porto, chegam em cami-
nhões ou nos vagões ferroviários e são
embarcados automaticamente para os po-
rões dos navios; da mesma forma, desapa-
rece a mão-de-obra auxiliar, embora com
isso tenhamos um barateamento no pre-
co do produto e, assim, possamos ganhar
melhores condições na competição do
mercado internacional.

Todo esse progresso na comercializa-
ção dos produtos paranaenses parece, foi
ruinoso para Paranaguá, que volta, como
frisa o seu órgão principal de divulgação,
a ser uma cidade "modorrenta e parada".

Qual a solução para que Paranaguá
reencontre o seu caminho de progresso? A
transformação do porto no ponto final do
"corredor de exportação", que os governos
federal e estadual deverão concretizar em
breve, dará um considerável impulso à ci-
dade,'pois o "superporto" passará a re-
ceber navios de todas as partes do mun-
do, com maior capacidade de carga e, con
Bequentemente, trazendo mais movimento
a Paranaguá. Resta saber, entretanto, se
esse movimento não ficará adstrito à re-
gião do porto e se poderá trazer benefícios
a toda a cidade. E' uma indagação que se
faz quando analisamos a situação atual.
Os próprios moradores da cidade jâ cias-
sificam Paranaguá como uma "Nova An-
tonina", comparando-a corn a situação
(ainda pior) de sua vizinha.

Para dar mais dinamismo à cidade,
uma ação integrada dos governos e da mi
ciatíva privada seria a única solução. Apro
veitando a nova face do porto, deveriam
ser incentivados determinados setores de
industrialização, aproveitando-se os pró-|
nrios produtos da região e do mar. Con-
fiar em que o superporto venha resolver
os problemas.de toda a população parece
«m sonho, igual ao que vem sendo acalen

0 arcanjo
das trevas

S. PAULO — Quando o nosso espirito
so perturba diante do panorama dos nu-
ções o doa homens, nos dias quo vivemos, o
nao encontramos explicação até mesmo pa-
ra as aUtudos dos bons, dispomos por In-
compaUbllldadcs irredutíveis, ou unidos de
munoira tilo precária quo na própria união, .
encontram motivos do zelos para se desa-
virem; quando o nosso espirito, no Intimo
do nosso ser, ele próprio so entrega a um
pessimismo que envenena c entibla os pro-
pósitos firmes do perseverança na luta con-
tra o mal, somos levados a concluir quo ai-
guma coisa Bupcrior às possibilidades lm-
manas está. agindo por todas as mnnolras e
de mil formas, cada qual muls Imprevista,
sobro as inteligências o os sentimentos,
num affi do produzir catastrófica discór-
dia.

Alguma coisa existe por detrás de tu-
do quanto vemos, de tudo quanto ouvimos
ou porcebemos. Alguém manobra os homens
Indefesos. Alguóm faz vibrar no homem
as sete cordas delirantes dos sete pecados
mortais.

Estranhos heptacordos, os homens não
percebem que são tangidos por Invisível
mão que os dedilha, a saturnos compassos
de sombrias paixões e recôndidos desejos.
Ou então, julgam quo os anjos dos bons
pensamentos da justiça, da dignidade ou
dos nobres ideais ferem com dedos puros
as sete notas das virtudes o, dessa forma
partindo da presunção orgulhosa de intrin-
seco valor, transformam-se no tétrlco ins-
trumento das dissonâncias e desarmonlas
que exprimem o sentido caótico da contra-
dlção e da confusão.

Alguém está por detrás do nosso rira-
ma contemporâneo. Alguém está ocuito
junto do cada homem, a conduzi-lo confor-
me o temperamento, a vocação, o forma-
ção moral, o meio social e as circunstan-
cias familiares, locais, nacionais ou religio-
sas.

Alguém está, oculto e cruel, na pala-
vra dos homens, nos gestos dos homens',
nas atitudes dos homens, no pensamento
dos homens, na sombra dos homens, Não
se explica de outra forma n confusão do
nosso tempo...

E ele, o multiforme Satã, chefe supre-
mo dos espíritos do mal, aos quais se re-
ferem os livros de Enoch e de Jo. a tra-
diçâo dos povos da antigüidade oriental
e o Evangelho do São Mateus.

.^Assassino desde o começo e pai du
mentira», conforme o qualificou Jesus, ó o
mesmo Belial da Eplstoia aos Conríntios,
sinônimo de abismo, perque ao abismo foi
precipitado como chefe da revolta dos an-
jos orgulhosos e porque todo o seu pensa-
mento é abismai e tendente a arrastar os
homens ao Orço tenebroso.

Azazel, Mastema, nas i-eferênclas mais
antigas; Belzebu, que significa «espirito do
estéreo»; Asmodeu, ou dcmOnio da sensua-
lidade, segundo a tradição dos persas, no
«Zenda-avest», e sutil sabedor de todos os

segredos du natureza o do homem —- ô elo
o artífice da confusão, também chamado
Manfus, na Etiópia, donde o nonio do per-
sonagem do Goothoi o famoso Metistófolca,
ó.uo u sí mesmo so alcunha «o atrapalha-
dor», quando se apresenta no laboratório
do Fausto.

Todos os povos o todos 03 homens o
tôm conhecido o Identificado do mesmo mo-
do. Cliumaram-no, em hobruico, Hashaton,
em sírio, Satano, em árabo o turco, Sei-
tan, do ondo a mitologia grega tirou Tel-
tun, ou Titã, os gigantes quo se rebelaram
contra Júpiter, sendo derrotados e urro-
messados nas profundezas do Tartaro.

Quem não o sento nos dlus quo vive-
mos? Quem, dianto das multiplicadas for-
mas da agressão aos bons, das variadissi-
mas maneiras com que ele lançi a clza-
nia entro aqueles que seu uniram para o
bem, ou que deveriam estar unidos por for-
ça da mesma fé, e ainda considerando os
mil embustes com quo ele fala nesses mis-
teriosos diálogos1 Interiores, por nós julga-
dos simples monólogos do nosso pensamen-
to, não o percebe, c não so convence de
que alguém interfere nas ações dos ho-
mens, para lançar à confusão e à ruína
o gênero humano?

Tomando todos as formas de animais,
de homens ou de mulheres, Satã Titã, TI-
fon, OfeI, configura-se no tipo universal
do gênio caprlpedo, o velho Pã dos gre-
gos, o demônio solnr que surge nos cam-
pos desertos, a hora do meio-dia Princi-
pe (Í03 Sátiros, Impera também sobro os
Ninfas. E o demônio simbólico da lascívia,
da cólera selvagem, mas 6 também o sen-
tido inspirador de todo o mundo pngâo, dos
tempos anteriores a Cristo e dos posterio-
res, principalmente dos nossos dlus brutais.

O paganismo é o vastíssimo império do
Pã, o culto luxurioso do corpo e o exalta-
ção dos instintos. Nenhum dos mitos do
Olimpo exprime, do maneira tão completa,
o espirito dominante na humanidade gon-
tilica do que Pã. É o grande símbolo de
uma época de amoralidade, que so desen-
rola desde a queda do homem desamparado
pela raça. E' a natureza multiplico, com-
plexa, na sua espantosa unidade, porémconsiderada sem objetivo, sem causa, sem
sentido espiritual, monstro incoerente, ro-
lando no oceano do tempo e sonhando so-
nhos abstrusos através de bizarra floração
dos estados de consciência do homem.

Pã realiza a subordinação do homem
à natureza inconsciente. Sendo um «Imbo-
lo do Todo Universal, a sua flauta é o c«n-

— to dos abismos, chamando o espírito ao
anaquilomento, isto é, à negação de suas
leis, de seus planos superiores, de seus di-
reitos supremos. Pã é a lei da força, da
brutalidade, da violência, como é a lei da
satisfação dos instintos o o culto das ale-
grias brutais. Sem o conceito pnntoista da
existência, os povos fortes e numerosos não
esmagariam os pequenos, não oprimiriam
aqueles que não desfrutam de tudo o queexprime o poder material.

1M.INIO SALOAlu-a
Pá é. multiforme. Nos tempos moder-

nos 6 o luxo dou ricos; a exibição sensual
das mulheres; a traficancla dos negociatas*
u lascívia dos que oferecem do alto os ,
exemplos mortais os multidões; a vaidade
dos literatos; o imenso orgulho dos cien-
listas; a demagogia dos agitadores; o ódio
pollUco; a falsa atitude religiosa; a arte
abstrusa, disformo e brutal dos destruído-
res do todos os ritmos harmoniosos; a cri-
tica endousadora dos valores falsos; o eul-
to do físico, som nenhuma preocupação po-
los valores espirituais; o conceito oxclusi-
vãmente econômico da existência dos indl-
vlduos o «los povos; a hipocrisia diplomáU-
ca; a mascara do purltanlsmo escondendo
as maiores imoralidades; o despeito, a men-
tira, a calúnia, o escândalo; o desrespeito
aos grandes, vultos do nosso passado histó-
rico; o achincalhe a personalidades significa
Uvas do alto valor moral e mental des po-
vos. E, pior do que tudo, a inação dos que
poderiam ainda reagir, o ceüclsmo de mui-
tos, a desilusão de outros, o abandono, a
descrença, o fatallsmo quo tudo envolve, do-
mina o aniquila.

Sim, ele, o grande Pã, o cruel Titã, o
Lusbel quo arrasta pura o abismo, o Ofel,
quo traz o seu manto de treva, o Ochelque-
rarso, quo mente, espalha a calúnia, esta-
belece a dúvida, a desordem.

¦ Alguém está por detrás da tragédia dos
nossos dias. Alguém está por detrás de ca-
da homem. 8 o Mazarouli dos italianos, o
Ordog dos húngaros e dos mongóllcos, o
Zoloboch dos boêmios o Vraglcs dos croa-
tos, o Potuvaréia dos poloneses, o Zerne-
bog dos vândalos, o Teufel dos gormani-
cos, o Dundt dos dinamarqueses, o Saci do
Brasil.

E a voz recôndito que fala aos cora-
ções humanos, para induzi-lo ao erro, à
crueldade, ao desespero, é, rebelia aos or-
gulhos Insensatos, fi a desordem o lndis-
cipllna, a anarquia, a catástrofe. E a poli-
tica interesseira. Indiferente aos mais gra-
ves problemas humanos. E' a llcenclosldade
de uma vida social sem normais morais. E'
a transigência dos bons, a incapacidade dos
quo assumem postos de responsabilidade,
onde não agem eom eficiência pelo bem
público.

Sim; é ele, Satft. São as suas cortes.
São aqueles de quem fala São Paulo, dl-
zendo que lutava contra «os espíritos que
andam no ar». Realmente, sentimos no ar
do nosso tempo a presença misteriosa de
estranhos personagens. Os tempos são ch*-
gados. Urge que os bons se levantem, se
unam, se organizem. Urge que cada um
combata em si mesmo a sutil, ardilosa voz
das trechas.

E contra Satã, é contra Lucifer que lu-
tamos. A grande batalha decisiva da civi-
lizaçâo cristã. E será no próprio Cristo
que Iremos buscar as forças e a inspira-
ção com que, armados cavaleiros, arreme-
teremos contra o inimigo do gênero numa-
no, desfraldando a bandeira imaculada do
nosso mais alto e mais nobre ideal.
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Os frutos da
Revolução

RIO — Prestes a comemorar-se o oitavo aniversário da revolução
de 31 de março de 1964, podemos afirmar que as transformações mais
profundas e objetivas, em termos de desenvolvimento nacional, no de-
curso desse novo estágio da vida política brasileira, deram-se, justa-
mente, 110 campo econômico-financeiro do Pais.

As principais reformas, aquelas que poderíamos chamar de infra-
estruturais e, portanto, mais diretamente responsáveis por esse mag-
niflco suporte em que se alicerçam hoje os elevados e promissores in-
dices de desenvolvimento, ocorreram, exatamente.no primeiro Gover-
no da Revolução, à frente do Ministério do Planejamento o Dr. Ro-
berto Campos.

Ainda, evidentemente, não atingimos a condição de país desen-
volvido. Estamos atravessando uma faixa de "fronteira", localizada
entre os dois estágios de desenvolvimento e de subdesenvolvimento.

O sacrifício do povo, principalmente o da clas3e média ainda se-
rã exigido por alguns anos. 0 processo de desenvolvimento cm mol-
des capitalistas não se realiza assentando-se sobre uma base, como
deveria ocorrer, de forma piraroidal. Inicialmente muitow poucos par-ticipam, ou em outras palavras, usufruem do desenvolvimento. Ele
inicia-se induzido por diversos fatores, através do agigantamento rá-
pido de reduzido grupo de empresas. Dai a necessidade da fusão e
conglomerado de menores empresas, uão somente visando o engaja-
mento no processo, como também para fortalecer e consolidar o flu-
xo de comercialização e industrialização do País.

Talvez muitos não compreendam e saibam Interpretar essa fase

CARLOS DANIEL MAGALHÃES
de transição do desenvolvimento. Daí ouvir-se muita gente permin-tar:

— Essas estatísticas estão certas?
O Brasil está, realmente exportando terça de 3 bilhões de dó-lares?
Por que continua a haver tanto desemprego e tanta miséria?As estatísticas estão certas. O Brasil está, realmente desenvolven-'lo-se graças a uma política séria orientada no fortalecimento a estl-nulo da iniciativa privada, do setor empresarial.
O caminho que está sendo trilhado está perfeitamente correto,Mao poderá haver independência política sem que haja independen-cia econômica. Da mesma forma, jamais poderíamos pretender serum povo politizado se não dispuséssemos de recursos, ou seja, deeducação e de condições sociais para tanto. :
Dentro de poucos dias reabre-se o Congresso Nacional para maisum período de sessões legislativas e, antecipadamente, já se falamuito na possibilidade de uma maior evidencia e prestigio do poderpolítico. Na verdade não está ocorrendo, como alguns pretendem, ummaior afrouxamento por parte do Governo com relação à classe po-lítica. 0 que está ocorrendo, de verdade, é uma liderança maior do po-der civil nas coisas do Estado, é o empresário brasileiro assumindouma posição de destaque e comando na economia do PaísIndiscutivelmente, como de início afirmamos, o sacrifício do po-vo ainda será exigido por alguns anos. Vamos aguardar e trabalhar

pelo desenvolvimento nacional. Vale à pena. Os frutos muito embreve serão colhidos.

Os heróis
da praia

RIO — Atualmente, quem anda por ho
ras matinais nas praias da cidade, testemu-
nlm um espetáculo diferente: dezenas e de-
zenas de senhoras e cavalheiros (muito espe
clalmente cavalheiros, na proporção de dez
homens para uma dam-.), todos de idade que
vai de madura a provecta, fazendo os sem
exercidos. Os trajes que usam são bolneá
rios, mas o capricho pessoal e a fantasia oa
fazem notavelmente heterogêneos. Há damas
que', embora venerâveis (como o mais ligei
ro exame o comprova), se arriscam até ao '
biquíni. Na maioria, contudo, elas se con ten
tam com um discreto mofo inteiro escuro, e
sobre ele a saída de pano lclpudo de corte
chemlsier e comprimento chanel. Mas não
faltam as vaporosas de poncho de renda, as
orientais de pareô as modernlnhas de sim-
pies toalha ao ombro exibindo bustier e
cache-sexe minúsculos. Os cavalheiros se tra
jam com variedade idêntica, indo do calção
pelos joelhos ao sunga-cuito. E há os que
não se arvoram em banhista, ficam no sim
pies praiano: bermuda, camisa da gola, sa-
pato e mela. Há também os que optem do?
nm compromisso — bermuda e busto nu, pé
ao chinelao; e, de vez em quando, um doidao
curte o pé descalço na areia molhada

Mas dentro dessa diversidade ha umi
unidade, comum a eles e elas: é a dedicação
oom gua praüwm, o exercício. Há. os exage*.

rados que chegam a comprar e usar um po-
dômetro. Os mais desgastados marcham, de-
vagarinho, poupando o fôlego, os mais atlé-
ticos empregam como melo de locomação u
trote leve, que ainda não é corrida mas Já
nâo é andar a passo. Alguns, finda a mara-
tona, ae plantam na areia e .fazem os seus
movimentos ginásticos meneios e rotações
do tórax e ancas e outras contorções higiê
nicas. Aqui e além vêem-se os que, a pretex
to do banho de soldo, estixam-se em decubito
dorsal ou ventral e se recuperam ao som da
brisa marinha. Os mais ousados arriscam a
calda nágua — que também varia entre o
molhar até ao joelho e o mergulho completo
Ainda não vi nadadores entre eles.

A classe dos dignos, os que passeiam pela
calçada e em geral são os que não sacrifica-
ram o sapato e mela, ao completarem, o seu
número de metros marchados, consultam o
relógio fazem um ar de urgência e partem
diretos para o lar.

Mas entre esses provectos caminhantes
existe uma classe intermediária: aqueles que
das sete horas e a horda juvenil do meio-dia
já não são os «mocinhos», mas ainda não
se julgam «senhores» — os quàrentoes que
começam á botar corpo a acusar proeminéh
ela abdominal e inldam a luta contra essas
enxüdlas Indesejáveis.

Fará aue ninguém oa coníunda. com m

RACHEL DE QUEIROZ
valetudinários da primeira hora, exibem umíulgor de energia que nem a rapaziada dacasa dos vinte se preocupa em demonstrar.
Saltam, ginastlcam, e mormente correm a
sério, iniciando a contagem de tempo Já aaaltura dos mil metros. Dantes se orientavam
por diversos sistemas callstenlcos mas agora,
parece que dão preferência unanime ao mé-
todo Cooper. E não brincam em serviço.
Suam a camisa, derretem o excesso de pesocomo vela ao fogo: vale a ipena acompanha-
los ao passar das semanas, recuperando dia
a dia as linhas Juvenis, Têm deles que num
mês perdem mais de dez quilos — e sem die-tal E comentam com fingida tristeza o gusrda-roupa perdido, ca ternos coros que nunca
se reformam bem — mas fazem as queixaseom os olhos brilhantes de triunfo.

Chegam a casa entre nove e dez, devo-
ram um substancial «breakíast», sem pesona consciência, pots sabem que Já queima-ram antecipadamente aquelas calorias todas.
Vestem as roupas agora folgadas no corpo
enxuto e, diante da família enlevada, oper
tam a fivela do cinto no último buraco. Saem
para o trabalho rim ta! euforia que ao dirigi
rem o carro convencional tém a impressão
de que dirigem um bugre. e. chegando no
escritório há o riseo de não se encaminharem
ao seu gabinete de executivo, mas à sala
comum doa jurüiü**, oa dente-fio-loito...»

Foi há 50 anos
FRANCISCO ÜRAN

Má cinqüenta anos —' completuin-se em 30 ,|r
março — num monomotor frágil o de pequeno porUJ
como ernm os uviões da época, Gogó Coutinho e Sa'
cadurn Cabral largaram de Lisboa rumo ao Rio _iJaneiro, numu temorária empresa, alicerçada não sána competência, vontade o querer dos 2 bravos ra».rinheiros-avludores, como na potência do motor e n>
precisão do sextante do Coutinho: Era a primeira
travessia aérea do Atlântico Sul.

O Itinerário do "Lusitânia" foi o seguinte; 30 ^março do 1022, largada de Lisbou o chegada a Las
Palmas: 2 de abril, largada do Las Palmas e chegada
à bala do Gando: 5 largada da baía do (laudo e che.
gada a S, Vicente: 10, largada de S. Vicente o che-
guda â baia da Praia: 18, largada da Praia e chegada
no penedo de S. Pedro: 11 de maio, largada de Per-
nundo Noronha e descida no mar: 5 do junho, lar-
gada de Fornando Noronha e chegada ao Recife: 8largada do Recife c chegada à baia do Todos os San-
tos: 13 largada da baía de Todos os Santos e chega-
da a Porto Seguro o chegada a Vitória: o dia 17 lar-
gada de Vitória e chegada ao Rio de Janeiro.

Portugal vai, como se Impunha, comemorar a efe.
raéride da façanha. Para isso foi constituída uma Co»
missão Nacional, a que preside o Almirante Sarmon-
to Rodrigues. A Comissão Nacional elaborou o seguiu,
te plano de comemorações: publicação e divulgação
de uma narrativa da viagem e spu significado, comantecedentes e conseqüências; promover c solicitar
a .realização de cerimônias alusivas, tais como con-
ferèncias, palestras, cortejos, ramagens, espetáculos
manifestações desportivas e outras reuniões comts
morativas em organismos culturais, estabelecimentos
militares e «o ensino, câmaras municipais, clubes eoutras coletividades, em todo o território nacional-
alargar o âmbito das comemorações às comunidades
portuguesas em terra estrangeira; solicitar a espe-
ciai e valiosa colaboração dos órgãos da Informação
— Imprensa Rádio < Televisão — da Metrópole odo Ultramar; convite a entidades brasileiras para par-ticiparem nas cerimonias; promover emissões do se.los postais, na Metrópole e no Ultramar; cunhar uma
medalha comemorativa; promover a emissão dé no-
tas do Banco e cunhagem de moeda; cerimonias deação de graças, em vários templos do território na-
cional; levantamento de padrões e monumentos ainauguração do alguns; vôo de reconstituição da via-
gem, promovido pelo Força Aérea; confraternização
de pioneiros da aviação; convitt a representantes de
aviações estrangeiras; publicação de uma nova edl-
ção do relatório da viagem; publicação de números
especiais de várias revistas.

Entre os números do programa a estabelecer
conta-se já com uma sessão solene do abertura, naSociedade do Geografia de Lisboa presidida pelo che-
fe do Estado, no dia 30 de março, data da largada
de Lisboa do avião "Lusitânia": sessões solenes na
Academia de Ciendas de Lisboa, na Academia Portu-
guesa de História e no Centro do Estudos de Mari-
nha, nas proximidades do dia 18 de abril, data da
chegada do "Lusitânia" ai Penedo de- S. Pedro; osessões ou outras instituições em datas a fixar: "To
deum" na Igreja do Santa Maria de Belém no dia 18
de abril; exposição comemerativa da travessia a tea-
lizar 110 Museu de Marinha durante os meses d*
maio e junho; programas comemorativos especiais,
na Emissora Nacional e na Radiotclevisão Portugue-
sa; inauguração, cm 17 de junho data da chegada
do avião "Santa Cruz" ao Rio de Janeiro, do moni.mento mandado erigir pela Câmara Munitípal de Lis-
boa, junto à Torre de Belém.

Além destas cerimonias estão previstas em Por.lugal numerosas sessões, conferências e palestras er»estabelecimentos de ensino e de cultura, unidades
militares, municípios e coletividades. Os seus pro-
gramas estão sendo elaborados na sua maior parte,de iniciativa própria.

As cinzas do av£
ALBERTO DEOUATÒ ~^«-r--_-*s«.

BELO HORIZONTE — Quando se agita a idéia dacremação de cadáveres em lugar do sepultamento a
coisa vai longe. As duas correntes não chegam a um
acordo. Uma argumenta que a sepultura é o lugar do
morto querido. O jazigo é uma recordação permanen-te, A visita dominical da viúva que não esqueceu ofalecido. As flores renovadas. As orações em roda
da cova. Afinal, o nome escrito sobre a lousa paraa perpetuidade. Tem acontecido muitas vezes que a
desolação vai diminuindo. A viúva vai esquecendo,
esqueceudo, até deixa o túmulo em abandono. As
letras apagaram e o capim cobriu a laje. Quandocasa de novo, o túmulo some. E a visita do zelador
do cemitério é ura martírio.

Náo quer que limpe o túmulo do faleddo,
minha senhora?

Conheço virtuosa senhora que não suportou essaimportuna visita. Vendeu por bom preço o márme-
re de Carrara. E me dizia piedosamente.Estou certa que o falecido, do céu onde es-
tá, apoiou a venda. Eu estou pobre. Sem dinheiro,
era capaz de cair er- tentação.

A outra corrente defende a cremação. Morreu,
morreu. Vira cinzas. Não tem jeito mesmo.

Mas nessa corrente estão, também, os que ad-
mitem a queima, para trazerem as cinzas para casa,Se ricos põem o pó dos ossos em estojos de prata oude mogno. Guardam perto do "-atório, no quarto em
que dormem. Não demoram muito na adoração. Fi-
cam com medo de assombração. A caixinha some.

A cremação foi agora, causa de um fato original.É o que nos diz um telegrama de Curitiba, Paraná,
publicado, nos jornais há pouco. É este O despacho:"Conhecido comerciante de Curitiba, natural do Por-tugal, comeu o próprio avô. Acostumado a receberde seus parentes muitas especiarias, como azeite pi-menta, vinho e outros produtos, não deu muita ini-
portancia a um vidro contendo pó escuro sem rótulonem qualquer indicação. Pensou que fosse um . dosmuitos condimentos alimentores que recebia e usou-o para temperar seus pratos. Intrigado somente coma falta de gosto, envior carta aos parentes, pergun-tando sobre o pó. Dias depois espantado e com ovidro ja pela metade, recebia explicações: eram ascinzas do seu avó, cujo cadáver fora cremado. A fa-milia mandava-o para uma recordação carinhosa doVelhinho que ele muito amava"
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Curitiba, Quarta-Feira, 29 de Março de 1972

PoKnotas
Aceioly Filho Será Eleito Hoje
Fará a Presidência da AREM A

A Comlas&o Executiva tio Diretório Regional dal
ARENA sorú e-colblda liojt à noite, durante reu-
gião das novos membros, convocada para oa 2UhU0iu
na sedo do partido. A chapa única escolblda pelo!
governador Parigot do Bou"», após ouvir todas u»
lideranças parUdárioa, está assim organizada: Pro.
sldento — senador Aceioly Filho; l.o Vice-pre-
«idente — deputado estadual Condido Manoel Mar-
Uns da Oliveira; 2.o Vice-presidente — deputado
íederal Arthur Claudino dos Santos; Secretario Ge-
rjÊl  deputado estadual Francisco Borsari Netto;
l.o Secretário — Joio Xavier Netto; Tesoureiro —
Ruy Ferraz do Carvalho: Vogais: general Junot
Guimarães e deputado estadual ffn-pciaco Scorslnjl
Suplentes: deputado federal Túlio Vargas e depu-
tados estaduais Pinto Dias, Paulo Camargo e David
jH-dermann, deputado íederal ítalo Conti e sr. Jo-
ié Pontes de Noronha. Representantes Junto ao Tri-*
aunal Regional Eleitoral: deputado federal Zacarias
Selcme e oa srs. Gota Campos e Henrique Le*-*
Se-ar.
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Nomes para Diretório
e Conselho de Ética: ARENA

O presidente da República aprovou os nomes que comporão o
Diretório Nacional e o Conselho de Ética da Arena. O senador
Filinto Muller fêz relatório ao presidente Mediei sobre a Arena

em todo o País.

Bq-aipe de DP ini01

Ministro da Educação Receberá

Hoje Título da Universidade

BRASÍLIA, 29 (MERIDIONAL — DP — Via Telex) — O pie-sidente Garrastazu Mediei aprovou ontem os nomes que comporão o
diretório nacional c o conselho de ética da ARENA. Os nomes que fo-
tam levados ao presidente pelo senador Filinto Muller, são os seguin-
tes: Presidente do Diretório Nacional: Senador Filinto Muller; l.o vice-

Sresidente, 
senador Petronio Portella; 2.o vice-presidente, deputado

ereira Lopes; 3.o vice-presidente sr. Perachi Barcelos; e, secretário ge-
ral, deputado Murilo Badáro. Para a presidência do Conselho de Ética
foi escolhido o deputado José Bonifácio e para presidente do Conselho
Consultivo o ex-presidente Eurico Dutra.

Após ser recebido pelo presidente, o senador Filinto Muller in-

Província Japonesa de Hfyogo

Do governador da Província japonesa de Hyogo
— Estado-innão do Paraná, sr. Tcídtada Sakai — e
governador Parigot de Souza recebeu ontem, men-
sagem procedem» de Kobe, em <iue aquela autoridade
reporta-se ao recente encontro que manteve com o
secretário da Fazenda, sr. Mauriclo Schulmann e o
deputado estadual Antônio Ueno. Reafirma o gover-
nador japonês, a grande saisfação do Hyogo pela pos-
albilidade de receber a visita de uma missão econôml-
ca paranaense. "Esteja certo, Excelência — frisa o
chefe do Execuüvo japonês — de que teremos a maior
satlsfasão em receber a missão do seu Estado. Nossos
círculos econômicos mostram um grande Interesse na
promoção de um programa de cooperação econômica
e estreitamento de laços de amizade com o Paraná.
Temos certeza de que a missão paranaense conseguira
resultados satisfatórios em sua «visita a Hyogo». Na
mensagem ao governador Parigot de Souza, destaca
ainda "a oportunidade que tivemos de analisar diver-
sos aspectos de programas de cooperação juntam-*],
te «ra- os srs. Maurício 8chulmann e Antônio Uano,
e ouvirmos deles relato sobre o marcante deserr-olr
vimento do Paraná".

Será Pela Manhã a Instalação da

2.a Sessão da 7.a Legislatura

Senador Mattos I^ão_naChapa

lolDÍr^SN^S^!í^

Em oficio que "'J^pe** P--™ *V
.-er, o deputado Hermes M^eu^ l Uva de S.
Prefeitura de Curitiba «toto « 

mas à mclho-
Paulo, deflagrando —"^T cidade. Ktençlo-
ria das condições de Jwjgf^ CCI1tro da Capitei
«a, oe passeios «-*«-»«£;sCm muro?' ou cora
« a proliferação de *»"*n.° cm der-SsHos de II-
«m.r£ baixos, tra.isforn.ados ^ ^so. Frisando que as coisas hoas e,tu
das, o deputado assinala «jue ° . ^ ; ;,,shllCa-
paulistano, apôs a «ua i - '•udül:11. eni *"**-. Viuao,
pitai, manifestou i»tcrerse,:Ibuca de CuiitiH*-
• sistem» de Uuininacao »<-J-uca ue

formou aos jornalistas que fez ao chefe do governo -om relatório sôbre
a ARENA em todo o pais. Disse que a harmonia foi a tônica nas eleições
para os diretórios municipais e anunciou que pretende criar dentro do
partido um departamento de juventude, um trabalhista e um intcl.ee-
tutu.

O ex-ministro Gama e Silva, atual embaixador do Brasil em
Portugal, foi designado ontem pelo presidente Mediei para membro da
Corte Permanente de Arbitragem, nos termai do decreto que promul-
gou a convenção para solução pacifica dos conflitos internacionais,
por novo período de seis anos, a partir do 15 de novembro do ano pas-
sado. • — -;.

Oom desembarque no Aeroporto de Afonso
Pena. Su» 10h45m, chega hoje a Curitiba, o inlnls-l
tro Jarbas Passarinho. O titular da Educação al-j
moçara com o governador Parigot de Souza, noj
palácio Iguaçu, devendo cumprir, durante a tardo,
outros compromissos na cidade. As 21 horas, na
Keitoria, o ministro Jarbas Passarinho recebera o
titulo de «Doutor Honoris Causa» da Uiüveraidade
Federal do Paraná.

Parigot Recebe Mensagem da

¦ o senador João 
^^j^'l&&chapa aue concorrerá *$*£&£& telefônica

Nacional Arenlstó, ^^^tmar* Alta re-
que o representante dc<J»™™ Muller> futuro pre-
cebeu ontem do «nadarMUnto m 

^^ 4
sidente nacional da -Í^Svató a unidade do
Mela, disse que deve ser -Weservao*

partido da Revolução.

Armas comemoram
aniversário da revolução

RIO, 29 (MERIDIONAL — DP — Via Telex) — Todas as uni-
dades do Exército vão comemorar hoje o aniversário da Revolução de
31 de março, dois dias antes, por determinação do ministro Orlando
Geisel que não quer "que os festejos comeidam com as celebrações da
Sexta-feira Santa, tão caras ao espírito cristão do povo brasileiro".

Para tanto, deverão ser observadas as seguintes recomenda-
ções: As comemorações, tanto quanto possível, devem se revestir de ca-
ráter participativo e popular, em ligação com as autoridades estaduais
e municipais e com a cooperação da iniciativa privada; enfatizar de
forma objetiva as realizações concretas da revolução democrática, par-
ticularmente as de recuperação econômico-financeira, social e moral;
e por fim, no âmbito de cada organização militar, além da formatura
da tropa, deve ser realizada palestra focalizando as realizações do
Exército. O rrünistro Orlando Geisel, em sua ordem do dia, traçou uma
orientação na programação dos festejos do aniversário dá revolução.
Disse que "os êxitos alcançados se devem à dedicação e ao trabalho de
todos os que se empenham na cruzada de redenção nacional".

NAO ESTA SÓ
A propósito do tmascurso do oitavo aniversário da revolução,

o ministro da Marinha, almirante Adalberto de Barros Nunes, baixou a
seguinte ordem do dia:"Em verdade, são raras as revoluções. A nossa história, tão
marcada por agitações e rebeliões muitas delas de extensa repercussão
na vida do país, não contará mais de três ou quatro, após a Indepen-
dência.

Os trabalhos da Segunda Sessão Legislati*-a
és. Sétima liegistatura» serão instalados, na prõxl-
«»o sexta-íeira, em «estão solene manada para as
lOhSOm. de acordo «m ^aA^ja^^^A
Na oportunidade, o governador ^S^^8™**
procedera a leitura de sua mensagem, dando con-
tedasltuaçao do Estado. Já foram expedidos po-
to Serviço de Relações PübUcas da Casa, os con-
SteVâs autoridades civis, militares e eclesiásticas

que estarão presentes ao acontecimento.

Bancada da ARENA Escolherá

Seu Líder na Próxima 3.a Feira

O deputado João Mansur confirmando para a

aderia do Governo na Assembléia Vg*»»££
«k»u ontem, reunião da bancada da Arena, no Le-

SSXwTr. terça-feira vindoura, às 10 horas, sata
dfSé Tdo Falado "Dezenove de %*>?%£
único assunto constante da agenda prendei à eleição
do líder da Arena naquela Casa.

Hoje a Homenagem a Castelo Branco

Com a Inauguração do seu Busto

O senador Ney Braga deverá «o 
j-Uimo

SStfSõ hasteamentô das 
^«"^ 

*32

Soao6 Mansur, líder do *»¦«£•£ AKENA na

Assembléia 
-Legislativa, «eatoadora, ua

gem. Após o descettsra-i^tofl» » 
^'?erDlí.

dente do -Legislativo, 
^J&EKgg flô Para-

dor Parigot de Souza, em "X 
^rSante da

ná, segumd-i-se o discurso dtarrepresenta
família, «-^«^tS o da Po-
tropas da P»^^jS^JSiSu£ consta das
«cia Militar do Paraná: O^prog"™^ lu^„ ae
comemorações do 8."^^^rimelro^i-
1964 em nosso Estado. O bust» ae>v tar_
dente revolucionário e^joesié;^™
go Melvin Jones, no Centro wvic pereIra
tes, além do governador, o ge«om ^ ^
Touri"tho, «oniandante da 5 a Keggo iamie
sembargador Alceste^M^^Z Lerner;
do Tribunal de J^1^'" autoridades civis, ml-
secretários de Estado, curtas^a tor««^ de
lltares o eclesiásticas e dirigentes pau
trabalhadores.

Mas, quanto a estas verdades é que, vitoriosas, não houve co-
mo fazê-las refluir, pois a história jamais anda para* trás, e quem lan-
çar as vistas sôbre o nosso passado verá estarmos vivendo uma daque-
Ias revoluções feitas para ficarem na lembrança e na vida da naciona-
lidade" (presidente Castelo Branco — discursos perante o Congresso
Nacional em 31 de março de 1965).

Não quis o destino que êle vivesse para testemunhar o acerto
de suas palavras, mas, no dizer de Gothe, política é destino. E o desti-
no permitiu que seus sucessores mantivessem acesa a chama revolu-
cionária, alimentando-a com a contribuição patriótica de suas perso-
nalidades distintas. ¦ • . .

A obra revolucionária teve a continuidade necessária à conse-
cução de seus propósitos, a revolução, em si, revitalizou-se ao influxo
de cada governo que se sucedeu.

Hoje, decorridos 8 anos deste histórico episódio, ao reveren-
ciai-mos a memória dos dois primeiros presidentes da revolução, nada
mais próprio que oferecer-lhes o preito de nossa gratidão pelos frutos
que colhemos e a certeza de que, juntos, povo e governo, somaremos
esforços e cerraremos fileiras em torno de nosso presidente, para a paz
e bem-estar de todos os brasileiros, e, sobretudo, para o progresso do
Brasil. "O governo não está só e só não está o povo nessa cruzada
histórica, mas unidos um ao outro e um com o outro identificados"
(presidente Mediei).

Em poucas linhas
Uso do Solo Urbano Vai

•Ser Alterado em Breve
O NOVO zoneamento urbano de Curitiba en*.borado pela Prefeitura Municipal, apresentauma nova zona, a «sujeita a miuiclacôes». Es-ta, nova zona é o primeiro passo concreto paraa Implantação do Parque Regional do Iguaçu,ompreendimento considerado de vital laçpcir.tancia para o município e para a região Emconseqüência o uso do sola, previsto pela lei3.503, devera soííer algiimas alterações. Con-forme a planta de zoneamento as áreas fica-rao dívicücias vem zona residencial (ZB); zonaIndustrial (ZI); zonas de expansão urbana; zo-na sujeita a Inundações; aona agricola; e seto-res especiais. Estes, segundo sua destinação serão os seguintes: estrutural, vias coletoras, viasde expansão, preferencial de pedestres, cívicoeducacional, histórico, desportivo o áreas verldes. As zonas comercial, residencial o tadusterialsao subdivididas em subaonas.

COMO PARTE das com«noracõ<-3 do oitavo anlversario da Revolução, mais sete sindicatos se-rao beneficiados hoje com o programa de em-prestimo simples, concedido pela Caixa Econo-mica Federal, com aval do INPS e da Delega-cia Regional do Trabalho. Os benefícios na ordem de 200 mil cruzeii-os se destinam a três sindicatos de trabalhadores da cidade de PontaGrossa dois dé Londrina, um de Paranaguá eoutro de Curitiba. Os contratos serão firmadoshoje as 16 horas, no Gabinete do Superintea-dente do INPS.
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TAMBÉM DENTRO das solenidades alusivas aRevolução a Empresa Brasileira dos Correios eTelégrafos, lança hoje um selo comemorativo,homenageando as figuras dos presidentes Hum-berto de Alencar Castelo Branco, Arthur daCosta e Silva e Emilio Garrastazu Médlcl. Oselo de Cr$ 0,20, traz a efígie dos três presiden-tes da revolução, sobre um fundo ilustrado comuma estilização da Bandeira Nacional, o totalda emissão é de um milhão de exemplares lm-
pressos na Casa da Moeda.

SOMENTE EM março de 1.974 é qne será ins-talada a Central Telex em Paranaguá, para atendimento de assinantes, pois embora a cabine pública de telex preste inestimáveis serviços, éinsuficiente para atender às reais necessidadesdo comercio exportador e da navegação. A to-formação foi prestada pelo sr. José Pedro Mar-nus, secretário particular do ministério HycinoCoreettí, das Comn-jJcações, a Quem foi levada areivindicação.

AINDA DE P-uaomgTtá, o DieiHrtant-mto Naci*-»-nal de Portos e Vias Navega-rels Informou trnedentro de nm mes estará operando tuna dragano canal de acesso ao porto. O canal dragadorei?iiSrá em n-elhorlas das oon-Uções de nave-
gabUldade.

O PREFEITO Jaü-ue terttèr assinará hoje o de«reto Instituindo o Parque Bistótíco da cidade.A solenidade será realizada no Palácio 29 deMarço às 10h30m. Ainda, no dfa de hoje, o pre-feito Municipal inaugura a Praça Afonso Bote-lho, localizada no quarteirão formado pela ave«ida Getúlio Vargas e as ruas Brigadeiro Fran-oo, Engenheira Rebonças e Buenos Aires. A noite, será inaugurado oficialmente, o Teatro doPaiol, na Praça Gnido Viaro, localizada entre asmas Chile, Coronel Zacarias e Reináldo Machado^odas estag solenidades fazem parte das festtvidades alusivas do tTaiaaauett do 279,o aniverBário de Curitiba.

NAO É apenas o município de Porto Amazonas
que está morrendo, também Campo do Tenen-
te Já está agonizando. Lá também não exis-tem industrias e a população não tem mais es-
peranças de melhoria na situação econômica.Sobre o primeiro município, o DIÁRIO DO PA-RANA fez uma série de reportagens enfocando
as atividades de Porto Amazonas. Agora o Jor-nal da Lapa, mostra o problema de Campo doTenente, reivisdicando uma ligação rodoviáriada BR-116, na altura de Campo do Tenente àRodovia do Café, pouco além de Porto Araazn-nas .encurtando o trajeto de quem do Sul do
pais viaja para o Norte do Paraná em mais da100 km.

TENDO COMO atração o paihaço Careqninha,e, ainda, carros alegóricos e malabaristas, a alainfanto-juvenil da Sociedade Thalia está con-vidando as crianças de Curitiba para o desfilede Páscoa que será realizado dia 2, às 10 horas.O trajeto será pelas ruas Barão do Rio BrancoMarechal Deodoro, Senador Alencar Gnima-raes e Comendador Araújo.

O CONVÊNIO entre a Prefeitura Municipal oo Departamento Estadual de Transito firmadono ano passado, foi enviado à Câmara de Ve-readores, para -.atificação. A convenção objeti.va a fixação de normas para harmonização dasações dos orgaos do Municipio e do Estado nosentido de condicionar as diretrizes de transi-to e_ a realização do planejamento urbano daregião metropolitana de Curitiba. Mediante açãoconjunta entre a Prefeitura, através do IPPüCo o DETRAN será possível disciplinar a circula-ção de veiculos dentro da cidade, em perfeitaconsonância com o Plano Diretor e "aS normasa diretrizes do planejamento traçado pelo mu-

DEPOIS de mais de dois anos dc paralisação oJockey Club de Ponta Grossa reiniciarásu^atívidades. As obras de reforma do Hipódromo de
ra^dcT8 SCnd° 

deSenvolT--l--s wm^ande

COMEÇA NO próximo dia 5, o Décimo Se-mndoCurso de Socorros Urgentes e ftèven^oVAddentes promovido pela Cruz Vermelha BrasiMra, filial do Paraná As aulas tóricaTp ÍSsVSfministradas pelos médtoXSe oteftconhecimentos básicos essenciais na esfera ^?dica, como respiração artificial, inassaBera c^raiaca, queimaduras, intoxicaçoesTerl^ene^"mentos, ost-xia, choque, corpos estraSTou!tros assuntos de interesse aòs socorridas!
0,„C0^0. -***-*>-<- do Colégio Martin-is, prãná-rio e médio, realiza os estudnQ h„ ,»~Z. p"Jna'
da reforma'de ^Sta?iuMLÒ ™£ ttffllíSígrupos, conforme a» áreas e série., l^l°S -?móes sucessivas, até o fín-ti rt«f ' e ean rett-

nais. 
^^ retalhadas dos orgaos educaclb-

UMBREIE: hoje ê o último dia do exoedle***bancário da Semana Santa. orbanc^SÍnecerao fechados quinta e sexta-feu^je^^-do £ioineate no práxlino dia j^™18* -»«»»'

:^\--.:



Café
O café universal para entrega futura

fechou ontem Inalterado e
sem vendas na Bolsa de N.Y.

At cotações dos principais cafés
para entrega imediata foram

as seguintes: Santos trôs —
46,5 c Santos quatro — 45,5.

ifgF*^^ «X -•* , y j 
p^ nom Moeda

iDólar: compra CrS 5,810 e

Sinda 
Cr* 5,845.

Ibra: Cr? 15,10600 e CrÇ
115,31390.
líorco: CrS 1.82259
e.CrS 1.85111.

ifc CURITIBA, QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 197? %

M @üfl
¦ Os resultados dos preços
nesté Inicio de ano tive-

ramreflexos quo ultrapa»
saram o consumo domésti
oo, porque o. alta ocorre
precisamente quando se
tenta compatibilizar as ta-
xas de Juros com a estra-
tégia de combate à inila-
ção. Entre operadores —
nrincipalmente os que tra-
balham a taxas mais bal-
xas — foram feitas extra-
nolacões que tomaram co-
mo base os resultados dos
dois últimos meses (um au
mento de 4,1% no índice
de preços por atacado con-
tra 3,4% em igual período
de 1971) em comparação
com a rentabilidade de de
terminados papéis de ren-
da fixa, como por exemplo,
Letras do Tesouro ou Obrl
gacões Reajustávels^

¦ As especulações dos ope-
radores são no sentido de
que se o ritmo de cresci-
mento dos preços se manti
ver, as projeções de juros
oferecidas aos Investidores
de acordo com a política
orientada pelo Banco Cen-

| trai ficarão irreais. Ocor-
| re entretanto que o setor
i público — pelo menos apa

l rentemente — Ji contava
! com os resultados menoa
r brilhantes dos dois últimos

: meses, esperando ganhar a
iriürada oílando os outros
fatores concorrentes no pá

1 reo estiverem cansados.
. Wo ano passado, o maior .
i fator de alta residiu nos
1 nreços ngrioniss. Este ano

a regularids «?e tías chuvas
•levo provocar safras maio
res e isso concorrerá para
manter os preços do setor
em ritmo de crescimento
menor.

B Cerca de 360 milhões de
r-ruzeiros vão ser emprega
rios num periodo de 4 anos.
em programas de eletrifi-
cação rural em nove esta-
dos, de acisdo oom o con-
venio firmado entre o Ml-
nistérlo da Agricultura,

através do INCRA, e o Ban
»o Interamericano «ie De-
senvolvimento (BID). Do
total dos recursos (63.563
mil dólares) o BID contri-
*wlrá com cerca de 50% o
Ministério da Agricultura
r-om 30% e ns cooperativa*
-»p pletrificacão rural com
"n<5{,. As atividades do pia
-io serão executadas por
*'°'t empresas de eletricida
-p dos Estados do Ceará
"¦"¦niba. Pernambuco. Ata-
-nas. Minas Gerais, São
"-nilo. Paraná Ulo Grande
¦> Rui e Gi?'5s.

0 Fonte da Receita Pede-
ral informou que faltam
ser entregues, ainda, em
todo o Pais, apenas 1]3 ml!
notificações do imposto dc
renda, acrescentando que
esse número inclui tres mu
em São Paulo e dois mil
na Guanabara. Essa mes-
ma fonte explicou que no
nresente exercício, 5,3 «M-
lhões de contribuintes nao
receberam notificação do
m neio fato de estarem
lentos do pagamento. »s-
te número elevado pode

I *ar a Impressão de «ineam
-»i faltam multas notifica-

1 «*"es a serem entregues, m
fnnuou aue r.4 mil1 declara-
»Pes de rendimentos estão
-pttdas pela «operação Ma
lha Grossa*', em virtude ae
terem sido verifleadMi to-
-orrecões no w^*'™^."
to dos formuláriosOser-
ros em geral se referem^a
troca de colunas. '*> *• «2
Pimentos declarados em ee
lulas não correspondentes
. rével«n one no WÃrfmo
"c 12 de maio terfi miclo

-< envio de tiotlflcacoesp^
-o na^mento do aposto
ÍS -pnda TrtaHw ao »m
>-i'o de 1072. ano ha» <&

"OTl.

m o SESC do Paraná w-
rranteou um "««w^Siai
•f=ndimento aos eomeMi^
:,« visando a tndhororten
--,,,paraonreencWme^

,><,« novas W*»*&2~
- TNPS, conformejnfor-

...,,, sr Generoso M. «os

- ^«elho Reirlonnl daquele
.^o. * explicando as»

-í» o presidente do «¦»
-oranaence aue &*ÊS*
%?£ BSt.5o sensivelmente

!*m preenchidas jJewanpjra correta - «* ^e 
~

-« e futuros oroblemas. re
-nlvemc* criar m*£«?
a. atendimento w* ~t"
•<^-,s|pSn r1n« lr,l.=rP"-*",n

^ horário ™™*rc'(?ia;r,

BC: circular
remuneração nos redatores

Foi expedida no filial da última semana
a circulai n.o 171, du Banco Central, dln-
gida aos l> ,neos dh investimento e às bo-

. cledades de crédito, financiamento o irives
tiiuentos. A circulai- esclarjecc que ;is ranu
nerações sobre as quais deverão m-
cidir os redutores indicados na He-
solução n.o 211' dc 2 de fevereiro deste ano
(tuando a correção prefixada tiv'er sido
interior ou igual, a 27,69 por cento capital!
zados ao ano e 13 por cento quando tiver
sido superior a esse Índice) sâo aquelas e.\
prjcsssis na própria letra de câmbio em cir
colação. Não são considerada1' quaisquler ou
trás vantagens quo em dezembro do ano
passado pudessem estar sondo oferecidas
adicionalmfento.

O Banco Central avisa que não serão to
l«>radas práticas que desvirtuem o sentido e
os objetivos daa Resoluções 210 c 212,
como por exemplo o oferecimento
de «dias corridos» ao investidor, implican-
do «m elevação dos níveas reais de remu-
neração.

A Circular 174 esclarece que <os remu-
Iterações sobre as quais deverão incidir os
redrutónes a que alude o item I da Resolu-
ção n.o 212 de 2 de fevereiro de 1972 são
aquelas exprtessas na6 próprias letras de
cambio em circulação, não se considerando
quaisquer outras vantagens que em dezem
bro último pudessem estar sendo oferecidas
adicionalmente». Km seu segundo item a
174 adverte «que, doravante, em consonan
cia com o que já dispôs o item Tt da Heso-
lução n.o 212, não serão toleradas praticas
quo desvirtuem o sentido e os objetivos

daa Resluções 210 e 212, como por extemplo
o oferecimento de «dias corridos» ao invés
Udor, implicando i cm' elevação dos níveis
reais dte remuneração, tanto pela própria
tustituição como através do sistema du dis-
tribuição e colocação de titulos e valores
mobiliários». Por fim, a Circular 174 .'.em-
bra «o contido nos itens V c VIII das Re-
soluções n.os 210 o 212 respectivamente, ou
seja, «o Banco Central considerará falta
grave para os efeitos do decreto-lei n.o
448 de 3 de fevereiro de 19G9, independente
mento dc outras sanções cabíveis quaisquer
Htos que representem fraude às normas fi-
xadas:,-.

NORMAS DE ENDIVIDAMENTO

Outra Circular expedida pelo Banco
Centra' foi a de n.o 175 que estabelece as
exigências que as instituições financeiras
torão de vieriíiirar se foram cumpridas, an
tes de realizar emprestimos a Estados, Mu
nicipios, fundações ou entidades de admi-
nistração indireta. A Circular consolida as
resoluções do Senado Federal e do próprio
Banco sobre a matéria. A Gerencia da DI-
vida Pública 6 que está encarregada do
controle dessas operações.

As fexigências cujo cumprimento dev*rá
ser aferido pelas instituições financeiras,
antes de conceder os empréstimos são as
seguintes: No caso dte openações de crédito
por antecipação da receita orçamentária, de
que trata o artigo n.o 67 da Constituição
Federal, observância às condições estabele-
cidas no Item I, alíneas A a D, da Resolu-
ção n.o 171, de 22 de janeiro dc 1971, do
Banco Central.

LIMITE

2) — Relativamente aos empréstimos
não enqudrdvcis no item anterior; deve
ter comprovado que, com a operação pilo-
tendidu, adicionada às operações de crédilo
de qualquer natureza «em ser» e excluídas
as mencionadas no documento, não será
ultrapassado o montante das obng. çóes
existente, em 29— lü-^-UU, que se considera
como o limite d-, endividamento permitido,
ein lace'da Resolução; n.o Sü/t)U, icvigorada
pela n.o 79/70, do Senado Federal. No
caso de oc-rreni' de aumento, deverá ser
apres"nl da a autoriz,ação especifica para a
düàtoção daqufcle limite, concedida pelo
Senado Federal ou pelo Presidente da Re-
pública-

3) — Será dispensada qualquer compro-
vação relativa ao endividamento estadual
ou municipal quando os financiamentos se
destinarem, exclusivamente, a aquisição de
máquinas. equipamentos e implementos
agrícolas ou .e máquinas de equipamentos
rodoviários, devendo entretanto, tal cirs-
cunstancia constar do instrumento de cré-
dito respectivo;

4) — No prazo máximo de cinco dias,
contado da dn(n do deferimento da opera-
ção a instituição financeira qu'e a realizar
deverá remeter ao Baneo Central do Brasil
— Gerência da Dívida Pública — uma
cópia do contrato de crédito firmado, nos
termos do Item II da Resolução n.o 171
do Banc0 Central; e

5) — as comprovações de que foroi.i
cumpridas ns exigências deverão acompa-
nhar o instrumento de crédito assinado, por
ocasião de sua rjemessa ao Banco Central.

ICM: 0 Param

também quer federaliza<ao
A tese que recomenda a federalização do

ICM, aprovada pela 111 Conferência Nacional
das Classes Produtoras, foi classificada pela
delegação paranaense presente naquele con-
clave como da mais alta importância, pois
estabelece um critério de distribuição unifor-
mo do produto do imposto, beneficiando igual
mente os Estados produtores e os consumi-
dores. Ao comentar a tese, aprovada por
grande maioria de votos, oi. srs. Carlos Al-
berto Pereira de Oliveira e Ruben Pinheiro.
da delegação formada pela Federação das
Associações Comerciais do Paraná, disseram

que a bancada paranaense apoiou integral-
mente a proposição apresentada por Per-
nambuco, uma vez que nosso Estado só po-
dera beneficiar-se com a medida.

A "CARTA"
Encerrada a IH Conferência Nacional das

Classes Produtoras, foi anunciada a "Carla
do Rio de Janeiro'", contendo os pontas prin-
cipais dos assuntos discutidos e aprovados;
entro estes, a tese sobro a federalização do Im
posto Sóbre Circulação de Mercadorias.

"O ICM, que substituiu com vantagem o
Imposto de Vendas • Consignações, vem en-

frenlando dificuldades na sua aplicação, num
Pais de regime federativo como o Brasil,
provocando grandes dissençoes entre os Es-
tados, cada um buscando o aumento de sua
arrecadação.

, Para evitar a permanência desse conflito
nocivo à causa da unidade ^nacional, c- i'eco-
mèndável a federalização do ICM, cabendo a
União a competência exclusiva de legislar
sobre o produto deixando-se aos Estados a
tarefa da sua arrecadação. Dentro dessa 11-
nha, poder-se-á cogitar da unificação do sis-
tema ICM-IPI.

PINHO & CO.
ÇOS ADUANEIRO

niRTTíRA Orientação aos Exportadores e Importadores — Rua XV de Novembro,
lAJIU IIDA ~ 

Q21 — 3.o andar — s/301/306 — Caixa Postal n. 2107 e 6459 — Telegr.
PINHO — Fones: 22-7846 (importação), 23-7836 (exportação) e 24-3612 (incentivos fiscais)

PAKAMAfTlÃ Despachos aduaneiros e Embarques — Rua Manoel Ribas n. 414 — Cx.
r/illAimuUii " 

postal n. 190 — Fones: 22-0886 (Gerencia E Importação) e 22-0206 (Ma-
deiras e Exportação)

SANTOS Praça da República, 62 — 3.o andar
Fone: 2-7453

• AIMTÍINTN A - (Continental Comissária de Despachos Ltda) —Rua Dr. Carlos Gomes
üiX li/Mim da CoSta n> 309 _ Pone: 290.; 7

ALGUNS DOS SERVIÇOS QUE EXECUTAMOS PARA O COMÉRCIO EXTERIOR.

Despachos aduaneiros nos Portos de PAUANAGUÁ, ANTONINA e
SANTOS através de nossas Filiais;

Despachos aduaneiros nos portos de RIO DE JANEIRO, e VIRACO
POS (através de despachantes correspondentes)
Despachos aduaneiros de importação e exportação em CURITIBA;
ORIENTAÇÃO A EXPORTADORES e IMPORTADORES am Curiti
ba;

Incentivos fiscais (isenção de impostos de importação e exportação)
junto aos Grupos Executivos e Conselho de Política Aduaneira e Con-
selho Nacional de Comércio Exterior no RIO DE JAfíEIRO.
Draw Back

Resolução 53 do. Concex v
Atestados de inexistência de shnijar nacional

A NOSSA FILIAL DE CURITIBA ESTA CAPACITADA A LHES ORIENTAR NA SOLU-
ÇÃO DOS PROBLEMAS DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO.

Bolsa fie Valores do Rio it Jawnro
¦ ¦

Açõ»s qu« compõem o IBV

^Z^y:::::::::::::::::. •&*, »% *s *$

^Hl„.,,r-:::::::::::::::::: ™3£ fa \% $
Brmll da Energia 30.100 i.w
C«ciqu. Prof ,10000 J50 3,45 2.<*
Docaj d» Sdnlo» *JJ' «*" *'ii 0'75 0,73

S: sa SS: :::::::::::::::::: 1WB **.
Cimenio llaó '..........••¦ i
Cimento Aratu .. ¦ 9ne% n*a 2,20
F.m» tójllèlio M.430 ».» J" fâ
G.n»r Ord J.000 4,30 4^0 ^
K.lsoi.'! "•"" Xr.. lfi0 i,70
lo|.. An..rlan« V-*& ™\ ffi ,,»
lobras wi*n7i 5 63 2,40 2,58
M."bl. frjf. ..' "6.074 2,63 2^
Metbl. Ord. \l<m ;™ 05 4,S8
Manneimann Pref. -.'000 6 40 6,30 6,»Mann.tmann Ord nom IJJ 1,30 IJ3
Nova Amírlc Ord »»•«» 0,88
PaulUla Forca t lur «*•«*» ,'„ , ,0 .Jo

Pilrobri. Praf 4S 032 6 40 6,00 é,l3Peirobri. Ord 55'Sn 240 2 40 2.40
Refinaria Uni!» P.P *.. «.SOO 2*0 2 40 ^J

•Sld. Rlograndam. '26.066 s.w
Sld. Nacional «.MO ,3» ^
Samilr» ioi'l69 3J3 3,40 3,50
Soura Crujr 1,1'ln 1315 izío 12,96
Vil. do Rio Doe 3W.0W 13,15 >* w
Acesila «a.uu» ¦—

I

U CARTÓRIO DE PROTESTOS
EDITAL DE INTIMAÇÃO 1

Acham-so en» men Cartório, a, Praça Tlrad«mtcs, 3J6,—
l.o andar, sala 103. para «erem protestado, o. títulos abata»
^'^dITsaid khIzaáí - «»a. - tvémj&g

ra por indicação sacada por Neumark e Cia., do CrS 740.AÍ,
vencida em 28.02.72, por falta de devolução.

ABDUL LATF KADIU — sacado — duplicata de fatura por
indicasão sacada por Ind. de Meias Alba S/A., de Cr$ 2.000/»
vencida em 28.02-72, por falto de devolução.

B<Ut REST. OOS MOTOíUSTAS ÜE BAYEK E FEERBIBA
— uarüdo — duplicata de fatura por indicasão tacada por Ind.
Com. Ital Brasil. Ltda., de Cr$ 212,00 vencida em 15-02.72, por
iulta de devolução.

LAURO NEIZEU — sacado — duas duplicatas de fatura
por indicação sacadas por Pneutop Ind. Com. Ltda., de Cr$
751,50 — 202 00. vencidas ein 15.10.71 e 15.10.71. cor falta
do devolução. '

FLÁVIO J. BOCOKNY — emitente — nota promissória
emitida a favor do Dauguert Baulliouth de Cr$ 2.400,00 ven-
cida em 28.02.72, por falta de pagamento.

FRANCISCO CLOTARIO A. SILVA — emitente — nota
promissória emitida o favor de Aristóteles dè Abreu Keinert,
de Cr$ 400,00 vencida em 30.01.72, avalizada por Jobó Baida,
por falta de pagamento.

RECUPERADORA TÉCNICA INDUSTRIAL B. SANTANA —
sacada — duas duplicatas de faturas pior*;, indicação sacadas" 
por Aços Vilares S/A., do Cr? 378,76 o Cr$ 1.306,17, venci-
da em 16.12.71 e 20.01.72 por falta de devolução.

ANTÔNIO CARLOS CÀRRIJO — emitente — noto pro-
mlssoria emitida a favor do Bamerindus S/A. Financ. Cred.
c Invest. da CrS 792.00. vencida em 16.02.72, avalizada por
João Gualberto de Lima, por falta de pagamento.

JOStt SANTANA — emitente — nota promissória emiti.
da a favor do Bamerindus S/A. Financ. Cred. e Invest. de
Cr$ 305,57 vencida em 28.02.72, avalizada por Antônio San-
tana, por 

'falta de pagamento.
WBSLEY MACHADO NALIN — emitente — nota pro-

mlssoria emitida a favor de Bamerindus S/A. Financ. Cred.
e Invest. da Cr? 866,27, vencida em 08.02)72, por falto de
pagamento.

MARIZA PEREIRA — compradora — duplicata de fatu-
ra sacada por Indústria e Comércio Brotto S/A-, de Cr$ 147,00
vencida em 22.03.70, por falta de pagamento.

JOÃO BATISTA MACHADO — emitente — nota promis-
sória emitida a favor do Cia. Sul-Americana de investimen-
to Cred. e Financ. de Cr$ 482,09 vencida em 10.02.72, ava-
lizada por Salvador de Franca Santo., por falta do pagamen-
to.

CEZARIO 6. AGUIAR — emitente — noto promissória
omitida a favor de Margarida «Contar de CrS 300,00 vencida
um 01.03.72, por falto de pagamento.

WALTON CEZAR BRUZDZINSKI — emitente — três no-
tas promissórias emitidas a favor de Loacyr Guerra Leal, de
Cr$ 100,00 cada uma, vencidas em 30.11.71 — 30.10.71 —
.10.08.71, por falta de pagamento.

FRANCISCO FALC1 DE PONTES — emitente — noto pro-missória emitida a favor da Companhia Intersul de Cred.
Financ. e Invest., do Cr$ 11,86, vencida em 05.02.71, da qualé credor ex-avalista Plenolar Fuganti Ltda., por falta do pa-
gamento. *

FRANCISCO FALC1 DE PONTES — emitento — nota pro-missória emitida a favor de Codepar Cred. Financ. e Invest.
de Cr$ 1582, vencida em 20.02.72, da qual é credora èx-avalista Plenolar Fuganti Ltda., por ialto de pagamento.

JOEL DE OLIVEIRA BUENO — emitente — noto pro-missória emitida a favor de Codepiar S/A. Cred. Financ oInvest. de Cr$ 34,92, vencida em 05.01.72, avalizada por Leo-
uides Peixoto, da qual é credor ex-avalista Plenolar Fuganti
Ltda., por falta ae pagamento.

ANTÔNIO SZYCHTA — emitente — noto promissória emi-tida a favor de Finasa Paranã-Sta. Catarina S/A. FinancCred. e Invest. de Cr? 355,00, vencida em 13.09.71, avalizada
por Agostinho Boscardiu da qual é credora ex-avalista Mat-tos & Cia. Ltda., por falta do pagamento.

ARMINDO LACKS - sacada — duplicata do fatura sacada
por Tecidos e Artefatos Kalil Sehbe S/A., de Cr$ 1:295 oo ven-cida em 09.11.71, por falta do aceite. ' '

LEONEL CAMARGO - emitente - duas notas promissó-rias emitidas a favor de João dos Santos Gonçalves de CrS60,00 cada uma, vencidas em 18.11.71 o 18.11.71, por'falta depagamento.
ALUISIO F. AMARAL — sacado — duplicata de fatura porindicação, sacada por S.S.A. Malhas Ltda., de Cr? 1.612 80vencida em 07.02.72 por falta de devolução "" '
N1LCEIA RODRIGUES DA SILVA - emitento - notapromissória emitida a favor do Maisonave S/A. Cred Finance Invest. do Cr$ 781,20, vencida em 02.03.72, avalizada uorMauro Sebastião Xavier Araújo, da qual 6 credora ex-avalistaAdemir do Oliveira Novak, por falta de pagamentoTÂNIA MARA SCIUSKI BUSS - emitonte - nota promis-soria emitida a favor do Safra Cred. Financ. o Invest de CrS837,00, vencida em 03.03.72, avalizada por Luiz Carlos Busspor falta de pagamento.
EUGÊNIO JOÃO B1LINSK1 - emitente - nota promissó-ria emitida a favor de Safra Cred. Financ. o Invest de CrS462,00, vencida em 29.12.71, avalizada por Arisüdes'Pinheiro

c Rubens Passerino Moura, por falta de pagamentoEUGÊNIO JOÃO BILINSKI _ emitente - nota promis-sóna emitida a favor de Safra Cred. Fianc. e Invest de CrS462,00, vencida em 27.02.72, avalizada por Aristides Pinheiros eRubens Passerino Moura, por falta do pagamentoFABR. DE EXTINTORES PROTEX - sacada - duplicatade fatura por indicação sacada por Stora Kopparberg ProdsMot. Ltda., de Cr$ 878,68, vencida em 18.10.71, por falta dodevolução.

Por nSo ter sido possível encontrar os referidos resnonsavels pelo presente, m intimo para fins de direito o ao mesmotempo no caso de não ser atendida a intlmaçã», os noHffle«t rtücompetente protesto. ¦-.*"' uo

Curitiba, 28 de março de 1972.
a) WILSON MARAVALHAS - Oficial

li®
¦ Lideres (Io iú.-,l6ina
bancário expressiirajn sua
preocupação no sentido da
baixa liquidez que vem
acontecendo na última se-
mana e das diminuições
significativas dos depósitos
nas várias praças. Segundo
Informaram, a explicação
se prende ao ati a\io no pa
gamento das quotas dos
não íoram lideradas pelas
autoridades federais o qua
está acarretando uma sé-
rle de transtornos, uma vez
que podem ser considera-
dos como os grandes car.
readores de recursos para
o sistema. Argumentam

iue além disso, houve en-
xugamento de 30 por cen-
to nos meios de pagamento
o que velo agravar a situa
ção.

n 
'A Ültragaz adaptou parte de suas instalações em

Santos e de sua frota-
granel para o recebimento
e transporte de monôme-
tro cloreto de vlnila, ma-
têria-prima básica para aIndustria de plásticos. Des
de outubro, em tres impor-
tações, recebeu e transpor
tou cerca de 8.340 tonela-
das do produto. O mono-
metro de vinila é trans.
portado..na forma líquida,
sob pressão, e tem denslda
tfe de 0,910 exigindo cuida-
dos especiais na manipula-
ção e transporte, earvirtu-
de de sua grande capaclda
de de pollmerizaçãa

H O montante de depósito
a prazo fixo com correção
monetária do Banc.o Itaú
de Investimento aumentou
em Cr$ 147 milhões duran-
te o ano passado. A evolu-
ção representa um cresci-
mento de 67,2 por cento, no
período de dezembro de
1970 a dezembro de 1971.
quando as aplicações eram
respectivamente, CrS 218
milhões e Cr$ 36S milhões
Q cresclmenta nos depósi-
tos^a prazo fixo do Bar.cn
Itaú deu-se a uma taxa
média de 5,5 por cento ao
mes, tendo sido lnlnterrup-
to durante todo o ano passado, acentuando-se no %o
semestre, quando os depósi
tos ultrapassaram a casa
dos 300 milhões.

H Estudos realizados porcorretores cariocas, mostra
rão, brevemente os incon-
venlentes da compra de le
trás de cambio por fundos
de Investimento, que até
agora tem permissão para«ompor até 15% das suas
carteiras com esses papéis
de renda fixa. A propostade algumas corretoras, in-
elusive conta com o apoio
da atual administração da
Bolsa do Rio, e encontra
divergência entre os pró
prios corretores, que vêem
nos papéis de renda fixa
uma garantia de rentabl-
lidade em momentos adver
sos do merendo de Ações.

83 No próximo dia 3 de
abril a Souza Cruz vai rea
llzar AGE onde serão de-
batidos os seguintes assun
tos: deliberação sobre au-
mento do capital social de
Cr$ 540.000.000,00 para
Cr$ 720.000.000,00 medlan-
te incorporação de reser-
vas; e deliberação sobre
proposta da diretoria para
a venda de terreno de pro
DTledade da Companhia
em Recife.

B
B Mais de 10 mil cautelas
já foram entregues a mu-
tuárlos pelo Fundo Muni-
clpal de Telefones. Estes pa
Péis correspondem a ações
da Telepar, estão aptos pa
ra receberem os documen-
tos aqueles que quitaremcontrato da compra até
dia 20 d« novembro de
1970.

Os bancos de Investimen
to estão pleiteando Juntoas autoridades de financel
ras, através da Anbld. quo
os contratos de exporta-
ção e Importação do Brasil
com o exterior sejam rea-
Ilzados com aval de bancos
de Investimentos, em su-
bstltulção ao aval da Ca-
cex. ¦

A alpargatas, em seu
balanço geral de 31 de de-
zembro último, a empresa
apresenta vendas de CrS
311.808.000.00 com cresci-
mento de 29,3 por cente
em relação ao exercício an
terior. O lucro líquido do
exerecio fo) de Cr$ 
40.663.341.00, correspon-
dendo a 13 nor cento so-
bre as vendas, e 36 por
cento de crescimento so-
bre o lucro liquido do exer
cio passado. ,',

S -
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Este ê o grande lançamento

da Mercedes-Benz do Brasil S.A.
para 1972.

Então, por que chamá-lo de
Mercedinho?

Porque esta é a maneira cari-
nnosa de tratar o produto que vai
representar estes papéis impor-
tantes na história do transporte
moderno,no Brasil: o de um veí-
culo leve, mas com'capacidade
de 6 toneladas de peso bruto to-
tal,extraordinariamenteversátil;
o de um novo veículo, nascido
inteiramente Diesel, altamente
racional, que surge para auxiliar
o desenvolvimento do país e

chega ao Brasil já consagrado
em toda a Europa e numa inilni-
dade de mercados mundiais,

Para poder desfrutar todas
estas boas qualidades, basta co-
locar sobre o chassi de um Mer-
cedinho o tipo de carroçaria queo seu negócio exigir.

Como todo caçula mimado, o*
Mercedinho ganhou um presen-

te espe-
l^r® dal: os/Í;'-'T??T1í
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atender âs novas exigências do
mercado; e o deum. veículo mo-
dèlo, que passou por rigorosos
testes nos laboratórios e nos cam-
pos de provas, antes que os nos-
sos engenheiros dessem o seu
O.K. final.

Além disso, o Mercedinho
CHEGOU O

MERCEDES-BENZ
L-608 D.

ERÇEDINHO PARA
NTIMOS.

E começar a usá-lo na cidade
e no campo* transportando ovos
ou tijolos, pedras ou flores, pãoou cal, cimento ou cigarros, sa-
patos ou turistas, escolares ou
equipes esportivas.

Em pouco tempo de trabalho
vai dar para descobrir uma gran-
de verdade: nenhum outro veí-
culo bate o Mercedinhono trans-
porte de produtos horti-fruti-
granjeiros, de produtos alimen-
tícios, materiais de construção,
na distribuição de produtos ao
varejo, nas diversas atividades
dos serviços públicos ouno trans-
porte coletivo de passageiros.*

Enfim, é muito difícil desço-
brir uma atividade qualquer em
que o grande espaço útil do Mer-
cedinho não possa ser utilizado.,

Facílimo de manobrar, o ro-
busto Mercedinho carregaedes-
carrega com a maior tranqüili-
dade do mundo, não precisa d©-
grandes espaços para estacionar
e faz b onito tanto no trânsito iir-*
bano como nas estradas e no.
campo.

motor
OM-314,

mais leve e compacto, com in-
jeção direta, projetado especial-
mente para ele.

Todas estas qualidades, alia-
das à extensa rede de concessio-
nários espalhada pelo país, só po-deriam ter um fínalfeliz: o Mer-
cedinho tem manutenção fácil e
custo operacional reduzidíssi-
mo. O que, aliás, é o mínimo
que se poderia esperar de um
veículo que tem uma estrela de
três pontas condecorando o seu
peito.

®
MERCEDES-BENZ
L-608 D.
MERCEDINHO PARA
OS ÍNTIMOS.
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NÃO SE BRINCA...COM OS OLHOS

O Loborotório Eletrônico da Ótico Boa Vista, está
equípodo com as mais modernas máquinas eletrônicos
existentes no sul do País.

Óculos elaborados pelo Laboratório Eletrônico da
Ótica Boa Vista, incorporam o que de mais avançada
«xisto em técnica e aparelhagem, do ramo ótico.

O resultado não poderia ser outro; oculcs perfeitos,
obedecendo rigorosamente as prescrições medicai.

Com os olhos não so brinca ,..
Do sou médico ocultsta, vá dlrato oi

ótica biba^vieta
0 wntrs cine ótico jV fotográficoia Fuaui

Cândido Lopes, 320
Carlos de Carvalho, 25 * Zacarias, 28

- 'V... V

0

MARIO DO PARANÁ,

também e impresso com

TINTAS C0RD0V1L,

flTICOR

TINTAS S IA.

CURITIBA 1972—279 ano ROGRESSO

A BtAlSOíITSrAVE, ao transcorrer mais um
aniversário de Curitiba, sente-se jubilosa em poder
saudar as autoridades municipais e o povo da
cidade.

Nesta festiva data, a MAISÒNNAVE junta
seus esforços ao trabalho de toda população, para
construir ainda maior o progresso da Capital
Paranaense

.¦„i-,. _.-...

MABONNAVE SA Crédito, Financiamento e Investimentos
MAISÒNNAVE Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A
MAISÒNNAVE Corretora de Valores Ltda.
MAISÒNNAVE Companhia de Administração e Participações Societárias
MAISÒNNAVE Companhia Estruturadora de Grupos Empresariais
MABONNAVE Companhia de Administração
BANCO DE 1NVESTMENT0 NACIONAL DO COMÉRCIO S/A.
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Fundo Maisoimave de hirestimetitos
Fundo Fiscal Maisonnave - Lei 157
Fundo Montepio de Investimentos
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prazo por Saliustro
BUENOS AIRES, 29 (UPI — DIÁRIO DO

PARANA) — O empresário italiano Oberdan
Saliustro enfrentou ontem o terceiro praao
para sua «execução» em tres dias, ao mesmo
tempo em quo representantes da sua compa-
nhla, a Fiat-Concord, tratavam de satlsfa-
zer as exigências dos seqüestradores antes da
próxima meia-noite.

Os Guerrilheiros do Exército Rcvoluclo-
nàrio do Povo (ERP) fixaram a meia-noite
do ontem (mesmo horário em Brasília) como
prazo final para a «comutação da pena de
morte» ditada contra Saliustro, que está em
seu poder liá exatamente uma semana.

Originalmente, os seqüestradores de Sal-
lustro, de orientação trotsqulsta, disseram
que «executariam» Saliustro ao meio-dia de
domingo, mas duas horas depois de escoar-se
este prazo, adiaram a execução por 36 ho-
ras. Apôs o vencimento desse novo período
de graça, concederam nova prorrogação, da-
do que a Fiat se mostrava disposta a aten-
der as suas exigências, uma das quais pre-
vê a entrega de um milhão de dólares em ma
teria! escolar Is crianças de cerca de 800 es-
cola- primárias.*Os diretores da Fiat guardam reserva
sobre os esforços nara chegar a um entsn
dimento com o ERP. por causa da adverten-
cia- do governo de que não toleraria o aten-
d'mento de nenhum ato de «extorsão». On-
tem cedo se disse que o ex-presidente Ar-
turo Ulia atuava como mediador entre a
Fiat e o Erp, mas a Informação foi desmen-
tida pelo próprio Blia. A companhia recusou-
se a Informar sobre a misteriosa missão de
um -alto funcionário» enviado anteonts-*- S
Córdoba «em relação com o caso Sallu-ts©*.

E' crença generalizada que a Fiat pro-
cura resolver a readmlssão de uns 500 tra-
balhadores demitidos em 1971 em <sonsequen-
cia dos problemas trabalhistas oue se regis-
traram entãp na-fábrica de Córdoba. Outras
das exigências do ERP à Fiat. a maior das
sete fábricas de automóveis da Argenfna,
são a retirada da policia que há na fábrica,
o cagamento de um resgate cuja Importância
não foi esneclflcada e n nublicaeão Integral
dos r-oriiiriicados do ERP.

As dvas extirencias originais que deve-
riam ser cumpridas pelo governo — o bani-
mento para a Argélia de 50 euerrilhelros ur-
banos que estão presos e a libertação dos dl-
rlgentes sindicais da Fiat — não foram men
clonadas no íiltfmo comunicado, o que lndl-
caria que o ERP as teria abandonado. Na
semana passada o governo afirmou que não

negocia «com criminosos comuns», ao rejel-
tar as duas exigências.

Em seu comunicado número seis, o ERP
adverte que se a empresa não cumprir os
cinco pontos para conseguir a comutação da
pena, «o dedo da Companhia se unirá ao do
governo apertando o gatilho contra QJjerdan
Saliustro».

ROMA, 29 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — O papa Paulo VI expressou às auto-
ridades religiosas e civis argentinas sua preo
cupacao sobre o destino do diretor da Fiat
Oberdan Saliustro, segundo informou a agen
cia oficial de noticias da Itália.

O santo padre, segundo a agencia, enviou
uma mensagem sobre o seqüestro ao bispo

Juan Carlos Aramburú, coadjutor com direi
to de suceder o cardeal Antônio Caggiano,
arcebispo de Buenos Aires,

Assinala a agencia que «ao que parece»
a Secretaria de Estado do Vaticano está em
contato com o governo argentino através da
Munciatura em Buenos Aires.

, A noticia não precisa as sugestões fei-
tas pelo santo padre. O sumo pontífice ex-
pressou seu pesar pelo seqüestro à família de
Saliustro no domingo passado, em uma men
sagem enviada por intermédio de seu secre
tario" de Estado, cardeal Jean Villot, e do ar
cebispo de Nápoles, cardeal Corrado Ursl.

NÁPOLES. 29 (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA) -tt Dois irmãos do dirigente da com
panhia Fiat-Concord seqüestrado na sema-
na passada em Buenos Aires, anunciaram queestão dispostos a pagar o milhão de dólares
exigidos pelo seu resgate.

«Não podemos pagar toda essa soma nós
próprios, mas daremos tudo o que possuímoso estamos seguros de que conseguiremos o
nue faltar», disseram Atilla e Oreste Sallus-
tro.

Em declarações a agencia italiana de no
licias disseram que desejavam que os auto-
res do seqüestro de seu irmão Oberdan sou-
besséin que eles estão dispostos a reunir de
alguma forma a soma exigida.

Átila, ex-jogador do Nápoli e do Inter-
nacional de Milão, também dirigiu por rá-
dio um apelo à torcida esportiva da Améri-
ca Latina em favor da vida de seu Irmão.

Acrescentou que queria lembrar aos ou-vintes que seu Irmão não só exa um homemde negócios e pai de família mas tam-
bém um desportista, e que confiava em queo sentido do jogo limpo garantiria a sua vi-da.

o sol nasce.o homem trabalha.
mais um dia,igual aos outros.

porém, de um
significado

muito especial.

\ \ \

No dia cin que á'cidade'cemcnwra
mais üni aniversário., ..''<¦. • . . .'
nossa homenagem a todos os homens
que, com seu trabalho, '. 

"'-

seu talento è sua crencá em nossos
destinos, fizeram nascer da '' •: A-
terra as casas. ¦';¦.• '•'•'•' '¦ '.••-.

Fizeram brotar da te. ,•?',•
grandeza da cidade.
E, em particular,
nossa homenagem a primeira 

'mulher

que, trànformando seu amor, ¦-'..'
em poesia, plantou ém.jiòssa solo--^_. ~!.;
a primeira flor. ' fyA, ii,i'AAA .;' V' ;.'•¦;•'¦

Colaborando para o' progresso da' cidade,
o Banco Noroeste .trabalha
para fazer todos cada vez mais felizes.: t

/ / /
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o Banco qué faz os clientes mais felizes.
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Cem mil
revoltados: Belfast

BELFAST, 29 (UPl - DIÁRIO DO PARANA),- Mais de
cem mil protestantes revoltados concentraram-se na frente
do Parlamento da Irlanda do Norte durante sua ultima
sessão antes que a Grã-Bretanha assuma o governo direto
de sua agitada Província. .

Os manifestantes gritaram sua reprovação e sua cole-
ra quando o primeiro ministro que está para deixar seu
cargo. Brian Faulkner lhes disse que tinham sido «traídos»
por Londres ao suspender por' um ano seu governo e seu
Parlamento, dominados pelos protestantes, numa tentativa
de restabelecer a paz.

«Na vida pública da Irlanda do Norte há algo que se
chama honra e acreditamos que temos mantido este prin-
cípio», disse" Faulkner à multidão, que a polícia calculou
em mais de cem mil pessoas.

Enquanto Faulkner falava, continuava o derramamen-
to de sangue que provocou a tomada do poder pela Grã-
Bretanha: dois homens morreram no Condado de London-
derry quando uma bomba explodiu em frente a um có'*'
missariado de polícia e sua morte elevou para 290 o total
de vítimas da violência que voltou a aumentar há trás anos.
no Ulster.

Os protestantes fecharam lojas e escritórios, além de

paralisar as comunicações, os transportes ê os serviços pú-
blicos, manifestando sua cólera diante da suspensão bri-
tínica do governo dominado por eles.

Escoltados por tropas britânicas reforçadas, dirigiram-
te de bicicleta, automóvel ou a pé ao Castelo de Stormon»,
tede do Parlamento, localizado a oito quilômetros do ten
tro de Belfast.

Segundo fontes autorizadas, o número de grevistas
ontem superou o anterior, quando começou o protesto,
começando além disso os primeiros choques com as tropas
mi quase um ano.

Os manifestantes ignoraram a proibição do governo
de efetuar passeatas, e reuniram-se na frente do edifício
onde o Parlamento realizava sua última sessão antes da
suspensão ordenada pela Grã-Bretanha ne sexta-feira pas
sada, quando foi anunciada sua administrção direta da
Irlanda do Norte.

William Craig, ex-ministro do Interior que chefia o
movimento esquerdista que incentivou a greve, «Vanguar-
da do Ulster», disse que isto é apenas o começo de uma

ofensiva tendente a fazer da Irlanda do Norte um lugar
«Ingovernável» para os britânicos.

Os grevistas, carregando cartaze, contro a «rendição»

avançaram entre as ruas cheias de cartazes com exorta-

ções para que se participasse da concentração.
«Somos o povo», gritavam os manifestantes durante

« passeata da qual participavam negociantes, operários dos

estaleiros, camponeses com botas cheias de barro e mulhe-

res com carros de bebês.
Ao mesmo tempo, registraram-se episódios e-porád.

cos de violência na fronteira com a Republica Irlandesa,

assim como nas cidades de Londonderr/, Portadown e U,r-

gan, onde os protestantes entraram m choque cõm as tro-

oas britânicas.

ARURAL
Ford Rural. Pense'neía

quando você precisar
d&um carro grande
pefa metade do preço.j

Um carro grande,
què consome pouco
combustível. _w_

De fácil manutenção e com assistência técnica em todo o pafs. ^
Ford Rural. Cortí tração nas quatro rodas, vai a qualquerlugarcom toda a segurança. E custaa metade de algumas camionetas.

+
MISSA DE 7 o DIA

o c" do ao coses*, *^ *25«* —»*
nado eom o passa-nento do «jn 1*»» _-

CAPITÃO ARY FREITAS PIRES
co^da os oficiais. ^^^^^KSSKdas, para asstettra Mfes» 

£J^£ Capela *» Hospi-
sua boníssima Alma, será. «*'e^?, 

M boras, por mais es-
tal MlHtar. dia ™A"^*^ente*sr*te*°-
te ato de té -rista, ant-scíBa»1-"- ¦

Ford Rural. Pense nela
guando você precisar de um
carro espaçoso, para
transportar muitas pessoas e
mercadorias. Corri toda segurança.
Motor na frente. 90 HP de potência,
que garante ultrapassagens
seguras. Um carro resistente,
robusto, feito para durar.
Com tração em duas rodas, não escolhe
estradas. E com tração nas
quatro rodas, nem precisa
de estradas. . •^•rfif5*

Ford Rural.
Pense nela que .
você sai ganhando. ^ ,,Av ^
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Ford Rural. Pense nela
quando o seu carro

pequeno Começar
a ficar apertado.

Olha o que a Rural
oferece para você, pelo

mesmo preço de um
carro pequeno:

espaço para 6 passageiros
e toda a bagagem,

o conforto de um carro grande,
a segurança de um

veículo robusto,
com motor na frente.

E a garantia de que com a
Rural você chega a qualquer lugar.

Ford Rural. A partir dela,
a vida deixa de ssr apertada.

FORD RURAL
Cr$ 17.300,00. É MUITO
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indústrias Todesdhirii %.
CQCMF N.o 76483 890/001

Senhores Acionistas; HkSrlWITwI IW WWÍ
Na íorma dos dispositivos legais o estatutários, temos a satisfação, do submeter a sua apreciação o Balanço deral e a Demonstração da Conta de Lucros a Perdas relativos ao exercício eriserrado em »I de desembro de I9T1, bem como
o Parecer do Conselho Flucal. Permanecemos- & disposição de V.Sas. para. quaisquer esclarecimentos que Julgarem necessários.

Curitiba, 03 de março de 1972.
DIRETORES:

ítalo Todeschlni — José Adriano Todeschlnl — César Todeschlnl — Antônio Todeschlnl — José Eduardo Todeschlnl — PUnlo Augusto Todeschlnl _ Pedro Achllcs Todeschlnl — Roberto H6i Todeschlnl — Mário A. Todeschlnl K

Balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1971
ATIVO PASSIVO

disponível
Caixa
Bancos . , .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Devedores por Duplicatas
Menos Duplicatas Descontadas
Menos Duplicatas c/Vinculadas
Menos Provisão p/Devedores Duvidosos . . .

Matcrlas-Primas 
Material de Embalagem
Lubrificantes e óleos p/Uso da Fábrica . . ,
Gasolina e óleos p/Veieulos 
Mercadorias Gerais : ....
Estoque de Produtos Acabados

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Títulos a Receber
Contas Correntes

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
Despesas de Financiamentos Badep-Flname
Depósito p/Recursos

IMOBILIZADO
Imóveis . ,. ,.......,.,>.«........,.»..„...,.
Maquinismos . . .,»,,...».....,...„..,•*..•„•.,
Veieulos
Acessórios Diversos
Móveis e Utensílios
Box Mercado Centro Sul . 
Instalações
Correções monetárias ,

Menos Provisões p/Depreciações . . .......^,

IMOBIUZAÇOES FISCAIS
Banco do Brasil S/A — c/SudeKe . . 
Banco do Brasil S/A — c/Sudara . . .......
Banco do Brasil S/A — c/Sudepe .,
Banco do Brasil S/A — c/Embraer
Creflpar S/A — Lei 157
Fundo Levy — Lei 1ST

IMOBILIZAÇOES FINANCEIRAS
Ações <fe; Debêntures

OUTRAS IMOBILIZAÇOES
Obrigações do Tesouro Nacional — Dee. 401 . . 
Obrigações do Tesouro Nacional — Dec. 4357 
Obrigações da Eletrobrás 
Banco do Brasil S/A — c/B.N.H
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
Banco Mercantil e Industrial do Paraná.S/A — c/F.G.T.S.
Adicional Restltufvel — Lei 1474
Caução  .................... ....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas

8 O II A . .

100.506,88
685.943,26

1.966.370,11
58.551,94

118.303,80
58.991,37 1.730.533,00

795.453,14

435.937,89
537.353,20

2.736,85
7.637,62

27.103,69
307.015,23 1.307.784,48 3.038.317,48 3.833.770,63

63.382,08
120.107,95

73.277,58
526,40

183.490.03

73.803,98

388.211,37
893.027,13

. 410.696,77
109,43

183.022,78
8.300,00
3.80039

2.661.498,59 4.453.566,44

1.490.781,09 2.963.785,35

132.040,00
23.159,00
23.159,00

1.323,00
9.756,00
1.456,00

EXIGtVEL A CURTO PRAZO
Fornecedores 
Salários e Ordenados a Pagar .'.
Retenções do Imposto de Renda a Pngar
Fretes a Pagar 
Comissões a Pagar 
Diversas Contas a Pagar
Contribuições a Recolher: INPS . . 
Impostos e Taxas a Pagar
Força e Luz a Pagar 
Fundo dc Garantia a Pagar
Publlcidades e Anúncios a Pagar
Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural a Pagar
Programa de Integração Social a Pagar

EXIG1VEL A LONGO PRAZO
Financiamentos Badep-Flname
Banco Bradesco de Investimentos S/A . ."
Banco do Brasil S/A — c/Empréstimo Industrial

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
Juros Pendentes

NAO EXIGÍVEL
Capital 
Reservas Para Futuro Aumento de Capital
Fundo de Reserva Especial c/Reavaliação
Fundo de Reserva Especial c/Reav. Outras Empresas
Fundo de 1'eserva c/Correção O.R.T. Nacional
Fundo de Reserva c/Correção Obrig. Eletrobrás
Fundo de Manutenção do Capital de Giro . , 

Reservas
Fundo de Reserva Legal . 

Lucros e Perdas
Saldo à disposição da Assembléia Geral Ordinária . . .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria ...........

1.193.235,63
125.406,86

6.653,16
2.205,98

22.924,98
13.406,67

42.998,62
149.855,02
43.729,23
18.262,59
7.110,12

81,80
11.847,08

S01.858,71
32.045,00

100.000,00

1.636.717,74

«3.903,71

31.691,04

4.860.000.00

1.007,69
4.167,00

13.365,09
1.882,44

204.349,48 234.7T1,70

150.434,82

130.899,09

172.050,00 173.050,00

92.692,78
27.663,93

101.018,28
93,20

7.167,00
46.474,30
10.303,90

10,00 sis.msa 3.541.057,71

350,00

7.632:47334 SOMA 7.632.472,34

Demonstração da conta lucros e perdas em 31 de dezembro de 1971
DÉB,T0 CRÉDITO

ENCARGOS OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO RESULTADOS OPERACIONAIS DO EXERCÍCIO '
Despesa com Vendas 1.902.729,76 Lucro Bruto das Vendas do Exercício  5 011318 39Despesas Administrativas 585:399.66 RENDAS DIVERSAS '..  

 
81 flMin (m,,tJ,Despesas Financeiras . 73.123,15  ..  81.828,10 5.093.146,49

Despesas Tributárias 1.343.315,07
Depreciações 335.650,35
Menos apropriado no custo de fabricação  221.600,85 114.049,60

Seguros 45.15639
Menos apropriado no custo de fabricação 22.285,99 32.87030
Provisão p/Devedores Duvidosos —^——.
Reversão saldo desta conta ,. 151.664,73
Provisão p/Devedores Duvidosos
3% sobre o saldo da conta devedores por duplicatas quetransferimos a êste título . ,,.., 68.99137
DISTRIBUIÇÃO DO SALDO •/..." .....
Fundo de Reserva Legal 42.050,14
Fundo de Manutenção do Capital de Giro 204.349,48 246.39932

LUCRO LÍQUIDO
Saldo à disposição da Assembléia Geral Ordinária ,. 594.603,33

SOMA  5.093.146,49 SOMA' A 5.093.146,48

DIRETORES:
ítalo Todeschin, - José Adriano Todeschlnl - César *«. - Anton.0 Todeschlnl _ Jose Eduardo Todeschlnl - PUnlo Augusto- ^deschini - Pedro Achl.es Todeschlnl - Roberto BI6, Todesehln, - „ár,o Anton.o Tcdeschin,

Contador: Eduardo Postal (CRC 5445/PR)

. "mimmnnwwHggnw

Parecer do Conselho Fií
Sl^SÍX0^a^^fd0f' Tmbros d0 Coníen,° ti*** ^^«MrrWas Todeschlnl S/A, tendo examinado o Balanço Geral a Demonstraçãodezembro de 1971. são de Darecer mm Hevem ai«« ... m.»,,^ ™i„ icu«hrA<. n.„i —~~iv>' «»«, a iJemonswaçaoM dezembro de 1971, são de parecer que devem eles ter aprovados pela Assembléia Geral da conta Lucros «Perdas e demais documentos referentes ao exercício encerrado em 31 de

Curitiba, 03- de março de 1973.
Attllto Gíosafat Scalcione - Anor Chlezorln _ Rogério' Marchloro
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Na "vilinha", a
origem remota da cidade

Quando Curitiba completa 279 anos
de existência como vila, mais "t-i* vez
ressurge a necessidade de conhecimento
mais profundo de seu passado, além da
fade revelada pelos documentos. Reai-
mente, a história documentada da cida
de, remonta de 1693, data em que Ma-
teus Leme reuniu a povoação na Igreja,
Instituiu a câmara e levou o pequenoagrupamento de casas & vila. Isso sem
levarmos em conta a Instalação do pelourlnho, ato oficial celebrado em 1688.

Em suas pesquisas reativas aos ca-minhas do Paraná, o historiador para-naense Júlio Estrella Moreira deparou
com um documento que pode vir a ex-
plicar a história da cidade antes de suatransferencia para o «Arraial Grande*,
tocai atual. O documento, de 1778, tra-ta da venda de um pedaço do terra na
porção Leste do planalto entre a sedeatual de Curitiba c a Serra do Mar. Oajudante Afonso de Macedo Araújo eCastro, naquela ocasião, recebia doze
mil e oitocentos reis, pagos com um carro e uma junta de bois, por «...metade
dos campos que algum dia possui Ma-
noel da Costa Filgueira, entre Bacache-
ri e Atuba, na paragem chamada Vila
Velha, os quais campos partem de uma
parte com Custódia de França fazendo
sua divisa por uma restinga que fica àmão esquerda da estrada que vai paraa Vila de Paranaguá;...». A Vila Velha
mencionada no documento, é nada mais
nada menos, que a famosa Vilinha men-
clonada pòr Salnt-Hllalrc cm suas «via-
gens na Comarca de Curitiba em 1820\
referida como o local onde apareceu a
povoação de Curitiba, por volta de 1649.
Esse primitivo arraial de mineração, or-
ganlzado por Ébano Pereira, transferiu-
se para o lugar onde hoje ergue-se Curi
tiba, cm 1654.

DESORIENTAÇÃO

As referencias á povoação que deu
origem a atual cldaoe de Curitiba, antes
da transferencia para a sua sede atual,
sempre são vagas, em todas as obras his
tóricas de que dispomos. Transparece nos
escritos, a enorme diticuldade em preci-sar locais e datas relativos à Vilinha
fundada por Ébano Pereira.

A fundação de Curitiba, considerada
coma sua «instituição--, deu-se no ano
de Í693,' com a criação da Câmara e ele
vação à Vila, por Mateus Leme. Mas e
a «criação» da. comunidade, feita porÉbano Pereira, apontado pelos historia
dores como fundador de Curitiba,, neste
sentido? Há quem considere a institui
ção» majs importante, há quqm prefira
a «criação»; (ambos os termos são con
siderados como atos de «fundar»,, segun
do o Pequeno Dicionário Brasileiro da
Língua Portuguesa dq Aurélio Buarque
de Holanda). E' inegável, entretanto, que
a povoação que deu origem a Curitiba,

surgiu de um pequeno arraial do mine-
ração criado por Ébano Pereira. Manda,
do por El-Rui, Ébano Pereira veio ao
planalto para agrupar os mineradores
que falseavam ouro disperso. Pretendia
com isso, fiscalizar melhor os trabalhos
de exploração do minério, e supervislo-
nar a canalização do «quinto» ao reino.
Até hoje, entretanto, ninguém conseguiu
determinar onde ficava aquele primeiro
lugar, mais tarde abandonado, que apa-
rece mencionado como Vila Velha ou VI-
linha.

REFERENCIAS VAGAS

Num ponto, pelo menos, diversos
historiadores concordam: Curitiba já de
veria ter pelu menos mis 20 anos quan-
do foi transferida para o lugar onde es-
tá hoje.

Ermelino de Leão, em sua obra, fa
ia das dificuldades em localizar o ponto
exato da Vilinha, chegando a afirmar ser¦.impossível determinar o local, sem ves
tlglos*-. Sebastião- 1-araná, em sua Co-
rugrafla do Paraná, diz o seguinte: «Leo
doro Ébano Pereira, Capitão das Canoas
de Guerra do Mar do Sul, fundt-u na cha
pada, que se desdobra ao poente da Ser-
ra do Mar, uma povoação a que deu o
nome de Curitiba, nome. este empregado
pelos indios... Essa povoação, que não
demorou a atrair certo número de ha-
bitantes, devido ao seu bom clima ea
fertilidade dc suas terras, foi elevada a
freguesia em 1654-'. Como se vê, as refe
renclas são vagas: «... chapada, que se
desdobra ao poente da Serra do Mar...»,
6 um lugar Indefinido. Romário Martins
fala da Vilinha. mas não menciona seu
local; (sabe-se que este historiador preocupou-ise muito em saber o lugar da Vi-
linha). Em sua publicação «Curitiba de
Ontem e dc Hoje», consta: «O primeiroarraial formado por gente entrada pa-ra o sertão curitibano, foi o do Atuba,
lugar que por muito tempo ficou sendo
chamado, depois do abandonado. Vili-
nha ou Vila Velha. Foi o arraial do Atu
ba o primeiro acampamento a surgir
aquém da Serra do Mar». Acrescenta
Romário, que «.. .não há documentos so-
bre o povoamento inicial de Curitiba
além do mapa descoberto por Moyses
Marcondes na Biblioteca de Lisboa>.

MAIS DUVIDAS

As dúvidas e u curiosidade aurnon-
tam quando se lê as «Viagens na Cornar
ca de Curitiba em 1820», de Saint-Hllai
re. Diz o historiador: «... A época de mi
nha viagem, todo mundo contava nes-
sa cidade, que os primeiros habitantes
da região se estabeleceram primeiro num
lugar chamado atualmente Vila Velha,
que é mais próximo da Serra de Para-
naguá, e onde construíram somente pa-

lhoças. Mão sei se sua estada nesse lu-
gar tinha inconveniente para eles, mas
ai não ficaram multo tempo. Eles, sem
mais rodeios, no novo local, deliberaram
elevar o novo estabelecimento a catego-
ria da vila, pouco se lhes dando os direi
tos e a autoridade de soberano».

Nesse mar de dúvidas e falta de re-
ferencias seguras, o professor Jullo Mo-
reira conseguiu lançar um ponto de
orientação. De posse do documento de
venda da «...paragem chamada Vila
Velha «... começou a pesquisar sobre o
assunto. Sabia que a VlHhhá ou Vila
Velha, ficava no final do caminho da
Itupava, que ligava o litoral ao planalto.
O caminho terminava no rio Atuba, dc-
pois de cuja travessia Já ganhava-se o
planalto. Mas a determinação desse lu-
gar foi difícil. Em virtude 'das enchen-
tes, o curso do Atuba tinha sido retlfi-
cado, e não corria mais totalmente em
seu leito original. Foi necessário apelar
para o auxilio de fotografias aéreas. A
partir desse momento, a pesquisa ga-nhou rumo mais certo.E algumas fotos on
de aparece o Atuba atual, com-curso reti
ficado^ foi possível divisar a linha do leito
original do rio, marglnada por vegeta-
ção mais exuberante que a predomlnan-te em toda a região. Inlclou-se então, penoso trabalho de campo. Percorrendo n
curso primitivo do Atuba, o professorJúlio Moreira demorou-se diversos me
ses procurando saber dos moradores on- '
de ficavam os pontos de vau (travessia
de um rio a pé ou de montaria). Os ha-
bitantes mais antigos do bairro Vila Per-
neta, lembravam-se ainda do rio em sen'elto original, antes de ser retificado. E
faziam uma afirmação interessante: ha-
vla. somente um ponto de vau. ao longo
do Atuba inteiro, até o Bacacherl. Logi-
camente, deveria ter sido este o local
utilizado pelos europeus que chegavam
neio caminho do Itupava, para atingir o
Planalto, atravessando o curso d'água h
pé ou a cavalo. Essa hipótese confirmou-
se. Depois de determinado o- tal pontede váu, o professor Júlio Moreira levou
ao local o arqueólogo Igor Chmvz, oue
localizou no solo cacos de cerâmica, ih-dicativos da presença remota de comunl
dades humanas. O mais importante: um
pouco além do ponto de váu, em direçãoa Serra do Mar, erguia-se um aterro ouefez parte do primitivo caminho do Itti-pava. O aterro havia sido construído para ultrapassar uma zona alagadiça oatingir o único ponto de vau, o que de-ve ter ocorrido na primeira metade doséculo dezessete. NSo restavam mais dúvidas: estava descoberto o local da an-tiga Vilinha. tantas vezes mencionada. -
Lastreado ainda em coplosa documenta-
cão, o professor Júlio Morelía conse-
guiu demonstrar a descoberta. Agora, a

mao ^f OU^' tombaB«to *¦«*£ma o colo embrionário de Curitiba.

Curitiba descobre
ondo nasceu há 323 anos

Hoje, as dez e meia. da manhã, no gabinett)
do Erefeito, acontecerá uma cerimônia muito
especial. Será assinada a «certidão de nascimen
to» de Curitiba com a criação do Parque Histó
rico da Cidade. O parque será instituído para
preservar o exato local onde Curitiba surgiu há
3:23 ano «4 atile» ae tornar-se vila. .

Agora conseguiu-se determinar o exato lo-
cal onde Ebano Pereira organizou um arraial dc
mineração em 1649, cuja população transferiu-
se para o lugar atual da eidade em 1654. Seguu
do revelam os trabalhos do historiador Júlio
Estrella Moreira, este local fica as margens do
«io Atuba, entre os bairros Vila Perneta o Bair
to Alto, a 300 metros da estrada, do encanameu
to. Lá será erguido o Parque Histórico da Cida
de tomando o " gar onde apareceu o embrião
que deu origem atual Capital do Paraná.

Logo que a Prefeitura tomou conhecimento
da localização da Vilinha, obtida com os traba
lhos do historiador Júlio Estrella Moreira, orgs
nizou-se comissão integrada por membros do
Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico,
Instituto de Planejamento o Pesquisas Urbanas
e da própria Prefeitura, para estudo do assun-
to. :«-

A parte de verificação histórica ficou a car
go do professor Oswaldo Pilloto, do ÍHGEP.
O IPPDC tratou da parte do aproveitamento do.
local da Vilinha, como centro histórico e turis
tico. A Prefeitura cuidou da oficialização do
ato. O proprietário da área, tomando conheci
mento da sua importância para a cidade, já
doou-a a Prefeitura, que através de ato assina
do hoje, construirá no local, o Parque Histórico
da Cidade.
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Vários gêneros
apreendidos pela Saúde

A Secretaria ue ouuüo Publica mobilizou
um amplo esquema sanitário durante a Sema-
lia Banta, objetivando verificar as condições de
higiene na venda do pescado, bem como de pro
dutes pascoalinos em geral, Equipes do setor
de Higiene e Saneamento estarão percorrendo
a cidade, efetuando a apreensão dos produtos
que apresentarem condições capazes do preju-
dicar a saúde do povo.

Segundo o médico Carlos Rosevlcs, chefe de
Higtene e Saneamento da Secretaria de Saúde,
a vigilância já começou na semana passada, c
devereá intensificar-nos próximos dias.

APREENSÕES '
Até agora foram apreendidos 350 qulloi de

peixe salgado 110 latas de conservas dc mo-
fango, 257 caixas de sucos de refrigerantes empa
cotados e 3.800 quilos de fermento, produtos
estes quo se apresentavam em condições im-
próprias para O consumo. Enquanto as equipes
percorrem a cidade, um profissional estará per
manentemente de plantão, nos laboratórios ao
Secretaria, a fim. de dirimir qualquer duvida
quanto à qualidade d» artigo eventualmente
apreendido.

Nu, oportunidade das visluis das equipes se
rfio verificadas, igualmente, as condições de
funcionamento dos estabelecimentos, tais como
a existência de carteiras de saúde alvares de
licença, uso de guarda-pós e gorros.

ALERTA /

Por outro lado a Secretaria de Saúde Pú-
blica, volta a alertar a todos os vendedores aa\
bulantea de que está terminantemente proibida
a venda de peixes e de carnes, sem a devida
autorização, estando tais proautos sujeitos fc
aplicação do advertência, aos seus responsáveis,
bem como a posterior apreensão e, finalmente,
cassação da licença para funcionamento.

O esquema da Divisão do Higiene e Sanea-
mento conforme salientou seu titular, terá ati
vidades redobradas neste periodo e para pleno
êxito de tel trabalho, as autoridades sanitárias
estão solicitando a colaboração do povo em ge-
ral, denunciando possíveis irregularidades no
que tange à qualidade de produtos colocados à
venda, notadaments pescado e artljos de choco
late.

DURIOS E EMISSORAS

ASSOCIADOS
'A MAIOR FORÇA INFORMATIVA B

PUBLICITÁRIA DA AMtfRTrA i.ATTNA
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PERDEU-SE
¦Jartotra do Identidade n.o 177.603-PB, pertencente ao

Sr. JOÃO MEIRA. Fica a mesrrai som efeito por ter sido ro-
querida 2.a via.

ADMINVEST S/A.
ADMINISTRAÇÃO DE BENS

CG.C. 76.499.656

AVISO
Avisamos aos Senhores Acionistas que os documentos n

que so refere o artigo 09 do Decreto-lei n.o 2.627, de 20 de
setembro de 1940, encontram-se a sua disposição, na sede bo-
clol, a Avenida São José n.o 770, nesta cidade.

Curitiba, 22 de março de 1.972
A DIRETORIA

ADMINVEST . S.A.
«, Administração de Bens

a) RAYMDNDO EGG — Diretor Presidente

Entregue sistema
de acessos no Capanema

Curitiba, Quarta-Feira, 29 de Março de 1972

li "Paiol" será
inaugurado hoje

Em cerimonia realizada ontem pela manhã, dentro da
programação de aniversário da Capital, o prefeito Jaime
Lerner inaugurou o sistema de acessos à futura estação
rodoíerroviária de Curitiba, incluindo a trincheira na
confluência da avenida Sete de Setembro com ma Ubal-
dino do Amaral.

O ato contou com a presença do comandante da Es
cola de Oficiais Especialistas e de Infantaria de Guarda,
brigadeiro Mário Calmon Eppinghaus, de vereadores, di-
vetores e assessores de Departamentos da Prefeitura, além
de grande número de populares.

Obra prioritária da atual administração municipal, a
trincheira, executada em tempo recorde, vai possibilitar a
disciplina no tráfego de veículos daquele local e da futura

estação rodoíerroviária de Curitiba, que está sendo cons-
traída no bairro do Capanema.

OS ACESSOS
A trincheira no cruzamento da avenida Sete de Se*

tembro com rua Ubaldinó do Amaral possui 150 metro
de extensão e largura de 12 metros, bifurcando-se, em rle*
terminado trecho, em duas pistas de 6 metros cada.

O sistema de acessos é, ainda, composto pelas ruas
Francisco Alves Guimarães, Atilio Bório e José de Alen-
car, recentemente pavimentadas, além de outras já exis-
tentes, mas que receberam novas funções dentro da sis*
temática de tráfego adotada, desde ontem, naquele local.

Para orientação dos motoristas, a Prefeitura instalou
cerca de 80 placas de sinalização, do mesmo modelo das
já existentes em outros pontos da cidade.

A inauguração do Tootro Paiol
de Curitiba será realizada hoje, aa
10 horas «m soleiildudo quo «•o»
tara com u presença' do ministro
de Educução jarbas Passarinho o

do prefeito Jaime Lerner. A nova
vasa do espetáculo, vem do en-

contro a filosofia da municipal!-
dnde no sentido de so criar uma
estrutura do animação para Curi-
tiba através do atividade» recroa-
Uvas o culturais, dentro du preo-

cupaçúo de se preservar prédios
do setor histórico da cidade como

este do Paiol em sua configura-
Cão arredondada cm arquitetura
«omana.

O arquiteto Abrfio Assad, con-
tratado pelo Instituto do Pesquisa

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÍNÁ

REITORIA

EDITAL N.o 2
O REITOR DA UNIVEKaiDADü' FEDERAL. DO PARANA, faz saber que, tendo em vista

us próximas eleições para representação estudanUl no Conselho Universitário, na Comissâi
Permanente do Regime de Tempo Integral e Dedicação Exclusiva (COPERTIDE), o nu Còmisaãi
Permanente de Assuntos Estudantis, os alunos matriculados no ciclo básico deverão votar nos
seguintes locais:

kmwm MM 9 MmBw Cot

Curso de ¦Ungenfiaria Uivil
2 — Curso de Engenharia Mecânica
a — Curso de Engenharia Elétrica
i — Curso de Arquitetura o' Urbanismo

— Curso de Engenharia Química
— Curso de Agronomia
— Curso de Eng. Florestal
— Curso de Licenciatura em Matemática
— Curso de Licenciatura em Física

. 10 — Curso do Licenciatura cm Química
11 — Curso de Geografia
12 — Curso de Medicina
13 — Curso de Odontologia
14 — Curso de Farmácia e Bioquímica
15 — Curso dè Medicina Veterinária
16 — Curso de Biologia
17 — Curso de Licenciatura em Ciência»
18 — Curso de Direito
19 — Curso de Pedagogia e suas opções
20 — Curso de História
21 — Curso de Filosofia
22 — Curso de Ciências Sociais
23 — Curso de. Comunicações Sociais e suaa

opções
24 — Curso de Biblioteconomia
25 — Curso de Ciências Econômicas
26 — Curso de Administração
27 — Curso de Ciências Contábeis
28 '.'urso de Letras e suas opções

Faculdade de Engenharia
Faculdado de Engenharia
FacuJdaae do Engenharia
t'ai:u!o.ade de Engennaria
Faculdado de Eng. Química
Faculdade do Agronomia
Faculdade de Florestas
Faculdade de Engenharia
Faculdade de Engenharia
Faculdade ie Eng. Química
Faculdado de Educação
Faculdade de Medicina
Faculdade de Odontologia
Faculdado de Farmácia
Faculdade de Veterinária
Faculdade de Medicina
Faculdade de Medicina
Faculdade de Direito
Faculdade de Educação
Faculdade de Educação
Faculdade da Educação
Faculdade de Educação
Faculdade de Educação

Faculdade de Educação
Faculdade de Econ. Administração
Fac. de Economia e Administração
Fac. de Economia e Administração
Faculdade de Educação

Os alunos matriculados nos .Cursos de Formação Profissional deverão votar nas respecti-
vas Faculdades.

Curitiba, 27 de março de 1972

a) ALGACYR MUNHOZ AIADEB
Reitor

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul —

Paraná, ao ensejo do transcurso do duocentésimo septua-
gésimo nono ano da Fundação da Cidade de Curitiba,

considerando-se também como parcela integrante des-
ta grandiosa metrópole, cumprimenta as autorida-

des eonstitutídas e seu laborioso povo pela ef eméri-
de. í, desejando que a coletividade Curitibana continue

imprimindo aquele mesmo surto de desenvolvimento e
progresso social, que esta metrópole vem alcançando. Ao

ensejo, o BRDE congratula-se com a equipe associada do
jornal Diário do Paraná, que completa nesta data dezessete

anos de profícuas atividades.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

DO EXTREMO SUL

Rua: Emiliano Perneta — 160

Fones: 24-4511 e 22-0446

CURITIBA — PARANA

u Planejamento Urbano de Curi.tiba foi quem oluborou o projeto
do remodelação do antigo denlv
sito de inflamãvels, quo a partirUe hoje, passara a funcionar como
um polo do cultura o principal
mento de artes plásticas na cida!
do. Mantidas ns características
originais do prédio construído
em 1UÜ8, o Teatro lo Paiol qu»hoje será entregue oficialmente
ao público, é a casa moderna on.
de poderão ser encenados tanto
os espetáculos convencionais co-
mo o teatro de arena, dotado de
biblioteca completa, local par,,
projeção de filmes do arte, bar-
unho para reunir o pessoal liga-
do às artes o inclusive uni bau
especial para exposições.

"So mou pai 'visse a inaugura-
ção de hoje, tenho certeza quênão acreditaria. Quando ele cons-
iruiu, só pensou em faze-lo em
função de explosivos e Inflama-
veis". Quem diz isto é a 6ra. Ade-

laide Grohs Fernandes' Lüna, filha
do engenheiro Alberto' Grohs,
responsável pela construção dó
prédio no ano do 1006, à pedido
da municipalidade. Ela que viu »
prédio funcionando durante tanto
tempo como depósito de dinamite
e querosene e que acostumou co.
mo toda a população a chamá-lo
de Paiol do Pólvora apesar de
nunca ter abrigado munições do
exército, acha nacreditável sua
transformação. "Nem elo ia ter
uma idéia como esta, tenho certe-
za".

Durante muitos anos o material
inflamável da Prefeitura foi ar-
mázenado no Paiol de Pólvora do
Exército para segurança da popu-
lação. No ano de 1906, com a
construção de um depósito pré-
prio, o material da municipalida-
de desvinculou-se do exército in-
do para este prédio que hoje o

rein-.ugurado como Teatro do
Paiol, no bairro do Prado Velho,
antigamente denominado do Vila
Bordignon, em homenagem ao
imigrante italiano, primeiro habl-
tarite da região. Antes de chegar
a Teatro, o prédio teve várias uti-
Ilzações, inclusive depósito para- um departamento encarregado da
pavimentação de ruas da cidade
e arquivo municipal.

FLEXIBILIDADE

Hoje o Teatro do Paiol mo»-
tra-se moderno e flerfvel apesar
de sua origem antiga. Sua estro-
tura inicial foi mantida eomo tam-
bém toda sua parte de alvenaria.
Alguns detalhes, no entanto fo-
ram adaptados as suas novas fun-
ções de casa de espetáculo. O
portal enorme por onde entrarão
artistas e público é o mesmo poi*.
tal que antigamente dava entrada
ao querosene e dinamite. As Jane-
Ias arredondadas também foram
mantidas só que em tratamento
especial na base de vitrais colori-
dos.

CURITIBA
Uma metrópole se constrói com muito trabalho, vol-

tado para o bem comum a todos os seus cidadãos. Foi o que
Curitiba provou em 279 anos de muitas lutas. A vitória veio

graças a visão de homens que, sem desprezar o passado, pre-
viram o futuro. E hoje, quando a Capital do Paraná sedi-
menta as bases para essa grande metrópole, o Montepio Na-
cional dos Servidores Públicos orgulha-se em participar da

gigantesca tarefa, pois é parte de seu trabalho garantir o
futuro de milhares de curitibanos. Como um agradecimento

à contribuição que eles estão oferecendo ao progresso dá ci-
dade.

Assim, o MONTEPAR vem aliar-se às manifestações
de júbilo da cidade, nesta data que representa o marco das

realizações, de seu povo ao longo de quase três séculos, exem-

pio vivo para as gerações que constróem o Brasil de amanhã.

Curitiba, 29 de março de 1972

MONTEPIO NACIONAL DOS SERVIDORES PÜBLICOS

MONTEPAR

; 

'¦_:',

'

O IDEALISMO E A CORAGEM
DE ALGUNS REFLETEM NOS
700.000 NA CONTINUIDADE
DE UM GRANDE OBJETIVO:
CURITIBA CIDADE DA GENTE.
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NO EVENTO DOS 279 ANOS A IMPORTÂNCIA DÊ TODOS QUE COMPARTILHATcONOSCO,

cC***^
CELSO V. SABOIA e CIA. LTDA.

FILIZOLA
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Jarbas Passarinho
chega hoje a Curitiba

PERDEU-SE
Carteira do Identidade, pertencente a senhora HILZAVOETILLE, fica a mesma sem efeito por ter sido requerida ssegunda via.

O ministro da Educação e Cultura, Jarbas Passarinho chega hojo
a Curitiba, para cumprir extensa programação que culminai**, com o
recebimento no Auditório da Reitoria, do titulo de doutor «honorl*
causa», du Universidade Federal do Paraná, As 10h46m, o ministro e
comitiva desembarcam no aeroporto Afonso Pana, sendo recebidos peloreitor Algacyr Munhoz Maedtr e outras autoridades. Em seguida, o
.titular dn posta da Educação seguirá para o Hotel Caravclle, onde
ficará hospedado. As llh-ir-m o ministro Jarbas Passarinho visitará a
Reitoria o em seguida, será homenageado com almoço no Palácio Igua
çu, pelo governador Pedro Viriato Parigot de Souza. Entre as 14h45m
c 17hl5m, o ministro visitará as instalações da universidade Católica,
Centro Politécnico e Hospital de Clinicas. Para as 19h30m está previstoum jantar Intimo na residência do reitor Algacyr Munhozz Maeder e,
finalmente, as 21 horas o ministro receberá durante sessão extrnordl

nária da Assembléia Universitária o titulo de doutor -thonoris causai
O retorno da comitiva ministerial ocorrerá às 8 horas de amanhã
(quinta-feira).

TITULO
A proposição de homenagear o Ministro Jarbas Gonçalves Pas

sarlnho com o titulo de doutor «shonoris causa» da Universidade Pede-
ral do Paraná partiu do professor Durval Pacheco de Carvalho em
sessão do Conselho Universitário realizada a 30 de setembro de 1971.
Baseou sua proposição no «reconhecimento aos excepcionais ser
vlços prestados cm favor do educação nacional» pelo mlnlirtro Jarbas
Passarinho, a qual foi aprovada por unamldade. A cerimonia de entre
ga do titulo, ãs 21 horas dc hoje. comparecerão as mais altas autori
dades do Estado.

SERVA S/A.
ADMINISTRAÇÃO DE BENS

CG.C. 76-499.615

AVISO
Avisamos nos Senhores Acionista» que os documentos a

quo so refere o artigo 00 do Decreto-lei n.o 2.627, do 26 desetembro de 1940, encontram-so a sua disposição, nu sedesocial, a Avenida Suo José n.o 770, nesta cidade.
Curitiba, 22 de março do 1.972

A DIRETORIA

f A «ubestaçüo do Centro de Curitiba, da Companhia Força c Luz
do Paraná será Inaugurada ho|o,

OBRAS PARA
SISTEMA ENERGÉTICO

Duas Importantes obras, destinadas ao aperfeiçoamento
do sistema energético que abastece Curitiba t* toda a sua Reglfiu
Metropolitana, serão inauguradas hoje pela Companhia Força
e Luz do Paraná, coincidindo, o acontecimento, com as festlvi-
dades do 279.0 aniversário de Curitiba e do 8.o da Revolução ce
março de 1964. A Subestação Centro, construída na esquina
das ruas Augusto Stclfeld e Visconde de Nacar, com unia ca-
paridade prevista de 84 MVA (42 MVA na primeira etapa), des
tina-se ao abastecimento de toda a importante área do bairro
das Mercês e, especificamente, a partir de 1973, ao centro aa
cidade, onde a Força e Luz está Implantando a sua moderna
rede de distribuição subterrânea. A Linha do Trcnsmlisão do
PHarzinho construída numa extensão de 10,6 km, a partir do
bairro de Abranches, até a Subestação Centro vai Interligar a
Subestação com o Anel de 69 kV de Curitiba.

CERIMONIAS
As cerimonias programadas pela Companhia Força e Luz

do Paraná nas dependências da Subestação Centro, a partir das
9:00 horas -serão paraninfadas pelo governador do Estado, Pedro
Viriato- Parigot de Souza com a presença do Comandante da
J.a Região Militar general Ayrton Tourinho, e altas autorlda-
des civis, militares e eclesiásticos, especialmente convidadas para
o ato. O presidente da Força e Luz, Cassio de Paula Freitas
saudará os presentes dizendo da significação e importância do
•acontecimento. Posteriormente, encerrando as cerimonias, o go-
vernador do Estado e o gen. Comandante da 5.a Região Mtli-
tor ligarão as chaves do painel de comando da Subestação, ucio
aando assim o seu sistema, que já vem sendo testado desde u
último fim de semana.

LUTERANOS
TERÃO NOVO TEMPLO

A pedra fundamental da nova sede da Igreja Evangélica
Luterana foi lançada domingo em cerimonia da qual fizeram
parte o Conselho Regional, o Bispo Diocesano D. Gregório
Warmelllng, prefeito de Joinville o o pastor regional Heins Eli-
Icrt, da Região Eclesiástica. II, da Igreja Envangélica de Con-
fissão Luterana do Brasil.

A nova igreja segundo Informou um dos membros do Con
solho — sr. Paulo Bartz — é fruto de 8 anos de economia e
custará cerca de 195 mil cruzeiros. Deverá estar pronta, segun
do o contrato, dentro de cinco meses e localiza-se à rua Jagua
runa s/n, em Joinville, onde se concentra a maior comunidade
evangélica de todo o Brasil.

Segundo informação do Sr. Paulo Bartz, os Estados do
Paraná e Santa Catarina que compreendem seis regiões eclesiãs
ticas, apresentam um número superior a 203 mil famílias lute-
ninas, que são servidas por 73 pastores, em mais de 100 paro-
nulas. \

A PARTIR DE 12 DE ABRIL NAO SE FAL ARA' DE OUTRA COISANA CÍDAD£.

P1NUS PUBLICIDADE S/A.
C.G.C. 76-499.631

AVISO
Avisamos aos Senhores Acionistas que os documentos

a que se refer eo artigo 09 do Decreto-lei n.o 2.627, de 26
de setembro de 1040, encontram-se a sua disposição, nn sedo
social, a Avenida São José n.o 770, nesta cidade.

Curitiba, 22 de março de 1.972
A DIRETORIA

curso
colégio
barddal

Quando a «Cidade-Sorriso» comemora o seu
279.0 aniversário de fundação, juntamente

com o «Diário do Paraná», que completa 17
anos de proveitosas atividades,

as homenagens dos

CURSOSe
COLÉGIO BARDDAL

Pedro Ivo, 504 — MEDICINA E COLÉGIO
Pedro Ivo, 550 — ENGENHARIA

Dr. Muriei, 706 — 3.o andar — CIÊNCIAS HUMANAS

MARLICE S/A
ADMINISTRAÇÃO E EMPREENDIMENTOS

C.G.C. 76.499.623

AVISO
Avisamos aos Senhores Acionistas que os document-ps

a que se refere o artigo 98 do Decreto-lèi n.o 2.6ÍÍ7, dè 28
de setembro de 19*10, encontram-se a sua disposição, na sedesocial, a Rua General Carneiro n.o. 784, nesta cidadã.

Curitiba, 22 íe março de 1.972
A DIRETORIA

MARLICE S.A.
Administração o Empreendimentos

a) DR. GUSTAVO KEtt, — Diretor Gerente

FÁBRICAS FONTANA S/A
CG.C N.o 76489376/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(l*a CONVOCAÇÃO)
São convidados os Senhores Acionistas a se reuniremem Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social &Rua João Negrão n.o 1327, nesta Capital, no dia 7 (sete)de abril de 1972, às 16 (dezesseis) horas, para deliberar so-bre a segruinte ordem do dia:
a) Tomar conhecimento do renúncia de Diretor;

Eleição de Diretor para o cargo vago, flxándo-lhehonorários e percentagens, bem como atribuindo-lhe
poderes e setores que lhe estarão afeitos;
Referendar alteração de honorários da Diretoria, con-forme determina o art. 19.o do Estatuto Social;
Apreciar proposta da Diretoria e Parecer do' Con-selho Fiscal sobre aumento do Capital Social comincorporação do Fundo de Reavaliações Lei 4357-64;Alteração estatutária, conforme Proposta da Direto-ria e Parecer do Conselho Fiscal;
Outros assuntos de Interesse da Sociedade.

Curitiba, 27 de março de 1872 
" 

• '•
a) ILDEFONSO CORREIA FONTANA

Diretor Presidente

b)

c)

d)

e)

-O

O BANCIflL QPUCfl PIS & FINAME
Nfl $m EMPRESA.

O Banco Bancial de Investimentos está autorizado a aplicar
dois excelentes tipos de vitamina para o crescimento de
empresas.
1. RECURSOS DO PIS

Através do Bancial, você pode utilizar-se dos recursos
do PIS-Programa de Integração Social, e obter finan-
ciamento a longo prazo para capital de giro, capital
1'ixo e capital para expansão de sua empresa.

2. OPERAÇÕES DO FINAME
O Bancial também já está credenciado pelo FINAME
facilitando ao máximo a aquisição de máquinas agrí-
colas e equipamentos industriais.

Banco Bancial de Investimentos SLA.
- o banco interessado no seu progresso.
Rua XV de Novembro, 31Q -. 5.° andar

ONSÓRCIO SERVOPA JÁ ENTREGOU
MAIS DE 1090 VW
veja como é fácil participar:

E-v**-----*----**^^^^

38a
338

00
mensais

oo
mensais
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3900j mensais
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No Consórcio Servopa, V. adquire seu
carro n3vo ou usado,
com pequenas parcelas mensais,

'sem pagar juros.
Todo carro entregue pelo Consórcio Servopa,
goza de seguro total por um ano.
Na classificação, se desejar, V. pode

VARIANT 1600
Classificação por sorteio e lance reversfvef.

VOLKSWAGEN 1300
Classificação por sorteio e lance reversível.

.-SK.S.*^S^.*W*.*-:.*.^^

CARROS USADOS
Valor base: CrS 11.300,00 - Classificação
por lance reversível-

•.•••••••.«¦.¦.•.¦^^

optar por carro de maior valor (TL 1600,
Fuscão, Kombi). E a diferença de preço, ainda
pode ser financiada.
Solicite maiores informações. Preencha o cupon
abaixo.e remeta à Servopa. Pela volta do
correio, V. receberá informações detalhadas
do plano que desejar.
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RUA ROCKEFELLER, 1118 - CX. POSTAL 6604
80.000 - CURITIBA - PARANA' O ; 1

Desejo receber maiores esclarecimentos sobre o ConsóVcio Servopa com relação ao plano: XttJfe 
'

? VARIANT Q VOLKSWAGEN Q CARROS USADOS 
'

NOME cpF

ENDEREÇO

; PROFISSÃO.
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o Consórcio Servopa conta com a garantia Servopa-revendedor autorizado fSÇ
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NelL a menina do comtoo
ao lado direito está salva
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Com • mie • o» irmloxlnhos Nell vive sgora as traque nlees de uma menina de e «nos. A alegria voltou à case
onde lentos «nos se lutou para recuperar a menina que nasceu eom o coração ao lado direito e todos os or-

Ijãos abdominais em posição Inversa do normal.

fotos da MARIO NUNES NASCIMEN TO

us defeitos causam na pessoa, lncapaclda-
de física diminuída e se náo operada a sobre-
vivência é menor e há perigo de complicações
que podem levar de uma hora para outra à
morte. Mas Nell está hoje livre dos defeitos e
agora é outra menina. No Grupo Escolar é uma

gurla aplicada, alegre e brincalhona e em casa
a atenção dos pais Inácio e Carlota Procopio.
Com seus outros 5 irmãozlnhos ela brinca toda'
a manhã no pátio de uma casinha de fundos
na rua Carlos Esseníelder, n.o 9. No Boqueirão.
Enquanto se prepara para ir às aulas, mostra
orgulhosamente a clcatrlz em seu peito quo
foi aberto para salvar-lhe a vida.

Nell Margarete Procóplo a menina que nas
ceu com o coração localizado ao lado direito, o
fígado ao lado esquerdo, os pulmões virados e
todos os órgãos abdominais em posição inversa
ao normal, é hoje uma garotinha igual a to
das ae de sua idade (8 anos). Brinca, se diver
te é alegre tem uma cor rosada, própria de pes
soa de boa saúde. Já está estudando no Grupo-Escolar Leonor Castelano e em sua casa voltou
a alegria e íecilldade. Para que isso se tornas
se possível Nell teve uma via crucls das mais
pesadas.

Nascida em Cascavel só anos depois é quesua máe percebeu que sua filha sofria de algu
anormal. Quando era lavada, dona Carlota,
sua mãe, notava que o coração de Nell batia do
lado direito. Que ela era uma menina de cór
estranha, azulada. Não tinha força, não tinha
animo. Começava a brincar e logo cansava. Pas
sou naquela cidade por muitos médicos e nada
foi diagnosticado. A família mudou para Curi
tlba e aqui caiu nas mãos dos médicos do INPS.
Prá lá e prá cá e também nada. Até que um
dia foi Neli parar no Hospital de Clinicas de
Curitiba e uma junta médica constatou que a
menina sofria de Cardlopatia Congênita Cia-
nótdca isto é, além de ter os órgãos adbomlnais
em posição inversa ao anormal, sofria de detel
tas intercardiacos, que poderiam levar-lhe a
morte em poucos dias ou meses.

Seu caso era único no Hospital de Clinicas.
TJma pessoa pode perfeitamente viver com o co

ração ao lado direito o fígado ao lado esquerdo
e o pulmão virado, mas o caso de Neli era es-
tranho porque além disso tinha um defeito In-terno no coração. Esta devia ser reparado pa-ra que a menina pudesse sobreviver. Embora
o hospital estivesse devidamente aparelhado
para essa Intervenção necessitava de um médl-co mais experiente para efetuar a cirurgia. De
imediato pensou-se no professor Zerblnl. Esce
velo a Curitiba e tomou conhecimento do caio
de Neli. Prontlíicou-se em atendê-la em SãoPaulo.

Mas seus pais eram e sao pobres e comolevar a filhinha à Capital paulista? Ajuda deamigos e do próprio médico que a atendia íoi
possivel Neli ir a São Paulo e na Beneficência
Portuguesa ser operada pelo famoso cirurgia.;.
O defeito Interno em seu coração foi reparado
e um mês depois ela voltou boa, más o coração
continua ao lado direito, o fígado ao esquerdo,
os pulmões virados e nos órgãos abdominais em
posição inversa ao normal. Isto conjtudo, não
Impede que Nell tenha uma vida normal e vivalongos anos como qualquer outra pessoa. E narealidade ela começou a viver depois da opera-
ção.

A CARDIOPATTA

Conforme o DP já noticiou em diversas re-
portagens sobre o caso de Neli, o médico Ber
nardo Rzeznik, do Hospital de Clínicas
que atendeu a menina em Curitiba, disse queo caso dela é conhecido como Cardlopatia Con
gênita Cianotlca devido a defeitos intracardla-
cos, trazidos Já no nascimento da criança. A
sua causa é desconhecida.

Cardiopatla é doença do coração mas o caso
de Nell era diferente por que trazia defeitos no
coração, sendo que algumas formas dessa doen
ça dao ã criança o tom azulado que passa a ser
conhecida popularmente como a «doença do
sangue azul o azulão. Os defeitos já não posslveis de correção com a cirurgia, fazendo com
lue a pessoa possa viver uma vida particularnente normal, Já que a reposição dos órgãos

. »a posição normal não é possível.
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Antes da operação Nell era a«ílm: olhar cansado, triste, melancólico, cir
azulada e fraca, Agora é uma menina como qualquer outra d« tu»

idade.
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Nell agora lá brinca com mais disposição enquanto se recupera tr>talmente da operação que corrigiu o defeito em seu coração. n

A organização Brasholanda, com aproximadamente dez
anos de atividades industriais, destaca-se hoje no cenário na-
cional como uma das principais fornecedoras de equipamentos
o serviços no ramo Industrial de laticínios. Tendo iniciado suas
atividades com a produção em pequena escala de embalagens
plásticas para uso doméstico, ampliou seu campo de ação in-
duslrial para se tornar uma Indústria plástico/meoânica e so
especializai na produção de máquinas, equipamentos e uten-
sítios para a Indústria de fabricação de queijos e laticínios em
geral.

Foi a primeira firma na América do Sul a produzir tan-
quês automáticos em aço Inoxidável para fabricação de queijo,
bem «orno fôrmas plásticas e dessoradores (patenteados) para
moldagem de queijo, apresentando com estas a solução def!•
nitiva para este setor de produção até então limitado ao uso
de fôrmas de madeira cujas características sanitárias deixavam
multo a desejar. Praticamente todo o queijo fabricado no
Brasil ó feito em fôrmas plásticas Brasholanda.

Diversas inovações no setor da produção de queijo tem
sido introduzidas pela Brasholanda, que hoje fabrica tanques
automáticos com capacidade de até 10.000 litros de leite, tan-
quês de drenagem e prensagem pneumáüca de massa com
corte semi-automático que em complementação aos tanques
automáticos possibilita um ciclo semi-contínuo de fabricação
de queijo. Cerca do 50% do queijo fabricado no Brasil é pro-
duzido com esses equipamentos, que também tem sido já ex-
portados a diversos países latino-americanos.

No mesmo campo laticinista, foi marcante e de reper.
eu são nacional a atuação da Brasholanda na modificação ha
vida no sistema de embalagem de leite pasteurizado, distribui
do para consumo, que abandonando a tradicional embalagens
em frascos de vidro, implantou em termos quase absolutos o
uso do saquinhos plásticos. A participação da Brasholanda nes-
«a metamorfose ó profunda o evidenciada por intensa cam-
panha dc propaganda de sua responsabilidade, demonstrando
as qualidades superiores e modernas dessa embalagem plásti
ca. Cerca de 90% dos saquinhos plásticos são transportados e
distribuídos a milhares de postoa de vendas em caixas piás
ticas (patenteadas) fabricadas por Brasholanda, já tão fa-
mlliares em todos os rincões deste vasto território brasileiro.

Até recentemente, todo o leite no BrasU era ensacado
por máquinas importadas principalmente da Europa e USA
com conseqüente evasão de divisas. Há pouco, porém, a Bras-
holanda lançou no mercado um produto que seria um orgulho
da indústria nacional e especialmente aquela do ramo de em-
balagens - a Braipac. máquina automática para a dosagem e
embalagem de líquidos como leite, água de mesa ou mineral,
sucos « outros, em saquinhos plásticos de polletlleno.

Genuinamente brasileira, a Braspac vem merecendo to-
tal aceitação no mercado nacional possibilitando à Brashola^
da sua fabricação em série. Exposta recentemente na Vil Feira
Internacional do Pacífico, certame realizado em Lima, Peru. a
Braspac se constituiu em sucesso total, apurando-se como re-
sultado a exportação de três máquinas para o Peru duas para
a Argentina, uma para o Equador e uma para a^ Colombta.

Na VHl Exposição Feira de Animais e Produtos Deriva-
uos, realizada no periodo de 19 a 26 do corrente no Parque
Castelo Branco, uma dessas maquinas foi jxposta, ensacando
continuamente água mineral e demonstrando que possui ex-
celentes características técnica-. Nessa cxposlção.feira.alem da
máquina envasadora Braspac, foram também expostos alguns
outros equipamentos, tendo o "stand" da Brasholanda sido vi-
sltedo por inúmeros industriais laticinistas brasileiros que una-
nimemente se mostraram impressionados pelas condições téc-
nicas apresentadas por aqueles produtos. „

Através de'contrato de fornecimento de know-how" e
assistência técnica celebrado com a firma alemã Eduard Ahl-
born AG, a Brashplanda fabrica bombas, centrífugas sanitárias
totaimente construída èm aço inoxidável, próprias para o re-
calque de produtos alimentícios líquidos tais como leite, sucos
clrola e outroB.com capacidades- variáveis de 2,000 a 20.000
litros por ho». Com amparo no mesmo contrato, fabrica ain-
Ha, troctdores de calor, do placas de fluxo livre, também cons-
traídos em aço inoxidável P&ra processamentos térmicos (pas-
teurização, resfriamento, aquecimento e regeneração) desses
nrodntos, com capacidades d. iOOO a 10.000 litros por hora.

Ainda no setor de produtos construídos em aço lnoxidá-
vel destinados à Indústria alimentícia, portanto com caracte-

Brasholanda: Industria paranuense
indispensável u economia nacional

NO BRASIL, 90% das caixas plásticas para transporte de leite em saquinhos são fabricadas emCuritiba; mais de 95% das formas utilizadas p. ra a fabricação de queijos e metade do queiio consumido no Brasil são fabricados em máquinas produzidas por essa indústria; importância daparticipação da indústria paranaense na Vida brasileira.

As máquinas tipo "Braspse" são fabricadas agora em sárle
pel.i Brasholanda, que eliminou a necessidade de Importação etem condições de agora aBastecer Indústrias de todo o Brasil.Leite, água mineral o diversos outros produtos sio envasados

pela "Braspac" em saquinhos de plástico.
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Máquina Braspac em pleno funcionamento em empacotamentode água mineral no stand montado na Vll| Exposição-Feira deAnimais t Produtos Derivados, realizada no Parque Precfcdente Castelo Branco.
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rfsücas sanitárias especiais, a Brasholanda fabrica tanques pa-ra depósitos e processamentos diversos, como sejam: tanquescilíndricos isotérmicos paça armazenamento de leiU resiriadocom capacidade de até 20.000 Utros; tanques de aquecimento

de água e depósito de soro de leite com capacidade de até
15.000 litros; tanques para processamento e fermentação, com
attltadofes e dispositivos para aquecimento e resfriamento.
Produz além disso máquinas para lavagem de caixas plásticas

de transporte de leite envasado em saquinhos, máquinas paralavagem de latões de leite, esteiras transportadoras, como tam-
bém diversos modelos de caixas plásticas termo-injetadas.

Complementando a linha de fabricação de equipamentos
que abrange praticamente uma usina completa de beneficia-mento e industrialização de leite em diversos subprodutos, aBrasholanda mantém contrato de representação exclusiva pa-ra o Brasil das seguintes indústrias localizadas na AlemanhaOcidental:

HAMBA-MASCHINENFABIilK — máquinas automáticas
para o envase de iogurte, queijo fundido, creme de leite, sucos,etc, em copos plásticos, com termo-selagem; A. STEPHAN u.SOEHNE — már.uinas para a fabricação de queijo fundido;BENS & H1LGERS GMBH (BEKHTL) — má. ü;.as para empa-cotamento de manteiga em papel aluminizado; KNOLLENBÈRG

d~ 
homoseneizadori!s a alta pressão de leite e outros.Paralelamente ao seu departamento de produção e re-

presentaçao, a Brasholanda mantém um departamento técnico
para prestação de serviços aos seus clientes. Esse departamen-to analisa as necessidades do cliente e procura apresentar-lhea melhor orientação em seus planos de expansão, moderniza-çao, reformas, e{c.

Quando se tratar da implantação de uma nova usina,seja simplesmente de pasteurização ou completa com as di-
llllfi seC50es\di! industrialização, esse departamento técnicoexecuta o projeto industrial total, fornecendo plantas baixae em cortes, lay-out" de equipamentos, fluxograma de pro-•auçdo, esquemas Isométrlcos, dinienslonamentos das diversas
r»™L tes}°^ni d0 Produt° em matéria-prima, planta das
cõef rfnml C,°eS' oric"tasao geral para as várias instala-Ções complementares da usina, etc.
Danrli„N«° í*™0 ^l embalaS«'ns plásticas, a Brasholanda ex-
hofa^íVmhír-k dec eriar umr Iirma independente - Bras-
SuSri f h 9en,S, S;A' ~ »nP"*ntadE no biênio 1970/71,
noneHll 

6 6?S flnal,<iad" * Produção de copo, plástico, de
3 5 m hfin T 

teTmoin^". «om uma capacidade instalada de
eLTmeZ ?VP™ P°r m?S' Essa Produção é entregue prin-
mentodoinrwlnUmeros fabri«ntes e envasadores especial-
BA nara ei™ „' ^„UtU1,am as'«««•quina, automáticas HAM-
Cão lera ZXf??»0 de embalagem. Esto setor de produ-
Já nroCrarna,if PrfÍdade global dobrada «nediante a instalação

íã í ' de outras máquinas
Embalas™, efa PJ°K^sâ0 de C0P0S' Plásticos, a Brasholanda
batgem de ÍL t^S f,h"B plás,Ieo de Pollatlltno pera em-
po BrTsoar. í"* "?uldos em «nvasadoras automáticas ti-
Encontra se em^,rPffCÍdad6 atUal de 40 '""eladas por mes.
« Umes oTástLo, «V* l?st*l<*™ "'a máquina para pro-
baldem d" nroS 

^ 'l™, dupIa' a seren> utilizados na em-

^^yrrso-ssx*^ -scuia capaddade de
recebidominTeagradlÍVa!noioS t™ ?e expansâo- a Brasholanda tem
senvolvimento Ho Estln,. ?nCnEIro do BADEP ~ BaDC0 de De-
clamemos de todo^ ofido ,Parai«á. o qual, através de flnan-
nitivo «s possíbfudaSes deSsuaVeSUrní°S' S0"d,fie°U em **"'

Para a nmnii,^- notável expansão.
existirem sirnüare dô° rtj*U - parque 'nütiratrlal e por não
viu na contmgencia de 1^*° naci°nal- a Brasholanda so
contado sempre cnmn ^eTS0S equipamentos, tendo
Posto, conSos pe,oSCmentiV?.S fiscais com isen5ão de 'm'
Industrial, órgão rtn mi i .. Conselho de Desenvolvimento
através de apresentac^ fH° da Indúslria • do ComérCl0'
aliados aos que são cnn,. Lprojeto' 'ncentivos desta ordem
Wbuom de forma ae"""^08 n° set°«- de exportações, con-
imnlani=o3_ J.>._,.1"l->-"luaoa para os planos de expansão eimplantação definitiva^ a para os P^nos de Y. 
industrial do Brasil. orSanização Brasholanda no cenário

Pinhais, M2ri0,dpUSwtal da BrashoIanda, agora sediado em
cerca de 12. km do L,lrajluara. Estado do Paraná, distante
roviãria de Pinhais n™ de Curitiba, ao lado da estação fer-
metros quadrados e'm,,^Pa Írea de aproximadamente 60.000
miciliada naquela' nS.nü ° Prtncipahnente mão-de^bra do-
com um efetivo de 1RR 7 con"">Wede, contando atualmente

Percebe-se portai 
Und°nârto"-

cenário da indústria naeL!?8»? presenSa da Brasholanda no
tância, como fornecedor» TL\& aPresenta ponderável impor-espalhadas pei0 BrasirafL!,abitual do centenas de industriasassim de uma conjunta»"m, pequenas e grandes, participando«iraento cada vez mais n,^ Va multo contribuí para o crês-marcante do nosso pais.
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A Pedido de um Grupo de Católicos

Canto do galo
Roberto Marinho

-„~Ll O„,*omiu"^l*- «O Silo Paulo», ôrgfto oficial da CúriaMotrnpoUtnna, distribuído naa igrejas da Capital paulista,em seu númoro do 11 do corrente, publica a integra dodocumento da Conferência Nacional dos Bispos do Bra-sil « du Comlsstto da Pastoral. Intitulado «Unidade e Pln-rollsmo na Igreja».
Na mesma edição, logo em seguida ao toxto epls-copai, os leitores Hão surpreendidos com uma composição

grafica, ocupando toda uma página, em que a sagradafigura do Cristo é roprescntada como a de um terrorista
procurado pela policia.

Temos de convir cm que os autores de tal publl-cação, para identificar o Filho de Deus com o tipo decriminoso mais dosalmado dos dias atoais, nfio podemfugir ao seguinte dilema: Ou estilo admitindo que Je-sus, em sua passagom na torra, teria agido, de fato, co-
mo um assaltante, praticando assasslulos, raptos, ex-torsocs e violências de toda natureza; ou então conslde-
ram quo os terroristas nfio se acham, na verdade, as-
saltando bancos, desviando aviões, exigindo resgates, mas
apenas fazendo uma pregação comparável ao Sermão
da Montanha.

A primeira hipótese Implicaria a negação dos Evan
frcUios. A segundo, a uogaçfio de tudo aquilo que os ór-
gfios do comunicação cstfio diariamente registrando e a
quo o Sumo Pontifico se tem referido repetidas vezes,
como o próprio órgão da Cúria assinala, em sua.pagina
7, narrando quo Paulo VI1 reiterou seus votos «para queso evite qualquer forma de violência e se chegue a, Jus-tiça o à paz'pelos caminhos da razão e da boa vontade».

Desse modo, somos obrigados a concluir que o ór-¦filo da Cúria Metropolitana de Silo Paulo foi além das
l acusações dos escrlbas do Evangelho, quando se decidiu
J a apresentar Cristo com os características de Barro-

bas.
Mais adiante, ainda no Evangelho de São Lucas,

conta-se que no Calvário foram erguidas três cruzes,
onde morreram Jesus e dois ladrões. A aceitar-se os
dlzeres do cartaz de «O São Paulo», a história seria ou-
•ra, pois teriam morrido três ladrões.

Não podenos conceber a Idéia de que o órgão das
autoridades eclesiásticas de Sfio Paulo haja decidido pra-I tlcar conscientemente um sacrilégio de tal natureza.-Nem
queremos admitir quo se trata de uma solerte manlfes-
tação de solidariedade aos terroristas.

Exatamente por pensar dessa maneira, mando-
mos Indagar aos responsáveis quais teriam sido os
reais motivos daquela Iniciativa, tendo sido respondido
que so pretendera «atingir aos jovens com uma imagem
de Cristo mais próxima, mais fácil de ser compreendida».

E' inacreditável que elementos do responsabilidade
da Igreja admitam que a figura ideal, capaz de atrair
os anseios e valores da juventude brasileira, seja preci-
samente a de um marginal. E' inconcebível que se pre-
tenda mobilizar a moi-idude acenando-lhe com o exem-
pio do malfeitores. E que tudo isso se faça em nome de
Cristo.

Cartazes semelhantes tem sido difundidos em ou-
tros países, ora por sociedades «hlppies», interessadas em
confundir as experiências místicas do cristianismo com
as práticas uluclnatõrlas resultantes dos tóxicos; ora por
grupos subversivos, empenhados em acobertar, sob os
princípios cristãos, us suas manobras do agitação.

Infelizmente no Brasil, como acabamos do ver,
o referido cartaz passa a ser utilizado ppr setores da
própria Igreja que se referem a Cristo como «um notório
líder de um movimento de libertação», ou seja, empregam
do as expressões com que usualmente são definidos os
chefes de movimentos tcrrorrlstas.

A fim de disfarçar a manobra, os autores do car-'as enumeraram os «crimes» de Jesus, empregando cita-
ões evangélicas que, em sua maioria, são reproduções
e versículos de São Lucas, na descrição do julgamento

lo Pilho de Deus, perante Filatos e Herodes. Esquece-
uni-se, todavia, de. dizer que os próprios acusadores de
/esus (Lucas, 33, 13 e seguintes) não chegaram a Lhe

«'.Sribuir*'ato8 i|e violência,--mas apenas a.pregação de
Jéias contrárias 

~& Lei de tyioises. DÍàtlngulràm-n'Ò, as-
-lm, de Barrabás, que se considerava um criminoso co-
mum, «preso por homicídio e sedlção».

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, em
seu documento «Unidade e Pluralismo na Igreja», aceitou
a possibilidade de divergências. Mas advertiu: «O Con-
cüio nos mostra o critério último, norma para todos e
para toda a Igreja: A «inefável revelação de Deus no
seu Cristo». Só enriquece u unidade o pluralismo que se
situa dentro desta regra de fé».

O Globo, coerente com as tradições católicas do
povo brasileiro 'e com as profundas convicções do seu
fundador e de seus responsáveis, tem procurado manter-
se no âmbito dessa regra. Acreditamos que Cristo exls-
tiu como Filho do Deus o seu Corpo Místico permanece
vivo, Identificado com a Igreja. Cremos que a Graça Dl-
vina se transmite através dos sacramentos, pelos sacor-
dotes, inclusive por aqueles que hojô estfio tentando subs-
tltuir a Realidade de Cristo por uma Imagem que é a

. sua própria negação.

Esperamos por isso mesino que, no transcurso da
Semana da Paixão, que hoje so Inicia, possa repetir-s»
cora os autores do cartaz tie «O São Paulo» o que ocorreu
com aquele apóstolo que também renegou o Mestre, até o
momento en, que ouviu o sinal previsto: «B -Pedro se
lembrou da palavra do Senhor, que lhe havia dito: Ante»

quo o galo cante, me negarás três vezes. E tendo saldo

porá fora, chorou Pedro amargamente».
(Transcrito de «O Globo», do Rio de Janeiro, edição de
37-3-1073).

\ Lançada campanha
'do Imposto de Renda

A Delegacia da Receita Federal &*?§*¦^ Z
ceber 160 -^»S^-fS o Sro ^fesao
área metropolitana, d"PIic^d°^e Santa Catarina os de-
do ano anterior. Na área do .&«¦*££alcançar estes obje-
clarantes deverão chegar a 

^J^T.SíSSSa part"" *
tivos uma campanha promocional será 

^**S objetivando
1.0 de abril, estendendo-se até o B^WU*»
atingir todas as camadas «cto.£«ggg£ ^ Receita Fe

Para anunciar essa «*S,g guveira Filho, reu-
deral de Curitiba, sr. Astolto £%^j£gg& d6 Impôs-
niu a imprensa ontem, *"™ci«!a° MW de|envolvida nos
to de Renda dentro da «mpa^g*^"^ oe mel03 pos-
dois Estados. Para isso serão u*"h*Xiaa> cartazes , fo-
slveis de divulgação, "través da u™ 

contrlbuinte. Essa
lhetoa e tudo o quo possa «-negar ¦¦ ^cimentos e
campanha, além das *?^S2g3»ÜparaaC-ünpaiis*
conscientização do contriButate,™^£$™g do Imposto de
comemorativa do Cinqüentenário da wiaç

Renda do pais. ¦
A CAMPANHA iniciou, pois foram

Adiantou que a campanha^^ ^ e equipes foram
realizados mais de 50 cu"°" 

trmumto no preen*:hlmento da
treinadas para orientar o «**™« 

percorrerão os bairros de
declaração. Essas equipes, tadiwWe^pe ^^ püMlcoB ^
Curitiba para Instruir os declaram*».
Verão faixas e painéis. . n<rllrad0 na rua Dr. Murici, na

pia 3 de abril será -^ut£™£aul" o Balcão do Imposto
.ex-sede do Banco do Estado de 

f 
° 

^adamente treinadas, para
de Renda, onde estarão Pess°a* ^r gratuitamente, a de-
instruir, orientar e mesmo P^SS» de Renda. Essas pes-
claração para o contribuinte do Imposto j
soas, também, esclarecerão e -~™° ar uma maior faixa
ceber a declaração. Tudo Isso para alcans

de contribuintes. „ntlciário diário, de caráter in-
Da campanha °™etMÍ%Tátou£*d<» pelos jornais! en-

formativo e instrutivo que «jfegSSS dos contribuintes e
quetes jornalísticas, sobre as d«lc"l°ara M providências. Se-
que serão transmitidas à 

f^^Cs da apitai e Interior
rão também exibidos filmes nos cwein lenüxadorBB. Os
e emissora* de rádios divulgai», fra*.;£¦ fiasee 

^
Jornais farão o mesmo ««£«£,^ as sua. obrigas** íta
mando os contribuintes a cumprir^ cimmto do público
cais. Charges também serão levadaslao c 

Orlentaçao e As-
pelos jornais. Enquanto, teo.. «• 

s^f Cidades nos dois Esta-
eistência Fiscais, intensificai ão suas ^ entrega-«Sa»
dos. tudo visando chegar-se «»jj fi&rec*.«teclaracítea com o mínimo possível aa ibu«"

Peixe pode faltar
com o aumento do consumo

Deverão faltar alguns tipos de
pescado om Curitiba, à partir de
amanhã, segundo informações colhi-
das junto is pelxarlas centrais da
cidade. Além do robalo, da pescada
branca e do linguado, cujos preços
são bem mais altos do que os outros
tipos de peixe, deverá faltar, tam-
bém, a tainha, por não ser época de
captura.

Mesmo com a falta desses qua-
tro tipos de pescado, será possível
atender à demanda uma vez que o
mercado está sendo abastecido regu-
Isrmente por outras espécies de pei-
xes, cujos preços, inclusive, são bem
mais acessíveis.

MOVIMENTO FRACO

Os proprietários das pe-xarias
centrais de Curitiba não estão satis-
feitos eom o movimento do vendas,
que tem sido fraco até agora, consi-
derando-se a passagem da Semana
Santa. A procura do pescado, real-
mente, tem sido maior do que outras
épocas, mas em relação à Semana
Santa do ano passado as vendas conti
nuam no mesmo'nível.

Entretanto, este movimento de
vendas deverá ser bem maior na
quinta-feira, quando poderá haver
falta da tainha, além da paseada bran
ea, do robalo e do linguado. A primeira porque não está em época e os
demais porque encontram melhor
mercado em São Paulo. Nos restauran
tes centrais da cidade, o consumo de 

'

peixes não tem aumentado em rela-"

ção aos outros dias e isso deverá ocor
rer apenas na sexta-feira, quando
grande maioria da população não co-
me carne.

PREÇOS

Os preços encontrados nas pei-
xarias da cidade são os fixado* pela
Delegacia Regional da Sunab • deve-
rão vigorar até o dia três da abril.
Para fiscalizar o cumprimento da ta-
bela, foram designados 15 fiscais
que dobrarão serviço a partir de ama
nhã, tanto na Capital como no In-
terior. Segundo informação da Dele-
gacia Regional da Sunab, até o mo-
mento, não houve nenhuma autua-
ção.

Os preços são os seguintes: an-
chova Cr$ 3,50; arraia CrS 1,50; ba-
gre Cr$ 2,00; camarão imarui Cr$ ..
12,00; camarão branco médio CrS .
9,50; camarão branco grande CrS
12,50; camarão limpo sete barbas CrS
8,00; posta de cação Cr$ 4,20; curvina
CrS 2,40; garopa, posta, CrS 6,20; lin
guado CrS 6,80; filé de linguado Cr$
13,00; perna de moça CrS 5,80; pesca-
da cambuçu CrS 8,00; pescada bran-
ca Cr§ 7,50; pescada amarela Cr? ..
8,00; pescadinha grande Cr$ 6,00; pes
cadínha pequena Cr$ 3,00; sard;inha
CrS 1,30; tainha CrS 4,00 e filé de
pescada CrS 12,00.

LIVRE CONCORRÊNCIA
Se de um lado a Sunab fiscaliza-

rá rigorosamonte as peixarias, tal
não se dará nos postos de venda ou
revenda de chocolates e orodutos

pascoalinos. O regime nesse setor, é
de livre concorrência, com os produ-
tos oscilando (e multo) de acordo
com a marca, com o produto e eom as
embalagens. Nesse caso, compra mais
barato quem se preocupa em fazer
uma tomada de preços nos vários pos
tos de venda ou revenda.

Segundo o gerente de uma loja
os preços em relação ao ano passado
se estabilizaram, havendo mesmo
alguns produtos que sofreram baixa,

MOVIMENTO E PREÇOS
Segundo os proprietários de >o>

jas, bomboniéres e postos de venda, o
movimento até agora tem tido fraco,
principalmente porque o curitibano
deixa ou para quinta ou para sábado
fazer suas compras. No sábado o mo-
vimento deverá duplicar porque é
neste dia que, geralmente, as famílias
preparam as cestinhas e fazem a festa
de Páscoa.

Quanto aos preços, eles variam
tanto quanto as várias marcas ou pro-dutos oferecidos ao consumidor. Ces-
tinhas de Páscoa, podem ser encon-
fradas desde Cr$ 9,00 até Cr$ 70,00;
coelhinhos variam desde CrS 1,30 até
CrS 7,60; ovos de açúcar, CrS 0,24 até
CrS 13,80, embora se encontre ovos,
de 10 quilos, ao preço de CrS 189,00;
pacotes de bombons, de CrS 0,60 até
CrÇ 3,70; tabletes são encontrados a
CrS 2,70 cada um, embora em diver-
sas lojas são oferecidos quatro por
Cr§ 1,00; pão de mel Cr$ 0,50 e cai-
xas de bombons de CrS 8,50 ató CrÇ
20,00.

CARGP reiui
o preço do (tetas*

-i
O acuçar moldo ou cHatal em pacote de cinca quQoecustará 20 centavos mais barato, á partir de Lò de abril, âóaestabelecimentos comerclala filiados & CAXtHP, no Paraná,Decisão, nesse sentido foi tomada na ultima reunião da CA-DBP, reallíada na oegunda-íelra, na Delegacia Regional daSUNAB.!

Dos vinte e aeiti produto» constantes da lista ÇADEP,houve apenas alteração no preço do açucaí moldo oti cristal em
pacote d» cinco quilo*, que pausou de quatro cruzeiros e trln-ta centavos para quatro cruzeiros o dei centavos. Os demais
produtos manterão oe meamos preços constantes da lista domarco.,

PREÇOS

São os seguintes oe preços que vlçorotao durante »mes de abril, nos estabelecimentos comerciais aliados & Co-dep: Açúcar cristal ou moldo a granel, por quilo, CrÇ 0,88;açúcar moldo ou cristal em pacote de cinco quilos Cr$ 44.Q;açúcar refinado em pacote de cinco quilos Cr$ 4,85; amido demilho pacote de 400 gramas OrS 0,80; arroz especial, quilo,¦Cr$ 1,80; café moldo em pacote da melo quilo CrS -2,90; café*moldo a granel Cr* 5,70; charquo Cr$ 5,00 o quilo; doce emcorte, loranjada, marmelada, pessegada CrS 1,70 o quilo; ex-trato de tomate, lata de 600 gramas CrS 14<>; íaxhúia de man-dioca, pacote de um quilo CrÇ 0,98; farinha de trigo, pacotedo um quilo CrS 1,20; feijão, em pacote de um quilo ou à gra-ne! CrS 0,98; fósforo, pacote com 10 caixas CrÇ 0,45; fübá,
pacote de um quilo Cr| 0,95; lã de aço, pacote com sela és-
pon jas CrS 0,30; macarrão do farinha puro, não vitaminada e
papel cristal, pacote de 400 gramas Cr? 1,10; manteiga, pacotede 200 gramas Cr$ 1,95; margarina, pacote de 100 gramas ,.Cr? 0,42; óleo vegetal comestível de amendoim ou soja Cr$ 2,75à lata; papel higiênico popular Cr? 0,25 o rolo; sabão em peda-co, com 200 gramas Cr$ 0,31, sabão prensado, com 200 gramasCr? 0,43; sal refinado CrS 0,35; sanUnha, lata de 200 gramas,Cr? 0,65; e ervilha, lata de 200 gramas CrS 0,70.

Luís Gastão de Alencar Franco de Carvalho
a d v o o a d o

RUA MAL. FLORIANO PKXOTO, 288. CJ. 1108
FOME 23-8S05 — IDIFICIO BRANMSÜL.

Pernambuco nao quer abafar ninguém.Mas quer mostrar o que tem.
Seus distritos industriais.

1 - Pernambuco organizou-se.
Reuniu técnicos. Pesquisou.
Elaborou mapas. Fez levantamentos.
Programou. Sabe tudo o que tem, onde,
para que serve e de que necessita.
Conhecendo as respostas, responde
as perguntas. Com presteza.Porque as pessoas certas estão nos
lugares certos para' informar e
aconselhassem perda de tempo.

i O Governo de Pernambuco tem um
programa dé ação coordenada - PRÂC - qüée um elenco ordenado de realizações
baseadas na realidade pernambucana.
| está sendo cumprido à risca. Está aceíerando
Pernambuco, para tomá-lo melhor, para os
pernambucanos e para você.
2 - Para a localização de sua indústria,.
Pernambuco lhe oferece uma série de opções,todas com excelente infra-estrutura.
Em torno do grande Recife, existem osDistritos Industriais do Cabo, de Paulista
e do Curado.

Um grande núcleo voltado paraexportação está com seus estudos em fasefinai de elaboração, ligado a um super porto.

Dois distritos agro-industriais e
11 industriais serão construídos entre
1972 e 1975. Todos são excelentes opções.
Pernambuco tem água, transporte, eneraia.
habitação, mão-de-obra, escolas.
Instituto de Tecnologia,
Crédito-Financiamento.

- Pernambuco está bem situado
geograficamente. Sua localização é
privilegiada em termos de exportação e
distribuição da produção local e regional parao mercado interno e externo (perto da
África, da Europa, do Caribe e dos Estados

^ ynidos), Possui umdós maiores-cais V V-.-
f z ¦ acostávèis*do Pa/s: 5.656 riietros de extensão.

E, ém breve, terá úm super porto.
- Pernambuco é a porta da Transamazônica.

um escoadouro natural com ótimas condições
para encaminhar os produtos de exportação e
possibilitar a abertura de novos mercadosexternos e internos.

- Pernambuco é uma realidade organizada.
E você, que pensa em investir no Nordeste,
não precisa de sonhos. Então, ponha os 50%dõ seu imposto de renda nessa realidade quejá reproduz. Você conhece o sistema dos
Artigos 34/18. Conheça o que o Governo
de Pernambuco lhe oferece em facilidades

locais, incentivos e financiamentos.
Alguma coisa muito, muito séria 8stSacontecendo. Sabe ô que é?
Vontade de ser grande, de crescer

ordenadamente, obedecendo às meias
estabelecidas pelo Programa de AçãoCoordenada - PRAC, elaborado peloGoverno e que será cumprido à risca.Quem não acredita que venha ver.Pernambuco aceita desafios.
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Pernambuco
O NOVO ESTADO INDUSTRIAL

Contatos e Informações: .
DISTRITOS INDUSTRIAIS OE KRNAMBUCO SA P-PítlJ
Recife - Rua da Atuara, 1377 • 3.«andar
Fones- 22-0342 - 22-3653
São Paulo - Aia Ipiranga. 318- Bi. A - eonj. 401 .Fone: 257-4337
Guanabara - Rua Oèbret 23 • con}. 703 - Rio GB
2C-P-Fone: 242.7406
Porto Alegre • Rua Marcelo Gama. 34S - conL 203Fone: 22.6979
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aqui do lado mandando umobraso ao Danilo Costa Corte*Elo estu de aniversário hojoT.

E amunlii t-ucm -«.lurá deaniversário 6 a Maria LulmMiu-Uim Kubrusly. Cumprlmento-n
ooje port-uu amanha, por causaUo nosso aniversário, aquido Jornal, o «DP» nOo

vai circular...

. Puxa, gente, mais um ano!Maa é bacana. Principalmente
prá quem está aqui desde ocomeço, desde i primoiruedig&o. E' bacana mesmo!...

*
A Isaura e o José Rego

Cavalcanti, o dona Uuitriz
Szpyra estão convidando purao casamento de seus llllios
Sérgio o Beatriz, que vai ser

no dia 7 às 111 horas na
eupelu do colégio Sagrado

Coração do Jesus...

O Ary e a Ivane Siezemer
«atâo num lufa-lufa que dá

gosto de ver! Estão
providenciando os retoques

finais de sua nova morada...

üo Country, nesso final de
semana, dois pares multo

«In love»: A Ana Zulmira
Canot e o Luiz ItciiaU, Krause

e a Veda Assis u o
Cláudio 1'aciornili...

A Companhia Força e Luz
inaugura hoje às 9 horas a

sua nova subestação centro...

Alguém me garantiu que o
Marcos Prado o a Cecília Lobo

estilo falando em casamento.
lias só quando elo deixar o

Be tran...

O Celso Lima Santos
andou circulando em Ponta
Grossa. Disseram-me que o
meninão está meio gamado
por uma princeslnha linda

de endoidar!...

E a Silvinlia Abujamra
está so preparando para ir

passar a Páscoa em
Jacarezinho. Por que será
que essa menina vai tanto

prá lá?!...
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Ronald
e Diva

Stresser

Regina Lúcia Ribeiro do* Santos

tjENTE JOVEM
Foi na casa da Regina Lúcia Ribeiro dos

Santos que eles & elas se reuniram, noite des-
sas, para uma animada "roda de samba". A
Regina Marcondes Silva estava lá. A Tânia e
a Sônia Oms também. E também a Yara Der-
der. E outros. O Danilo Rocha Loures está
avisando para o seu amor, a Thelma Moraes:"Estou pensando em lhe dar um presentemuito especial para a Páscoa. Uma aliança
para você usar na mão direita". • Michael
Muchailh está aqui. O moço transferiu resi-
dencia para Brasília, você sabe, mas agora
veio para visitar a família. E os amigos tam-
bém, é claro. Pica até domingo, por causa da
Páscoa. Depois volta.
VAI-E-VEM

O Clóvis Bismara esteve no Rio para o
Terceiro Conclap. Como os outros lideres em-
presariais que também participaram do en-
contro, achou que os resultados foram bons.
Agora êle foi com a família para Santos, apro-
veitando os dias santificados da semana. •
Também para aproveitar os dias da Semana
Santa é que Diva e Osmar Gomes foram paraSão Paulo. • Outros casais que eu sei irão
viajar agora por esses dias. Quero dizer, hoje
ou amanhã. O Douglas Coelho Martins e se-
nhora. O Nilo Taques e senhora. Vão a Guará-
tuba. • Aliás muita gente vai aproveitar paraum descanso. A maioria vai para o litoral.
ASSUNTO DELAS

Foi uma das minhas "olheiras" que m<
falou: movimentadíssimo o chá da Associação
Cristã Feminina. Estavam lá representantes
de quase todas as entidades femininas. A Pau-
Ia Amaral. A Ilka Munhoz. A Dea Gradowski.

A Lia Passafine. A' nossa "first lady", dona
Egipcialinda Parigot de Souza. • O Primeiro
Encontro Nacional das Mulheres foi adiad-
Ia se realizar agora em abril, mas' ficou para
agosto. Para uma melhor sustentação nos tr
balhosque deverão ser apresentados, disseram
Parece que o objetivo principal das teses pa*
ranaenses vai versar mesmo sobre a integração
da mulher na problemática político-social bra-
siléira.
ENCONTRO

E' hoje que vai começar o vigésimo-qúar-
to campeonato de golfe e o trigésimo-quinto
campeonato de tênis do Country. Quero dizer,
oficialmente. A parte social, pelo menos, com
um coquetel logo mais às dezenove horas,
pois as provas de tênis já começaram no dia
26, e as provas de golfe começam amanhã. •
No escritório de um dos arquitetos da cida-
de, três homens discutiam ontem um projeto
muito importante para todos nós: o ajardina-
mento da rua XV. Pelo que sondei vai ficar
uma beleza. Tudo na base de arbustos e flores,
com. choparias, pizzarias e restaurantes sus-
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ÍJrfe'
Nllza Menezes, numa foto especial para você.

pensos. Toldos. Mesas e cadeiras nos passeios.
Coisas assim.
NOUTRA ÁREA

Já vi uma porção de vezes os jogadores
Buião, do Atlético, e o Lindóia, do Coritiba,
dando seus passeios por aí. E nem falam de
futebol. Ou quase nem falam. E' que os dois
são velhos amigos desde os tempos em que jo-
gavam no Corintians. Aqui é que estão em ti-
mes diferentes, mas nem por isso menos com-
panheiros. • Parece que vão acertar o passo
mesmo: o Evangelino Costa Neves, o Lauro
Rego Barros, o Dely Macedo, o Hamilton Si*
queira. Vão somar forças prá levar dois clubes
paranaenses no Campeonato Nacional. o E o
Sicupira falando para um amigo: "Quando
não faço nenhum gol fico dois dias doente. E'
chato!"... •*

ROTEIRO
Diva e Ronald Stresser, atualmente em

giro por alguns países europeus, enviando no-
tícias de Torremolinos, "que é a praia mais
badalada da Costa do Sol". De lá eles ruma-
ram para Malaga, para as emoções de uma
tourada no melhor estilo espanhol e finalmen-
te para Madri, que é uma das mais "quentes"
Capitais do VoiVin Mundo.. "DeTinia foram à.
Nice. i -*-. -^->«v». :¦_ «««.««xi».- «; .. —^ «^

O ta*. «senhora Agatino
Emanuele foram presença» no•tcoq» que o Llquig&s do
Brasil ofereceu no Sao Paulo
Hilton Hotel aos dirigentes
da empresa em MllSo, na
Itália, ora em visita oo
Brasil...

O —

Antônio Franoo Feriei»
da Costa recebendo
cumprimentos por sua
iniciativa de interceder
Junto ao ministro da Justiça
para que o Paraná tenha «eu
representante na Suprema
Corto Judiciária do pois...

O —

O escritor e senhora
Wilson do Rio Apa Jantando
noite dessas num dou
restaurantes, típicos de
Santa Felicidade...

O—'

Prefeito de Guaratuba,
Miguel Jamur, afirmando aos
amigos que náo apoiará ninguém
nas próximas eleições daquele
balneário, e que se afastará
definitivamente' da política...

O —

Regina Maria Araújo e
Luiz Felipe da Silva Almeida
Já marcaram a data pura o seu
casamento. Vai ser oo dia
17 de maio...

O —

Morreu um dos «papa» da
moda feminina. O «Belo»
Cnstobal Balenciaga, o
espanhol que foi o príncipe
da moda parisiense durante
muitos anos...

O —

Amur Ferreira do Amaral
agora quase não sai do Country,
envolvido que está em todos
os detalhes da realização do
campsonaro anerto de golfe.
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Amur Ferreira
do Amaral

HORÓSCOPO
AMC3

— Poderá realizar com êxito novos empreendimentos,
melhorar sua posição social, bem como a financeira,
intelectual e profissional. A sensível melhora de sau-
de Irá colaborar para tanto. Viagens favorecida»,

TOURO
(de 21 de abril a 21 de mai*»)

_ Dia negaüvo à assinatura de documentos impor-
tantes, contratos e escritos de um modo geral. Toda-
5b o fluxo astral é favorável às pesquisas, investi-"ações 

e ao estudo de ciências. Viagens bem suce-
dldas.

CCMCO-S
(de tZ *e aaaio a *" *e J"Bh,,). ,„

_ Terá bom sucesso nos negócios que exijam a >"*

flunda de amigos ou de terceiros. O fluxo astral i
•pSo aos assuntos pessoais, às novas «-adese
àWem sociedade. Vida profissional sob excelente
aspecto.

CANCG*
«te 82 de janho a 32 «<* J"U»«)

_ Boas p"spectivas de sucesso nos serviços P«*
cos no comércio e na imprensa falada, escrito e to

WLsada Terá boa disposição mental, excelente esta*

do Sõ e bom gosto Selo trabalho e pelas viagens.

LfcAO
(da 28 de julho a 28 de as«**to>\wmmm

j ... J. .r-Mtn a. 23 d* setembro)

nal e no trato com «P*™ "Xmcikr 
pe-

2 S-KTSS? ffi 
TLo, Noticias.

(«• 24 tf Hte«br. a «Me «J^ 
^

_ Boa Muenda-Pa».Wdta novasg^ &
naüvos de Leão °"f^X Contudo, deverá evitar

rS treTsputas no setor amoroso.

MCORPIAO

_ Boa influencia às veWte™. * ** 
x Tera sUces-

dos dc medicina e às viagens em ger- -^^ 
aue

so nos
realizar

9A»iTA».IO
. . •>-> ir (ir-x-mbro)

(de 8S de novembre a -"-J " 
Vagens, nas

_ Dii em «.ue terá muito 
J^MaTno. nego^

especulações, no comércio na inau

dos que vem entabulando, desde 
^^ à loteria<

íelto ao romance e a \ida no

CAfll,CO«NW
,«ic 23 «e de!T nue e^reveV na advocacia,

_ Terá sucesso em tudo que 
^ ^ m<^

nos debates perante a Justi^0'es 
par*- a compra e

do geral. A fase é 
^"^tamentos 

e slttos. Po
venda de terrenos, casas, apa
de amar. a*uA«lO

is de fevereiro)• (d* 21 de ia*,c,r:j („r com P*1™05' lMa0S'
- Excelente fase para tratar com r> Q
«mlgos e adquirir "^.^tar com êxito viagens,
rá dos melhores. Pode"d°r.L profissionais,
negócios e todas as ******%£

¦ ...ir„ , Vi «e r!la¦*c0,
(de

medicina e às viagens *>» *~ ¦

mm^^^sesubmeter''

I!» d ,:.*r-iro «

'->«— -"¦"""* àraqobLr novos conheclmen-
jresso profissional, e r*r*J°™{ romântico e mato
Tos no tralho. ftdtoSçnümjntsl,es ^ ^^ No.
rial. O "'«*> astral * o08 "*

MA UNIÃO JUVENTUS
A FAMÍLIA EM FESTA

No dia em que o sóbrio jornal DIÁRIO DO PARANA

comemora o seu 17.o aniversário, na data em que a querida
Cidade de Curitiba festeja o seu 279.0 aniversário, surge-nos

a lembrança da proximidade de uma época especial para to-
dos os associados desta Sociedade; em maio, a UNIÃO JU-

VENTUS completará 74 anos de atividades em prol do bem

estar de uma comunidade que conta com mais de 15.000 pes-
soas. Comunidade essa que aumenta a cada dia, com o ingres-
so de mais famílias em nosso quadro social.

Na qualidade de um clube familiar, essencialmente, a
UNIÃO JUVENTUS deseja que todas as famílias curitibanas
e paranaenses se irmanem cada vez mais, aproveitando:se as
datas festivas do seu jornal, de sua cidade e de sua Sociedade

Curitiba, 29 de março de 1972
• 
/¦

A DIRETORIA

QCV NA TV- Ivo Nalce

Hoje o resultado
Hoje, eun DIÁRIO DO PARA-

ÍÍA ESPECIAL, às dez e meia
da noite, pelo Canal 6 sairá oresultado do l.o Fesfval da Fil
mes Sobre Curitiba, uma promo-
çâo da TV Paraná, Pitefeltura de
Curitiba, DIÁRIO DO PARANA
e Taty Produções Cinematográr
ficas, Ao autor do roteiro premiado, caberá um grêmio de
Cr$ 2.000,00 e todas facilidades
técnicas para realização de seu
filme, riecebendo igualmente, de-
pois de idealizado, uma copia so
nora. CoT-*'-.uando a lista de ro
teiros inscrito**, aqui vão mais
alguns: 31) Curitiba, Canto fi-
nal. 32) A Turista em Curitiba.
32) Curitiba, Perspectivas 1972
33) Semana da Paixão. 34) Co-
missura. 35) Curitiba de To*
dos. 36) Não Contando Em Li- <
vros. 37) Experiências de Um
Jovem Professor Francês Em
Curitiba. 38) Minha Curitiba.
30) Curitiba, Pinheiros Simboli-
zam o Grande Destino. 40) Pro
gresso de Curitiba. 41) Isto é
Curitiba-

FALAR EM

CÔR

Dia 31, o danai 6 estará tran»
mitlndo a cores. Na programaçãoconstam Transmissão de Encena-
Ção da Paixão de Cristo, direta-
m«nte de Nova Jerusalém. Fil-
mes coloridos sobre as belfezas
do nosso -país. Transmissão Via-
Satélite da Via Cruéis, direta-
mente de Roma. Musical a co-res com os melhores artistas doBrasil.

HAWAT

Hoje tem Haway 5—-O, o policialsuper-movlmen<i--'o. às 21h30m,
pelo Canal 6. Haway 5-0 é estrelado poi- Jack Lord e James
MacArthur e é inteiramente n>-dado no Haway. "

Curitiba comemora hoje mais
tim aniversário. Entre os qua-
dros que DIÁRIO DO PARANA
ESPECIAL, preparou para hoje,
ês 22h30m, pfelo Canal 6, está
o Prefeita Jaime Lerner respon
dendo perguntas de populares so
bre o" T>i--nhlpmas de nossa que-«Idi eidacfe. Mário Bitencourt.
Apresenta DIÁRIO DO PARANA
ESPECIAL, com muita** reporta-
gens b assuntos do momento.

FESTA

Aniversário se *-omemora com
muita alegria e alegria tem em
Paz E Humor o bom programa
h/umoristicr que o Canal 6 apre
senta hoje, âa 20h20m pelo Ca-
•nal 6. Os melhores "-.mediantes
da tfel visão estão em Paz E Hu-

MULHER 70

Linda Saparoli apresenta, de se
gunda a sexta, Mulher 70, às1740m, pelo Canal 6. Você podeescrever ou telefonar para o Canal 6 fazendo -nia insulta sobre

moda ou beleza, que Linda Sapa.rol! lhe responderá.

HIJITOS

De segunda a sábado, -maja q
delicioso desenho animado ai-.
gentino, Hijitus, às 16h30m,
I7h30m, 18h30m, lflhSO e 20h30m.
Aos domingos, os linc- episódios
de Hijitus da sfemann, são apre-
sentados, às 16h55m.

AÇÃO

Hoje, às 23h30m, tem Super-
Ação pelo Canal 6. São filmles
super-mivimentados, com muita
ação para deixa-lo acordado.

.
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O Gordo e o Magro em mais uma divertida comedi» hoj», is quatrohoras da tarde, pai* Canal 4.
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uma Curitiba distante  I
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Nesia fotografia de 1899, aparece à esquerda o Restaurante e Café Concerto,
que vendia «leite», tfchops»'e «chocolate». Ao lado, a Casa Verde, «Te Afonso

Wanderley, com á d. Júlia Wande-lei à porta.

*?'
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A rua Jaime Reis, como era no ano do 1907. Pode-se divisar a torre da Igreja
Luterana, à direita.

Atrás das carroças, o prédio baixo era o mercado da cidade, em 1905, em lugar
onde hoje ergue-se a antiga Prefeitura, convertida em museu, na praça Generoso

Marques. À direita, no fundo, aparece a torre da Catedral Metropolitana.

Em 1905, a rua São Francisco era assim. No fundo, aparece a torre da Igreja da
Ordem.
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Quando chovia, a rua João Negrão sofria grandes inundações, como aparece
nesta foto de 1911, batida no cruzamento com a atual Sete de Setembro. Nem

carroça passava nc lugar.
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Quem é capaz de identificar esta parte da cidade? Não é tão difícil. No fundo,
aparece o antigo Museu Paranaense, hoje demolido. E' o cruzamento das atuais
Emiliano Perneta (antes rua Aquidabã) e Brigadeiro Franco. A foto c ds 1916.
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O bonde que aparece na foto, está esitrando à direita na rua Comendador Araújo.A praça é a general Osório. Ao fundo, a casa que pertenceu a Afonso Camargo,e que foi antes sede do Tiro Rio Branco. Existe até hoje. É de 191* esta imagem

"5 d? í?0-^"0/ em P«»tal que não traz a data. Lá embaixo, o lugar da praçaTiradentes.
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A paisagem européia é daqui de Curitiba mesmo. Cruzamento das ruas Monsenhorteiso, (a quo desce,) e Quinze de Novembro. O prédio'que aparece quase inteiro,hoje dá lugar a sede do Banco Comercial do Paraná. A foto é de 1926
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Aqui aparece a praça Carlos Gomes, com o inconfundível repuxo no meio A rua
onde 

está passando o bonde, ao fundo, é a Marechal Floriano.
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O primeiro ônibus do «Bacachery» era assim, segundo foto do Evaldo Schebler.fe um dos primeiros, ou talvez o primeiro de Curitiba.
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A rua é a atual Marechal Floriano, e a ora-> 1 ^ jcasa do telhado alto da eLL ffjí^'' ' CarloS Gomes' A
« esquina, hoje dá lugar ao posto Garoto.



C-Hflb., Quarta-Feira^g de Março de

Rotary comemora
a r

8 anos da revolução

— DIÁRIO DO C«««N4 —

O prelulto Jaime Lerner Ibn unm exjjlaint-
ção, ontem, t» 10,30 horas no Paluclo Iguaçu
ao governador Pedro Virluto Parigot do Bouza' o aos secretários de Estado sobro o Plano Prlu
rltúrlo dò Obras do Executivo Municipal nas
áreus do Clrculaçfio, ttecrctaç&o, Educação e
Saneamento.

Discorreu a respeito da Implantação do PI»
no Viário Básico, constituído polo» trinárlos dos
Setores Estruturais o pelas vias coJuloras, num
total do 40 quilômetros, focalizando aspectos do
Plano Ordinário do Pavimentação quo permitiu
o rcco/pamcnto do 30 quilômetros do ruas.

Citou detalhes, aindu, cio Plano de Pavlmen
tuç&o Superficial, o qual visa melhorar au eu»
dlçóe» do tráfego nos mais Importantes artéria»
dn oldado, vlàs de transporto coletivo o bairros
Disso ao governador o ao secretariado Bôbro ei
projetos dos parques Capanema, Buo Lourenço,
Barreirinha, Barigüi o Iguaçu, no plano cu]o
objetivo ó a humunlzaçoo dos logradouros públlcos e o combate indireto a polulçfio das àguu»
«olo o ar com o aumento na orca verde. Dia-
correu a respeito da construçáo do oito praç«ts
e 16 Jardlnetes durante a s\ir- administração o
a seqüência do Plano dc Arborlzaçfio da cidade.
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Prefeito
mostra a programação
de obras

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federal do Paraná

REITORIA
EDITAL 06/72 - C.C.CV.

PREENCHIMENTO
DE
VAGAS
última chamada

Centraf d^ncVon7^d0vFe«lra,1 d° Paraná* através da Comissão
Hcâdos n,?rf ™JÍh ,Veatlbulli1-. invoca os candidates elassl-
opções em va™ * 

°U re^lanzaq&0 de transferência deopções, em vagas remanescente!).

tos FstoriLC„rMud° » 
a,P';c!,enta<.a° "o Departamento de Assim-'brifSSe Rcelstro Gk,ral será d° 2B de mar*° « 6 de

ser L™JliTC PV°a°' Us vaeas alnda na° ocupadas poderão
cKnrt! .»«3 PelAH suP'ente« *» cada curso, em ordem dech^nada.determinada pela seqüência em que foram relaciona-

Completadas os vagas será encerrada a matricula.
nw?í«»« ^° atcndl(1°3 n° <»a 7 de abril vindouro.RELAÇÃO DOS CANDIDATOS
Curso do Engenheiro Florestal
a) CLASSIFICADOS

9:152
1576
1201
11G4
9877

Wilson Renato Dobrochinskl¦ Tarcísio Jaimo Herdt
Jaimo Scussluto
Walfrido Cordeiro do Oliveira Júnior
Paulo Bueno de Godoy

0168 — Edmllson Cionek
1477
1928
1420
2497

Sérgio Luiz Bostelmann
Douglas Martins dos Santos
Ingo Paulo Robl
Leandro Ayrton Sgarabotto

b) SUPLENTES'2475 - Gabriel Scliultz
940-1 - Mario Moreira Filho
3975 — José Valdlrlei Scardnelli
1481 - /Vilton José Segura
1922 - Hélio Luiz Dedrochinski
9847 - Willlun Thomaz Wendling *
138C - líogerlo Nogaroli
0449 - Idavino Giusti
1261 - Henrique Virmond Lima Bittencourt
1927 — Claudecir Rossano

Curso de Geografia
a) CLASSIFICADOS

9013 — Joseli Hecke
6474 — Elizabeth Dobruslcl

b) 8TTPLI5NTES
S322 — Marin José Rezende Formagglo
6773 — José Maria Pedroso de Moraes
8166 -- Nestor João Sauer

Curso de filosofia
a) CLASSIFICADOS

6976 - Luci Carmen Chlertgattl
63-11 — Luzeto dc Ofiveira Leme

b) SUPLENTES
6657 — Massaki Taguchl
0752 — Malvina Martins Azoiredòr ièspMlàri
6500 - Dorilda Silvano

Curso dc Letras e snas Opções
ai CLASSIFICADOS

8118 — Blanca Guilhermlna Roja»
b) SUPLENTES

S135 — Joyce Lustosa Marcondes Ribas
8161 - Vera Lucia dos Santos Santiaffo
S353 — Bernadéte Trzectàk

Cnrsn do Ciências Econômicas fdiurno)
a) CLASSIFICADOS

7502 — Helena Nogushl
b) SUPLENTES

7954 — Pedro Geraldo Almeida de Oliveira
7623 — Sérgio Luiz Neves Pereira
7736 — Doralico Fim

Curso do Ciências Contábeis
a) CLASSIFICADOS •

9714 — Secondino Gonsalves Pereira
b) SUPLENTES

7802 — Hamilton Etlelvt-io Bazla
7800 — Tereza Jainielniak
7924 — Tânia Maria Almeida Soares

Curso do Licenciatura em Ciências
a) CLASSIFICADOS

4603 — Luis Cirlnei Marchiotti
4845 — Rosa Massae Ivramoto

b) SUPLENTES
3279 — Ivete de Oliveira Kosma
5771 - Samir Said Felielo
4555 — Barbara Jaruga

Curitiba, 27 de março de 1972.
a) Algacyr Munhoz Mildor

Reitor.
A) José Bittencourt do Paula

Presidente da C.C.CV.

O oitavo aniversário da Revo
lução de março do 1064 foi co-
memorada ontem, com um almo-
ço festivo no restauranto do Clr-
culo Militar do Paraná, com a
presença dos representantes do
Rota**y_Oc:te, quo íoi o anfitrião
o das regiões Curltiba-Nortc, Por
tão, Leste, Curitiba, Mercês e
auablrotuba, da referida entlda-
de. Estiveram presentes com»
convidados especiais o governu-
dor Parigot do Souza; general
Aírton Pereira Tourinho, convm
«Imito da fi.u Região Militar; bri
gadclro Mario Calmon Eppln-
ghaus, •cinandanle da liOKlu.
capiião-de-corveta Airton Silve)
ru Blttencom-t, capitão dos Por-
los do «-mana. e outras autorL
oades mili tare» e civis.

Iniciando as solenidades íoi
feita a saudação ao favllhão Na
cional, usando da palavra, em
seguida, para destacar o «ignifi
cado do acontecimento o sr. Re
nato Requião.

Lembrandi a participa-lo do
Rotary no movimento que ao
tecedeu á Revolução de Março
de 11)64, e que /determinou a rc
uenção do Brasil e é esse clima
ai- tranqui.idacte ae agora, que
permite a todos nos podermos di
zec que «estou construindo o
Brasil;., falou o sr. lelange Al-
vos, presidente do Kotary.Oeste,
'.cnibraudo que siuças a Isso a
;rpopulaç&o> comunista que atin -
tia nossas crianças, na época,
íoi superada*. Reuordou a me-
morãvel marcha por um ensino
Uvre que contou c>.m a adesâ.)
do povo, completando ao allrma:
que o eRotary .üuiais- se.omite
suando há necHssiuude de de
lender a comumnt.ci».

O presidente Álvaro Ilocha
Braga, do Distrito 463 do Kotary
Internacional, fez questão do res-
saltar, ua continuidade, quo «Mé-
dici e Parigot nos conduzem aos
nossos gloriosos destinos-.

Para o prefeito Jaime Lerner
«a melhor maneira de so ajudar
os que estão construindo o Bra-

i- sil é integrar-se ^com a inteligên-'cia, trabalho e honestidade a
esses propósitos de progresso».

«Constitui pai*a nós motivo
dé satisfação estarmos aqui
reunidos civis e militares, para
comemorarmos os 8 anos de Re-
v-olução de Março. Os momentos
tenebrosos que ameaçam jogar
o pafs no caos pertencem ao
passado, o temor já está muito
longe), foram as palavras Ini-
ciais de general Airton Tourinho
ao discursar. O comandante da
ã.ii R.M. err sua oração acen-
tuou que o Brasil aprendeu a
planejar e esse foi um dos gran-
des benefícios da Revolução», ao
historiar os fatos que antecede-
ram e procederam o movimento
redentor de 31 de Março de 1964.

DIÁRIOS £
EltfISSORAS

ASSOCIADOS
A MAIOR FORÇA
PUBLICITÁRIA E

INFORMATIVA DA
AMÉRICA LATINA

aoperea
este best-seller
do banco do estado
do parana.
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TÍTULO: "0 SÜPER-CHBQUE'
AUTOR: BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S.A?
ASSUNTO: Mostra como você pode multiplicar o seu poderaquisitivo, sacando muito além do saldo médio.Revela que você dispõe de bastante prazopara cobrir a diferença e que o Super-Cheque temcobertura garantida.

Obra de fôlego que está ao alcance do públicoem todas as agências do Banco do Estado do Paraná.Converse com nossos gerentes para saberoutros capítulos emocionantes e reserve iá o seuexemplar.
O "SUPER-CHEQUE" será o best-seller do ano.

BANCO DO
ESTADO DO

PARANÁ S. A.

. "7-.YY-"

Hoje a Pluma tem um
motivo muito especial
para ficar contente:

Curitiba completa 279
anos de desenvolvimentd.

Istomerece come.moração.

Portanto, faça um brinde
conosco.

A Curitiba, a nossa saúde.
e^asua.Thijtin.
PLUMM. mmmfQETimsmsjib
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SEGUNDO CÂtmiKa — MGINA *

rrogranmcw
de TV

CAM AI, C
18b30m — O Homem de Aço; 18h — O Gordo

e o Magro; 16h80m —* Agente 86; 17b — Nossa

Filha G-abriela; 17h40m — Mulher 70; 17h50m —

TV Educativa; 18h30m — O Preço de um Homem;

19hl6m — A Fábrica; 20h — Correapondonte» Bra-

lelros (Via Embratel-Via SatéUto); 20h20m — Pae

e Humor; 21h30m — Haway 5-0 (Matar ou Mor-

rar); 221i30m — DIÁRIO DO PARANA Especial;

23h30m — Super AçSo (Guerra Sem Honra).
''v.

CANAL 4
16hl0m, — Filmo; 16h40m — Filme; 17h —

Filme; 17h30m — Filme; 18h — TV Educativa;

18h30m — Filme; lüh — Novela; 19h40an — 111-

me; 20h25m — Noticiário* 20b30m — Filme; 23h-

30m — Noticiário; 23h — Show; iMb — Encerra-

mento.

CANAL 12
12h _ Noticiário; *.2h30n* — Filme; 13hl5m

Novela; 14b — Filme; 15h4ôm — Filme; 16h30m

Filme; 17hl5ro — Filme; 18h — TV Educativa;

18h50m — Novela; 19h40m — Noticiário; 20h —

Show; 21h — Novela; 21h30m — FUme; 22h —

Noticiário; 22h30m — Filme; 23b — Filme.

AREAN
UNrtAS ENCRAVAI)

[ 
• VC.RRUGÁS

\.::' MÍcossis'
V- caííisV

MURIC1 bA2\
SIOJA-FDNE.
233282'

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS

Rua Cindido Lopes, 205
6.o andar.

Horário 15 às 18 horas.

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

/ AiAIOK FORÇA
PUBUUTTARIA E

fMFORMATXVA DA
AMÉRICA IATINA

CONSULTÓRIO PREVENTIVO DO
CÂNCER GINECOLÔGICO

Exames com hora marcada pelo fone:

22-2222
CASA DE SAODE MOYSES PACIORTO£

Rua Lourenço Pinto, 83

PERDEI) SE
Carteira de Identidade nr. 119.549, pertencent»? ao senhor

Fredy de Jesus da SUva ficando a mesma sem efeito poJ* ter
sido requerida a segunda iria.

CLUBE CURITIBANO
CARNET SEMANAL 12/72

"Jonso Trio • Erlon Jo***"

das 18-.00 «> 19**» HOEA5

10:00 :ho«as ¦ daa Ut00 »• .s*»5
"CAtTItRAS 50CIAIS".

¦

I

PÁSCOA DE 1972
CARMAVAl DE AIEIUIA

SSbado — Dia l.o da Abril
Animação do coniagrado conlunte
Traia — Eaporta
Venda de mesas na Secretaria do Clube.
SARE INFANTIL
Domingo — Dia S da Abril da TI
Animação — Excelslor Vo»
Venda do mesa» na Secretaria do Clube.
MOTOIANOIA
Domingo — Dia 2 da Abril da 72
Dar 21*00 le 24:00 horai
ArlmaeSo — Excelilor Vox

Comunicamos aos banho*»» Assoetad» «u» rje rralatonat ttrío oa -agulr***»

""""""SEDE "BAKAO 00 SERRO AZUL" - 3**-W! a "M-1S12

COZINHA E RESTAURANTE - 2*^4275
TÍTULOS pathmoniais _ , .. „
São convidados os Senhora, Associadas para retirarem «eu. tflulcs petr-mc.

nlais. munidos das reinectivas camelas.

Convidamos oa Senhora» AsMclados para, ilu-tllr-a-ram «tu» «mcler«í***>.
MAIS UMA COLABOKAÇAO DE SSU CLUI5
Erlala no Hall do Seu Cluba uma ealx» da correio ra venda d» trelee na

calo.
BALLET
3.as ¦ Sm FEIRAS
GINÁSTICA

3 a» a à.a» FEIRAS — da» 9:00 ó»
CASTilRAS SOCIAIS
Recomende.*» aos Associado» a regulerliaclo dai

^^«"""dí^ílnt. com laatar*». ««£» •*•»£____' "* ""^

da trio» • um prato quanta a cargo da D. lourda, • Jo3o Cark».

P.*Vof f*./do"lSmD°Dí" do artigo 20.O do, Etall**-,., ficam eltt.>me.d«
o. .ocios abaixo da noessidade da» providencia» lunto ao Clube: B 3172 -

S...W1Õ lôronxzonl, B 3186 -. Ciro G.rcl, de Soura, Esp. 1159 _ lourlv.1
Ler* MQ°^A|ltAHiNI0 

„ EsfosTBS DO CLUBE CUWTI1AMO

^"•fEPARTAMtWO Dt FUTEBOL DE SALAQ, «munlc-iaoa Senhor» Av
soclados qua acham-a abaria» ln-*erl**6e. para a*» filho, na ascola -^ f"**0!*

SalSonae categoria» Infantil; InfantoJuvanll a juvenil..** a orlentaçío do Frot.
Alfr^o Car.o. toa-n^ ^ HQ „,«„ ol

ESPORTES íSn o GaVant. d. Êsoorta. Sr. Cila» Harcul.no da Fona**..

Ò*DÉPARTAMtNIO Ofc BASQUETE, comunica ao> -Hnhorta Ataoclarlos flua
iíMari « alarrta in.crV{6a. p.r. s.u» Hlho. na «*oll**he de B.squet. na» cago»
',Srm"m, 

ThnS . infaíto-luvanll .ob a orl.nt.clo do prof. Cfeero W.*-
""" "rJTXó» 

podar.- »»* •«"•• • <»'>" - UM H0,iAS £? 
G,',,AS,0

DIHpÒrÍeS «Tc- Garanta d. Esporte. Sr. Cila. Horcul.no d. Fon««.

Acham-so abortas us Inscrições na secretaria dó Club».
HÃIrto - da. IÍ.0O é. 17,30 hora» -» «gunda. - quarta. . •««•»¦

feiras Sob orientação do Prof. Ronaldo Cândido Frattl.
TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO

DEPARTAMENTO DE FUTEBOL DE SALÃO DO CLUBE CURITIBANO, «mu-
nica ao» «Iho. de Araociado», qua acham-r* aberta» inroicôei pare um Torneio

&"futebe d" Salão "Donte da leite", pjr.,]*g__+i. *V"_A LÍSIamO
inscrições ooderSo ser feita, com o Gerente do Eaporlo» »r. CILAS HERCUIANO
Sa roSJsEOA, 

"partir 
das 14,00 hora. no glnltlo de E.porte». O eumero d.

equipe, e limitado em 6 equlprw. ....-
IO«NBIO INTERNO D( FUTEBOL DS SAIÃO

o logo — *» 13:15 hora. — Snopvnho » &«J. Ti

í* ., 1S-1S hora. — O» Cafona, x Nem Ou» Tmm
/¦° -i°„o 

~ 
é» loTÍ5 ho" - Zlrlguidun , Papaboba

il \Hl Z li 17-1S La. - D. Plxot. x Maggop

Í°^?a^TÍuENTO DE VÓtIWI. 00 CWSÇ CURITIBANO, csr«»lí« M

.Modadae ^J^^J^^md it 1M0 h««^ aob • orientação doe pro
3&s 5eS?btíacusar.'w5«o roberts km.

eorltfc*. 3a mt «Mico *!* I*»
- »W%>H* 
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- DIÁRIO DO PARANA - Curitiba, Quarta Feira, 29 de Março de Wl \
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soluciona qualquer problema
fotos de Mário Niines Nascimento
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Mestae Alexandre Akio Takanami, explicou a finalidade e objetivos da PL no Brar j Aldo Ta-kanami atende aos adeptos da Comunidade Religiosa PL do Brasil em CuM|1

sil e no Paraná. tiba.

Tendo por objetivo fazer com que os homens tomem
consciência de que são filhos de Deus e exprimam a
personalidade livre e de maneira elevada em prol da
sociedade, felicitando a si e aos outros, compenetrando-
se de que "vida é arte", indicando assim à humanida-
de o caminho que á levará a contribuir à consolidação
da verdadeira paz e felicidade mundial, foi instalada
em Curitiba uma subsede da Comunidade Religiosa PL
do Brasil.

Essa comunidade, fundada em 1924, pode ser de-
finida como um sincretismo de maçonaria e espiritis-
mo, porque auxilia seus adeptos tanto na parte espiri-
tual como na material. Surgida na cidade de Osaka, no
Japão, em seguida espalhou-se pelo mundo todo e hoje
conta com mais de 500 igrejas e 2 milhões de adeptos.
Só no Paraná há mais de 4 mil pessoas filiadas a PL
(Perfeita Liberdade) com sede e subsedes em 10 cida-
des de nosso Estado. Administrada por um mestre, Ale-
xandre Akio Takanami, em Curitiba ela existe desde 10
de fevereiro último, instalada na Travessa Ruy Leão 70.
Todos os dias, a partir das 13 horas, há preces para so-
lução de problemas de qualquer ordem, doenças ou
acontecimentos desagradáveis. Também quando se quer
iniciar algum empreendimento, quando se quer reali*
zar negócio comercial (para que a operação seja bem
sucedida e consiga captar o interesse do cliente, desde
que não seja para satisfazer ambições pessoais) é só ir
até lá e conversar com o mostre Alexandre.

Além disso a Comunidade tem três dias especiais
no mês, quando são celebradas cerimonias solenes e
participam todos os adeptos: são os dias; l.o (Dia da
Paz); 11 (Dia dos Antepassados) e 21 (Dia de agrade-
cimento). Há também 4 datas comemorativas. 16 de
fevereiro Fundação da PL do Brasil; 8 de abril, Ani-
versário Natalício de Oshieoyá-Samá; l.o de agosto,
Aniversário da Morte do Fundador e 29 de setembro
Fundação da PL no Japão.

Para se tomar adepto da Comunidade Religiosa
PL do Brasil (aberta para qualquer nacionalidade e
qualquer religião) basta manifestar o interesse e fazer
uma inscrição, pagando 5 cruzeiros. Depois recebe ins-
truções preliminares dos ritos que lá são desenvolvi-
dos durante as preces e solenidades. Aceito o ingresso
a pessoa recebe uma caderneta de identidade, constando
a data do nascimento, profissão, situação matrimonial e
residência. Nessa caderneta estão os objetivos, a decla-
ração e os preceitos da PL. Pará as preces, onde são
feitos os pedidos, o mestre se veste de chapéu, um man-
to denominado seijiu e uma túnica longa, dè cor vi
nho. Para as cerimônias mais pomposas o mestre se
apresenta trajado de branco.

O adepto da PL pode passar de simples adepto pa*ra assistente de mestre até chegar a patriarca. Para
isso freqüenta cursos e é promovido dependendo d

sua formação intelectual. O sistema de formação é qua
se o mesmo seguido pela Igreja Católica, o de Semi-
nários.

O FUNDADOR
A sede central da PL na América do Sul está na

cidade de Arujá, Estado de São Paulo. Seu fundador
foi Kysôsso-Samá, Tukuharu Miki, que nasceu em
Matsuyama e desde pequeno foi monge budista da sei-
ta Zen. Tinha 46 anos quando conheceu Tokumitsu Ka-
nada, o criador da Doutrina Shinto/Tokumitsu. Seis
anos mais tarde tornou-se seu discípulo e recebeu os
ensinamentos básicos para mais tarde fundar a sua
própria doutrina. Após a morte de Yusso-Samá, Kysôs-
so-Samá cumpriu o seu testamento orando e meditan-
do durante 5 anos em frente ao Amatsu Himorogui e
ao completar o. 5-o.ano de orações e meditações conse-
guiu três revelações e ao mesmo tempo percebeu ser
êle o homem possuidor daquela sincera fé/profetizada
por Kanada. No ano de 1924, fundou em Osaka, a Co-
munidade Hito no Michi. Sua doutrina teve grande
apoio da coletividade, chegando atingir em 10 anos de
propagação 1 milhão de adeptos. No dia 29 de setem-
bro de 1946, fundou a Ordem PL na cidade de Tôssu,
provincia de Saga, em Kyushu.

Como a comunidade se expandiu rapidamente, no
ano de 1949 foi transferida para a cidade de Shimizu
em Shizuoka, e em 1853, para a atual "Sheichi" (Ter-
ra sagrada), localizada em Osaka, onde fica a sede
Central da Comunidade Religiosa PL.

A SIGLA PL
O atual Supremo Sacerdote e Orientador da Or-

dem PL é Tokuchika Miki, que os peelistas chamam
de Oshieoyá-Samá, que ocupa o cargo de Membro da
Comissão Deliberativa, Jurídica e Religiosa do Minis-
tério de Educação do Japão. Em 1968 esteve no Brasil
e foi condecorado com a Grã Cruz da Ordem de Sãc
Francisco e é Cidadão Paulistano, declarado pela C
mara Municipal de São Paulo.

A sigla PL provem do idioma inglês que é a abre-
viatura de Perfect Liberty (Perfeita Liberdade), que
representa o estado espiritual da livre e espontânea ex-
pressão da verdade. Qualquer ser humano almeja a fe-
licidade completa e duradoura, de maneira que na rea-
lidade não é fácil como se deseja, diz o mestre.Alexan-
dre.

— Segundo os ensinamentos da PL poderemos vi-
ver, diariamente a verdadeira liberdade. As palavras
foram extraídas do idioma inglês, porque Oshieoyá-Sa-
má julgou ser no momento o mais universal, e portan
to o mais adequado para uma rápida propagação "no
mundo inteiro a fim de ter mais facilidade para ob-
tenção da paz mundial e consequentemente o bem-es-
tar de toda a humanidade. Os ensinamentos da PL se
relacionam com tudo que ocorre na vida cotidianamen
te. Nos momentos de sofrimentos, tristezas e quando
não se consegue resolver os problemas, dirigindo-se à

fl e ouvindo os seus ensinamentos a pessoa será agra-^
ciada. O mesmo acontecendo a quem desejar progre*
dir e se aperfeiçoar. Sobre qualquer coisa deve pedir
instrução ao mestre ou assistente de mestre, capacita-
dos para através de Kaisetsu (orientação individual),
solucionar toda é qualquer espécie de problema. Desde
que se tornou adepto da PL a pessoa deve considerar a
sede como um compartimento integrante de sua resi-
dência.

VIDA E' ARTE
Dentro da filosofia da PL todo o ser humano, tem

como instinto, o desejo de manifestar a sua própria
personalidade. As manifestações são feitas através das
combinações de cores,'traços em pintura; sons em mú-
sica e palavras em romances e estória. Para poder ma*
nifestar a sensibilidade artística, não há necessidade de
ser especialista no assunto ou em arte. Por exemplo, a
presença de uma pessoa: ela sente uma profunda ami*
zade por um colega. Se ampliar o pensamento, neste
caso veremos que mesmo para, criar os filhos, para tva
balhar, não há nada, a não ser manifestar as suas pró
prias expressões ou personalidade. A vida do homem
para a Comunidade, é a seqüência de suas próprias ex-
pressões, por isso "Vida é Arte". O problema é sabei
se realmente é uma arte perfeita. Assim a Comunidade
Religiosa PL orienta para que cada cena da vida se
tome uma perfeita expressão e uma perfeita arte, cujo'
oaminho está claramente indicado nos Preceitos da PL.

OS PRECEITOS
Os preceitos da PL são 21: "A vida é arte; a vida

do homem é a seqüência de sua. própria expressão; O
eu real é a expressão de Deus; sofre quem não expies**
sa aquilo que sente; O homem perde a si se se precipita;aos sentimentos emotivos; a personalidade real enco.*.í
tra-se onde o ego não está presente; todas as cois /
existem com a relativa mutua e a integração; v '
translúcido e radiante como o sol; todos os seres J
manos são iguais perante Deus; procure abençoar t
neficiar o próximo e a si mesmo; baseie-se tudo
Deus; de acordo com o que é, cada coisa tem a su;
ção exata; há um dever aos homens e outro' às mil
res; tudo existe em benefício à paz mundial; turio' flete os fatos como um espelho; tudo progride e esv'
incessantemente; assegure, corretamente a essêneija
coisas; esteja sempre consciente e decidido pera/ntt'bifurcação do bem e do mal; aja imediatamente ;jio j. .
ceber; viva em estado perfeito de equilíbrio material;'
espiritual e viva na Liberdade Perfeita". |

Todos os pedidos dos adeptos da PL são feitos dl
ante do Aramitamá — altar cuja finalidade é dfcendtig
qualquer pessoa com suas graças, bastando para iss<-.
que as peçam e orem com humildade. Embora pouct',conhecida em Curitiba a PL já são tantos os que a fre-
quentam que o mestre já alugou um clube para aten-!ler ao grande número de pedidos e de pessoas que o
procuram. v.
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. ,0 sr. Antônio Bordin tratou com o ministro Jarbas Passarinho da criação de uma faculdade em Foz do Iguaçu.

Supersônico em Foz,
a satda para nosso turismo

f 
Afirmando gue a Avgen-

tina poderá controlar uma
das sete maravilhas do
mundo sozinha, se o Bra-
sR não se apressar em
construir junto a Foz do
Iguaçu um aeroporto iden
tico ao que está sendo ter*
minado do outro lado da
fronteira, capaz de receber
os "jumbos", com cente-
nas de turistas", Antônio
Bordin, participou da III
Conferência Nacional das
Classes Produtoras, reali-
üada no Rio de Janeiro.
Ao retornar do conelave,
<o representante do Pa-
raná, disse que o encontro
foi muito importante, pe-los esclarecimentos que a• classe recebeu sobre os
planos do governo federal.

. Sua tese.., foi aprovada
em plenário e com base
em sua exposição um me-
morial foi encaminhado
ao ministro dos Transpor-
tes assinado pelo Par.aná,
Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Durante a
Conferência Bordin sus-
tentou que além do pro-
blema argentino, outro
que preocupa muito os
empresários da região é a
proposta do pessoal da
Amazônia, pedindo quase
que exclusividade nas apli
cações dos incentivos fis-
cais.

Adiantou que o melhor
é um entreposto interna-
cional. De um lado, mer-

i cadorias brasileiras a pre
| ço de fábrica, só. para es-
I trangeiros e do outro mer

\ cadorias estrangeiras, só
Ypara brasileiros,-tudo sem
A carga fiscaL Com» mem-
;'#>ro da Associação Comer-
çial e Industrial de Foz

rio Iguaçu ele classifica as
f Cataratas do Iguaçu entre

así,primeiras maravilhas
do^inundo. Por isso sua
atenção volta-se ' 

para o
turismo ao afirmar que"se são sete, a Embratur

y: deve procurar definir em
:^ue j lugar se coloca â
nossa queda de água, pois
talvez até possamos anun
ciar ao mundo: venha co-
nhecer a maravilha nume-
ro um. Alemães que visi-
taram os EUA e estiveram
há diax nas nossas Cata
ratas, exclamaram: Po-
bre Niágara, náo chega
aos pés do que se pode ver
aqui"

Antônio B.irt^n susten-
tou tüida cutras obras
indispensáveis: uma pas-
earela de plano elevado à
Garganta do Diaoo. Com
isso desapareceria a infe-
rioridade que temos com
relação ã Argentina, que
oferece fácil acesso até
aquele ponto. Outra par-
te que exige atenção é o
Mirante, onde está locali-
zado o elevador, aliás, ca-
ríssimo, impressionando
mal ao visitante que dele
se utiliza."Temos ainda — ressal-
tou aos conferencistas —
as condições precárias de
nosso Aeroporto Interna-
cional, que nos deixa mui-
to aquém ao campo de
aviação do lado argentino,
Sue já está com a sua pis...

ta de pouso pronta, com
capacidade para aviões de
qualquer espécte. A pistade pouso de nosso campo,
pelos defeitos que apresen
ta, não permite escala de
aviões à jato. Tomos ainda
a necessidade úa constru-
ção da ponte Brasil-Argen
tina, em pauta nos esca-
iões dos dois países.

Um outro pomo defen-
dido por Antônio Bordin
diz respeito a importância
do prosseguimento da Ro-
dovia Tronco-Sul, de Por-
to Alegre a Carazinho, in-
terligando toda a frontei-
ra a Dionisio Cerqueira
(SC). (Falta apenas o pe-

queno trecho até Media-
neira (PR, de mais ou
menos. 150 km), ligando a
importante rodovia BR-
277, transatlântica e tran
samericana, às Cataratas
do Iguaçu e Guaira (Sete
Quedas)."Essa junção proporciu
nará exportações do Cen-
tro e do Sul ao Paraguai
e outros n>a?í es latino-ame
i-icanos ueia Transchacr.
Temos ísii*ton a ligação
asfáltlca de Cascavel a
Guaira. que se desenha
como fator unportante no
campo do turismo, já que
liga o Sul de Mato Gros-
so ao Porto de Paranaguá,

via Cascavel e via Curiti-
ba e, consequentemente
junção de artérias para
um terminal, nas Catara-
I as do Iguaçu e Sete Que-
das".

O representante de Foz
do Iguac-1 esteve . m con-
tato também com o minis
tro da Educação, quando
tratou da instalação da f u
tura faculdade em Foz do
Iguaçu. O ministro Jar-
bas Passarinho, que profe-
riu conferência ao? con-
gressistav, revelou na opor
tunidado a importância
da descentralização do en
sino pavji c- interior dp
país.
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Hoje é dia do aniversário de Curitiba.
São 279 anos bem vividos. Tanto.que

nossa cidade é considerada uni dos
maiores centros econômicos e cuitu-
rais do país.

Das primeiras casas construídas de
pau a pique, aos modernos edifícios e

„_jjí*",:«B«g . .
avenidas, passaram-se quase três 86-?culos de desenvolvimento contínuo.

Curitiba deu o exemplo.
E a Credimpar aproveitou a lição.
Ela agora faz parte do conglomera-

do do Banco do Estado do Paraná, pa-ra continuar crescendo como Curitiba.

«3ECIP

Caderneta de Poupança - Letras Imobiliárias - Financiamento a CamPrdpria
Kua Monseniior Celso, 225 - fones 22-8174 o 24-50Í1 - Curitfba/ER
Agencias: Curltilia/Marlngá/Londrina/Etorlanópolis e Berto dó B,BiP.
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¦ departamento tíe carros novos - Rua xv de Novembro, 2333
departamento de assistência técnica-Rua xv de Novembro, 2268
departamento de carros usados- Rua xv de Novembro, 1155/1177
os melhores preços da cidade I9m*-mB
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EDITAI DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE

TRINTA (30) DIAS, DE HERDEIROS DE ABI-

LON DE SOUZA NAVES E TERCEIROS IN-

CERTOS, PORVENTURA INTERESSADOS.
O Doutor Sydney Dlttrleh Zeppa, merltlsslmo Julx d* Dl-
roito Substituto da Décima Quinta .Vara Cival da Comarca
da Curitiba, Capital do Eltodo da Paraná, na forma da
lei, «te.
FAZ SABKK hus que o presente edital virem ou dolo co-

nhecimento tiverem que se processa, poranlo este Cartório e
Juízo da 15.a Varu Cível uma du Constituição do Servidão (autos**u> 8.802) fundada no art 108 "e" do Dec. 41.011) de 26.02.57,
no art 40 do Dec-Lei n.o 3.305, de 2 .00.41 e em outros dispositivos
legais pertinentes, em que é Requerente COMPANHIA PARA-
NAENSE DE ENEHGIA ELÉTRICA — COPEL, sociedade de eco-
nomla mista com sede nesta Capitai, o Requeridos NELSON JOR

DAO, brasileiro, casado, do comércio, resldento nesta Capital
D. OTILIA TODESCO BROTTO, brasileira, viúva, SÔNIA MARIA
BROTTO c SANDRA ANGELA BROTTO, brasileiras, solteiras,
menores, residentes nesta Capital e ainda HERDEIROS Dü ABI-
LON DE SOUZA NAVES, de nomes, qualificação o endereço ig-
norados, e/ou TERCEIROS INCERTOS, porventura Interessados
processo esse que tem por objeto uma érea do 3.245 m2, situada
no bairro de Uberaba, neste Município, declarada do utilidade
pública, juntamente cum outros terrenos, polo Decreto n.o 14.812,
de 7.4.1960 e assim descrita: "O caminhamento tem Início nó
marco denominado O-PP, situado à margem direita de uma rua,
de onde parto com rumo calculado em WW NE) prossegue por28,00 m até o marco n.o t. Do marco n.o 1, com deflexão de
88'00' à direita o com rumo de OCOO' SE, •iciiue em divisa com
terrenos de Pedro Schéllga por 40,00 m até alcançar o marcono 2, onde com deflexão de 89>00' à esquerda e eom rumo de05<W NE, prossegue, ainda, em divisa com terrenos do Pedro
iScheliga por 8,00 m até o marco n.o 3. Destr ponto, eom deflexão
de 80«00*, à direita c com o rumo de 85'W NE continua por31.00 m em divisa eom área remanescente da mesma propriedadeaté o marco n.o 4, onde com deflexão de 120°00* á direita c com
o rumo de 25°00, SO, prossegue em divisa com terenos. digo, ter-
renos de Família Mchl e outros por 34,0 m até o marco n.o 5.
Do marco n.o 5, com deflexão de 60°00' à direita o com o rumo
de 85°00' SO, segue por 110,00 m em divisa com área remanes-
eente da mesma propriedade até alcançar o marco n.o 6 0=PP. perfazendo um perímetro de 310,00 m, o envolvendo área de
3.245.00 m2". tudo conforme planta de fls. 7. Não tendo sido
possível citar pessoalmente os herdeiros de Abllor de Souza
Naves (certidão de lis. 20, do Sr. Oficial de Justiça) e dada a
possibilidade do haver terceiros inlcressadus no feito, CITA-SE-OS
na forma do art. 178 do Código (le Processo Civil, para, no prazode 30 (trinta) dias. virem a juize querendo, e alegarem o quefòr a bem do seus direitos sob pena de revelia. E para que che-
guo ao conhecimento dos interessados mandou-se expedir o pre-sento edital, quo será afixado no lugar de costume e publicadona forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Curitiba, Ca-
pitai do Estado do Paraná, aos s,eis dias do mes do janeiro doano de mil novecentos e setenta <- dois (G.1.72) EU. (a) ZANO-
NI PEDRO D' AMARAL. OFICIAL MAIOR DA DÉCIMA QUINTAVARA CÍVEL que subscrevi e assino.

(a) SYDNEY DITTRICH ZAPPA

Juiz de Direito Substituto

Confere com o original ao qual me reporto o dou fé.

Curitiba, 06 de janeiro de 1.972

(a) ZANONI PEDRO D' AMARAL

Oficial Maior da 15.a Vara Cível

O»
CURITIBA,
ANO 279

O progresso de uma cidade, ao refle-
tir o trabalho, a dedicação e o dinamismo
de seu povo, caracteriza também, como um
dos exemplos mais vivos, o processo de de-
senvolvimento que contrói o Brasil de ho-

je. E por isso que a Associação Comercial
do Paraná, representante de uma classe
responsável por ponderável parcela desse
crescimento, vem aliar-se às manifestações
de júbilo da gente curitibana, quando a Ca-

pitai do Paraná comemora seus 279 anos de
existência fecunda.

Participa pois, a ASSOCIAÇÃO CO-
MERCIAL DO PARAJVÁ da importância
da tlata, deixando antever as novas pers-
pectivas que o empresariado abre para es-
ta Cidade Sorriso, como melhor pi-esente
para a CURITIBA de 279 anos.

NOEL LOBO GUIMARÃES

PRESIDENTE

Pariaot vê esforço
para o desen Jl.ento

Durante a reunião de seu Secretariado,
realizada ontem de mnnlul, nc Palácio Igun
çu, o governador Pedro Viriato Parigot dn
Souza, upõs ouvir um relato da cada um dos
¦setores da administração, disse que o Paraná
Irá redobrar oa esforços para seu desenvol-
vimento. «Multo já foi realizado em quatro
meses do administração o este esforço sa
consolidará através de diretrizes globais dn
planejamento» — acrescentou o cheio dn
Executivo. Presentes & reunião estiveram
todos os secretários de Estado e mais o pre
leito de Curitiba e os chefes das Casas Civil
e Militar.

Três pontos principais ppdem ser dost» ,
cados da exposição do governador do Estado.
1. o entrosamento constante dos varios *"«•
tores du udiuiiiislrin-uo estaduul com o ga-
verno federal c os inuniuiplot, íuclusive com
a vinda do três ministros de Estado ao Pa-
raná, este mês, anunciando Importante-, in-
vestimentas na região; 2. u atlTamento de
máquina administrativa, que mru mtena.ti
cado a purtlr de um plano preleimlnár «.1*-
desenvolvimento que anunciará nos prôm
mos dias; 8. o muito que Ja se realizou ea
quatro meses du governo, <om as obras -nu
prosseguimento, o que s« con-eguiu com os
esforços redobrados dos responsável pei*
administração direta e Indireta, do governo
do Estado.

PARANA ATIV4JX)
Entende o chefe do liw*cutivo que a ma-

quina administrativa esta sendo ativada ne
acordo cum o planejamento global que será
lliicn.sificado a partir do plano preliminar
que será anunciado nos próximo» dias. uEs
te plano — ressaltou o governador Pedro V*
rlato Parigot do Souza — dnrá apenas a-i
coordenadas para um plano posterior, qua
terft enriquecido com as analises letorlais
4os diferentes, órgãos da admlnl trncão>.

Segundo o governador do Estado, os es
íorços redobrados dos responsáveis pela ad-
miu'stração direta e indireta fizeram com
que o Paraná não paralisasse, pois «muito
íoi feito èm quatro meses de Governo, com
as obras eni andamento; Chamou, ainda, u
atenção, com vistas a um plano de organi-
zação para 1973, objetivando desemperrar a
máquina administrativa, e da necessidade de
serem coletados elementos v.os diversos se-
tores, para que sirvam: come subsíd.'os aos
íeprescntantes -Jo Paraná no Congresso*, iio
que se relaciona ao Orçamento da União
¦«Tudo isso seri possível com um planeja-
mente a longo pra>.Oí- — disse o Chefe do
Executivo.

Embora assuntos políticos não tivessem
sido destacados, o gove-rnuder ressaltou o
cliina de harmonia existente no Estado, en-
tre os diversos setores da administração pu
blica t os demais poderes

IAZEKDA
O secretario da Pãienda, I-Viricíó Schul

mon, fez um relato ao governador Parigot
du Souza o aos demais secretários do Esta.
do sobro o comportamento da receita públi-
ca estadual nos primeiros meses do ano,
bem como sobra o comprometimento da
despesa e a programação da liberação para
o corrente exercício. A análise do secretário
da Fazenda inclui a compatibilizaçâo da 11-
beração em função das obras que estão «en
do e serão executadas pelo Governo, infor-
mando em seguida, as atuais disponlbilida»
des do caixa existentes atualmente paru
cada Secretaria, no Banco do Estado do Pa-
raná.

SECUEXAIUA DO GOVERNO
O Plano Preliminar de Governo, sua

edição, como deve ser lido, como deve ser
apreciado; o reajusto de venementos do fun
cioiiaiismo do Estado e o estabelecimento
cie uma politica salarial; a situação do pes-
soai eventual (reclbado) do Estado — êstus
toram alguns dos temas abordados pelo se-
crelurio do Governo, Ivo Simas Moreira, na
reunião do Secretariado com o governador
í-uigot de Kouin,.

O secretário analisou diversos aspect.s
do Piano Preliminar de Governo, para de.
pois abordar o na juste de vencimentos dos
¦.unclcnariús, cujos estudos, estão em desjn-
volvimento. Com respeito ã situação do¦•ossoal recibado, deu conta das preocupações
uo Governo neste 6etor, lembrando haver ti
administração estadual enviado ao Rio e
Brasília — pura estudos junto ao DASP —
representantes do IPE. DESP e Assessoria
administrativa. Em seis meses — disse o s»
líretario do Governo — o Estado .ei-., una
solução definitiva para o problema, resulta
rio de estudos que promove com vistas a
resúlorizá-lo.

MAIS UODOV1AS
Ao falar na reunia», o secretário Máxi-

mo Ivo Domingues dos Transportes, lom-
brou a recente visita do ministro 

' 
Mario

Andreazza ao Paraná, e as proveitosas con-
seqüências para o desenvolvimento do Esta-
do, pois o Governo Federal definiu o pia-no de rodovias federais que construirá no
Paraná no triênio, além de anunciar im-
portantes medidas para o reaparelhamen-
to do Porto de Paranaguá.

Afora isso, com recursos estaduais, fo-ram ativadas as obras do pavimentação devarias rodovias como Palmeira-Irati de 17km,- Foz do Iguaçu-Porto Meira, de'6 km*Mauá-Londrina-Pórto Charles Naufal íoikm; Curitiba-Colombo, 10 km; Umuarama-Ipont, 47 km; e Rodovia do Papel, 32 talAlem disso, so processam paralelamente as¦ obras de implantação básica das rodoviasMarmeleiro-Barracão; Campo Mourão-Pitan-
ITves r°d0VlaS' fant° Com recu*-*-°--

° secre.tóJio Máximo Ivo Domingueslembrou, ainda qne est5o para se™c-ini-

dadas no corrente ano as obras de intima-
ias outras rodovias, tanto como recurso*;
estaduais como com recursos federais, no
último caso em obras do delegações do

Ilustrando sua exposição com graticos
mostrou que ludas as regiões do Estado ea-*
tão sendo beneficiadas com obras rodovia-
rias. . AGRICULTURA

0 secretário Rouilen basaglia expôs, os
planos de sua Pauta paru os próximos três
unos, dando ênfase a projetos de.melhora-
.neiuos de estações de criações e cxperlmen
tação; Abordou também, u situação do ins
tituto Agronômico do Paraná, cuja constm
ção está sendo realizada em convênio com o
DNER.
Instituto Brusileiro do Gafo, para depois
corem iniciados os trabalhos die pesquisas
por conta de técnicos do Estado do Para-
na, visando no melhoiia-nento da Bgrope-
cuária.

Uma das metas da Secretaria da Asri-
cultura p.ia este ano, será o entrosamento
dos técnicos com os homens do campo e U-
deres rurais, além de prefeitos e deputados
do cack 1'ogiuo vlo Estado. Para isso, o se-
osreiaiio Houlleii Basaglia marcará reu
ni*ões com Associações e Municípios, reu-
nindo tm mesa-redonda todos os prefeitos
aa i<eg:ào escolhida, para debates sobre pro
bltmias ligados ao setor agropecuário.

Uma explanação some «8.8 Exposição-
Feira de Animais <* Produtos Derivados
llSiíçlonal) foi feita abordando o anguli
técnico da mostra, que este ano procuroí
valorizar o ao mesmo tempo mostrar; a pu-
Jança do rebanho bovino do Paraná», alér
de trazer para Curitiba animais do Vária
-regiões do Pais.

O secretário expôs ao governador, '.
nalmente, que está encontrando grauc|e
cilidade junto aos órgãos federais, coáic
Ministério da Agricultura e IBC-GE^I
que colocaram seus serviços no Paraiiüí
disposição do Governo, sob a coorden»
tia Secretaria da Agricultura.

RELATO DA SAÚDE
O secretário Ivan Beira Fontoura,

Saúde, relatou os resultados do suas úl
mas viagens do inspeção ao Interior
Estado, aproveitando para fazer um levar
tamento das condições de atendimento l
população através de sua Pasta. Ressaltou
o aspecto da tuberculose, ao qual a Saúde
está dando ênfase, para diminuir sua ln-
tensidade no Paraná.

Para o secretarie os problemas de saú-
de devem ser atacados com prioridade. Re-
latoil, ainda, detalhes dos programas de
vacinação e disse que uma das medidas
que tomará será o romanejamento de sua-
criai de saúde em unidades sanitárias do

Interior, procurando melhor adequação no
«etor. ,

Vnm Curitiba.!
-í! i,

¦*--\

Sua cidade está completando 279 anos.
Já é tempo de você pensar_ium pouco nela. E^sentir que as suas ruas,suas arvores, suas praças, seus monumentos, suas luzes, tudo issoexiste por sua causa. Porque você existe. E depende tambémde você que a sua cidade se torne cada vez mais bonita, mais alegre, mais amigai¦ ¦')¦-. i. ..Sempre há uma forma de ajudar. Descubra a sua. E viva Curitiba¦' Cidade de Curitiba
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SEGDttAiiÇÀ
Ao participar ontem, no Palácio Iguaçu, da reunião do

Secretariado, o secretário de Segurança, Mário Carneiro Por-
tes, informou que deverá ser assinado um convênio entre a.
Polícia Civil do Paraná e a Polícia Federal, visando controlar
o fiscalizar a entrada, permanência e saída de estrangeiros no
Estado, nos moldes como vem ocorrendo em outras unidades
da Federação.

O convênio prevê a fiscalização dos aeroportos internado-
nais de Curitiba e Foz do Iguaçu e o controle das fronteiras
terrestres pela Polícia Federal,, cabendo à Polícia Civil do Es-
tado, o controle marítimo e todos os procedimento^ investiga-
tórios e criminais que envolvam os estrangeiros radicados no
Estado. Deverá, ser assinado nos próximos dias, e terá a dura-
ção de cinco anoa.

TRABALHO
Por sua vez, o secretárlo^do Trabalho e Assistência So-ciai, sr. Osmário Zilli, em sua exposição, informou quedevèrãoestar em Curitiba na segunda quinzena de abril o diretor ge-ral do Departamento Nacional de Mão do Obra, sr. João Je-sus de Salles Puppo, e o secretário do Ministério do Trabalho.sr Gilson Viana, com a finalidade de, com base em pesquisa,estabelecer o número de bolsa.s do estudo a serem concedidasaos trabalhadores paranaenses pelo Governo Federai. Disse

que a vinda dos dois altos funcionários do Ministério do Tra-balho prende-se a contatos mantidos na última semana juntoao mmistro Júlio Barata. .
O sr. Osmário Zilli lembrou ainda que, em sua recen-te viagem ao Rio, manteve entendimentos com o . presidenteda Fundação Nacional Bom-Estar do Xlenor, sr. Mário Alten-felder. Nesse contato, ficou definitivamente acertado que aFundação contribuirá com um milhão e meio de cruzeiros para

m-mores"1 m 
Curitiba' de um Centr° de Triagem para

PREFEITURA DE CURITIBA
wm-. 

°a Pí,lfeit0 3áime Lerner explanou sobre o Piano. Prritái-io de Obtas do Executivo Municipal nas éreas do Circi*ção, Recreação. Educação o Saneamento.

EDUCAÇÃO E CULTURA
¦".r n/f. k 

-lfcretárla R^erto Linhares da Costa, ao sin

sendo implantada em nove municípios, devendo o número

«reaimehti 
*o 

^ govei*noÍ deVé?IZ™^ 
Parlffot de fe?-gue

tural e prbmdver!cSí veVmàs^S^ "°m ° Eetor >">"
«m suas atividades*. a PartlciPasao da sociedade

REPAROS E SANEAMENTO

como uma das neceHsfdadT~ntes n! 
EC ment°S pÚblicos*

de ensino. Asseverou que háPí 
" 

-.n ', ^°tada«ente no setor
çamento de 1973 recuâos miuiech Õs n » 

*" ^''^ n0 °r-
do em vista o volume de ob.C cmen , '.""^ íintUídí*tle ten-
tario deu ênfase, ainda, as noTas nhr, 

de l'eParos* ° se«e-
através da SOP bem como à contnnHH , "í8 Sclao «ecntadaa
¦atou também as medidas aue SS ^ ja talciudas* f&de saneamento, agora c-n, o mgresto do í** 

"^^ n° Set0r
cional de Saneamento - plana u? dütParalla n° «ano Na-
NHJPAR vai aplicai* 5S8 nuUiões £^JÊS*** do ^uaI a SA-
*0% da população urbana do lotado °a VÍ&mão ate'ld^

Disiorreu também a resneii,, ,'i : ,Viário Básico, constituo pelT £ 
*Lbf^*«^ do Plano

«toe pelas vias coletoras, nlm o a' T* <** ^etoreíi »tait*
.zando aspectos do Plano Ordi ^io L 

"p^, qUll?m<;tros* íoca«-
mitiu o recapeanie,,,. de 30 q^me^s ^S2f 

^ ^ ^

importantes artérias da cfdad^ &oTtr*1'- kaíeg0 ^^
bairros. Analisou os projetas do ?,L 

lransP°r'*« coleUvo erenço, Barreirinha, bS^ fi£* Capanema, São J^ou!a humanizarão dos logradouro* S™ - 
n° CUJ° 0bJetlvo é

Poluição das águas solo e ar rn™ ° combate Indireto à
ESTABEUECmEN^TOS PBNAIS nt° "* faea Verde*

didas 
y^&iS^^S^Í 

«*» -tó as me-
condições dos presídios Ao fL.r „,, Tf0 PaiB ««"wrar as
dos estabelecimentos Renato d;*&"Zo f ^ °S ProbIemas
um tratamento mais hmnano aos òreiiri, ? qU,C ° objetlvo é
melhor assistência médica P^ldlarlo», inclusive com

do inteire3 atdeS^XZT^Z?* T " Mt^
SSSÍ^S ^eeêV'Ia 

*^^ f£&L ffi*
lerado. ' ° qJe é decI*3ivo P«a o desenvolvimento ace-
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DIÁRIO DO PARANÁ,

.' m s • ¦um tornai voltado para o homem
9u-u:<-nU e oito pájlíias em cln

ct> -ternos, com 8 lotos na pri-iiioira página c ji , noticia voltàda para 0 homem, esta íoi a
primeira cdlgão do DIÁRIO DOPARANÁ, te-Botando exatamente
22 mil 106 exemplares (um re-
cord), no dia 20 do março de
1855, data em que Curitiba co-¦çie-noraVa seus 282 anos de exis-
tencia.

Do órgão caçula dos Diários As-
sociados, dizia o jentâo governa-
dar Bento Munhoz da Hocha Net
to: --Pelo equipamento grãjüco c
belo elemento humano de qute•dispõe, o DIÁRIO DO PARANÁ
nasceu vitorioso. Vem preencher
«mia lacuna quis de há multo
ee ressentia a imprensa parana-
ense: um jornal associado à-*nmáe cadeia brasileira e quo-fera daqui por diante um gran-
flé' elo'"entre a nossa imprensa
a a de todo o Brasll>. Hoje, cs-
¦e mnmo jornal comemora seus
17 -mos, acompanhando e regis-
trando 'os acontecimentos munici¦ pais, estaduais, nacionais e in-
ternaqlonais dentro de um jorna-
lismo Eadio je dníormatlvo, inv"*t*ssc?i-dí--el ao homem moderno.
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fOA HISTÓRIA

i

Entro os curitibanos, o jornal
mVta sendo aguardado com
írande ansiedade, pois diversas
iJps Assis Chateaubriand já
uvia tentado instalar um órgão

6s «Diários Associados» em
^-ritlba. Depois do sensibilizar
lestacadaa --ersonalidades da
áociedade curitibana, 'encon trou

o apoio necessário para que o
'DIÁRIO DO PARANA pudesse
ser fundado. Dentre essas, festa-

/ Va o jornalista Adherbal G.
Êíresscr, diretor do órgão desti-
nado a criar o novo jornalismo
Ho Paraná.

O primeiro número causou
grande sensação em Curitiba,
chegando a ser vendido a Cr$.
6,00, quando seu preço era de
Cr$ 1,50; Dias antes do laaça-
mento, -vistosos cartazes eam(
espalhados pela cidade, apresen-
tando uma porta que se abria e
anunciando a eWsgada do «Jor-
Bal da "Familia Paranaenses.

As primeiras1 horas da manha
de mar-n de 1955, Brande massa
eonçentrava-se diante do prédio
n.o 111 da rua José Loureiro.
*-**aa*-Jando a primeira edição
aín mais novo matutino do Esta-
«Jo. Eram proprietários de ban-
cas, distribuidores e pessoas in-
teressadas no primeiro número
do DP, A aglomeração do pfes-

Doai tomou conta dos balcões da
portaria e da seção de anúncios
e, durante toda a tarde, o movi-
mento era desusado, fesgotando,
em pouco tempo a primeira edi
ção, qne começou a circular por
volta das 10 horas da mai-hã.
O DIÁRIO DO PARANA, era en
tSo, um jornal tão modferno quan
t» os principais da cadeia «Asso
ciada» no Rio e São Paulo.

* NOVO JORNALISMO

Sm seus primeiros tempos, uma
eqjiipe de técnicos e jornalistas
de São Paulo auxiliou os prome*.
íos jornalistas paranaenses a
confeccionar o DP. Eram mui-
tas as Inovações do novo jorna-
lismo. destacando-se a ordem re
dacio-ial (estilística) dn apresen.
taçSo (diagramação) do titula-
gem, além da profissionalizai"fio
e sentido de equipe da Redação.
Integrado à cadeia <"Associada>."Sspunh-r de amolo noticiário na
rfi-vnaT e na redação, de servi-
jcis de teletipos da TTnitfed Press
fa!» único, no piais (os demais
Jamais "-aliam-se dos serviços
•Jo* escritórios das agendas no-
tJciosas). A sirene, foi outra mo-ração apresentada ooào DP: ns-
«Im qufe algo de real importan--
cila acontece, ela toca, seguindo-
se geralmente de uma edição ex-

; tra. A primeira vez qufe tocou
I com a queda de Juan Peron, em

1955.

A linguagran foi inovada, com a"¦bólição '"i" forma* pomposas de
trataine-itó. Pela primeira vez
BpaPe-fcram títulos de l.a pãgi-
na, chamando para matérias dis
postas no interior do jornal. Os
artigos diante dos títulos foram
abolidos. A estética no jornal
foi aplicada, mas a grande im-
portância do Diário do Paraná

. (jm 
'meio à comünidnrp dá-se jus

lamente pela serfenidade e obje-
tivMadè com que pública as no-

. tídas. Muitos sâo os fatos que
pontllham » i*lda do DP- Muitas
forram campanhas <jue ence-
teu em favor da "òmiinidade,
pelo aprin-*-ran-tentó doe costu-
mes políticos, pela moralização
no trato des coisas,.-'' públicas,
pelo de-envob-lmento das artes e
ciênc!as. pelo á-nnaro à infância
e pelo incentivo à juventude.

A primeira fediçlo extra do jor-
nal se deü apenas cinco dias

. ™ss sua fundação. A manchete
anunciava: -Munhoz Renunciou
cara ser Candidato». A edição
Su às mas uma hora após o

novo governador ter w«M
termo dfe posse no Palácio Igua-

çú.
S^e de «olho»- «"bre a*y

tícia, assim caminha o DIAPJO
DO* PARANA, ao ***>&**
Wstoria. E hoje, ap^ «anos,
ele faz uma panar f»^
Voltará às bancas, à esa^"^
„-,a do escritório ou l casa. <*e
nba ao «**¦ dj setn
seu assinante, todos o„ ma-..

reta V™^^$Zfr * iníor-
hábito c a néccfS aaoe u

,04,5066 do homem moderno.
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Desde a captação da notícia, ate a distribuição, o mesnío carinho.
A população dorme, 0 DP prepara a informação precisa Jornal é indústria que funciona 24 horas por dia, todo*

de todo o dia. 0s dias.
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DE GRAÇA!
Qualquer compra— "STríal^riiirCrt ¦M.-ee,

»fó dá direito a cupons para o
SORTEIO RELÂMPAGO

pela LOTERIA FEDERAL.'

A. TUDO EM
24 PAGAMENTOS

SEM ENTRADA!
PERFUMARIAIP i^^f

EST0J0S
C/ 2 colônias EST0J0S
e 1 sabonete. C/1 colônia e I talco.

1 p. 49,90 por 34,90! d. 55,00 Por 38,50!

PRODUTOS PARA TRATAMENTO DA PELE
A PREÇOS REDUZIDOS!
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TALCO PUFF
De 8,00 por

5,60!
PERUCAS DYNEL
Fibra modacrilica
especial: A partir

de 79,90 avistai '

USE 0 CRÉDITO FEMININO HM!
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CÂMARA FOTOGRÁFICA
Ricoh Hi-Coior

Apenas JurüU mon
SEM ENTRADA!

CÂMARA FOTOGRÁFICA
Olympus Trip-35

Apenas *4/f«jU mensais
SEM ENTRADA!

CC-MPIETO SORTIMENTO OE FILMES E ACESSÓRIOSf

RELÓGIOS CITIZEN,
TISSOTeORIENT.

Pontual
qualidade,
com as
tradicionais
facilidades HM {

SALVE OS 150 ANOS DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL^
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CORITIBA
Célio

Hermes — Pescuma — Cláudio — Nilo
Dirceu — Hidalgo

Leocádio — Kruger — Tião Abatia — Rinaldo.

IGUAÇU
Jorge

Reinaldinho — Zé Mário — Nire
Dito Cola — índio

Norival — Duda — Rota — Kid

Santos

Coritiba joga
está noite com o Iguaçu

com

O Coritiba joga hoje à noite com o Iguaçu, no
Estádio "Belfort Duarte", jogo que terá início

As 21 horas. O time do Coritiba entrará em campo,
a mesma formação que jogou contra o Paranavai,
isto é será mantida a dupla Tião Abatia e Kruger.

Os dois jogadores que vem apresentando um
rendimento excepcional, são as grandes armas
do ataque alvi-verde contra a segura defesa

do time de União da Vitória.
Além disso o Iguaçu tem uma boa formação na meia

cancha • ataque, caracterizado por jogadores
velozes, alguns com grande rendimento técnico.
No último jogo, em União da Vitóra, o Coritiba

empatou o jogo (1 a 1), quando faltava dois minutos
para terminar, num lance duvidoso ds Leocádio.

ATLÉTICO
Picasso

Cláudio Deodato — Di — Alfredo
Valtinho — Sérgio Lopes

Buião — Sicupira — Tião Quelé —

PALMEIRAS
Leão

Eurlco — Luis Pereira — Alfredo —
Dudu — Ademir da Guia

Edu — Leivinha — César — Ney

Jul-o

Nilson

Zeca

Golfe e
tênis no Graciosa

Os quatro integrantes da equipe brasileira na Taça Davis-Thomas
Koch, José Edison Mandarino, Luis Felipe Tavares e Carlos Alberto Kir-
milyr — serão as atrações do trigésimo quinto Campeonato Aberto de
Tênis "Cidade de Curitiba", que será iniciadp hoje no Graciosa Counti-y
Club. 0 torneio se ..rolongará até o dia l.o, quando haverá a festa de
encerramento, com a entrega dos prêmios nos vencedores.

Também o vigésimo quarto Campeonato Aberto de Golfe "Cidade de
Curitiba", promovido pelo Graciosa, será realizado esta semana com a
participação de 140 golfistas, entre os quais figuram 15 profissionais. O
certame começará amanhã, com as disputas de damas, cavalheiros e
profissionais.

TÊNIS
0 Campeonato Aberto de Tênis "Cidade de Curitiba" terá provas do

simples masculino, simples juvenis, duplas masculinas, duplas juvenis e
simples e duplas de veteranos (tenistas con. mais de 40 anos).

Afora a presança de Koch, Mandarino, Tavares e Kirmayr, é quase
ISj43_a_nresença de tenistas da.Argentina, Uruguai e Paraguai, _,
oo3e ,
O certame de golfe deste ano terá como homenageado especial o

golfista Arides Pinho. As saidas do torneio feminino, em 36 buracos se-
rá nos dias 30, 31 e l.o de abril. Por seu turno, o certame de profissio-
nais, em 54 buracos, também será cumprido nos dias 30, 31 e l.o de
abril.

Durante toda esta partida o Iguaçu se mostrou um
time mais seguro em campo, inclusive tinha
outras oportunidades de gol.
No entanto, aquele resultado foi creditado à má
fase que o Coritiba atravessou logo de inicio
no campeonato. Agora, ao que tudo indica, o
Coritiba reencontrou seu grande futebol, disposto
a não perder mais pontos, para os clubes, considerados
pequenos. Além do mais joga em casa, ao lado de
sua torcida que também começa retornar em massa.
ARBITRAGEM
O trio de arbitragem escolhido pelo Departamento da
Federação para o jogo de hoje será o seguinte:
Leandro Facco, auxiliado por Ubirajara Bastos e
Dirceu Marques.

Palmeiras
recebe o rubro-negro

O público de São Paulo vai ver hoje o melhor futebol
que se pratica no Paraná. O futebol do lider, o

Atlético, que com todos os seus craques estará
se exibindo hoje à noite, a partir de 21 horas, no

Estádio Palestra Itália, contra o Palmeiras.
Os dois lideres, por pontos perdidos, prometem

antes de mais nada um grande espetáculo de futebol,
embora venham jogando no mesmo estilo. O toque de

bola e a velocidade.

A goleada atleticana contra o Jandaia por 6 a 0 e
a reação palmeirense ganhando do Santos por 2 a 1,

não podem ser examinados nas mesmas proporções, é
claro, mas ambas as vitórias deixam transparecer

nos dois times, um ponto em comum: a capacidade
técnica e a segurança dos seus jogadores.

Será realmente, um teste para o futebol do Paraná,
para gravar mais ainda a imagem do que se faz em
campo, na terra das araucárias,e fazer com que os

cronistas paulistas tomem conhecimento das
possibilidades deste futebol, que até agora eles

tiveram poucas informações ou informações destorcidas

AS TORCIDAS

O Palmeiras que atravessa sua melhor fase, dispensa
apresentações, mas vale ressaltar a campanha

publicitária que o clube vem fazendo para levar sua
torcida aos estádios. Campeão do Torneio de Prata,

o Palmeiras hoje o time que mais apresenta
condições para levantar o título de campeão
paulista, de levar ao «Palestra Itália», uma

grande torcida. E, o Atlético não fica atrás.

FALOU E DISSE
A MAIOR OBRA SOCIAL DO ESTADO

COLÔNIA DE FÉRIAS DOS FISCAIS DO PARANÁ
BALNEÁRIO DE GUARATUBA

Empreendimento da Associação dos Funcionários Fiscais do Estado do Paraná
Avenida Batei, 1.137 — Fone: 23-7414 — Curitiba

tem -ESPORTE POR ESPORTE

jogos na
Será. no ginaçio do Atlético, na Baixada, a sétima ro-

Jada do turno de classificação do campoonato citadino do fu-
tobol de saião. Na programação inicial, fornecida pela enti-,
dade, constava' a partida neste local, mas depois houve umu
tentativa do transferência para o ginásio do Esporte Clube
Pinheiros, quo acabou nfto vingando. O ginásio do Atlético
foi esta semana oficializado pela Federação Paranaense do Fu-
tebol de Salão, quo assim tem mais um local para programar
Jogos de sou campeonato.

Na rodada desta noite, o Atlético jogará contra o Ca-
benfale, tentando se reabilitar no campeonato, o mesme acon-
tecendo com o quadro da Assembléia Legislativa. Na outra por
tida, a Escola Técnica enfrentara o Circulo' Militar, num jogu
promissor.; " " ,

OS DETALHES

Na etapa de hoje, Valdir Gomes, auxiliado por Abellard
dos Santos e Nobuald Morodomo, apitará o jogo entre Atlético
e Gabenfole, cujo Inicio está previsto para as 20hl5m.

BASQUETE
A Fodcrac&o Paranaense do Basquete realiza hoje uma

Assembléia Geral Ordinária, para que os representantes dos
clubos filiados aprovem a prestação do contas do ano pas-
sado, bom como votem a nova tabela de taxas e mensalidades,
propdsta pela entidade para o corrente ano..

—x—x—x— ;, .' .
"* iv

A reunifto seíá realizada ríã sedo da entidade, começando
às 20 horas e dada a sua impífKnnola, tem-se como certa a
presença de grande número de clubes filiados.

—X—X—X—

O departamento de basquete juvenil da Sociedade Tha-
lia tem um extenso programa do atividades para este ano, no
qual estSo Incluídos vários torneios Interestaduais e grande
número de excursões, como já ocorreu no ano passado.

O segundo encontro, que começará as 21hl*ím. rêunln-
do Escola Técnica e Circulo Militar, será dirigido por Sebas-
tiáo de Almeida, auxiliado por Abeilard dos Santos e Nobuaki
Morodome. O anotador e cronometrista da rodada será Samuel
Teixeira e o ropresentanto da presidência e do Tribunal do
Justiça Desportiva, José Roberto de Almeida.

FUTEBOL DE SALÃO

O primeiro cliíbe de Paranavai a se filiar è, Federação
Paranaense de Futebol de Salão foi a Associaçfio DER. Tam-
bém o Pinheiros, daquela cidade, está pensando om regularizar
sua situação junto a entidade, conforme informaram, seus dl-
rigentes em contato com o pessoal da FPFS.

CONGRATULAMO-NOS COM O POVO DE

CURITD3A
PELO 279.0 ANO DE SUA FUNDAÇÃO

E SENTIMO-NOS JUBDLOSOS EM CUMPRIMENTAR,O

DIARIO DO PARANA
PELA PASSAGEM DO SEU 17.o ANIVERSÁRIO.

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 77

4 LOJAS LOJA 
"1 * rua marechal deodoro, 479 - fone 22*9976

AS SUA*? LOJA 2 " rua et-ano pereira, 48 - fone*22*56095 SUAS LOJA 3 - rua marechal floriano, 641 - fone 23*8286
ORDENS LOJA 4 -' rua xv de novembro, 393 - fone 24*8038
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Eu qualquer
ESTUDANTE: .

de nossas quatro lojas você encontrará sea uniforme
para Educação Fisica

VENHA PROCURA-LO
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ãiosso futebol
unido: 2 do Paraná no Nacional

SEGOHBÈrfcABSRHõ «* PÂdTNÍÃ í?

^StaSSSSr SSWMÍ para colocar
paSní^íIÍ; A CANAL 6 c ° diari° d°

L'S*lZTa ^ reimiâ0 dos presidentes
AtS ?<«?.aia"aonsc «c futebol, Coritiba.Atlético, Colorado e Pinheiros no programaResenha Esportiva», anteontem.

comnnM~!í1Vei!fm Presentes. «lem dos cronistasimponentes do programa, « presidente José,
^SÍs 1 SSa°; ° Presi^te Lauro Rfi8Juarros, do Atlético; o presidente Dely Macedoo o vice Luis Carlos Marinonl, do Colorado:"í* Hamilton Siqueira/do Pinhehislos 

^es-pres.dentes Ely Aquino, Armando Nen^e Nilton Vendramin, do Coritiba, Durante duashoras foi debatido o assunto "2 clubes da!Paraná no Campeonato Nacional» e, nolencerramento do programa, os dirigentes daFederação e dos "grandes" clubes sècomprometeram a lutar juntos, com lealdade;
para incluir dois elubes.no grande certame,

°«Sde+^ JOSé MUani será ° S^náo lider domovimento e promoverá reuniões semanais comos dirigentes dos clubes, bem como todas a-5autoridades esportivas entrarão em contateicom o Governador, Senadores e DeputadcS
procurando o apoio dos políticos paranaenses.

PLANí
Je 

Confederação Brasileira de Desportos pretendecbwcar 24 clubes no próximo Campeonato Nacional
podendo ainda colocar 25 ou até 28 clubes. Tudodepende dos próximos movimentos na sede da CBD.Inicialmente está prevista a participação de5 clubes da Guanabara, 5 de São Paulo, 3 deMinas Gerais, 2 do Rio Grande do Sul, 2 daBahia, 2 de Pernambuco, 1 do Paraná, 1 do

Amazonas, 1 do Ceará, 1 de Alagoas e 1 de
Sergipe.

O Paraná, que só tem um clube integrando o
Campeonato Nacional — normalmente é convidado

o campeão estadual — está pleiteando o
ingresso de dois clubes; os três

principais clubes de
Curitiba — Atlético, Coritiba e Colorado —

têm mais condições técnicas e econômicas
que o terceiro clube de Minas e são

infinitamente superiores a todos os clubes
do Nordeste, exceto o Bahia que tem maior

potencial de arrecadação por jogo.
SEM PREJUÍZOS

Mas a luta dò Paraná visa exclusivamente onosso benefício, sem jamais pensar em prejudicaralguém Nada temos contra os nossos irmãos doNordeste, apenas queremos alertar a CBD dosvários problemas que poderão causar, sobretudo
ao Estado de Alagoas, se dele for pleiteadoum certo padrão de arrecadação ao longo de um

certame dessa envergadura, que certamente
provocará um problema social e um abalo

financeiro na economia da região.
O Paraná só arrecadou menos que a Bahia.

dentre os Estados considerados no mesmo nível
que o nosso, no último Campeonato NàciònàV

Eis os números r
O Bahia arrecadou Cr§ 2.493.248,50 com

uma média de Cr§ 131.225,00 por jogo.O Coritiba arrecadou Cr§ 2.393.579,25 com uma
média de Cr§ 95.750,00 (realizou seis jogos a

mais que o Bahia, pois se classificou para a
fase semi-final numa prova de força técnica do

Paraná)
>; O Santa Cruz arrecadou Cr? 1.192.679,00 com

uma média de Cr§ 62.772,00 por jogo

O América Mineiro arrecadou Cr§ 1.188.262,00
com uma média do Cr$ 62.540,00 por jogo.O Esporte Recife arrecadou Cr§ 1.084.175,00
com uma média de Cr§ 57.061,00.
REGIONAIS
Os Campeonatos Regionais provam claramente que
o Paraná tem condições dc entrar com dois '
clubes no Campeonato Nacional. A renda do
clássico dc Recife — Santa Cruz x Náutico —
foi pouco superior'a 60 mil cruzeiros,
enquanto que aqui cm todos os clássicos a
renda foi superior a 80 mil cruzeiros,
culminando com o jogo Coritiba x Atlético quo
ffcndeu mais dc 150 mil cruzeiros.
ESTUDO
Os engenheiros José R. Lachica Filho e Simão
í>linder, procurando colaborar com o movimento
iniciado pelos DIÁRIOS ASSOCIADOS DO PARANA',
fizeram um estudo sócio-econômico-csportivo
e o enviaram ao programa "Resenha Esportiva".
O estudo dos engenheiros da COPEL foi muito
bem recebidos pelos críticos e pelosdirigentes, sendo que o presidente José '
jMilani convidou-os para uma reunião na
federação Paranaense de Futebol.
Segundo o estudo feito pelos dois engenheiros,
o Paraná tem todas as condições sociais e
econômicas de pleitear dois clubes no Campeonato
Nacional.
"Se distribuirmos o montante anual de impostos
e taxas arrecadados no Estado, pelo número de
habitantes dessa região, e fizermos a mesma
«peração para diversos Estados, poderemosestabelecer um índice comparativo da capacidade
itinanceira entre essas regiões. Este índice'representativo da capacidade financeira,'multiplicado 

pela "População Esportiva
Potencial", (que podemos estimar em cerca de
8% da população da cidade considerada) nos dará
o que designaremos dc "Capacidade Esportiva-
Financeira" e que permitirá uma análise
comparativa das prováveis arrecadações globaisdos diversos Estados.
O Paraná tem 6.997.682 habitantes e o Estado
de Alagoas 1.605.974. Receita de Impostos
Estaduais no ano de 1970:
Paraná — Cr§ 1.117.772,00.
Alagoas — Cr$ 119.357,00.
População Esportiva Potencial (8%):
Paraná — 53.813.
Alagoas — 21.553.
O Paraná tem maior população e, consequentemente,
maior capacidade esportivo-financeira que
Pernambuco, Pará, Ceará, Amazonas e Sergipe.
Se o Paraná entrar com dois clubes no Campeonato
Nacional terá um comportamento de arrecadação
semelhante aos Estados da Bahia c Pernambuco,
pois mesmo tendo menos habitantes que a Bahia o
povo paranaense tem maior poder aquisitivo.
UNIÃO
Todos os dirigentes de clubes se comprometeram
a trabalhar juntos e se colocaram a disposição
do presidente da Federação parareuniões, debates, contatos com políticos de
projeção, viagens até a CBD, enfim qualquer
coisa que se relacione com a campanha que visa
colocar dois clubes do Paraná no Nacional.
O presidente José Milani deixou o Canal 6
bastante satisfeito, otimista e disposto a
trabalhar de mangas arregaçadas. Depois de
feitos os levantamentos técnicos e financeiros
pela Federação, serão 'iniciados os contatos com
políticos paranaenses para que se faça uma
frente do nosso Estado para a inclusão de dois
clubes no Campeonato Nacional de 1972.
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Aspecto da reunião n,i TV-PARANA. Da esquerda para a direita: Dely Macedo, Lauro Rego Barros, João de Pasqual*,
Carneiro Neto, José Milani, Silvio Ron ald, Ely Aquinho e Hamiltom Siqueira.

Colorado
sábado em londrina

O Colorado jogará com o Londrina sábado à noite
segundo a confirmação da Federação Paranaense de
Futebol, que assim faz respeitar a Loteria Esportiva.

Os dirigentes do Colorado, queriam transferir o
jogo para o dia 5, para dar folga aos seus jogadores

no Domingo dé Páscoa. A Federação por sua vez
tem interesse que os jogos da LE do Paraná sejam

respeitados e, para isso fez com que ambas as
partes saíssem satisfeitas.

OS TREINOS
Treinando desde segunda-feira, o Colorado fará
só coletivo apronto amanhã, quando então Marão,
o técnico, definirá o time, para jogar contra o
Londrina. Em princípio, Marão não pretende fazer
qualquer alteração no time que vem se apresentando
muito bem nas últimas partidas. Ontem os jogadoresrealizaram dois toques na parte da tarde e hoje
só terão atividades pela manhã: física e individual.
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Curitiba,
retrato de um Brasil Grande.
NOSSA HOMENAGEM AOS 279 ANOS NUMA PUJANÇA JOVEM.

ouro verde hotel
CELSO SABOIA HOTÉIS E TURISMO LTDA. o

Que©
s ouCuritsbaT

^% ¦ Bréfère-', acca. Belfast
A praia íica distante, o clima é caprichoso. Talvez uma vida noturna

mais agitada melhorasse as coisas.
E seria bom que o inverno demorasse mais a chegar. Confesse:

às vezes você gosta um pouco menos de Curitiba. Mas pense um pouco.
Olhe a cidade, nossas crianças, os estudantes

que passam, nossos jardins em flor.
Depois, leia os jornais, as revistas, pense de novo.

Não seria genial se todas as cidades do mundo
tivessem â mesma paz de Curitiba, o mesmo ritmo
tranqüilo, porém firme, de trabalho d progresso,
a mesma confiança no íuturo? Confesse:
você adora Curitiba..

NODARl S.A.
COMERCIAL E IMPORTADORAG3

Curitiba
29 de marco de 1972 - .279* aniversário
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Assaltante
morre em tiroteio coma polida

O assaltante o traficante do drogas Rogo-
rio Ribeiro, de vinte anos de Idade, residente
no bairro do Taboão, perdeu a vida na manhã
do ontem, durante cerrado tiroteio mantido en-
tre ele o componentes da sua quadrilha, contra
dois elementos da Delegacia de Furtos e Rou-
bes. Durante cerca do meia hora, no depósito
de lixo da Prefeitura Municipal, no Pilarzinho,
policiais o bandoleiros trocaram tiros, sendo
Rogério 'morto e dois dos seus companheiros
presos, um dos quais, baleado, O quarto com*
ponente ida quadrilha embrenhou-se em um
matagal existente nas proximidades e lá ficou
escondido. ^

Efetivos do Corpo do Operações Especiais,
da Polícia Militar o trinta elementos da Rádio
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Patrulha, além do agentes das Delegadas do
Furtos c Roubos o Homicídios cercam toda a
área, Impedindo a fuga do delinqüente. Este,
que foi identificado como Airton de Brito, ex-
integrante das «gangs» de «Testinha» e «Djan*
go», está bem armado e recusa-se o se entre-
gar às autoridades. Os outros dois são Antônio
Carlos Camargo o Dorival Suzano, conhecido
por «Doze», assaltantes • ligados ao tráfico de
drogas, trabalhando para o traficante Newton
Fraga, o «Sombra,». Segundo as autoridades,
quando do tiroteio, os delinqüentes estavam
todos dopados, sendo visíveis, em «eus braços,
as recentes «picadas» de injeções pslcotrópicas.

ASSALTOS À MAO ARMADA
Todos os elementos são bastante conheci*

dos da polícia, contando com várias passagens
pelas Delegacias locais. No ano passado inte-
graram as quadrilhas de «Testinha» o «Django»
o primeiro preso o o outro morto em tiroteio.
Durante os últimos dias eles vinham aterrori-
zando a população, praticando constantes assai*
tos à mão armada. Na manhã de ontem, por
volta de seis horas, assaltaram uma senhora no
centro da cidade. Gianina Kwiatowski, que tra
balha em uma farmácia, deixou o serviço èque»
Ia hora o dirigiu-se à sua residência, situada à
rua Jaime Reis, nas Merco».

Ela caminhava pela rua Dr. Murid, quan-
do, inesperadamente, um «Fuscão» parou ao
seu lado, saltando três clementes do seu inte-
rior. Todos portavam armas de fogo e avisaram

Gianina que so tratava de um assalto. Arreba*
taram a bolsa das suas mãos, contendo a im-
portancia de Cr$ 66,50 e voltaram para o
veículo, evadindo-se do iocal. Na fuga dos de-
linquentes a vítima ainde conseguiu anotar a

placa do carro: AG-72-20. O veículo havia sido
furtado durante a madrugada do interior da
garagem à rua David Carneiro, 491, no Bom
Retiro o pertence a Cid .e Oliveira Franco, es-
tudante do Mediana. Após o furto os delin*
quentes praticaram um arrombamento no bair-
ro do Portão, em um bar, de onde roubaram
vários pacotes de cigarros e frios.

MORTE NO LIXO
Gianina dirigiu-se, incontinenti, à Delega-

tíê de Furtos e Roubos e apresentou queixa ao

comissário Artur Braga, que estava de plantio.
Em seguida foi à Rádio Patrulha. Na DFR oa
agentes constataram que o assalto fora pratica-
do por Rogério e sua quadrilha, com base nas
declarações de outro componente da «gang»
— Luiz Carlos dos Santos, o «Fio» — preso na
noite de sexta-feira. Agentes da DFR o elemetv
tos da RP saíram as ruas, no encalço dos de-
linquentes. Por volta de sete horas o comissá-
rio Braga e o agente Vital dirigiram-se à casa
de Rogério Ribeiro, no Taboão, mas não o en-
contraram. Horas mais tarde a Rádio Patrulha,
em ronda pelo Pilarzinho, encontrou o carro
dos marginais e foi no seu encalço. Entretanto
Rogério, hábil ao volante e conhecendo bem
o bairro, conseguiu enganar os policiais.
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Dorival Suzano, o "Doie", i fra-
fieante do drogas • assaltante.
Foi capturado após receber um

balaço no braço direito.

Rogério Ribeiro, aos vinte anos, morreu no lixo.
Após trocar tiros com a polícia foi alvejado por um
balaço e morreu no depósito de lixo da Prefeitura

Municipal.
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O assaltante correu, ao mesmo tempo que atirava con-

tra os policiais. Moemo ferido continuou atirando, até
morrer.

Vinte e cinco oficiais da Po-
lícia Militar do Estado da
Guanabara passaram a tarde
de ontem em visitas ao quar-
tel da PMEP, acompanhados
por elementos desta corpora-
ção. A caravana, que procede
de Porto Alegre, segue hoje
para Fóz do Iguaçu, dando
prosseguimento às visitas a
unidades policiais do Sul do
país, como complemento ao
Curso da Aperfeiçoamento de
Oficiais, já concluído. Em Curi
tiba, além da PM, os oficiais
cariocas, (23 capitães a dois
majores), visitaram a Secreta-
ria de Segurança, a Academia
Policial Militar do Guatupê e
outros órgãos policiais da Ca-
pitai.

Antônio Carlos Camargo foi o
segundo assaltante capturado.
Cor/fessou ele que todos os eom-
panheiros estavam "drogadas".
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contra o caramujo da morte
f,™^»^ í ÍS me8es ° Cantro de P^ulsas de Produtos Na-

í M^nhf í?-6^1 * ^ de Janeir° • ° tt**àto de Pesqui-sas da Marinha concluirão os estudos que vem realizando sôbre prováveis
3 2ST uí^ 

°S °aramUj0S t^P^res da esquistossomo-se que atinge a milhares de brasileiros nas regiões interioranas.Enquanto se desenvolvem essas pesquisas há.área oficial üm leigo,
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C°tacidencia "» caramujo da Indonésia cuja principal alimentação é justamente os ovos dos "blomphalaria 
glabrata», ve*tor da doença.

DESCOBERTA
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Há oito meses — conta o aquariófilo Gastão Botelho — recebi umamigo que viajara para o exterior seis exemplares de um tipo de molus-co muito raro em nosso meio, tratava-se do "mecanoides tuberculata"
caramujo aquático de reprodução vivipara originário da Indonésia e Egi-to.

.'-''¦¦"¦.'••?

-t Colocamos os seres em um aquário especial com todas as condi
çoes normais de vida para esses moluscos, tais como água a 26° vegeta
çao à base de "velisnerias" e "miriompiülum" e areia grossa, onde, aliásos animalzinhos se enterravam tão logo foram colocados na água
.....Prossegue o sr. Gastão Botelho dizendo que no mesmo recipiente
foram colocados outros moluscos, peixes e microorganismos a fim denao faltar vida associativa aos "melanoides tuberculata".

Ao fim de algumas semanas de observação do procedimento dosnovos habitantes do aquário constatei que eles estavam causando o desaparecimento das demais espécies de caramujos que ali viviam. Interessei-me pelo fato e observei que os do tipo "astrolobios comius" e "biom-
phalaria glabrata", ambos servem como vetores para a esquistossomosetiveram seus ovos devorados pelo especimeh egípcio.

Explica o aquariófilo que normalmente tal descoberta não lhe cau-sana nenhuma preocupação científica, mas por trabalho no Ministérioda Saúde como redator e ter sido responsável por vários escritos sôbre aesquistossomose sentiu a importância do fato e comunicou-o a váriasassociações de pesquisas, inclusive aò Centro de Pesquisas da Marinhae ao Instituto Osvaldo Cruz, que ficaram de preparar estudos mais pro-fundos sôbre o assunto.
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ÁREA DE INtlDEN

(I). BERNARDO M. GARCEZ

CIA OA ESQÜÍSTÔ:
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Através de pesquisas e trabalho de campo, es órgãos governamentais conseguiram deli-
mitár as áreas de incidência da esquistossomose, desenvolvendo nessas regiões intensa cam

panha profilática-educaeio nal. (Fofo Meridional).

CARACTERÍSTICAS
O "melanoides tuberculata" são de formato helicoldal, espiralado

sua concha é afunilada de coloração verde oliva esmaecida por listas mar
rom-avermelhadas, cuja constituição de concha é formada por substân-
cia calcaria e protêica, que é uma secreção do manto ou prega do tcgu-
mento.

Após alguns meses de desenvolvimento normal em aquário os "me*
lanoides" atingiram a cinco centímetros de comprimento, sempre ali-
mentando-se de detritos, algas e ovos dos outros caramujos, sem no ea-
anto danificar ou destruir a flora aquática, que é uma das principais
inconveniências dos demais caramujos.

Tais caramujos têm hábitos exclusivamente noturnos e de dia ocul-
tam-se em lugares sombrios, ao contrário dos demais moluscos que não
fazem diferença quanto a radiações solares. Sua reprodução é feita de
modo viviparo, isto é, os filhotes nascem em contato direto com a mãe,
sem serem expelidos através de ovos (conchas) como os outros cara-
mujos.

Todas essas características, segundo o aquariófilo Gastão Botelho,
dão idéia que os "melanoides" têm realmente muitas diferenças de seus
semelhantes já conhecidos. Dai a possibilidade de eles virem a ser uti-
lizados para o combate dos transmissores da esquistossomose.

Diz Gastão Botelho que o combate aos moluscos transmissores po*
dera ser feito — caso seja cientificamente comprovada sua tese — atra-
vés da criação em viveiros de milhares, milhões de "melanoides tubercula
ta" que seriam, depois de atingir a idade madura, lançados aos I--/L: e
lagos onde os índices de moléstia fossem grandes. Ao fim de algum tem-
po os caramujos "biomphilaria" e "astrolobius" teriam suas gerações
cortadas pelo desaparecimento de seus ovos.

Gastão Ferreira Botelho Pilho é funcionário do Ministério da Saú-
de, onde exerce as funções de redator oficial no Serviço Nacional de Edu
cação Sanitária, sendo membro da Associação Carioca de Aquariofilia,
entidade que congrega amantes dos peixes ornamentais e da vida subma
tina de aquário.

Dois de seus livros sôbre a aquariofilia já foram lançados com su-
cesso, tratam-se de "Aquário de Ornamentais" e "Doenças e Tratamen-
to dos Peixes Ornamentais". Atualmente êle está preparando o lança-
mento de uma "Seleção de Plantas Aquáticas", que já conta, inclujáve,
com um prefácio do paisagista Roberto Burle Marx.

(Continua).

MERCADO «COMOÇÃO I CONSULTORIA Di VINDAS LTUA

.Paramos, com carinho, para pensar na nossa cidade. Parapensar
em como premiá-la, como recomp ensá-la pela alegria que nos pro-
porciona com a visão que nos dá diariamente do seu progresso ur-
banístico, social, cultural. Realmente, tivemos que pensar bastante.
Oferecer a Curitiba um presente pelo seu aniversário, decididamen-
te não é uma tarefa fáciL
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A idéia de criarmos o Torneio AutomobiKstico Cidade de Curiti»
ba veio em boa hora. Sabemos que nosso povo gosta da velocidade e,
como poucos, deveria sentir-se lisonjeado com êste tipo de presente
à sua cidade. Convidamos grandes volantes, campeões consagrados
nas pistas mais importantes do país e, por antecipação, garantimos
um êxito absoluto à todas as provas,

irá sorrir
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mais ainda, I
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Mobilização gelai
DO PARANA — Curitiba, Quarta-Feira, 2? de Março de 1972

contra o
caramujo da morte

(H), BERNADOR M. GARCEZ

¦

Nesta oportunidade em que o "DIÁRIO DO PARANÁ" completa

o seu 17.o ano de lutas, é com a máxima satisfação qu©

nos associamos às justas homepagens a êle tributadas

pelo Comércio e Indústria de nosso Estado e tam-

bém unimo-nos às manifestações de júbilo,

pela passagem do 279.o aniversário de

fundação de CURITIBA.

GRÁFICA
ABANA

LTDA.
ALAMEDA CABRAL 145/149

FONE-23-8281

RIO — JünquuiHo us observa-
çóes dp aquariofllo Gastão Botelho
Filho não tem uma confirmação ei-
entlflua, o Centro de Pesquisas da
Marinha- anuncia os resultados de
uma pesquisa bem sucedida, pela
qual os caramujos transmissores da
doença podem ser exterminados
através da utilização de uma mistu-
ra química a base de suco de sisal.

Segundo o professor Benjamim
Gilbert, chefe dá equipe da üniver-
sidade Federal do Rio de Janeiro
que vem estudando formas de cura
para a esqúistossomose, a aplicação
do ácido deidrobiético, em solução
acetonica de dez por cento, aplicada
a pele do paciente, serviria como
protetor eficiente.

FAIXA ENDÊMICA
Apesar de várias pesquisas,

muitas delas com boas possibilida-
des de êxito, a esquistossomuse con-
tinua atingindo milhares de brasi-
leiros dentro de uma faixa endemi-
ca contínua, que estende-se ao lon-
go do litoral, fazendo certas varia-
ções de profundidade, segundo afir
mou o médico Garibaldi Bezerra de
Faria, superintendente da SUCAM,
órgão de saúde pública do Ministé-
rio da Saúde.

— A faixa endêmica vem des-
de o Rio Grande dó Norte até a Ba-
hia obedecendo a um traço mais ou
menos uniforme junto ao litoral, de

onde afasta-se ao atingir o sul do
Recôncavo baiano, para atingir o in
terior do Estado ató a zona da ma-
ta do Minas Gerais e certa área do
Espírito Santo.

Explica o médico sanitarista
que "além desta área continua exis
tem focos, endêmicos isolados comono Pará (Fordlandia e Quaratipu),
no Maranhão (Cururupu, Passo do
Lumiar, São João Batista e Sao Ben
to), no Ceará (Pacoti, Redenção,
Acampe e Quixadá), no Estado do
Rio (Duas Barras e Sumidouro), na
Guanabara (nós bairros de Jacaré-
paguá e Tijuca), em São Pau'o (Apa
recida do Norte, Taubaté, Ounnhos
Campinas e até na Capital em ai-
guns bairros da zona Norte), no Pa
raná (Jacarèzinho, Londrina e Po-
recatu), em Goiás (Formosa, Goia-
nia) e no próprio Distrito Federal,
onde o lago de Brasilia oferece ris-
cos pela presença dos "bimphalaria
glabratA».

— Nos leitos dos grandes rios
do Leste, como o São Francisco, o
Paraíba e o Doce, a incidência de

esqúistossomose não é muito grande,
mantendo-se como focos de trans-
missão principalmente os seus afli.
entes e subafluentes, havendo re-
giões como a do eixd da rodovia
Rio-Baliia, no nordeste mineiro, em
quo há localidades com 100 % de infec
tados, índ!ce somente comparável

a certas áreas de Pernambuco, Ser-
gipe, Alagoas e Bahia.

COMBATE
— Atualmente — diz o superin

tendente da SUCAM — o combate
à, esqúistossomose vem se desenvolveu
do em duas frentes: uma preventiva
e outra de cura dos já atingidos pe-
Ia doença.

E explica o sr. Garibaldi Bezer-
ra que "para o setor de medidas pro
filáticas a política'do Ministério da
Saúde obedece a uma orientação
tríplice: saneamento, uso de molus-
cidas e educação sanitária. A pri-
meira é feita pelo. fornecimento de
água limpa às populações interio-.
ranas, construção de esgotos ou fos-
sas, diminuição por aterrajmento
das superfícies hídricas e controle
do represamento de águas fe' açu-
des. A aplicação de moluscidas (ma
tança dos vetores da doença atra-
vés de elementos químicos) vem sen
do realizada pelo Departamento Na-
cional de Endemias Rurais com' a
aplicação de sulfato de cobre e pen
nitârià ela vem se desenvolvendo em
todos os postos de saúde do interior
taclorofenato de sódio, sem ¦ rèsül-
lados ideais. Quanto à educação sa-
através da distribuição de folhetos
ilustrados e de fácil _assimilação,
além de cartazes que são colocados
nas escolas das regiões de endémla.

(CONTINUA)
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O caramujo redondo é o "biomphalaria glabrata" vetor da
esqúistossomose que infesta os rios de- diversas regiões do
Brasil. O comprido, é o caramujo da Indonésia "melanoides
tuberculata", que entre outras coisas, alimenta-se dos ovos
do "biomphalaria". Nele repousa uma esperança no com-
bate à doença que mata milhares de pessoas por ano. (Fo-

to Meridional).
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S diiSiáre pode comprar um homem?
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Automóvel
criador

Leopoldo SCHERNER |
Quando vão aprender, crescem an-

dando e não têm hora pra sair ou chegar.
A única certeza: o futuro presente, desço-
berto com alegria, a esperança cultivada
sem auroras, nem ocasos, mas em dias in-
teiros inconsúteis, completos como a or-
dem do mundo e a garantia da vitória.

A noite - chegou e penetrou pela cida-
de como tinta derramada, lenta e perti-
naz. Ficariam apagados os seres e as coi-
sas, se não fosse a luz elétrica das ruas —
que, de longe, são estrelas e, de perto, cia-
ridades de sol. Mais, porém, muito mais
incisivas as luzes dos automóveis, que
guardam a luz consigo como a têm os va-
galumes no corpo e soltam à noite, abrin-
do e fechando o manancial, pastorando os
campos e a vida do céu.

Pois bem: a luz dos automóveis, na
confusão do movimento e no perigo da im-
prudência, na pressa de voltar pra casa.
com o cansaço do dia, se atira no chão e
procura os pés andantes dos jovens, saí-
dos das salas de aula, procurando condu-
Ção. Uma poeira evidente levantam seus"sapatos iguais, criando uma aura de cos-
mos em torno deles. Não sei, nessa altura,
se têm cabeça, coração e braços; se carre-
gam livros, amores e pensamentos (nemfalam, nessa altura: mudos lábios mudos,
carregados de dizer, entranhas por expio:
dir pela boca, falando com o movimento,
o bico dos sapatos, o brilho dos sapatos,
dependentes só dum feixe de luz em cima
de si, se apagando e acendendo na noite,
inconscientemente, esperando os automó-
veis para existir de fato): ficaram esperan
do terminar o dia para viver vida de de-
pendência.

Formados em fila ao lado do. asfalto,
andando na poeira levantada, deixaram aluz dos automóveis fazer da poeira uni-
versos repentinos: muitos e milhentos, çada um por sua vez, criações singulares:' os
pés. que andam, os clarões que se aceildèm
e_a escuridão dos pés pra cima: a condu-
ção a tomar, o espaço a vencer, o norte, dsul, as ruas internas dos bairros da cida-de, na hora esperada:

os pés da mocidade andam com a luzcircular dos carros que passam, levantando os mundos do chão com os pésamarrados nos sapatos, mas livres para criar e ser.
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Mobilização geral
contra o caramujo da morte

RIO - Com quatro milhões de pes-«ws atingidas atualmente pela»- esquis-
tossomose -Sm todo o território nacional,
o Serviço de Educação Sa*i,1árla dc Mi-
mistério da SaúJi tenta expandir o nú-
mero de postos de atendimento a fim de

. estabelecer uma política contra a doença
de modo preventivo, uma vez que de-
pois de incubad3 ela necessita oe um
tratamento prolongado e ,ierr, sempre
eatsfatório.

Segundo o médico Germano Sinval
Faria,,autor de uma própria pesquisasobre a esquistossomose ela obedece a
uma evolução dividida em quatro par-tes: a penetração i-írcanana, a ovoluçáo
dos parásitos, • fase aguda e a ctónica

FASES
Na sua fase inicial - afirma o pro-fessor Sinval Faria a esquistossomose

apresenta além de dermatite, em conse-
quencia da penetração das círcárias (vermes), a tosse e outr •-* sintomas pulmo-
nares causados pela penetração de for-
mas larvárias já evoluídas (esquissemu-
los) pelos pulmões.

Prossegue o professor Sinval em
sua pesquisa dizendo que «quarenta e
cinco a sessenta dias deoois do início

(ULTIMA)
BERNARDO M. GARCEZ

da infecção, aparecem os ovos nas fezes
e inicia-se a fase ag.j Ja da dotínça, quan
do a hipertrofia das cavidades cardíacas
direitas, o estabelecimento de fibroso
no figado o pulmões podem ocasionar
em poucos meses a morte do paciente.

Explicando cada uma das quairo
fases da evolução da esquistossomose es
clarece o médico mme''ro -.,ue a primei-
ra, da penetração ceicanana, caracteri-
za-se pela dermatite urticariforme inten-
6a, que muitas vez-ís pode passar desa-
percebida, nos casos p.*mários.

Na fase de invasão, quando os ver
mes emigram para dentro do organismo
as manifestações clínicas alteram-se paratosses e crises asmatif-.irmes devidas à
passagem dos esquistossomulos pelos ca
pHares pulmonares. ."Juando da malura-
ção dos parásitos tí ir-ício de ovipcslçã-j
(postura dos ovos) . ocorrem as febres,
algias diversas, pros-.-ações snorexia e
outros sintomas toxemícos. No final des
te período os ovos começam a surgir nas
fezes, dando começo à quarta fase da
doença, que caracteriza-se por graves
transtornos circulatórios, respiratórios,
hepáticos etc.

FONTES DE INFECÇÃO
A esquistossomose mansoni tem-

como seu principal foco transmissor o
próprio homem, que através de seus
detritos fecais contamina as águas dos
rios e lagoas, nas regiões onde os sis-
temas de esgotos não -ístão suficiente-
mente desenvolvidos.

Daí em diante inicia-se um ciclo
com a penetração dos micróbios «man-
soni» na carapaça dos caramujos «biom
phalaria glabrata-» e outros tipos, queservem de vetores para a transmissão
da doença. Com o desenvolvimento dos
ovos alojados nos caramujos são liber-
tadas as cercárias (forma inicial dos ver-
mes da esquistossomose) que por sua
vez atacam pessoas que se banham nas
jguas contaminadas, dando início nova-
mente ao ciclo da doença.

ACURA
Segundo o diretor do Instituto Na-

cional de Endemias Rurais, professorJoao Rodrigues da Silva, apenas dois
grupos de medicamentos chegaram aencontrar indicação no tratamento desta
endemia: os antimoniais trivalentes e ostioxantonicos.

'•©•À CIDADE-S0RR1S0.
AO DIÁRIO DO PARANA

nossas homenagens.m
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Rua Voluntários da Pátria, 91
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STOMA"
ença que

ga nas ápas
m caramujos

a açença
pode deixa?
você assim

k^ih Evite
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\ bonhor^se eífi água com cQFüfriüjos
SIGA AS INSTRUÇÕES 00
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As autoridades sanitárias distribuem cartazes nas zonas infestadas a fim
*!<>¦ alertai as populações ribeirinhas para o perigo da esquistossomose.

(Foto Meridional).
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RHODIA
INDÚSTRIAS QUÍMICAS E TÊXTEIS

.E SEUS REPRESENTANTES,
S/A.

LATTES
Representações e Comércio ltda.

SAÚDAM CURITIBA
RUA COMENDADOR ARAÚJO, 906 - FONES: 22-7464 ífc 23-8891
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A MES MA DATA,
A DUPLA ALEGRIA

Nesta data marco para a vida paranaense, o 29 de março que lembra a fundação de Curi-
tiba há 279 anos, e a implantação de uma nova fase da imprensa paranaense com a primeira edi-
ção do DIÁRIO DO PARANÁ, há 17 anos, o Centro do Comércio de Café de Paranaguá assinala seu
duplo regozijo. Na Curitiba que cresce em todos e para todos os sentidos, centro vital da comu-
nidade paranaense, o C C C está presente em múltiplas formas, direta ou indiretamente, partici-
pando do dinamismo desta Capital peculiar.

No jornal "Associado" do Paraná, o Centro do Comércio de Café de Paranaguá vê sempre
renovada sua confiança num veículo de divulgação prof lindamente comprometido com as gran-
des causas da terra e gente do Paraná.

Paranaguá, 29 de março de 1.972
as)-J0SCYANTOMOSttVA

Presidente do Centro do Comércio de Café
de Paranaguá
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CurlM*. Ouarta-Foira, 29 de Março de 1972

tango argentino
Avenida Cândido de Abreu, 127
Fones: 22-7411 e 22-7412
CAIXA POSTAL "F"

Telegramas: "INDUSTRIAL"

CURITIBA - PARANÁ

FUNDIÇÃO DE FERRO FUNDIDO, CINZENTO, LIGADO
E NODULAR, EA/\ GRANDE ESCALA.
PEÇAS ATÉ 6.000 QUILOS - MOLDAGEM MECANIZA-
DA PARA PRODUÇÃO EM SÉRIE-
AÇOS CARBONO E MANGANÊS PARA MANDIBULAS,
METAIS NÃO FERROSOS.
ALTO FORNO PARA PRODUÇÃO DE FERRO GUSA
COQUILHADO.
FÁBRICA DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS E AGRÍCOLAS

PREGOS E FOGÕES.

(e o sucedâneo brasileiro)
A. TAVABEZ FERNANDEZ

Música popular portenha, e por extensão, argentina, em dança ou
canto, estruturada em compasso binário simples, andamento moderado,
escrita geralmente em modo menor e obedecendo ao desenho rítmico de
compasso colcheia pontuada e semicolcheia e duas colcheias, o Tango ai-
cançou seu climax nas décadas de 20 e 30 mas, dentro da «nostalgia» qüe
começa a tornar-se nova «onda» mundial, o faz renascer e, não se surpre-
endam se em poucos meses, o Tango substituir ao elétrico som pop nas
<discoteques» de nosso pais. Isto sem falar na revalorização que Astor
Piazzola deu ao tango, modernizando e dando uma nova dimensão a esta
música que nascida por volta de 1880, foi modernizada — num
tratamento jazzistico — por este excelente músico argentino, que
ainda, infelizmente, permanece inédito em nosso país. Ainda agora, temos
dois lançamentos de discos de tango, com condições de atingirem a uma
faixa importante do público, enquanto outros artistas — estes brasilei-
ros — também não deixam de ter uma nítida influência do tango argen-
lino em suas músicas e estilo.

Com a orquestra de Carlos Di Sarli — uma das mais conhecidas
de Buenos Aires, exclusiva da etiqueta Music-Hall, que no Brasil é repre-
sentada pela Copacabana — temos o volume 2 de «El Seíior Del Tango»,
¦ eunindo os seguintes tangos: «A La Gran Muneca», «El Ingeniero», «Mi-
longueiro Viejo», «El Recodo», «El Amanecer», «La Cumparsita», «El
Choclo», «La Cachila», «Organito De La Tarde», «Bar Exposicion», «La
•/iruta» e «Rodriguez Pena».

Saudámos a CIDADE-SORRISO e o DIÁRIO DO PARANÁ,

quando comemoram mais um aniversário de fundação.

CASA DO 1IVR0 LTDA.
Rua Marechal Floriano, 170 — 13.o andar

Fone: 22-6655

OLATTI S/A.
Cumprimenta as autoridades Municipais e o público curitibano, pelo
transcurso do aniversário de CURI TIBA, quando nossa Cidade com-
pleta 279 anos de fundação e também congratuia-se pelo 17.o ano de
vida do matutino DIÁRIO DO PARANÁ, jornal da família parana-
ense. Filial de CURITIBA: ... "*«««,

Bua Marechal Floriano, 3.768 — Caixa Postal, 6.815

Fones: 22-5470 — 23-0467 — 22-4712

Com a música "Strangers in the
night" — o grande êxito de Frank
Sinatra em 1965, incluído na trilha
sonora do medíocre policial "Passa-
porte para a morte", Bert Kaemp-
fert consagrou-se internacionalmen
te. Maestro e compositor de amplos
recursos, Kaempfert tem vários lps
no Brasil, o último dos quais a Pho*
nogram-Companhia Brasileira de
Discos vem de lançar: "Bert Kaemp*
fert Nown". Uma seleção de músi-
cas bonitas, bem arranjadas, agra-
dáveis de se ouvir: "Put Your Hand
In The Hand", "Kiss Her Once
With Feeling", "Bell Bottoms".

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS
E ARTEFATOS DE COURO EM CERAL

CHIEIS & CIA.
AV. REPÚBLICA ARGENTINA, 4025 - FONE: 22-3998

CONGRATULAMO-NOS COM O POVO DÊ
CURITIBA
PELO 279.o ANO DE SUA FUNDAÇÃO E SENTIMO-NOS
JUBILOSOS EM CUMPRIMENTAR O
DIÁRIO DO PARANÁ PELO SEU 17.o ANIVERSÁRIO

,¦•¦¦'¦ 
.

No dia em que
Curitiba

comemora 279 anos

de existência, coroados

do mais alto progresso,

juntamente com o
"Diário do Paraná"

que completa

17 anos

de proffcuas atividades,

as nossas sinceras

homenagens.

RUBENS MARCHI0RATT0
RUA DR. MURICI, 380
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Já com o cantor Alberto Marino, acompanhado por Osvaldo Tarlin-
tino e sua orquestra e José Canet e seu conjunto de guitarra, a Conbien-
TlLçTo LP «Tango*, edição original Disc Jockey, gravadora argen-
tina. Al musicas são «Pajaro Ciego», «La Abandone Y No Sabiav, «Nueve
De Júlio», «Lopes Pereyra», «Luz de Gas», «Uno», «Tinta Roja», «Pom-
VL De jkbon», «Bastara»,' «Ca^eje^Tabernero» e «Tarde».

Alternar Dutra, um cantor brasileiro mas que canta como um ar-
gentino - dramático, sensível, alcançando o grande púbüco -fez varias
versões de musicas argentinas para o seu último LP (Odeon MOFB 3707),
com arranjos de Elcio Alvarez: «O Vagabundo», «La Ultima Noche»,
«Nuestro Juramento», «Tristemente Solo», «Inovidable», «Bsura», «Un
Recuerdo» e «Para que no me Olvides». Sem fazer versões^ mas ao con-
trário, compondo suas próprias músicas, Nelson Ned, também é uma es-,
oécie de «milonguero». A prova está na aceitação que tem junto aos pu-
lilicos classe «c» e «d». Embora em seu último LP (Copacabana 11 653,
março-72) Nelson Ned tenha incluído um dos mais belos sambas de Anto-
-iio Carlos Jobim-Aloysio de Oliveira («Demais»), o «grosso» (e aqui a
palavra vai em seu duplo sentido) das músicas são de mvel baixo: «Dá-
Me Dá-Me, Dá-Me», «Eu Vou Embora», «As Velhas Arvores da Praça»,
<ANossa Música», «Daria Tudo Prá Você Estar Aqui», «A Bíblia», «Es-
quece, Coração, Esquece», «Se Eu Pudesse Adivinhar Seus Pensamentos»,
¦-Desta vez, nem sei» e «Minha Vida daria um Livro».

novo lp, edição Carosello, no Brasil
distribuída pela Fermata Sa-
lomé Parisio, uma das mais vibran-
tes cantoras brasileiras, volta a Curi
tiba para nova temporada no restau
rante Trastevtere, em Santa Pelicl-
dade, onde Celso Garcia tem man*
tido intensa programação artística.
Ainda este ano, ali se apresentará
a cantora Doris Monteiro. 
Aliás, o conjunto de Janguito do Ro
sário, 49 anos, 80 de vida artísticp
que ali se apresenta, está com uma
boa crooner: Elizabeth, que tem lan
çado alguns sambas inéditos de
Cláudio Alvim Barbosa (Zezinho).

"Grey Eyes Make Me Blue" e "li-
ving Easy" (suas próprias composi*
ções), "Me And My Shadow" (um
clássico de Al Jolson), "In Our Ti-
me", "Red Sky At Morning", "Fal*
ling Fi-ee", "Dream Baby" e "Oh
Woman Oh Why".

"L'0 ultimo romântico" é o titu
Io do último lp do cantor Pino Do-
naggio, um dos mais sensíveis can-
tores italianos, que viveu sempre
em Veneza, cidade que ele conta e
homenageia no "Concerto Per Ve-
nezia". principal faixa deste seu
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STEPPENWOLF, 0 SOM DOS ANOS 70
Steppenwolf são o exemplo de

uma procura por novas respos-
tas de uma sociedade sofisticada.
Não simplesmente resposta como
aquelas do passado, mas novas
respostas eles experimentam mu
sicalmente tanto quanto um ci-
entista experiente em seu labora
tório, adicionando elementos,
substituindo elementos e fazen*
do novas composições.

Mas, um cientista tem uma me
ta, uma finalidade: êle pesquisa
para encontrar respostas. Os Stèp
penwolf buscam somente as res-
postas que eles procuram para si
mesmos. Sua • música expressa

"onde eles estão e voltados para
o que", como os filmes de Fellini
expressam onde êle está e volta-
do para o que. E, como Fellini, a
mensagem costuma ser forte na
concepção e nà execução. Eles são
profissionais.

O significado do trabalho dos
Steppenwclf precisa ser julgado
pela consciência individual que
tem tempo para ouvir. Suas can
ções são tão variadas quanto seus
antecedentes, tão fortes quanto
suas ambições e tão ricas e cheias
de significado na medida em
que seu talento permite expres-
sá-lo.

Ouvi-los é experimentar algu-
ma coisa para si como o é paraeles, porque somente através da
manifestação musical eles nos
podem oferecer tudo aquilo quetêm para dar.

JOHN KAY, guitarrista e che-
fe do conjunto.

GOLDIE McJOHN, pianista» organista.
JERRY EDMINGTQN, bateris*

ta.
MIKE MONARCH, guitarristasolo.
JOHN RUSTON MOREVE,

baixo.

Armmmame tAM . H^BnRK^&^BSV&t'"'' ;" "¦" :Yr^-» 'r ~ Y. \S Z* 'w'*Y '' y :^j'^í:-:-r

Julie Nlxon Eiscnhower, filha dopresidente Nixon casada com o neto d»ex-presidente Eisenhower, apresentoua um grupo de bandeirantes america-nas de San Antônio, Texas, as congra-tulaçoes de seus pais pelas oportunl-dades oferecidas pelo escotisuno localas jovens que falam o idioma espanhol.
«.S,ranile a PWnlação de lingua espa-nhola dessa cidade norte-americana.a fim de ajudar na promoção desseprograma, a filha do Sr. Nixon doou oProduto da venda de um jogo de linhobordado, do qual foi a autora do de-senho, a Organização das Bandeiran-ws de San Antônio, no Texas. Essa cn-tmade aplicou parte do donativo nacontratação de uma funcionária de lin-

gua espanhola, c«ja tarefa será a se-Ieçao de candidatas ao escotismo, pro-cedentes da comunidade hispânica deSan Antônio. Na foto, Julie Nixon Ei-senhower é carinhosamente recebida
Pelag bandeirantes da cidade.

... ........ ... -
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Oa excedentes mundiais de açu-

car poderão encontrar um novo uso
gomo tinta. '

A m •-" *ò da Fundação Interna-
ciona "«* "«mulsa do Açúcar, a As-
Bociaü"** -*-' Pesquisas de Tintas
(PRA*. -i» virH-Bretanha, gastou 18'
meses'Investigando as maneiras de
usar o açúcar como base para tln*
ta. Os resultados prellrmnares são
considerados "promissores".

As primeiras tintas com base
de açúcar produzidas pelos cientís.
tas da PRA nos laboratórios de Ted-
dington, em Londres, foram consi-
deradas muito quebradiças e sujei-
tas a desbotar com o tempo. Pes-
quisas posteriores resultaram numa
nova tinta sempre com base de açu
car muito mais flexível e de cor es-
tável.

Um porta-voz da PRA decla-
rou que novas investigações esta»-
vam sendo feitas à luz dós bons rç-
sultados obtidos. Os métodos práti*
cos para preparação de tintas com
base de açúcar já foram estabeleci^
dos.

ESPELHO INSTANTÂNEO
A PRA acaba de Aperfeiçoai

uma nova tinta quo pode produzii"espelhos instantâneos". A tinta
que contém moléculas de prata sus
pensas em agua e mais um ingre*
diente secreto, pode simplesmente
ser pincelada ou borrifada em vi*
dro ou plástico claro para que seja
conseguido um espelbo de boa qua-
lidade/

A cor da nova tinta pode variar
psra produzir espelhos coloridos va-
dando do amarelo dourado ao azu>
esverdeado.

A nova tinta está' sendo paten-
teada e já foi acondiciônada com
sucesso em latas de aerossol.

JOHN GIELGUD EM
NOVA COMEDIA

Sir John Gielgud está atuando
em nova peça teatral, a comédia"Veterans", de Charles Wood, qne
acaba de estrear no Royal Court
Theatre, de Londres. Faz o papel dé
Sir Geoffrey Kendle.

A peça mostra a vida num lu*
gar deserto da Turquia durante a
produção de um filme épico. A
maior parte da ação se desenvolve
num dueto entre dois veteranos
atores, interpretados por Sir John
Gielgud e John Mills, este no papel
de Mr. Lawrence D'Orsay.

Durante a ação, os dois velhos
rivais* travam um duelo de * rude*^
agressão, mas paulatinamente se
tornam amigos — a idade dè ambos
separando-os do resto da compa-
nhia.

O dialogo, sempre espMtuoso,
oferece a Sir John a oportunidade
de mostrar seu pleno domínio da
comédia irônica.

- DIÁRIO DO PARANA
| BJSSl^S»—¦|. | —»^__M

A excelente produção è de i*-<*
naM Erre.

TWDENTS TRANSPORTARAM
25 MILHÕES

Em dez anos, a familia dós •
aviões de passageiros Trident trans
portou mais de 25 milhões de pas-sageiros e voou quase 435 milhões
de quilômetros.

Até o fim de 1071, os Tridents
da BE A, usando o sistema Smiths
Autoland, desceram, com um mi-
lhão de passageiros sob controle au
tomático, e mais de 190 comandan-
tes da BEA foram treinados para o
pouso automático.

Durante estes dez anos, o aper
felçoamento do Trident dobroudhe a
capacidade de carga e aumentou-
lhe a autonomia em duas veies e
meia.
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Escreveu John Barber, critico
do "Daily Telegraph": "O virtuosis
mo de Gielgud assombra. Ele tem o
poder de regular as faltas engraça-
das de modo que elas avancem e re*
cuem, em longas torrentes, num
pingue-pongue com o riso do públ
co".

A versão mais recente, o Tri-
dent 3B, mostrou-se o avião de mais
confiança a entrar em serviço na
companhia em todos os tempos.
Movido por três motores a jato
Rolls-Royce Spey, com um leve m°'
tor adicional de émpuxo para a de-
colagem, o avião pode transportar
152 passageiros e sua bagagem em
escalas de 2.400 quilômetros. Coro
classe exclusivamente turista, o TrJ
dent 3B pode transportar até 180
passageiros.

LIVROS RAROS
BRITÂNICOS

Um vendedor de livros usados
de uma aldeia galesa está fomecen-
do centenas de volumes — novelas
inglesas do. século XIX — para a
Universidade de Regensburg. Mas
o fato não é novo; recentemente êle
vendeu uma biblioteca teológica
completa de 10 mil a 12 mil volu-
mes para á Biblioteca Nacional th
Austrália

Richard Booth, da aldeia de
Hay-on-Wye, certamente não é um
livreiro comum. Na verdade, é do-
no da segunda maior livraria de li*
vros usados do mundo. E o que é
mais, "livraria" é uma designação
incorreta já que a coleção de Booth,
que cobre todos os assuntos, é tão
vasta que se espalha pelos antigos
cinema e estação de bombeiros da
cidade, um castelo do século XVII,
celeiros fora de uso e a cripta de
uma igreja, mais dois armazéns só
para jornais. '

A imensidão deste estoque é
devido ao fato que êle costuma com-
prarúbibhQtejpa*^^
reúne os livros por assunto. O volu-
me da época vitoriana sobre odon-
tologia, por exemplo, não terá qua-
se. valor numa casa de livros usados
comum, mas consegue grande va-
lor quando colocado numa estante
junto com dúzias de outros livros
sóbre o mesmo assunto.

Além de vender para os que
visitam sua livraria, Richard Booth
recebe encomendas do exterior, de
universidades, bibliotecas, museus e
.colecionadores privados. Para, o bi-
bliófilo particular, que só sé sente
feliz entre livros, ele lançou um ser
viço revolucionário — o "Fim de Se
mana do Amante do Livro". Segun-

do o esqucinu, que è operado em
conjunção com um hotel da aldeia,
os participantes são recebidos na cs -
tação às sextas-feiras de tarde, Ie-
vados de carro para o hotel e, na
manhã seguinte, acompanhados até
A livraria onde podem permanecer
o resto do dia.

Segundo o livreiro, o plano es-
tá conseguindo o mais absoluto su-
cesso, inclusive no estrangeiro.

CIENTISTA NO
BRASIL

O Dr. David Nonhebel, prôfes-
sor da cadeira de Química da Üní-
versidade de Strathclyde, de Glas-
gow, deverá fazer conferências no
Brasil de 21 a 27 de maio, princi-
palmente na Universidade de São
Paulo e no Instituto de Ciências
Exatas de Belo Horizonte. O Dr. No-
nhebel irá ainda ao Chile, Argenti-
na e Uruguai. Esta viagem à Amé-
rica Latina é patrocinada pelo Con-
sélho Britânico.

O tema central das conferên-
das do cientista britânico será a
Química Orgânica.

PARA COMBATER A
POLUIÇÃO

A contaminação dos mares e
rios pela indústria poderá em bre-
ve ser reduzida graças a um novo
sistema de recuperar o óleo da
água

O Sistema, considerado corno o
primeiro a separar completamente
o óleo da água a um custo aceita-
vel, vai ser inaugurado em fins
deste mês na Exposição Aquarama,
de Bruxelas.

Aperfeiçoado por Fram Filters
Ltd., de Llantrisant, Gales, hão Vi
só extrair o óleo das águas usadas
em complexos industriais antes das
mesmas serem descarregadas, co
mo também tornar inofensiva a
água que os navios descarregam no
mar.

O óleo pode ser removido em
até cinco partes por cada 1.000.^96
Ou menos, numa operação de três
estágios — pré-acondicionamento,
separação do óleo e da água e inter
rupção da emulsão. A firma diz que
onde os produtos a serem recupe-
rados forem hidrocarbonetos, seu
valor poderá cobrir, os gastos para
a operação do sistema.

FILTROS REUSAVEIS
0"èegrèdò da jecònòmía.^tíó nó-

vo sistema da Fram é qs seus car-
tuchos de filtros que podem ser usa-
dos mais de uma vez. Equipamento
de análise fornecido com os filtros
também pode ser usado para regis*
trar os índices de óleo no efluente
líquido.

As indústrias que* adotarem ó
sistema — diz um porta-voz da fir
ma — eliminarão virtualmente as
queixas de que estão poluindo os
rios e mares das redondezas. O sis-
tema é uma contribuição positiva
para a guerra à poluição já que per
mitirá à indústria de eliminar de
forma econômica uma das piores
causas de contaminação das águas.

Excedente de açúcar
poderá servir de hase
paro uma nova tinta

UNIDOS ONTEM, HOJE, AMANHÃ:
Aniversário de CURITIBA e do

DIÁRIO DO PARANÁ.
A nossa união a eles no décórrôr

do tempo, é hoje o testemunho concreto
do que se fez ontem, para que no

amanhã o progresso, o otimismo
e a pujança sejam uma constante

em nossas vidas.

CURITIBA — LONDRINA - CASCAVEL
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No dia eni què
CURITIBA comemora

27° anos..de existência,

coroados do mais alto progresso

juntamente com o DIÁRIO DO PARANÁ,

que completa 17 anos de profícuas atividades,

nossas sinceras homenagens.

IRMÃOS THÁ S/A.

Constrnfões, Indústrias e Comércio
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RITMO DE
BRASIL GRANDE!

Acompanhando o dinâmico progresso
da Cidade Sorriso, ao ver
transcorrer seu 2795 aniversário,
reiubilamo-nos com o Diário do Parana
«o iornal da família paranaense' - ao

completar seu 172 ano de profícuas
realitacBes em prol do engrandecimento
de nossa terra, tomando-se um
orgulho para a imprensa brasileira.

São sinceros e merecidos,
os nostoi votos de progresso
e cada vez maior desenvolvimento.

GRÀVARTEX • cl cH Ider
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PARANA - Curitiba, Quarta-Ferra, 29 de Março de 1972

História e Turismo

Santa Luzia
Lourival Brasil Filho

O solar da Baroneza, em Santa Luzia do Rio das Velhas, pe rtinho de Belo Horizonte, é onde funciona um dos mais an-
tigos hospitais d o Brasil.

BELO HORIZONTE, (Meridional) — A cidade de
Santa Luzia, um aconchegante prolongamento de Belo
Horizonte, 6 um autentico relicário da nossa história. Em
1692, remanescentes da bandeira de Borba Gato funda-
ram o primeiro núcleo da vila que deu origem a atual
cidade. Em 1695, foi esse núcleo (a princípio localizado
nas proximidades do povoado de Bicas, hoje Cidade Indus
trial) destruído por enchentes do então caudaloso rio das
Velhas, fato que provocou a mudança do primeiro po-
voado (antigo caminho das tropas de Sabará-bussu para
o sertão) que recebeu o nome de Bom Retiro, nome ori-
ginado de abrigo, pois esse local foi asilo para a povoa-
ção.

«Santa Luzia é um retrato de Minas. Guardando
o estilo, equilibra-se no alto de uns morros. Lá em baixo,
acariciando as encostas, contorce-ee, sinuosamente, o
rio das Velhas, lendário e boêmio. No. tumulto dessas
águas barrentas, velho caminho da penetração, ainda se
adivinham aqueles ritmos guerreiros, aquele alarido e
aquele clamor, que assinalavam a arrancada de Borba
Gato. A cidade nasceu do rio: Santa Luzia do Rio das
Velhas».

E' uma descrição poética, acima de tudo autên-
tica, histórica, de Paulo Pinheiro Chagas, em sua obra
estupenda «Teófilo Otoni, Ministro do Povo».

E o nome de Bom Retiro ficou até 1700. Naquele
ano descobriram ouro nas margens do rio das Velhas. No
meio da corrida, um dos faiscadores achou uma imagem
de Santa Luzia. Foi um acontecimento. A imagem foi

levada para a capela, que já havia no alto do morro,
dominando toda a região, e consagrada justamente a
Virgem Milagrosa de Santa Luzia.

O velho nome não resistiu... A localidade, que
i.l progredia sem parar, passou logo a ser conhecida, e
consagrada, como Santa Luzia do no das Velhas.

Foi naquele ano, há mais de dois séculos e meio,
aue começaram as romarias que até hoje são realizadas
nc dia 13 do dezembro de todos os anos. Chegam romeiros,
fiéis e devotos, de todas as partes de Minas e do Brasil,
era enormes caravanas, de ônibus, carros, participando
de todas as solenidades e festividades, em honra e lou-
vor de Santa Luzia,

RELÍQUIA HISTÓRICA
Santa Luzia é também uma relíquia histórica...

Autêntico relicário da vocação política da gente das Ge-
rais. Está ligada a quase todos os importantes acontè-
cimèntos da história. Por exemplo, a Revolução de 1842.
Ali, em 20 de agosto daquele ano, Duque de Caxias, num
golpe de sorte, venceu a figura legendária, de Teófilo Oto
ni (o «Luzia»), que estava aquartelado no Solar Teixeira
da Costa, e lutou, heroicamente, até o último cartucho,
honrando a bravura dos homens da velha Província mi-
neira. E ainda hoje, quem visitar o Solar tombado fe-
lizmente pelo Patrimnôio Histórico e Artístico Nacional,
vê, com muita emoção; as marcas das balas dos fuzis dis
parados pelas, ti opas legalistas, esmagadoramente supe-
riores aos heróis da Revolução.
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O prefeito João Bosco Tibúrcio de
Oliveira confirmou que em breve o histó-
rico Solar, também' conhecido como a Ca
sa da July, será transformado em Museu,
tal como idealizara e tanto tentou fazer
o saudoso jornalista Assis Chateaubriand,
fundador dos «Diários Associados».

Quem for a Santa Luzia do rio das
Velhas não pode deixar de visitar o So-
lar. Ver, além da mobília, ainda conser
vada com carinho e mesmo amor, as ja-
nelas e os portais com as marcas históri-
cas das balas de 1842. Não pode deixar de
ver também o Muro de Pedra, marco co-
memorativo do centenário da Revolução
e da ação pacificadora de Duque de Ca-
xias, erguido pelo Exército.

MUITO PROGRESSO
Fundada em 16 de fevereiro de 1724,

Santa Luzia do Rio das Velhas é hoje
também um marco de progresso. De pro-
gresso do Brasil moderno. Possui um dos
mais avançados parques industriais do
Continente. O frigorífico da Frimisa, por
exemplo, é reconhecido e proclamado co-
mo o mais gigantesco de toda a América
Latina. Como curiosidade histórica, está
na «Carreira Comprida», denopninada até
hoje válida. Foi por ali que as tropas do
Duque de Caxias recuaram numa das
arremetidas dos Revolucionários de 1842.

Então, depois de conhecer o berço da
história, o turista entra na cidade indus-
trial, tudo servido por modernas rodo-
vias, asfaltadas e entrecortadas com via-
dutos. Ali se fabrica de tudo. Biscoitos,
tecidos, azulejos, vagões, ferro, aço, sa-
bão, meias, gravatas, ferramentas, instru
mentos científicos, instrumentos musicais.

E tem também artesanato. O mar-
ceneiro Antonio Amâncio já tem fama até
no estrangeiro como fabricante de ma-
ravilhosos móveis de jacarandá. Tem en-
comendas especiais. D. Joaninha faz do
ces como nos velhos tempos históricos.
D. Andréa, por sua vez, ê considerada a
melhor fabricante de empadinhas e coisas
outras de galinha. D. Abigail e d. Angeli-
na são as produtoras de amendoim con-
feitado. Há os que fazem bolsas, estatue
tas, quadros e uma porção de coisas
mais.

Se o turista, quiser quitutes mineiros
autênticos, tradicionais, encontra nos res
taurantes e nas pensões. Tudo a preçoacessível. E se quiser pernoitar lá mes-
mo, sem voltar a Belo Horizonte, encon-
trará excelente pousada, em hotéis, ou
até em residências particulares. Nos ve-lhos e históricos casarões.

BOM ROTEIRO

Mas aqui ficam algumas sugestões.
Depois de conhecer o Solar da Baronesa,
a gente deve seguir em frente, rua acima,
bem devagar, para que possa observar,
apreciar, tudo nos mínimos detalhes. E'
como se a gente estivesse voltando ao pas
sado.

Uma série de bonitos casarões e so-
bradões patriarcais, com vistosas sacadas
coloniais parecem trazer até nós a histó-
ria secular do Brasil.

Depois, a gente chega a velha pra-
ça, onde está o Santuário de Santa Lu-
zia, com sua imponente escadaria. Um
maravilhoso templo de bela estrutura co
lonial, erguida pelo sargento-mór Pache-
co, pagando promessa que fizera para
curar-se de grave doença nos olhos. Isto
em 1798. Ninguém pode deixar de entrar.,
Sempre muito devagar. Sem a menor
pressa, para que possa extasiar-se diante
de seus altares do mais puro estilo barro
oa. suas imagens e peças de artistas famo
sos, como Aleijadinho, Manoel Athayde
da Costa e tantos outros.

No outro lado da praça está a casa
de Jucy. O Solar Teixeira da Costa, Visi-
tado o Solar, a gente desce pela rua Fio
riano Peixoto (que o povo só conhece e
chama pelo nome secular de rua de Trais).
ttá outros sobradões e casarões ooloniaig-
Inclusive é onde está o Solar da Barone-
sa, doado para funcionar um hospital, o
Hospital São João de Deus, um dos mais
antigos de Mina*. Tão antigo que seu provedor é ainda denominado de Pier. . . Des
cendo, chega-se a rua do Canto, onde jorra, dia e noite, pelos séculos e séculos, a
Fonte dos Camelos, de água radioativa,
sempre fresca, e de altas virtudea terá-
pêuticas.

1KMAO DO CABAÇA

O próprio prefeito gosta de recepclo
nar os turistas. E além do atendimento
oficial, da Prefeitura, qualquer cidadão
mostra, prazerosamente, com aquela ti-
pica hospitalidade mineira, tudo da cida-
do.

Quem vai a Santa Luzia não deve
perder a oportunidade para conhecer tam
bém o famoso Mosteiro de Macaubas, de
rara e impressionante beleza, irmão-gê-
meo do Caraça, reconhecido como o maior
casarão de toda Minas Gerais.

E na volta, jantar mais tarde paraviver uma das noites de seresta de San-
ta Luzia, onde ainda se cultua as choro-sas modinhas inesquecíveis, insuperáveis.

Santa Luzia é assim. Talvez a únicacidade que permite ao turista ver o Bra-sil de ontem e o Brasil de hoje. Santa Luzia de gente famosa. No Império e na Re-
pública. Gente como Joaquim Soares deMeireles, preto e humilde, que nasceu eviveu onde ainda hoje vive sua famíliana rua do Rego, mas que fundou a Acade-mia Nacional de Medicina e reformou oensino médico no Brasil!

E' por isto, con» razão e justificadoorgulho, que um dos poetas de Santa Lu-zia, saudoso Francisco Tibúrcio, disse emversos inspirados: «Santa Luzia, berçoancestral de augustas gerações...»

MENSAGEM
Nesta data altamente significativa à

Imprensa Brasileira e ao povo de Curitiba,
pelos 17 utilíssimos anos de existência do

DIARIO DO PARANA e pelos 279 anos de vida
desta "Cidade Sorriso", a saudação âo

Y/;0iy&

í£NQ€SgQpíJ^JpEQRAFlCa "COMUL**<.<S*ONj**3- 23-2655 e 23-5641
,íCUR!TIBA.á PARANÁ'» &RA8IL

Jubilosamente nos associamos às mensagens
de congratulações ao povo desta próspera Ci-
dade, pelo transcurso de seus 279 anos de
fundação, e à equipe Associada do "Diário do
Paraná", ao completar seu 17-o ano de ativi-
dade.

A DENTAL PARANÁ LTDA
*

CURITIBA - JACAREZINHO - PONTA GROSSA - LONDRINA
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No dk em que Curitiba comemora 279 anos de existência coroados do mais
alto progresso, juntamente com o DIÁRIO DO PARANÁ que completa |7 anos
de profícuas atividades, as nossas sinceras homenagens.

a estrela
Maria de Góis Sertões de íesuino

NATAL ¦— Vanja Onco, a estrela brasileira mais
famosa ainda no mundo inteiro, está aqui no Rio Grande
do Norte. Termina mais um filme nas caatingas. E' «Je-
(mino Brilhante», dirigido e produzido por William Cob-
bert. As cenas são todas na região de Açu, mas as gra-rações, aqui em Natal, nos estúdios da «Rádio Poti»,
dos «Diários Associados».

Vanja Orico vive o papel de Maria de Gois, uma
flagelada da seca que entra para o bando de Jesuino, e
por quem o herói nutre um amor platônico. Mas um amor
que o leva a matar seu melhor amigo, o Zé, preto queaté libertou da escravidão. E tudo por ciúmes. Zé é in-
terpretado pelo ator Valdir Onofre, com quem Vanja
Orico faz algumas cenas de amor em plena caatinga, co-
locando o cinema brasileiro — destacou um crítico local— na fase também do amor entre raças...

Na pequena cidade de Açu, e imediações, Vanja
Orico é adorada. Conquistou todo mundo. Povo e auto-
ridades. Sèm distinção. As crianças dizem que ela é um
anjo de bondade. A_\ú em Natal sua popularidade com
sua encantadora simpatia, aliada a uma natural simplici-
lade, faz com que sua presença seja um, acontecimento
nacional...

Vanja Orico, como se fosse uma caloura, e não a
estrela que é contratada pelos mais famosos teatros do
mundo para concertos e exibições, deu exemplos nota-
veis, magníficos, nos estúdios da nossa «Rádio Poti».
Veio gravar «Repete esse coco Maria», acompanhada porSeveriho Guedes e seus filhos. Levou horas, com uma im
presslonante paciência, fraternal mesmo, orientando, aju
dando,mas como se estivesse ela aprendendo. No fi-
nal, quando a gravação ficou aprovada, pelos técnicos,
por ela, por todos, mas isto horas depois, fez questãode exaltar o conjunto. Disse que é um dos melhores exe-
cutores do nosso folclore. Tem até prêmio internado-
nal. Apelou para a imprensa. — Vamos todos ajudar ao
pessoal da Asa Branca. Gente boa de verdade!

TRÊSMARIAS
Depois, no Hotel dos Reis Magos, trajando um

«ehort», e preparada para um banho de piscina, com seus
dois filhos, Vanja Orico pode, então, conceder rápida en-
trevista.

Lembrou que o papel de Maria de Gois é o ter-
ceiro, em quinze filmes, que faz o papel de mulher de
cangaceiro. O primeiro, de Maria Clódia, no filme «O
Cangaceiro», marcou toda a sua carreira, criando o mi-
to da Maria Bonita, que ela só foi interpretar mais de
dez anos depois no filme «Lampeão, Rei do Cangaço*, e
que ficou como uma espécie de marca registrada de Van-
ja Orico para toda uma geração de brasileiros...

Ela -mesma explica a confusão por conta das mú-
sicas que cantou em «O Cangaceiro», e que fizeram su-
cessa«u.múndo todo, _' ... .-,.... ..,..-.,..-, K* «»¦•-.' ...,>,,.;-.

Uma pergunta foi feita como provocação:Nasceu aqui no Nordeste?
Vanja Orico ri. Pala de Maria Clódiai de Maria Bo

«ita. Fala do folclore nordestino, e diz que é carioca.
Carioca filha de pai amazonense e mãe gaúcha. Educada
na Europa, onde, aos 16 anos, fez seu l.o filme, dirigido
por Frederico Fellini e Alberto Lattuada, «Mulheres e
Luzes». Interpretava uma cigana, que cantava e dançava.

Casada com um francês, tem um filho, Adolfo Os-
valdo, de 12 anos, que também trabalha no filme, inter-
pretando Jesuino quando criança, e um enteado, Daniel,
que também trabalha, fazendo o papel de Lucas.

Já se considera uma estrela?
Vanja Orico ri novamente. Aponta para suas per-

nas, todas marcadas pelos espinhos da caatinga. Diz que
no cinema nacional não há ainda lugar para estrelas. —
Sou uma atriz, uma artista!

PACIÊNCIA E CACHAÇA
— Cinema é a arte da paciência. Tudo é imprévi-

sível. Não existe hora para nada. Tenho de ficar espe-
rando, mas estou acostumada. Para mim, cinema é ca-
chaça. E' meu único vício.

E' assim que ela continua falando do cinema na-
cional. E contando também um pouco mais de sua vida.
Diz que seu sonho é dirigir um filme, talvez com Wil-
liam Cobbert, produtor e diretor de «Jesuino Brilhante»,
a quem não mede elogios, embora não queira falar dofilme. Fala de novos e velhos diretores de cinema, sem-
pre.salientando o valor de cada um. Refere-se as expe-
riênejas que já conseguiu no cinema estrangeiro, mas édo cinema brasileiro que gosta... Lembra que já fez
duas tentativas — «O Cavalo de Oxumaré» e «Os Mendi-
gos», que não chegaram a ser concluídos...

Depois de «Jesuino Brilhante» vai embora paraParis, onde tem residência. Usa dois passaportes: um.brasileiro, outro francês. Tem direito ao francês porqueé casada com um francês... Diz que vai ao Oriente.¦ Tem contratos também por lá.
E quando conclui faz referência ao novo Nordeste. Disse que ficou surpreendida eom os novos serviçosde telefones, inclusive DDD.

SAM A S/A.
SERVIÇOS: ACUMULADORES - MAQUIAS - ACESSÓRIOS

Rna Marechal Floriano, 3.772

Filial de CURITIBA:

Fones: 23-5470 # 22-4712 $ 2-&0467
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Cumprimentamos as Autoridades e o Pú-
bliconodia em que Curitiba comemora o seu
279.0 ano de fundação e o Diário do Paraná, na
data do seu 17 o aniversário.

CAFÉ ALVORADA S/A.

Vanja Orico repousa, um pouco, na piscina do Hotal des
Reis Magos, em Natal, das filmagens de «Jesuino Brilhan*

te", no interior do Rio Grande do Norte.

"0 CAFÉ QUE NASCEU PURO''

I Sir Walter Scott, 1771-1832 - um tradicionalista inovador
Por lan Jack

LONDRES (B.N.S.) — Dois séculos são pas-
tados desde o nascimento de Walter Scott. Nos
60 anos anteriores, haviam florescido na Escócia
dois homens ilustres que deveriam exercer
considerável influencia no pleno desenvolvi-
mento do pensamento humano: David Humc,
o filósofo, Adam Smitli, o fundador da
economia política e (uni dos maioren de todos os
poetas líricos do mundo) Robert Burns. A que
se deve, pois, o fato de ser Scott o escrito- cujo
monumento domina o centro do Edimburgo? Não
simplesmente — como podem alegar os cínicos —
Por se ter projetado, ccim exclusividade, como o
fundador da indústria turística escocesa mas por-
lue, ao chamar a atenção mundial para a Escócia
e seu passado, estabeleceu o romance histirico e
modificou a atitude da humanidade para co*n a
história.

O escritor nasceu em Edimburgo, um quarto
de século depois da severa repressão consecutiva
«o Levante Jacobita de 1745.. O'tradicional modo
de viver dos antigos habitantes das Highlands
(Terras Altas) é agora coisa do passado, assim
tomo as selragens incursões e pilhagens que ca-
racterizaram a vida na região fronteiriça. Nada
•gradava tanto ao gárotinho coxo chamado Scott
do que etrrciftar as narrativas dos feitos de seus
antepassados. Na juventude do sua avó, por exom
Pi", "as antigas depredações fronteiriças consti-
talam assuntos de tradição recente" e ela adorava
eo-Uar-lhe "muitas estórias de Watt de Harden,
Wght Willie de Aikwood, James Telfer da Belo
•Dodhead e outros heróis". A Imaginação do garo-
*•> alvoroçava-se com o contraste entre a sobrle-
dade que envolvia os costumes contemporâneos
«uma atmosfera de respeitabilidade e o clima
¦*-*->nturbado onde se desenrolaram as selvagens
aventuras que tiverau lugar na Escócia, em tem-
l»s ainda lembrados.

Scott era dotado de excelente memória, e lo-',
«o aprendida de cor quantas canções • baladas
"adicionais podia recolher em suas andanças a
"valo pela formosa região em torno do Edim-
"""EO, que costumava explorar, incentivado pe a
J»Putaçâo da obra de Peroy, "Relíquias da Poesia
•"•Slesa Antiga' e por complicações semelhantes,
J«*>lveu publicar, em dois volumes, o trabalho
«•.strelsy of the Scottish Border* (1802—3).

C°B«-derava as baladas relacionadas com as pilha
""•a e incursões predatórias desencadeadas sobre
J r«gião fronteiriça como uma característica es-
JS?»-, mas incluiu também, no trabalho baladas
J-Pre outros temas, assim como imitações moder
í»s- Não Hesitava em modernizar ou "melhorar

S1* composições i medida que lhe chet-avam às
?60s. e logo se dlcidiu a tentar escrever X*»faie
fH Próprio punho. Queria um assunto que pu-**«• w tnSihiTco«, » stapuclda* * «ema «•

uma antiga balada. Embora não tardasse em re-
conhecer que balada em forma de estância fica-
ria monótona em um longo poema, a inspiração
da poesia tradicional salienta-se com a mesma evi-
dencia característica da história escocesa em seu
primeiro poema digno de nota: "O Lai do Último
Menestrel" (,1805), um trabalho que pretendia sa-
lientar os costumes e maneiras predominantes
antigamente fias fronteiras da Escócia e da Ingla-

., terra. "JJarmion" o a "Dama do Lago" vieram
logo em seguida, e com a idade de 40 anos Scott
era mais celebrado poeta do momento. Uma pro-
porção de 12 leitores so deleitavam com suas nar-
rativas emocionantes sobre um apreciador da poe-
sia muito maior de Vfordsworth, Shelley ou Keats.

Se Scott tivesse morrido anti.. dc 1814, seria
hoje lembrado como um interessante poeta me?
nor e um dos maiores àntiquários escocesses.

Naquele ano todavia, perturbado por um declinio
de sua poesia, e sentindo que Byron não tardaria
em arrebatar-lhe a palma na estinía do público,
concluiu uma estória, que antes pusera dc lado
como fragmento, e publicou-a coin o título de"Waverley" ou "Tis Sixty Yen- Since". Embora
seja-impossível compartilhar dá opinião de Goethe
considerado "Waverley" come um grande ro
manco, não resta dúvida de que seu aparecimen-
to marca um dos pontos decisivos na história do
romance como forma.

Na notável série de livros que seguiram "Wa-
verley" o leitor participa como um turista na his-
tória, indo ora a um período ora a outro, mas
sempre (no melhor desses livros) permanecendo
na Escócia, e geralmente no século XVU1. "Guy
.Vlaiinering' (1815) ô um trabalho tíe maior cate-
goria que "Wavçrley".. tanto por ser melhor es-
truturadu quanto por conter, em M^*.. Mernleés,
o primeiro dos grandes personagens escoceses. O"Antlquarip" (1816) era o trabalho favorito do es-
critor. Trata-se de um livro em que predomina o
burlesco, contendo outro esplendido personagem
da vida miserável, q. mendigo vagabundo e conta-
dor de mexericos e novidades. Salienta c escritor
que ioi buscar seut personagens principais "na
classe social .jue ê a última . sentir* a. influencia
desse refinamento que assimilo entre si as manei-
ras das diferentes nações... tanto por estarem
as classes sociais inferiores menos coagidas pelo
hábito de reprimir seus sentimentos, quanto por-
que concordo com meu amigo Wordsworth èm
que raramente deixam de expressar-se coni as
mais convincentes o poderosas palavras. "Seus
heróis e heroinas são, de um modo geral, perso-nagens apagados da classe superior que falam um"Inglês Padrão" um tanto afetado, mas a substân-
ela vital de seu*) livros encontra-se no espirituoso
idioma dos- escoceses falado pelo povo comum da
íJscóoia, deviá-urr-ente romantijscjo-.

- I

ENSAGE

O momento é de dinami zação. Dinamização coordenada e ori-

entada para que os impulsos contínuos e crescentes de vitalidade, condu-

zam no mais breve espaço de tempo, aos objetivos e aspirações comuns.
A Universidade Federal do Paraná, por ocasião da passagem

do 279.0 aniversário da Capital do nosso Estado, deixa consignado seu

orgulho pela atual Curitiba, a cidade sempre «sorriso» e cada vez mais

universitária.

UNIVERSIDADE FEDMAL DO PARANA
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o o louvarão
(de quem deve ser louvado)
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Gilberto CHI empresta o titulo b nós apresentamos tres mal»,
res expressões artísticas do rincão dos plnhclrate: um conjunto,
um guitarrlsta-cartoonlsta o um pintor multo do envenenado
«A Chave», o conjunto; Alf reli guitarrista e Rones pintor sã»
os que devem ser louvados.

ALFRELI AMARAL
Guitarra «Pender», amplificado- «Vo*->, eco <Gulld». Um

dos melhores equipamentos de som pintando por aqui. -Com tra-
ços fisionômicos semelhantes aos do companheiro de Roy Ro-
gers. Al frei I apesar de ser segundoanlsta de medicina, é um
sujeito calmo. Falando dos primeiros saques:

«Na minha formação musical da até pra citar Dom Wilson
guitarrista do «The Ventures> como o cara mais Importante.
Acredito que como eu, muitos guitarristas pop tenham recebido
nlirumn. influencia de Dom Wilson. Modernamente Jlmmy Hen-
drlx Jimmv Page e Alvln Lee dá pra entender até demais.

Em 1064 Alfrell ajudava a formar «The Blazers». logo mu.
dando o nome para «Os Metralhas». Sobre a fase dos Metra-
lhas.

«No começo era só «Beatles*» e uma rápida aceitação. Mas
os «Beatles» ficaram e nós acabamos ficando também. De re-
pente a gente acordou e acabou deixando toda a sistematizo-
cão musical de lado. Dal então surgiu esta fase multo.mais cria
tiva que nos encontramos1 agora». — Atualmente o conlunto é
Integrado por Vitorio.bateria. Alfrell gpitarrlsta-soto, Celso baixo
Arcy gultarra-base e o «free-lancer-> Xildo.

E' bom que se diga que Alfrell uin destes poucos caras que
tocam e entendem de música. Os 10 anos de «tudo clfts-lco no
plano contribuíram para que ele chegasse até onde chegou: o
guitarrista mais respeitado dos nossos Inúmeros conjunto**. Co-
nhecedor profundo da música clássica, cita «Concerto de Bram-
demburgo». de Bnch, como a grande curtida do som em estado
puro. O «Concerto», aliás, é ti música que gostaria de levar em
sua lua-de-mel na Alfa de Centauro, embora reconheça a lm-
possibilidade do evento.

Um detalhe pitoresco em Alfrell é que nunca se viu dele ne-
huma manifestação corpórea ao estilo dos grandes músicos pop
Já falou Inclusive que ao invés de transpirar pelo corpo. elo
«) faz pelo tato. Apesar do detalhe, o conhinto tem lncrem»n-
tado a geral, como ocorreu em Londrina há alguns anos atrás e
que Alfreli tem como o grande acontecimento da sua carreir?*.
— «Nós tocávamos num cinema da cidade, auando todo mund'
ficou louco resultando num oit<-b-n-quebra geral. O ano não
lembro, mais fni uma curtida leeal».

O ano de 1368 foi muito importante cara «>ip e para o con-
Junto: «Poi o ano da nossa viaeem nara os ET* A vlntrem co
mentada e tida nor alpnns como fracasso total. A verdade *
que o lance no» fo' multo útil Wíitiios um uno <*<> oonnoml-"
emprestamos dinheiro o nos ati-nmos, para os e^toites A im-
portância da vfatrem fica neio co""-i«"'ni°TitTi arirmi-Mn- i.imn-
mü colsas lptp-"C'-sfiptps. A fécnlcn ilos "inm°r>s no*" pvemnliv
está mil anos luz à nossa frente. Em Mlnmi fiemos cinco
apresentações clandestinas (o conipnto teria -1° estar rèt-ls
trado na Ord»"! local) sendo aue em tuvnns nua* delas fomos
remunerado^. Tocar nn. matriz foi um lance, bicho».

Outra importante faceta no raois- falem da eaitinha de br>:
ca) é o cartoon. aue Já vem curtindo dn. Infância e cuja melhorcriação é o Capitão Sul América, indivíduo que se torna Imortal
e destemido após ingerir alguns rolos de pnopl hlsrienico Isso »
mais alguma coisa é Alfreli Amaral, nascido em 9 de caprl.cornio de 1947.

RONES
O surrealismo entrou na vida do Rones aos 18 anos e nun-ca mais o abandonou. Qualquer semelhança não é mera coin-cidencia: êle descende de família holandesa. O lovem talentoem ouestão calça número 41 e sua escova de dente é de cor ver-de. Não tem preferencia por pasta alguma.
Bruegel, o monstro da pintura flamenga, possui narticlnrcão marcante na arte de Rones: «Em Bruegel eu velo a Im"':sicão do pintor em retratar a éooca de uma maneira fantástic-e que hoje nos parece Puro surrealismo. Sabendo^e oup Bruem--viveu em plena Idade Médii c nue 0 surrealismo sumiu a t>n-,tir de 1924 com Ernest. Dali ° niilrico concluo ""p T-r„P»fii fc-

um surrealismo inconsciente. Certa ocasião a crit^a d° arte Ad'-lice Araújo, referindo-se ao meu trabalho. Hefinou-o como «um;,
poesia de onde brotam Imagens vinda do inconsciente» O me"relacionamento com Bruqpel é bem Isso ai E* do** Isso tambe>'
qué de certa forma, en faço uma analoela do meu trobí-lno cor-o de um mágico, Na m?<*ida oue um mágico retira de suo cm-tola fitinhas. coelhos etc. eu retiro do meu inconsciente c-
lances aue compõem os meus atiadros*.

_ Aos 17 anos o inicio de tudo. Aos 18 os primeiros trabníb-a óleo e a primeira fase. a do surrealismo suner-clássico Àtirmente Rones da asas a sua experiência estilizando formas *
procurando novos materiais de trabalho, com o que pretende
Sn,c,?1?ar- ci?n'po mals vas*o e profícuo do que lhe oferece a fidelidade as formas clássicas. «Eu sou um eclético na forma quemelhor comunique a minha mensagem». q

MARTINS VAZ
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lã primeira característica que se ooserva em Rones < . ,
slve1 sensibilidade do artista Como bem disse. Antoninho b?*
Túc* «a impressão que nos dá e que, mesmo se vocf »¦¦-

' 
,

«A Chave» abrirá as portas do Guaira para o Grande Concerto
Pop, em abril próximo.
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Rones, o que tens o futuro nas mãos.
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EmbÍ96ft a «Semana da Arte Universitária», cujos trabaih
eram apenai retratos. A seguir a fase^de pesquisa, seguindo ^
a de criação.* Ano passado o «Salão dos Novos» na Biblioteca
o «Salão Paranaense», onde apresentou aquela qUe cobSS.5
sua melhor obra — «Branca de Neve e ce Sete Anões». e"*a

Mas a pintura não é tudo em Rones ,. em 1889 uma expert»-
cia no cinema com «O Camlnhante», um curta realizado "^

Chacon (o das vozes). Ainda no cinema sua queda é mais ^
Bunuel por ser este um cineasta surrealista, embora reconhn^
que o espanhol não é mais aquele. "¦•?-

Fazendo parte do grupo da Chave (focalizado, ^"do 
. ou em cima, nunca se sabe), Rones não poderia ser i!

leigo em. matéria de som Plnk Floyd*«eleaisão o próprio »
gasmo cósmico»), Procol-«arum Jéthro TuTl (««eu Tocalist» *
mita o som») e Vivaldi na música erudita, são suas Preferenciai
«Vlvaldi é o som que escuto quando trabalho». E calou.

A CHAVE
O que tem acontecido nft Casa Branca da Padrs Anchletí

31 não está nem no almanaaue. AJI um gruoo de Jovens, nui
por coincidência adotou o.nome «A Chave*», nrepara aquele «„,
será o 2.o Laboratório de Oomm\'cacR*» e> CríaeBo deste natro*".
Falar da Chave em termos de conlunto musical, hoje. é omltii
quase a totalidade do trabalho dos meninos. A preocupação do
caras lá se expandiu para os vários campos da arte. Para r,
t,pr uma idéia mais nre-'sa aoresept-mos alguns dos componen
tes fio rrnmn cnic média de Idade e 22 anos:

No som está Ivo. orlando. Paulinho. El! e feito. TJma anre
«(vnto-.So no P9-»'" Público, narticinacões em Pecas de teotro
<-A Semnna» e «O Cavalinho Azul». ma's o «Saneue nas.Máaui
nas^. spo nrovas do constante eRPMto de pssaulsa do conlunto
ríestn-» n^centacões «.«mnp.u» pas MAnuInas». t^lvpz a moV )n
rwtantc foi nm trabalho d» *np«iiilRa Yurm amh'pnt° onde ai
rním.'-".- rfn fíbricB s» fundiam ao som do conlunto.

«A Chave»', nos moldes como se encontra hoje. foi crtrdj
n,nenas há um ano. e não existe preocupação em se gravar dis
cos, — neio menos iguais aos que andam (ou -firam) por ai. -fets
•••r.pocuDacão foi'canalizada para um trabalho d» conrunlcacã
total r-^de o nflbHco deverá ser parte integrante do som do cor
lunto. v isso não é pedreira. Para eles nne noesuem entros-*TnPr
to perfeito e. um som bem cadeira-elétrlca. Dentre os acontecl
mentas mais Importantes nara o conlunto. Orlando (Português
"nloca a temporada de dois meses aue acabaram de realizar en
ptcorrps. pa boate própria do erupo. Este lance velo aiudar ;
dofipir. dp coisas para o conjunto, além de permitir total llber
rtade dp escolha no som a sw apresentado. Para Carlão. ençe
nlheiro de som. Iluminação, é um cara multo preocnoadb ^¦¦nher cada v»z nrals sobre seu trabalho, as coisas não fnran
dif^rente-i. Ele pode virar e revirar em busca do efeito idea
para os sootg.-luz submarina e strobosCóplca.

Em fase de grande prenaracão. o conlunto deverá em bre
ve receber aulas de expressão eorooral e adaúlrir apareihnmei
to importado. Imprescindível na opinião do Orlando Port-ieniej
Já entre os planos a médio nrazo. inclui-se a criação de um;
cidade mirim e tornar Curitiba Um centro avançado de art<
razão da união de uma F-érle de «rente bastante eselarpolfla <>n
todos os camr>os da criação artística. Entre as comnosicõo- d
grupo está «Fpllo*-v Flowers» e «Paisagem Laranja» (esta ded!
cada ò. nova iluminação da clty).

Trecho de «Paisagem Laranja» — Ivo e Orlando
Viajarite
Sou
TTm ser só
Cidade sem Idade
Lençol/
Abraço o aço
O concreto
O túnel secreto •
O terraço/
viajante > . . .- v:. ¦,
T*ardes laranjas brincam macias
firiíwcàs loiras correm r'"onhas
Tardes macias brincam laranjas "' . .
fMancws rlsonhas correm loiras/
Meus dedos
Ranè-ram
de Amor. -- , -, ""*7*L

Além do conjunto existe ainda a Marllia. Antoninho Ba
Tuc. Rones (está aqui nor perto). liè (relações niiblicas «ovei
ground»). Fernando. Minlnglte (o objeto não ld-ntifiçado). V
tor e o Helinho Gal Costa. Com uma tremenda-dlscoteea no es
túdio. onde se node curtir os últtmos discos de Pin"- Floyd. Pr
col Harum, RoUIng Stones, estes caras ale a Casa Branca e:
tão esperando por você, amizade.

MEÜSAGEM

SAUDAAAGS O POVO CURITIBANO, AFIR-
AAAÇÃO VTVA DA CULTURA DO PARANÁ, NA DATA EM QUE
SUA CIDADE COMPLETA SEUS 279 ANQS..,

AO DIARIO DO PARANÁ, NO SEU T7;o ANI-
». ....

VERSÂRIO, OS VOTOS DE PROGRESSO CRESCENTE A QUE.
FAZ JUZ.*

NO.DIA EM^QUE CURITIBA COMPLETA SEU

279.o ANIVERSÁRIO, CONGRATULAMO-NOS COM ÁS AUTO-
RIDADES MUNICIPAIS E ESTADUAIS, SENTINDO-NOS JÚBILO-
SOS EM VER A CIDADE PROJETAR-SE AO FUTURO COMO
GRANDE CAPITAL, DIGNA DE SEU -PROGRESSO^

APRAZ-^NOS CUMPRIMENTAR TAMBÉM, O
DIARIO DO PARANA, NO-SEU 17.o ANO DE LIVRE JORNALIS-
MO, EDIFICANDO O FUTURO DE NOSSA TERRA-

©üaíatüba, Marfo de 1.972
as) - PAULO SAPORSKI FILHO
Presidente da Câmara Municipal
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GUARATUBA, MARÇO Dt 1.972
as) - MIGUEL JAMUR

PREFEITO MUNICIPAL
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PURA GANHAR MILHÕES
TODAS AS SEMANAS

MAIS DE 2 CARROS
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Faca as tontas. Se empilhássemos iodos os
autamáueis que uamos distribuir nesta pra-
mação atingiríamos uma altura maior que o
Corcouado.
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CINEMA ALEMÃO

- DIÁRIO DO PARANA À Curitiba", Qül7tã-Feira, 29 de Mar^õ de 197g

Rei, dama e
Um rapaz pobre e órfão Em Munique, é recebido por

«rtravesea o Canal da Man- seu tio, um milionário dono
eha, partindo da Inglaterra, de uma cadeia de magazines,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

Faculdade de Economia e Administração

"EDITAL No 6/72'
O PROFESSOR ALCEU RIBEIRO DE MACEDO, Diretor da

Faculdade de Economia e Administração dn Universidade Pede-
ral do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em vista a
aprovaçio pelo Egrégio Conselho de Ensino e Pesquisas da Uni-
versldade Federal do Paraná, dos normas complementares aos
CONCURSOS para provimento de CARGOS DE MAOISTERIO.
PAZ saber aos interessados que pelo prazo de SESSENTA (60)
dias, a contar da primeira publicação deste Edital no Diário
Oficial do Estado, estarão abertas as Inscrições ao concurso de
TÍTULOS para provimento do cargo de PROFESSOR ADJUN-
TO, obedecendo o seguinte: ^^
PRIMEIRO — Serão realizados concursos de TÍTULOS:

a) ÁREA DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS — seis lugares de
Professor Adjunto, sendo um para cada uma das seguln-
tes matérias: «TEORIA ECONÔMICA:--, «HISTÓRIA ECO-
NOMICA GERAL E FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRA-
SIL», ^ANALISE MACROECONÔMICA», «FINANÇAS VÜ-
BLICAS:.-, «HISTORIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO"
«MOEDA E BANCOS»;

») ÁREA DE DIREITO — três (3) lugares de Professor Ad-
junto, sendo um para cada uma das seguintes matérias*
^INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÜBLICOi-, «DIREITO
PUBLICO E DIREITO PRIVADO (INCLUSIVE NOÇÕES
DE ÉTICA DA ADMINISTRAÇÃO», «DIREITO ADMI-
NISTRATTVO».

SEGUNDO — Podem se inscrever ao concurso os Professores
Assistentes e os quo possuírem o titulo de Doutor obtido
em curso credenciado, no setor correspondente de estudos

TERCEIRO — Os candidatos que não forem Professores Assis-
tentes da Faculdade deverão Instruir o requerimento com
os seguintes documentos:

I — prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
n — prova de ser Professor Assistente ou Doutor, no

setor correspondente de estudos;
ni — prova de idoneidade moral;
IV — prova de quitação com o serviço militar;

— Curriculum Vitae e relação dos trabalhos publi.
cados que deverão ser anexados em original ou
cópia autenticada;

VI — titulos científicos comprob&tórios de méritos do
candidato;

VII — diplomas e quaisquer outras dignidades universi-
tárias;

vm —' recibo do pagamento da taxa de inscrição no va-
lor de cem cruzeiros (Cri 100,00).

TERCEIRO — Os candidatos que já pertencerem ao quadro
do magistério da Universidade Federal do Paraná e es.
tejam lotados na Faculdade de Economia e Administra-
ção, oferecerão certidão dessa circunstância e estarão isen-
tos da apresentação dos documentos indicados nos itens I,
III, IV, V, VI do número anterior.

QUARTO — Para conhecimento dos interessados, comunica-se
que os titulos ser&o classificados:

I — títulos preferenciais;
II — títulos acadêmicos;

Hl — atividade cientifica;" IV — atividade didática;
— atividade profissional.

QUINTO — O Concurso para cada matéria será realizado, soL
vo motivo de força maior, dentro de noventa (90) dias
após o encerramento das inscrições, perante Comissão
Examinadora composta de cinoo (5) professores escolhi-
dos na forma do artigo 16 das Normas Complementares.

SEXTO — Melhores informações serão prestadas na Secretaria
da Faculdade, no horário de 10 às 12 horas e de 14 às 18
horas, diariamente, exceto aos sábados.

FACULDADE DE ECONOMIA E ADMINSTRAÇAO DA UNI-
VERSIDADE FEDERAL DO PARANA, em Curitiba, 17 de
março de 1972.

a».) Prof. ALCEU RIBEIRO DE MACEDO

Diretor

as) ALINE DE MACEDO MILWABD

Secretária

que pretende incluí-lo como
herdeiro.' Mas, sua esposa
não se dá bem no papel da
tia bondosa; trata-se de uma
mulher bonita e atraente, nos
melhores anos do sua vida.
Esta mulher, além disto, não
tem crianças e se encontra
insatisfeita, conforme aconte-
ce sempre, quando o marido
torna-se escravo do trabalho.
Portanto, não é de se surpre-
ender quo a dama resolva se-
duzlr o sobrinho, mostrando-
lhe todas as regras da arte
do amor.

Enquanto o tio introduz o
rapaz nos segredos dos nego
cios, para fazer dele uma es-
pécie de príncipe herdeiro a
tia se dedica a ele intimamen
te. Ela procura um aparta-
mento no centro da cidade pa
ra o sobrinho e, tanto aqui
quanto em sua mansão, faz o
seu jogo com o rapaz sem-
pre na ausência do marido.

Mas, com o decorrer do
tempo, a tia se cansa de man-
ter o segredo de encontrar-se

às escondidas. Ela deseja um
amante jovem e um homem
rico numa só pessoa. E, isto
significa que o marido preci-
aa desaparecer. O problema
é como faze-lo, pois não é fá-
cil trocar um rei num jogo
igual a este. Veneno? Desas-
tre? Aa férias que pretende
passar na Cote D'Azur talvez
lhe tragam a chance espera-
da. Duranta uma excursão de
navio, o rei deverá encontrar-
se com a morte...

JERZY SKOLIMOWSKI,
diretor deste filme, ganhou
o "Urso de Ouro" no Festi
vai Internacional de Ber-
lim, em 1967, pelo seu fil
me "Le Depart". Seu filme"Deep End" foi bem recebi
do no Festival Internacional
de Veneza de 1970 (trata-se
de uma co-produção germa-
no-americana).

Koenig, Dame, Bube (Rei,
Dama e Valete)

Produção: Maran-Film,
Munique e Wolper Pictures
Ltd.

Direção: Jerzy Skolimows
ki

Roteiro: David Seltzer,
David Shaw de um roman-
ce de Vladimir Nabokov.

Fotografia: Charly Stein-
berger

Elenco: Gina Lollobrigida,
David Niven, John Moulder-
Brown, Mario Adorf, Carl
Fox Duering, Christopher
Sandford, Christine Schu-
bert, Felicitas Peters, Erica
Beer, Elma Kartowa, Mo-
gens von Gadow.

Em cores.

O triângulo amoroso poderá levar o marido — David Niven a "sofrer um acidente"
na sua tempo rada de esporte.

io mundial sobre sexo

O filme-documentário mostra o eroti&mo do mundõ"naô europeu.

Este filme nos fala do erotismo e do
comportamento sexual dos povos não europeus.
Através de tomadas feitas na Ásia e na África.
o filme apresenta os costumes amorosos c os
Ideais de beleza de povos onde as relações se-
xuais são marcadas por rituais e por mitos.

Os realizadores do filme se basearam em
material obtido através de cientistas, universi-
dades, bibliotecas e museus de todas as partes
do mundo, além de inúmeras coleções parti-
culares. Entre outros, citem-se as pinturas e
rolos com representações eróticas do Japão,
famosas miniaturas da índia, reproduções ae*
pinturas eróticas em templos e esculturas afri
canas. Todos êsses elementos deram um cunho
científico ao filme.

As filmagens foram feitas «in loco» no Ja-
pão. na índia, no Nepal, na África e no Ha-
wai.

O diretor e produtor é Rlchard Rlmmei,
«camera-man» do filme documentário «Eram
os Deuses Astronatuas", realizado por Dr. H.
Reinl e que foi muito elogiado nacional e m-
ternacionalmente, A equipe formada por sete
elementos viajou durante nove meses através
da metade do mundo.

Welt-Sex-Report (Relatório Mundial sobre
Sexo)

Produção: Conti-Film — Distribuição mun
dial: Cine Internatinonal;

Coordenação Geral: Richard R. Rimmel —
Documentação: André Ketiw

Narração: Reuben Elmir. Adre Ketiw, Chni
les Frarik, Til Kiwe

Orientação etnolóeica: Prof Henry Rlchartt
son

Orientação histórica: Dr. R Slng
Fotografia e produção: Richard R. Rlmmei

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
FACULDADE DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO

%lEDITAL N.o 5/72"

c)

V

»

<

|

O PROFESSOU ALCEU RIBEIRO DE MACEDO, Diretor
da Faculdade de Economia e Administração da Universi.
dade Federal do Paraná, no uso de suas atribuições e ten-
do em vista a aprovação pelo Egrécio Conselho de Ensi-
no e Pesquisas da Universidade Federal do Paraná, das
normas complementares aos CONCURSOS para provimen
to de CARGOS DE MAGLSTÊRIO, FAZ saber aos interes-
sados que, pelo prazo de SESSENTA (60) dias, a contar da
primeira publicação deste Edital no Diário Oficial do Es-
tado, estarão abertas as inscrições aos concursos de titu-
los e provas para preenchimento de cargos de PROFES.
SOR ASSISTENTE, obedecendo o seguinte:

PRIMEIRO — Serão realizados concursos:
a) ÁREA DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS — seis (6) lu-

gares de Professor Assistente, sendo um para ca-
da uma das seguinte matérias: «INTRODUÇÃO
A ECONOMIA». «ECONOMIA». 'GEOGRAFIA ECO
NÔMICA», «ECONOMIA BRASILEIRA», «POLITI-
CA E PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA», «CONTA-
BILIDADE NACIONAL>. «ANALISE MICROECO-
NOMIOA», «ECONOMIA INTERNACIONAL»; ¦

IM 

ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO BÁSICA — três (Si
lugares de Professor Assistente, sendo um para
cada uma das seguintes matérias: «TEORIA GE-
RAL DA ADMINISTRAÇÃO». «INTRODUÇÃO A
ADMINISTRAÇÃO? '-ADMINISTRAÇÃO». 'ADMI-
NISTRAÇAO DE,PESSOAL»;
ÁREA DÈ ADMINISTRAÇÃO APLICADA — cinco
(5) lugares para Professor Assistente, sendo um
para cada uma da** ""eenilntes matérias: «ADMI-
NISTRAÇAO DE VENDAS». ADMINISTRAÇÃO DE
MATERIAL». «ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO»
«ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA F ORÇAMEN-
TOS». «MÉTODOS QUANTITATIVOS»;
ÁREA DE DIREITO — nun.tro (4) lugares de Pro-
fessor Assistente, sendo um i?ara caria uma das se-
guintes matérias: «LFOTRi,AC«0 SOCIAL» «LE-
GISLACAO TR.TBUTARTA» DIREITO TRIBUTA-
RIO». «DIREITO ADMINISTRATIVO»;
ÁREA DF CTÍWCIAS CONTÁBEIS — seis (6) luga-
res para Professor Assistente, sendo um nara cada
uma das seguintes matérias: «TEORIA GERAL DA
CONTABILIDADE», «CONTABILIDADE GERAL»
«CONTABILIDADE COMERCIAL». «AUDITORIA E
ANALISE DE BALANÇOS», «CONTABILIDADE DE
CUSTOS», «MATEMÁTICA 5TCTATÍCEIRA».

SEGUNDO Podem se Inscrever ao concurso os gradua»-
dos no setor correspondente de estndos que hajam con.
ctnldo eureo de especialização «u de a*^içcaa**te, «»
nortadores dos titulos de Mestre on Doutor. ok«*>OT
nnrso credenciado e os que possuam o titulo de Docente
Livre. "¦

¦ ,„. i.ii., .ii "

TERCEIRO — O requerimento deverá ser dirigido ao Dl-
retor da Faculdade de Economia e Administração da Uni-
versidade Federal do Paraná, dentro do prazo de sessenta
(60) dias, ao qual deverá o candidato anexar:

I — prova de ser brasileiro natou ou naturalizado;
II — diploma profissional ou científico, conferido

por estabelecimento de ensino superior oficial
ou reconhecido, devidamente registrado, no
qual tenha sido ministrado o ensino da ma-
teria a cujo concurso se propõe;

III — Prova de idoneidade moral;
IV — prova de sanidade física e mental;

V — prova de quitação com as obrigações milita-
res;

VI — cédula de identidade;
VH — atestado de vacina anti-variólicá;

VIU — prova de estar em dia com as obrigações elei-
tarais;

IX — Curriculum Vitae e relação dos trabalhos pú.
blicados, oa quais deverão ser anexados em
original ou cópia autenticada;

X — diploma ou atestado de conclusão, com apro-
veitamento. de curso de especialização ou ti-
tulo de Mestre ou'Doutor conferido nor curso
credenciado, ou ainda, o tífo*lo de Docente LI-
vre no setor correspondente;

XI — títulos f!ent,ífi«w comprofiatórios de méritos
do candidato;

XH _ rHninmas p ouaisquer outras ¦llenldsdes uni-
versítárlas;

XITT — recibo de pagamento d«? t<>va dp '*r*crlção no
valor de cem cruzeiros (Crt 100.00).

QUART& — O Hitienrí!» <*onstará.
a) prova de títulos;
b) prova escrita;"

c) prova didática.
QUINTO — O Concurso deverá ser realizado, salvo motivo .
de força maior, noventa dias após o encerramento da»t Ins
crições, perante Comissão Examinadora composta de tres
especialistas escolhidos pelo Conselho Departamental, em
lista sextupla apresentada pelos Departamentos de Econo-
mia. de Administração Básica, de Administração ADlicada
de Direito e de Contabilidade da Faculdade.
SEXTO — Maiores informações serão prestadas aos Inte-
ressados. na Secretaria da Faculdade, no horário de 10 às
12 horas e 14 às 18 horas, diariamente, exceto aos sábados

FACULDADE DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO DA
UNTWRStnirv-' wm?T> *t r^ PARANA. em
Curitiba. 17 de marco de 1972.

a) PROF. ALCEU RIBEIRO DE MACEDO _ Diretor
a) ALINE DE SUCEDO MHWARD — Se«!retària

Seu reverendo
fecha as olhos

"7 Numa pequena cidade o pároco Himmelreich prega
o amor ao próximo e a justiça à população. Êle se põe em
evidência quando o dono de uma empresa de transpor-
tes obtém uma licença para uma linha de ônibus que
contornará o lago. Isto levará à falência o velho capitão
Jansen, proprietário dè uma lancha que, de agora em
diante, ficará sem passageiros. Sua lancha nunca foi
pontual mas oferecia uma viagem muito confortável. O
padre age de forma tão intensa que o bispo, seu supe-
rior, preocupa-se. a tal ponto com êste caso que se diri-
ge à cidade. É lógico que êle não imagina que acabará
ajudando o dono do navio na tarefa de alimentar com
carvão as Caldeiras. 0 plano que o padre fêz foi bem
estruturado e seus objetivos bem definidos. Entre ou-
tros atos, leva um jovem casal de apaixonados ao altar;
consegue convencer o ladrão Alfred a indireitar sua
vida; e sobretudo, consegue derrotar o seu maior rival,1
o dono da empresa de transportes, e transformá-lo num
homem pio e decente. Em outras palavras: Seu Revê-
rendo vence a toda prova e o céu está em festas.
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A trama do Rovorendo consegue levar a cidade ao bom
caminho.

Eles o chamavam
kranthantbuli

i chrisr- sr p^zrztz tvs, ss?
tidTüm ardente. Sendo condenado Junto com o amigo, àlc, n»
entanto, 6 porto em liberdade »ntcs do tempo, por bom con*.

portemento. .,¦
Numa pequena.oldade, logo consegue um emprego de aju*

«tanta numa firma construtora, mas, ali, todos conhecem o seu .
oWdo de .criminoso». Somente Marlanno, uma Jovem «ecro-
tória reconhece que éle é um bom rapaz e se torna sua anügu.
Além de Marlanne, Christian tem mais um amigo: um cachor-
» que Pertence a um antiquárlo. O cachorro é maltratado ..
vive acorrentado. Christian lhe traz comida e água às escondi-
das certa vez êle o solta e o deixa correr pelos campos, pre.
detdo-o em seguida. O cachorro, libertando-se, fogo da casa d»
anüquárlo e a Christian nao resta outra alternativa a nao sou
es<x>ndÉ-lo no sôtüo.

A medida que Christian tem maior contacto com Mariannç
a vida lhe parece mais esperançosa. Mas fez seus planos sen»
contar com os outros. Primeiro surge ura rapaz muito münado,
Till Bectanann, quo talvez fique cego após um desastre de a»,
tomóvel e necessita do apoio de Marlanne. Depois, «date o «*•
mão de Marlanne que imagina ter encontrado era 

Christian o
companheiro ideal para assaltar um castelo. Além disto, Mora-
me aparece de surpresa em Wildberg, após ser libertado da pri-
sâo. E, finalmente, ainda existe o caso do «cachorro roubado»,
o companheiro fiel. -

^HBfl.7"7- *¦ j7 BHffi^^^^^^^MfnBH ;¦¦ y_:~i*'ir;-i*íJ£SH

SwÍÉ fu[ ií*-> **r^fc&5 AB>-tl4.^/ '- - iifÇJÊÚ **17*id- *<BBw

Na sua cidade, Christian é considerado "criminoso",
mesmo sem. ter feiio nenhum mal.

CHEGOU A HORA E A VEZ DÓS
ÍNDIOS NORTE-AMERICANOS

POR JOHN COPPOLA
WASHINGTON — Durante quase 20 anos, ser um lnr

dio norte-americano também significava ter que enfrentar os
esforços do governo federal destinados a encorajar os índios
a deslocarem-se para as áreas urbanas e serem asslmle
lados pela população geral.

Para muitos peles-vermelhas, essa política ameaçava o
sistema social e cultural do índio, que vem sendo mantido nas
reservas em 26 Estados.

O Serviço de Assistência ao índio cedeu agora aquele
ponto de vista e se concentrará no treinamento dos índios para
trabalhos nas reservas ou perto delas, abandonando a política
de ajudá-los a deslocarem-se para as cidades.

Essa mudança no programa do governo de assistência
ocupaclonal foi anunciada pelo Comissário para os- Assuntos
do índio, Louis R. Bruce, e pelo secretário do Interior Assisten
te, Harrison Loesch.

Isto faz parto de um programa encaminhado a ajudar
a execução dos objetivos que o presidente Nixon delineou em
sua mensagem sobre a nova política para com o índio norte-
americano, apresentada ao Congresso ein 1970.

Nessa mensagem, diz o presidente que «chegou o mo-
mento de romper definitivamente com o passado e criar as
condições para uma nova era em que o futuro do índio seja
determinado por leis Índias o decisões índias*.

O novo programa oeupacional transferirá para o Serviço
de Assistência ao índio a supervisão dos fundos de treinamen-
to do trabalho, de 42 milhões de dólares anuais.

O Comissário Bruce, membro da tribo Sioux e orgànl-zador da Primeira Conferência Nacional do índio sobre Ha-bltaçâo, disse que o programa nao pretende «localizar indús-trias não-indias dentro ou perto das reservas, a fim de queessas empresas possam dispor de mão-de-obra barata. O qua
pretende o criar sistemas econômicos realmente índios, paraque todo dólar ganho por um cidadão índio possa ser gastoe movimentado numa economia Índia, desenvolvendo, assim,essa economia e causando o máximo de impacto sobre a co-munidade».

O Serviço de Assistência ao índio também Incentivarácada reserva a preparar um plano de desenvolvimento a lon-
go prazo.

As principais características do incentivo que o governo«stá dando a esses planos de desenvolvimento são:
, ."~.° tortalecimento do governos tribais, a fim do quacies funcionem como órgãos diretivos locais competentes oajudem a onentar os Índios no sentido de uma auto-determina-sao de seus negócios.

h„ „«»^,„Um ampl° Pr°Srama d. construção e manutonç&e
?r„^a - * en.carreSanC1°-se cada tribo de determinar que ea-
% m „«£* I "ÍrIent?s ptu'a ° seu desenvolvimento. Cerca
Z „™!™S 

de d61ales dever&0 ser dedicados a esse aspectodo programa. *
mu™ ^nÍSü?TSf° d0, Pro&ra™a escolar sob controle índios
T}^ ^ídM de fma"eiamento passarão, até o próximo ano,
p?o^°^m^ 

2° mUhÕes d« "alares. Do-acdrfo cTm eWo
Sr„nT^-' TCa, da metade dos 200 ServlS°* de A8"sistência «o lndi0 t6rá a direçào de grupos ^^
os indiõ* ™3° d°3 direlt0, à &SU* nas reservas, até que
^otZePn°toad" risZT1 

"' 
T 

TmS Pr6pri°3 "° ^

de 20 anosUdP «^«SÍT pi'°Srama a aeaba>* com uma política
o treln^enta Z,",™, * qual ° £ovemo feder£j financiou
tranrfêSToam n^P 

°nS' dc mais do 10» -°°° ""-ios e os
trSo ao IL ~ SrandeB cidades onds ^ oportunidades detraDaino, ao que se pensava, eram boas.
que de^VImtr^Tro,LaZ ^^ ** aJUdar °S STde trabalho «n mi». tV V am csctlssas as oportunidades
os 

"dé 
^e^: ™ rít,Ca fOÍ 

«""P-^-ente transferir' 
Harrison LoScl 1 JfjJ ?Vet0s urban°s» - disse o sr-
em suas reservas».' 

^^^ a idéia é dar-u>es oportunidade»

nalldadee"'mudar toda^aTeorin0/ "2™ P^ÊTrama tem por fl-
todio, da administração aíe» 7 ? ^^ d° Asslstíncla ao
fim de envolver os govemot ti&t&í** e Sel-VÍÇO técnic°s' ,aPrtorttoües do Servfso» tabais e £azsr dos Proietos t^1*
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Receita para vencer
a celulite

Anua Marina.

Uma preocupação de Verão das mulheres eor 
}

das, novas, idosas: a celulite. Com a moda das saia*-curtas, com a época de deixar o corpo exposto ao soL
a celulite enfeia qualquer plástica-TSÍéS
praga so das feias de corpo, aparece nas de corpo bo-,-ito também. Muitos tratamentos, massarzens ba--mos e injeções têm sido usados na batalha contra acelulite. Uma batalha na qual a mulher quase sempre
sai vencida, porque a celulite é provocada por uma
intoxicação celular, por falta de uma eliminação cor-
reta das toxinas, do organismo. Por causa disso na-da mais lógico e razoável que seu tratamento venha
de dentro para fora, que ela seja tratada no seu
agente provocador e não em sua forma externa. Um
novo livro, inteiramente dedicado ao assunto acaba
de sair em Paris, escrito por um médico, Pierre Du-
1-an. Ele não apresenta formulas revolucionárias
nem um tratamento que possa acabar com sua
celulite agora, para êste Verão. Mas mostra um ca-
minho a ser seguido a longo tempo, para uma cura
completa e radical do mal. Seu aliado mais forte: a
água.

BEBER PARA PURIFICAR
Um alimento muito salgado deve ser lavado vá-

rias vezes, para perder o excesso de sal. Esse princi*
pio, de culinária, é conhecido e usado por tôda boa
dona de casa. Com a celulite acontece praticamentea mesma coisa. Bebendo muita água a gente está
automaticamente lavando os tecidos através da eli-
minação diurética. A celulite, que é um processo de
intoxicação local, é provocada principalment-- pelo
excesso de água e sal no organismo. O dr. Dukan
aconselha que se beba dois litros de água pura pordia. Essa água purifica o organismo e dilui o sangue
privando-o de uma parte do seu sal. Para a carência,
o sangue irá retirar o sal que necessita exatamente
onde está mairj acumulado: na celulite. Mesmo as pes
soas que tem dificuldade de eliminação podem fazer
êsse tratamento porque o rim habitua-se a funcio-
nar para eliminar o excesso de liquidos diluindo as-
sim todo o estoque de toxinas que armazena em nos-
so sangue.

O médico francês começa por jogar ao chão um
tabu muito comum: pode-se beber água, durante as
refeições? Ele acha que sim; a água ajuda a dissol-
ver os alimentos que, desta forma, são uma impres-
são mais. rápida de saciedade e plenitude. Além dis-
so, a água não enriquece em nada os alimentos —
portanto não existe contra indicação em beber água
na hora das refeições. Mas as horas mais propícias
são de manhã, ao se levantar e de noite, na hora de
deitar. A água, quando atravessa um tubo digestivo
vario, será absorvida rapidamente. Bebendo dois li-
tros de água por dia a pessoa estará se lavando inter-
namentee'ajudando a purificar seu'organismo;" o'*'
que é indispensável para quem sofre de celulite. Além
disso, a água ajuda quando se quer emagrecer. Um
estômago constantemente cheio de água não tem
tempo de sentir fome — a água é portanto o mair
e mais inofensivo moderador de apetite que se conhe
ce. Para não provocar o dilatamento do estômago, os
dois litros de água devem ser distribuídos de forma
racional, durante o dia.

POUCO SAL,, E' IMPORTANTE!
Sabe-se com a maior certeza que a retenção de

água no organismo é provocada principalmente por
comidas muito salgadas. Uma pessoa que se propôs
a emagrecer e a acabar com a celulite deve restringir
ao mínimo o sal da alimentação. O sal não é um con
dimento essencial ao gosto dos alimentos. Nós sô-
mente estamos acostumados a êle. A melhor prova
de que o sal não faz falta ao organismo é o tipo de
regime aconselhado para cardíacos e por pessoas que
sofrem de insuficiência renal. Podem passar tôda a
vida sem sal, e sem apresentar nenhum sinal de ca-
rencia. Pessoas que não podem realmente passar sem
sal, podem usai', no lugar dele, um sal especial para
regime. Além disso, é importante que o sal elimina-
do de todos os alimentos e não só dos preparados em
casa. Assim, é preciso evitar os frios, os temperos
para saladas, os molhos comprados prontos, as con-
servas, os queijos muito salgados (riceta sem sal é a
indicada), os presuntos e o chocolate.

O PODER DAS PROTEÍNAS
Para ajudar na cura da celulite, recomenda-se

um regime rico em.proteínas, que é o alimento for-
mado das matérias vivas. A proteína aparece em cer-
tos legumes e frutas, mas é na carne que é mais en-
contrada. Aumentando o consumo de proteínas a
gente estará impedindo a água de se estagnar em
seus tecidos, sempre renovados pela alimentação.
Essa recomendação tem outras vantagens: além de
serem o único elemento realmente essencial ao ho-
mem, as proteínas são de digestão mais demorada, fa
vorecendo assim os regimes de emagrecimento. O
"único risco que se corre em um regime rico é o que sua
decomposição provoca no organismo. Mas os dois li-
tros dágua que se deve beber por dia vão limpar ês-
ses detritos, acabando com o perigo.

O REGTME
Para acompanhar a desintoxicação do orgams-

mo o dr. Dukan recomenda um regime sem limitação
de quantidade para ser seguido durante um mês.
Nos primeiros quinze dias, os alimentos permitidos
são: as carnes magras (vitela, boi), grelhadas, lim-
pas de qualquer gordura e preparadas sem tipo de
óleo. Os peixes, também magros, cozidos no vapor
ou em caldo sem gordura. Os crustáceos: camarão,
lagosta, siris, consumidos de qualquer forma, mas -
sempre preparados sem gordura. As aves: frango, ga
linha, patos. Deve-se preferir as aves bem novas, pre-
taradas cozidas, sem gordura. A preparação fica a
gosto de cada paladar, mas não se pode comer nem
as asas nem a pele.

Os ovos: cozidos a Ia coque, escaldados, em orne
lete, mas sem verdura, recheado com queijo magro,
hervas ou camarões. Os queijos, brancos, e jwgurte.
Além disso, são admitidos o café ou cha, adoçados
com sacarina, e vinagre, a pimenta, os cheiros ver-
des. O limão é proibido. Uma única sobremesa, os
suspiros ou pucüns de claras feitos com 

^oçantesartificiais. Fora disso, nenhum outro tipo de alimen
to é permitido nos primeiros quinze dias de regtoe.
E quem não se dispuser a beber os dois litros dágua
diários ¦ ¦ yag-.-ttos não precisa nem sonhar alcançar

. 58 resultados deseiados.
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Buenos Aires
-debateu poluição do ar
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Aqui está uma das melhores receitas para vencer a celu-

lite. (Meridional)

Vôo sem asas
Jo Jo Starbuck e Kenneth Shelley, dos Estados Unidos,

executam uma acrobática manobra durante um "show" de

patinação sobre o gelo, vencendo o campeonato nacional

de pares desse esporte, realizado em Long Beach, Cali-

fórnia. Foram eles também campões em 1970 e 1971.

BUENOS AIRES — Falando perante a Câmara Ar-
gentina de Comércio, o sr. Thomas R. Reid, diretor da
Ford Motor Company, em Dearborn, Michigan, revelou
os esforços que a sua e outras •us.presas vem desenvol-
vendo nos-Estados Unidos para saneamento do meio-
ambiente.

"Aliás", disse o sr. Reid, "companhia que não aten
de as suas responsabilidades sociais nos Estados Uni-
dos, é, em minha opinião, a exceção e não a regra". Re
velou ainda que a Ford está criando uma comunidade
de 50.000 pessoas empenhada na preservação do meio-
ambiente.

Reid, que é diretor-executivo a cargo dos assuntos
cívicos e governamentais de sua firma, encontra-se na
Argentina participando de seminários organizados poi
entidades locais sôbre o problema da poluição do ar.

Também participa dos debates o sr. Joseph M. Ber-
totti, gerente de relações educacionais da companhia
General Eletric. Bèrtotti declarou que sua firma man-
tém obras que servem à comunidade, ao governo e às
universidades. Reid salientou que, em fins de 1969, a
Ford se havia comprometido a realizar "um esforço in-
tensivo para reduzir ao mínimo o índice de contamina
ção resultante de seus procjutos e fábricas, no mais
curto prazo possível"."Realmente obtivemos progresso" afirmou. "Os no
vos controles dos automóveis reduzem as emissões de
hidrocarbono em mais de 80 por cento com relação aos
níveis de 1961 e as de dióxido de carboilp em aproxima-
damente 70 por cento". Acrescentou que até meados da
década atual "esperamos que todo o automóvel novo
nos Estados Unidos já esteja praticamente livre de ema
nações contaminadoras".

Observou o sr. Reid que, "pela primeira vez na his
tória, setores significativamente importantes da socie-
dade estão pensando em melhorar mais a qualidade da
vida do que a quantidade"."Uma empresa comercial", concluiu o representan
te da Ford, "não pode hoje em dia desempenhar corre-
tamente suas funções nem suas responsabilidades a
menos que compreenda quão profundamente se encori-
tra envolvida pelas mudanças sociais que a rodeiam".

Prefeitura Municipal de Paranaguá
ESTADO DO PARANÁ

Comissão de Julgamento de Concorrências
,x Tomada de Preços N.o 5/72.CJC

AVISO
Esta Comissão receberá até o dia 10 de abril de

1972, às 14:00 horas, propostas para confecção de
1.000 (hum mil) livros de autoria do Dr. Anibal Ribei
ro Filho, para o Conselho Municipal de Cultura desta
Prefeitura.

Cópias do edital em seu inteiro teor e demais in-.
formações serão obtidas junto ao Presidente da Co-
missão, à rua Visconde de Nacar n.o 728, telefono
22-0496 — Código DDD 0414, em Paranaguá-Pr.

. Paranaguá, 23 de março de 1972
a) LUIZ FERNANDO RAMOS

Presidente da Comissão
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Banco Comercial do Paraná S.A.
Fundador RAPHAEL PAPA
Sociedade de Capital Aberto
CG.C. N.o 802^5973/001

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL

Avisamos aos Srs. Acionistas que a Assembléia Geral
Extraordinária de 10 de Março p. passado, aprovou a
proposta da Diretoria para o aumento do Capital do Ban-
co de <3t$ 22.500.000,00 para CrS 45.000.000,00, que se
concretizará da forma seguinte: —
I ' — Cr$ 11.250.000.00 mediante a Incorporação do Fun-

do de Correção Monetária e da Reservas Livres, com
a emissão de 11.250.000 ações ordinárias e nomi-
nativas de Cr$ 1,00 cada uma, e que serão distribui-
das aos Srs. Acionistas a título de bonificação, ou
seja, uma ação nova por cada -mino de duas pos-
suidas à data da referida Assembléia;

n — Crs 11.250.000.00 em dinheiro, assegurado aos Srs.
Acionistas o direito — de preferencia para a subs-
crieão de uma ação «rdinárla e nominativa de CrS
1.00 cada uma. na proporção de uma ação para ca-
da grupo de duas possuídas, com o pagamento de
50% do seu valor no ato da subscrição e os restantes
50% oportunamente, a critério da Diretoria, obser-
vados osi prazos legais, devendo os Srs. Acionista*!
usarem o Direito PREFERENCIAL no periodo de
15 de Marco a 14 de Abril p. vindouro, que é o pra-
zo fatal e improrrof-Avel nara O uso desse direito,

m — Os menoTes, esnóllos. estes munidos do competente*-
alvará ludicial p -rnt*v-- 011° <-p. lhe eaulparem são oh*~l-
gados a inteerraH-tnr *s ações' no ato da subscrição:

TV — VAT-JTAGENS FISCAIS.
Na forma da lei, a subscrição das novas ações goza

do incentivo de (-batimento da renda bruta sujeita à ta-
xação para as PESSOAS TfSICAS de 30%' das Importan-
cias efetivamente naira s. df-rlr- aue os títulos oi* documen-
tos que as representem — fiquem — custodiados em és-
tabelecimento bancário.

Ponta Grossa. 11 d* Marco de 1972.
A DIRETORIA

Pura
estudar vulcão
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O estranho objeto da foto, com o aspecto de uma moderna

obra de escultura, é o aparelho denominado geodímetro,
utilizado por cientistas norte-americanos para o estudo

das atividades vulcânicas, Atualmente pesquisas com êsse

aparelho estão ceado realizadas no Havaí,

No momento em que a^ autoridades civis, milita-
res, eclesiásticas e os municipes em geral come-
moram mais um ano do marco histórico de Curi-
tiba e o Diário do Paraná na data em que com-

pleta 17 anos de fecunda ação jornalística em

prol do desenvolvimento econômico, social e po-
lítico do Paraná, queremos trazer a todos, nossa

saudação em nome dos fabricantes dos Refrige-
radores. Televisores e Condicionadores de Ar

ADMIRAI

ySSr Sttf&rínçgmÊrMdfiWÊÍrmS

Rua übaldino do Amaral, 927
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Oa-m setenta e tantos tMtoá,
«s-k-h-i*-.! iilo Itozndor». de Ca-
nijirii tem fama de lir/.cr curas
mil ti k rosas. -»ii «ua cosa há to-
ilrts os dias Rente de todas as
partes. Ate do estrangeiro...

(Frtto MerlIdOnal).
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Eles curam tudo!
De imni olhado à moléstia feia

de Antônio Miranda
RÉtírPE, (Merldlo-nal** — Sé for

•wfdadéli-a d veríao popular, ós cuíái-t-
delros o cürandelraâ de Caruaru t&o in
.venciveís. Acabam com todos os males
ido corpo e também dn alma da, gente.
E a fama, que vai crescendo cada vez
mais, atrai curiosos e necessitado*, de
Recife, de quase todo o interior de Per-
nartlbUÍ.0, dé outros Estados, e até do es
trângeiro. «Sebastião Rezador**.. como é

ícotihecido, o respeitado, o sr. Sebastião
| Alves Corroía, é considerado 0 mais for
te, e mais poderoso de todos. Tem 75
anos. E' casado com d. Josefa Maria da
Conceição, já septuagenária também, e
que faz como o marido multas curas.

Vejamos, primeiro,' o maior de to-
: fios os curandeiros de Caruaru.

Garanto o que faço e não temo
cátimba... Diz ele aorrirtdo, para ir, aos
poucos, contando sua vida. Nasceu em
Limoeiro, mas há multo está em Ca-
ruaru.

E o senhor pode ourar o que?. —
arriscamos.

Mau olhado, eezema, impangem,
calor de figo, slíills, amendúeija, creca
lepra, caspa, panaricio, sete-couro, for-
quilha, ingua, chapéu-de-boca, doença da
garganta, aflora, baba, dor de cabeça,
engasgação, triação, peito rendido, espl-
nhela emborcada, espinhela caiôTa, mofi-
na, ameba, solitária, ar-de-fora. moléstia
feia, moléstia do tempo, falta de ar, ven
truosidade, bico de papagaio, mordida
de cobra, muita coisa mais, até bichei
ira de bicho.. .

E\.. Muita coisa mesmo.,.
Só não fiz ainda mel de abelhas

pc.-vquo nunca entrei num cortlço para
ver como é que elas trabalham. Mas se
U6 derem mel e açúcar, garanto que
chegarei perto do produto fabricado pe
lee insetos...

Outras perguntas foram arriscadas.

è cSébáétlâó Rezador*» couta malí um
pedaço de sua vida. Então faz este des-
taquo:

Nunca consegui aprender a ler
•Iorque me falta candencia. Passei oito
anca na escola e não aprendi nem o A.
Em compensação, diz com grunde ale-
gria, já fui barbeiro, cozinheiro, limpei
mato, sei fazer uns doces que ninguém
deixa do gostar... E' até preciso comer
com cautela as gostosuras, para não en
gol Ir a tingii-i...

Sua tínsa, no bairro do Centenário,
parece um céu, de tanto santo. Estão
em prateleiras e nichos que cobrem to-
da a parede dc suas salas. E há ainda
retratos do Padre Cícero e Frei Damião.

Aqui não se mente. Não sou es-
pültá e nem creio em catimbó. Nem car
tomante. Sou católico. E curo com as
palavras de Deus.

Um dia quase deixou de fazer curas.
Procurou Frei Damião, que lhe garantiu
ser esta a sua missão. Agora atende a
dezenas, às vezes centenas, de gente que
chegada de todas as partes, em busca
do uma caridade...

MEU AMIGO RICO SOL...
Os rezadores de Caruaru estão es

palhados (o são encontrados facilmente,
basta que se pergunte a qualquer pessoa
na rua) pelos bairros do Salgado, Vas
soural, Centenário, São Paulo^E também
pelas vilas e vilarejos do Município.

Depois Qe «Sebastião Rezador-*., uma
das mais famosas õ d. Severina Porfiria
da Silva, de 53 anos. Começou a rezar
aos 15 anos. Aprendeu de sua cabeça,
sem que ninguém lhe ensinasse. Veio da
intuição... — explica. Embora visse ou
trás pesooas «curando» olhado, espinhe
Ia e outras coisas. E' como que espe-
ciallsta em tirar «sol da cabeça». Cha
mou sua vizinha Santlna de Conceição,
que da vezes é atacada... E -mostra
como trabalha: Coloca uma toalha

braiica na cabeça da paciente, sobre á
toalha, da gargalo paia baixo, uma gar
rafa dé vidro branco cheia tTrigua, e
diz uma'oração assim:

«Meu amigo rico sol/ Que Deus fda
se bem guiado,/ Sai da cabeça dé (e
cita o nome do doente)/ Que aí rtfid fós
te criado/ Eu rezo o Deus cura/ Sol, sé-
reno e quentura».

COURO DE VEADO
Entre outros famosos rezadòrés é

curandeiros de Caruaru déstaca-se tam
bém o sr. João Barbosa de Souza, co-
nhecido porém apenas como "Caboclo",
Disse que aprendeu e herdou tudo do
pai e da mãe. Entre os clientes famosos
figura até um médico de Caruaru. Ele
garantiu. Tem 68 anos, é também muito
alegre, otimista, e faz boas piadas.Curo qualquer animal picado de
cobra, mas que a serpente não seja co-
bra de veado.

Qualquer?
Está vendo isto aqut? Colocando

esta correia no pescoço do animal feri-
do, tanto ele fica bom como morro a ser
pente que o mordeu.

Diz isto com absoluta convicção.
Acrescentando d «-talhes de vida. Era
pequeno e ficava acordado vendo o pai
e mãe trabalhando. E depois, todos os
dias, a mela-nolle, acordava só para re-
zar. Cada dia uma daquelas orações dos
pais. Aprendeu todas elas. E aprendeu
também tudo. Principalmente a ter fé!
Frisou, sorrindo.

Um detalhe que vale ser destacado::
Nenhum rezador, ou rezadora, cobra, poi
exemplo, consulta. Como os médicos. E'
claro. Se o doente depois de curado qut
ser, ou lembrar-se, dá «m presente. Mas
a maioria esquece. Não tem importa.ii,
cia — destacou «Sebastião Rezador», ó
que se quer é ajudar, é fazer o bem sem
olhar a, quem...

NOTÍCIAS DA SUÉCIA

Menos chumbo na
gasolina sueca

As autoridades suecas resolveram, agora, modificar a lal
que determina a quantidade do chumbo dissolvido nos combustl
veis e, particularmente, na gasolina. A partir do primeiro dé ja-
nelrò de 1973, a gasolina sueca passará a ter 40 miligramas da
chumbo por litro e não as 70 miligramas atuais.

O chumbo na gasolina constitui um dos componentes mais
perlgo.su; dos fumos de escapo, depois da combustão, Ae refina-
rias, entretanto, preferem usar o método mais econômico do obter
um nível elevado de octunii.-i no combustível, recorrendo ao «shUrt-
bo. Agora, porém, tom de seguir outros caminhos.

Na Suécia, a redução do chumbo na gasolina tom sido pro-
-g-ressiva. Há dois anos, o nivel permitido era de 8-1 miligramas por
litro. Assim, as refinarias têm tido tempo para se adaptar às novas
exigências das autoridades sanitárias do pais. A redução para 40
miligramas já irá provocar, talvez, algumas modificações ná cons
trução dos motores. Mas, de qualquer forma us autoridades ei*
táo dispostas a exigir que a partir do 1077 já haja gasolina sém
chumbo no segundo pais mais motorizado do mundo, 4 Suécia.

ANO RECORDE PARA ESTALEIRO SUECO

No ano passado, os estaleiros da Eriksberg em GótóittBurgo
construíram e entregaram um total de 12 navios perfazendo ....
S73.201 toneladas «d.w.». Estes números batem por conforta-
vel margem o recorde anterior que. era de 10 navios e 473.349
toneladas, estabelecido em 1968.

Foram três as categorias principais de navice produzido»
pela Eriksberg: grandes cargueiros e petroleiros tipo -sOBO». na-
vios tipo «roll-on-roll-off-t. e outros navios tanques.

Tanto nos estaleiros da Eriksberg como em Llndholmen
(que desde 1970 pertence ao mesmo grupo), foram realizadas 600
rSparffçóes. alarumas delas compreendendo a conversão dos navios.

FORMAS METÁLICAS DE BlUETES SOB
ALTA PRESSÃO

A ASEA da Suécia vai fornecer equipamento de alta pres-
s&o para a fabricação de formas metálicas e tubevs não ferrosop
de -blletits, diretamente até suas dimensões finais. O cllefttó. oujò
nome não foi divulgado, mas sabe-se que é europeu, será o pri-
meiro do mundo a utilizar essa técnica de produção industrial.

A encomenda, no valor aproximado de US$ 2,5 milhões, in
elul uma prensa «Quintus» de 4.000 toneladas, da ASEA, colocada
no centro do processo dc produção. E' a quarta prensa de 4.000
toneladas encomendada à ÃSEA sabendo-se que as três anteriores
(oram destinadas para a produção de artigos dc alumínio revés-
tido de cobre para Instalações elétricas.

Seguindo a técnica de extursão hidroestática, o bilete pré-
aquecido até cerca de 350»C é colocado no contentor de extursão
da prensa. Enchendo-se o tanque com óleo castor, como interme-
diário de força, mergulha-se o embolo no contentor exercendo uma
pressão que ao subir até 14.000 bares (300.000 psi) força a salda
do bilete através do uma abertura aue dá ao produto extrudado
a sua forma final,

PAPEL REVESTIDO DE PLÁSTICO
Um grupo de técnicos suecos do laboratório de pêéquisas

da Blllerud, Suécia Ocidental, acaba de criar um novo tipo de
papel de embrulho, destinado, principalmente ao acondiciònamen
to de serragem de madeira. Designado por «Tetnet», o novo pro>
duto apresenta-se como uma rede, reforçada com papel revestido
de uma capa de plástico, oferecendo grandes qualidade» de re-
sistência & umidade e de tenacidade.

A rede 4 do poiiotiieno, com uma malba de ií,õ mm e ao-,
de c»»*c& de 0fi6 mm de diâmetro. Fixa-se a rede ao papel pe*
tim prOCélso de laminacao-êxtursa-s durante o qual a camada su-
perfiolal de fios se fuslona com o polietileno fundido.

O «Tetnet» é fornecido com uma base de papel de 90 g/m2
o com uma camada de polietileno de 30 g/m2. O produto finai sai
em íôióa do 1Í5 cm de largura sém cdr ou em preto. Esta última
alternativa é recomendada por Ser consideravelmente mal*- resta
tente aoe raios ultravioletas por exemplo, quando exposta duran-
ta multo tempo ao sol.

CONSUMO SUECO DE ENERGIA ELÉTRICA-
MAIS a%
Segundo o Bureau Central de Estatística, o coAsumo de,

energia elétrica Ha Suééla foi de 67.880 milhões de KWh em
1971, óu seja, mais 6 por cento do que n-» ano anterior.

O Consumo dé força para ã Indústria aumentou apenas
uni por cento, totalizando 33.800 milhões de KWh. O consumo do-
mestiço, por seu lado, aumentou 11 por cento, fixando-se o total
em 20.800 milhões kWh.

A píoduião de energia elétrica ira 1971, na Suéola, foi de
66.500 milhões kW, ou Seja, mais 10 por cento do que no ano
anterior, enquanto que o total liquido importado dos países vi.
zinhos ficou em 1.600 milhões kWh. DO total produzido ria Sué
cia, a participação da energia hidroelétrica Cresceu de 69 por
cento em 1970 para 78 por cento em 1971. Isso significa qué a
produção de energia hidroelétrica voltou aos seus níveis normais
depois de se tor verificado umá ciueda substancial ém 1970 por
causa da falta de chuvas-

NOVA MAQUINA PARA PAPEIS FINOS
Técnicos suecos da karistads Mékihltfika Wérkstad (KMW)

vão produzir para a Munksjõ AB, de Jõnkõplng, um novo tipo
de máquina de papéis finos, com capacidade para fabricar 48
toneladas diárias de papel de 18 gramas por metro quadrado. O
valor global dá encomenda é de dois milhões de dólares.

COMO OS DESPEJOS MATAM OS PEIXES
Técnicos suecos estão utilizando um novo método de ensaio

biológico com o qual pretendem conhecer a influencia das águas
misturadas com despejos industriais, de diferentes graus de po-
lulçãô, sobre oà peixes e os crustáceos. As experiências estão
sen/to realizadas em SOdertãlje, ao Sul de Estocolmo, em tanques
pertencentes a Astro, a grande Indústria sueca de produtos far-
macêutlcos.

As experiências foram motivadas pelo fato da cidade de
SOdertãlje que a partir de 1974 ficará com toda a responsabilidade
na purificação das águas poluídas pelos -despejos da Astra, fazer
certas exigências mínimas quanto ao grau de poluição das águas.

A instalação para os testes foi desenhada pelo dr. Lan
Hõglund, da Universidade de Uppsala, e ó composta por quatrotanques com peixes. Três tanques contêm água doce, previamen-te limpa, misturada com despejo industrial em várias proporções,de 4,2 a um por cento. O quarto tanque contém água limpa, dó
lago próximo. As observações diárias estão sendo compiladas mi.
nucloeamente, desde o peso o comprimento até o tempo de sobrevi-
vencia dos animais. Os peixes e crustáceos foram escolhidos de
acorflo com os seus graus de resistência às substancias tóxicas.
Além disso, fazem-se análises regular-as do conteúdo de substancias
venenosas naturalmente armazenadas pelos organismos vivos dos
animais testados, submetendo os seud vários órgãos a análises
qu&nlcas..

AMÍR9NDUS S.A. - PROCESSAMENTO DE DADOS
C.G.C.M.F. — 76.548.a06

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Exereíclo d* 1971 0

Prezados Acionistas:
Em' cumprimente ks dis?**-os!**ões legaás e ostatatárias, teasoa o pwjer de "subiSeter ao «w-te e aprecisçío d* V. Sas., o Balanço Geral e a Demonstração da Conta ds tiaarot e Perdas, relattvri* so eseííleío d*» 1971, sromwmhados do Parecei» -*•» r^.«r«.n.. U*i«.*i^1-MaMfv.Mn. & --41-fr-i-kAé-u*.. Aa fi-iAA* -a* Sv» AMtsmMmm, nar* arestair fts GEclnreo.Ímp.ntòs RUBlnmentfirjs-a mi* fo-m-m -fiilcr-urlA**-- n^omJrlni *o~**,*>t uo vuaBcint risc&L.Colocamo-nos à disposição dè todos os Srs. Acionistas para prestar os esclarecimentos suplementares que foram julgados necessários.

ca) Avelino A. Vieira Tomaz Edison de Andrade Vieira
Curitiba (PR), janeiro de 1.972
Argemlro WotToba Júnior Augusta -*rsn-*-s!v«-5

Adherbal Mattos de VHhens

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971

ATIVO

DISPONÍVEL
Bancos 

REALIZÁVEL
Almoxarifado 
Matriz • Filiais ...
Contas Correntes
Ações e Quotas ...
Outros Créditos

-•»X->»m....«o
• Vm *.ta» • • * ¦ *»-•.

¦'¦ •-•••**•

430.395,47
156.594,91
36.000,00

325.750,00
81.350,62

IMOBILIZADO
Móveis e Utensüios

COMPENSADO
Ações Cancionadas

TOTAL DO ATIVO

642.613,32

1.080.091,00

630,00

60,00

1.673.394,32

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30/06/71

O 6 B I T O

CONTAS DE DESPESAS
Despesas Administrativa*-.

Impostos e Taxas. Propaganda • Publicidade, etc
Custo

Honorários, Ordenados. Manutenção do Imobilizado, aluguéis, energia elétrica, etc.

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO
Divld. o Bonlf. aos acionistas
Fundo de Reserva Legal
Porcentagem da Diretoria
Fundo de Reserva Especial .,

38.873,85

2.294.802,43

90.000,00
8.984,16
8.984,16

71.714,90

TOTAL DO DÉBITO

2.333.676,28

179.883.2Í

2.513 359,50
-¦mueMrk*--,

CMOlTO

CONTAS DE RESULTADO ~
Custo
Venda de Serviços
Rendas Diversas 
Renda de Ações e Quotas

TOTAL DO CRÉDITO 

2.298 8*19.05
184.839,88
11.650,57
18.000,00 2.513 359.50

2.513.359.50

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capital e Reservas

EXIGIVEL
Obrigações Diversas

COMPENSADO
Caução da Diretoria

1.241.851,63

431.482,69

60,00

TOTAL DO PASSIVO ^~-'*l'i, 
1 11 ^.___ ____""" »•••»... 1.673.39-LS2

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS 
j PeRPAy EM 31/|-t/7l"

o a B I T ~~~* . ¦¦

CONTAS DE DESPESAS ' '
Despesas Administrativas

Impostos e Taxas, Propaganda e Publicidade, ete. .Curto •
Honorários, Ordenados, Manutenção do Imobilizado, aluguéis, energia elétrica, ete. .«

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO
Dlvid. e Bonlf. aos acionistas
Fundo tle Reserva Legal  "
ProvisãoVImposto de Renda ...."..!...!...'...""
Fundo de Reserva Legai !!.!....'.'!"""!.""*"'!"*"
Porcentagem da Diretoria !!""".'!!"""!!.'"!!!""!!!!"[

TOTAL DO DÉBITO 

41.440,84

3.534.302,49

90.000,00
54.896,56
30.000,00
9.716,45
9.716,00

3.575.743,73

184.329,01

3.770.072,74

C.RUDiTO"CONTAS 
DE RESULTADO

Custo 
Venda de Serviços .'.'.'.'.'..'.'.'.'.'!.'.'.'.".".'
Rendas Diversas 
Rendo de Ações, e Quotas

TOTAL DO CRÉDITO

.499.531,16
225.764,74

8.776,90
36.000,00

S. 770.072,74

S.770.072,74

DKRETORES
Avelino A. Vie-tra
Tomas. Edison de Andrade Vista*,
Argemlro Wotroba Júnior;
Augusto Gonçalves
Adherbal Mattos de Vilhe-ssa

Curitiba (PR), 30 de junho de 1.973

Renato Barãalli dos Santos
Técn. Cont. CRC. 7.169 — Pr.

DIRETORES
Avelino A. Vieira
Tomar Edison de Aner-Mie Vieira
Argemlro Wotroba Júnior
Augusto Gonçalves
Adherbal Mattos de Vllliena

Oftm <**. a -Je deambro de L97J

Renato Bardelll dos Santos
mp/Ooüt. <5RC'7.1MI- pPr.

VABlCi.il DO -JO.N sliBO FISCAL
«Aos cinco dias do mês de Julho de mil uovecçntos e «atenta e um, na 6ede sooial, ã Rua Cândido Lopes, 128 — 7.o andw.

nesta Capitei, com inioio às 16 horas, rèunirem-se os membros do Conselho Piscai da Bamerindus 8.A. — Processamentos de
âitícc, para em obediência às disposições le*|di$ e estatutárias examinarem o Balanço Gera!, a Demonstração da Conta de Lu-
eros e Perdas e des-tais contos alui)vas do 1.0 semestre de 1971. Após demorado estudo e comprovada a sua exatld&o, lavrou.se
t-rara eoBStsr, a presente ata ejue lida e achada còn/orme «ai no final assinada>.

Curitiba (PR). 5 de julho de 1.971
a) Fl&vio Prestes . Pá.b'0 Lopes Pprp!m Coelho Attride Baggio

«O COi-iíelho Piscai da Bamerindus
PARECEU pÒ CON W.IHO PISCAI.

— —, ...^~. ^> ^.«.D.»^ua S.A. -*• Preceít-amento de Dados, por seua memhmdata, na jede social d» empresa tendo examina o.-, (ictldamemte o Bajanço' Geral e Jemonstra I 
a,*-Qa* assinados, reunidos nertademais documentos a qua se refere c artigo 127 do D«***ret» L*i 3627, todos relativo» ao^S», Conta <•* Lucros e perdas o

boa ordem, é de parecer que ditos documentos podem ser aprovados paios Senhores ArJrw,t de 1971« encontrando-os am
Curitiba (PR). 8 de JaSS» ftja

*i PlA-rto Prestes *«-Ab!d t-spea Pered**» Oúelho
Attridè Baggio

tf! >"¦" **»*&»**! 1*m'<~m9'''itf,'*<

,z-A':--i, ¦.-'¦.¦¦<¦.¦¦.¦--;. .;¦¦-.¦ -¦¦• ->'
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m BANCO BAMERINDUS DE INVESTIMENTO S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

CG.C.M.P. — 76.484.575 ~ Carta Patente n.o A—69/2984
Rua, Marechal Deodoro, 814 — Lo/2.o/8.o andares —• Edif. Tibagi — CURITD3A-PR.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS, EXerClCÍ° * ^

Na foram determinada peta, legislação comercial vigente, vimo4h.es apresentar o relatório e o errado de con tas deste Banco, no exercício financeiro de 1971.

aí «« 
*« re8ultíMl<>s -joiam. auspiciosos sobro todo* o* aspectos. Durante o periodo, aumentamos o capital de Cr$ 15.000.000,00 para'Cr$ 80.000.000,00 o que enseja ao Ban co operar em todo o território nacional. E isto já, de mie-

iJL !«KM-h ->rovld.6"c,ando a abertura de filiais em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Salvador, que iniciam suas atividades ao início de 1972. Com a Filial de Florianópolis, já aberta em maio de 1971, completamosuma dg» coDertura de todo o mercado nacional, atuando nas principais praças do País, com extensão às do interior dos Estados, mediante esforços conjugados da» 308 Agências BAMERINDUS, ou seja, do Norte oo Sul do

Nossas operações cresceram bem o hoje o Banco injeta mais de 1/4 de bilhão de cruzeiros na grande e salutar campanha do desenvolvimento.
Estamos atuando com percentuais crescentes na utilização de recursos do mercado externo, em operações autorizadas pela Resolução 68 e nossos contatos com Ban cos estrangeiros, de várias áreas, deram-nos uma posiçãode elevação em valores equivalente a cerca de 844%, no ano em exame.

_ 
' Enfatizamos o crescimento de 258% dos depósitos a prazo fixo que de 34 milhões ao fim do exercício anterior, passaram a 87 milhões em 31/12/71, expressando assim o sentido de confiança dos investidores na organiza-
ção. -
yy. Quanto à rentabilidade, temos a registrar que não fugimos à regra BAMERINDUS, pois pagamos nos dois semestres dividendos e bonificações da ordem de 18% e ain da constituímos fundos num total superior a 9 milhões. Noultimo aumento de capital ainda aproveitamos fundos para bonificação que representaram 50% do aumento do capi tal.

Aad-nhustração dos dois Fundos, sob nossa responsabilidade, segue a Unha técnica operacional das mais perfeitas, tanto assim, que o Fundo Bamerindus de Investim ento tornou-se o 12.0 do País, em patrimônio líquido e ofere-ceu um quadro de crescimento em termos de 379%. no ano de 1971. A evolução para mais e para menos dos valores que foram apresentados no período reflete as flutuações das Bolsas de Valores, como de conhecimento geral.
Quanto ao Fundo Fiscal Bamerindus-157. sua ev olução ascendente é constante e também goza de boa colo cação entre Os demais existentes no Pais.
São estes os comentários que apresentamos aos sSenhores Acionistas, colocando-nos à disposição para quaisquer informes adicionais.

Curitiba (PR), janeiro de 1972
aa). Avelino A. Vieira Mário Nascimento de Pau ia Xavier Tomaz Edison de Andrade Vieira Alcindo Fanaya Jayro Ortiz Gomes de Oliveira Mudo Cardoso Botto de Barros

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971 / (COMPREENDENDO MATRIZ E FILIAIS)

A TIVO

DISPONÍVEL
Caixa —,—
Bancos Conta Movimento ,., 19.851.394,02

REALIZÁVEL
Devedores p/Responsabilidades Cambiais c/Correção 39:070.917,72
Operações eom Recursos Próprios 114.282.837,64
Devedores p/Repasse de Emprést. no Exterior — Res. 63 66.970.557,83.
Devedores p/Financiamento —¦ FINAME 5.926.506,79
ACIONISTAS — Capital a Realizar 3.436.093,50
Titulos e Valores Mobiliários  4.692.818,00
Departamento no País .' 20.942.262,10
Outros Créditos .3.500.787,06

IMOBILIZADO
Imobilizacões Técnicas

Imóveis de Uso  , 1.005.000,00
..MÓveise.Utensílios. ... 675.449,89

Ãlmoxarifado e instalações .' 269.775,40
Imobilizacões Financeiras ..-¦-¦¦:

Participações de Capital''•'-.-:.'..'...'. .'....¦'..''.-.... 9.834.893,79
Investimentos Compulsórios 871.500,98

RESULTADOS PENDENTES
Contas de Compensação

Valores em Garantia 476.449.444,15
Mandatários p/Cobrança -.- 77.053.915,86
Títulos em Cobrança Direta 36.417.363,83
Fundo Fiscal Bamerindus — 157 .- 15.984.760,86
Fundo Bamerindus de Investimento 193.774.094,27
Outras Contas de Compensação 29 • 735.162,00

TOTAL 
'.A. -i

CrÇ

19.851.394.02

258.822.780,64

12.656.620,06

PASSIVO

829.414 740,97

1.120.745.535,69

NÃO EXIGIVEL
Capital

De Domiciliados no País  29.972 400,00De Domiciliados no Exterior „." 27 600,00
Fundo de Reserva p/Aumento de Capital ...-
Fundo de Reserva -Especial 
Fundo de Reserva Legal
imundo, de Previsão ,.', ... ,.,
Outras Reservas ".'..*

EXIGIVEL
Títulos Cambiais ¦* ,
Dep. Prazo Fixo c/Correção Monetária ....,.;
Obrigações em Moeda Estrang. Res. 63 ,
Refinanciamento — FINAME ..,
Dividendos e Bonificações a Pagar w.....,
Departamento no País .,
Outros Créditos ..,.

, RESULTADOS PENDENTES
Rendas de Exercícios Futuros „

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Cobrança de Conta Própria 
Cobrança Caucionada 
Depositantes de Valores em Garantia ..:. .r.i....;'..,.-..
Fundo Fiscal Bamerindus — 157 .•
Fundo Bamerindus de Investimento 
Outras Contas de Compensação .,

TOTAL ¦.,..,.,

Cr$

30.000.000,00

3.000.000,00
1.000.090,00
1.713.000,00
2.484.009,90

302.990,10

38.731.615,91
87.806.891,76
62.530.676,01
5.487.197,86
1.350.000,00

20.942.262,10
16.476.688,88

38.500.000,00

í4J6jíã

18.212.679,61
95.258.600,08

476.449.444,15
15.984.760,86

193.774.094,27
29.735.162,00

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DE 30 DE JUNHO/71

DÉBITO

Desp. Operacionais ... 8.114.888,26
Desp. Administrativas 1.548.898,71
Desp. Patrimoniais ... 240,71 9.664.027,68

Amortização Ativo Fixo (.,.. 21.424,97

SUB-TOTAL  9.685.452,65

DISTRD3UIÇÃO LUCRO LÍQUTOO
Fdo. Reserva Legal .. 463.663,57
Fdo. Reserva p/Aumen
to de Capital 5.000.000,00 ^ ¦
Fdo. de Previsão 1.050.000,00
Fdo. Reserva Especial 45.571,20
20.o Dividendo e Boni-' ficação à Razão 18% „„
a-a> 1.350.000,00
Percentagens e Gratifi-
cações . 1.095.500,00
Dotações a Obras de y¦¦¦ .
Assistência Social .... 925.500,00
Saldo que passa p/pró- irrnoQK , q^h q-t-oximo semestre ...... 1.702-35 .»¦ 931.937,62

TOTAL DO DÉBITO •• 19.617.390,27

CREDITO

Rendas de Operações c/Aceite Cam-
bial 2.435.033,26
Rendas Operações c/Recursos Pró-
prios 6.856.045,69
Rendas de Tít. e Vai. Mobiliários .... 2.502.681,25
Rendas de Operações Moeda Estrag. 1.250.450,21
Rendas Eventuais 5.896.473,09
Reversão do Fundo de Previsão 676.706,77

\

TOTAL DO CRÉDITO « 19.617.390,27

DDJETORES
Avelino A. Vieira
Tomaz Edison de Andrade Vieira

.Mário Nascimento de Paula Xavier
Alcindo Fanaya .
Jayro Ortiz Gomes de Oliveira

Curitiba (PR), 30 de junho de 1971

Edgard Guilherme Kleinke
Téc Cont. CRC — 3797 — Pr. CPF - 000409919

PARECER DO CONSELHO FISCAL

' 
«Aos sete dias dp mês de julho de mil novecento

doro ^4 - lo andar nesta Capital, com inicio as quin

que lida e achada conforme vai no final assinada».

ÍJ Adhmar Vieira de Araújo Francisco Anto

s e setenta e um, na sede social à Rua Marechal Deo-
ze horas, reuniram-se os membros do Conselho Fiscal
obediência às disposições legais e estatutárias exa-

e Lucros e Perdas e demais contas alusivas do l.o se-
a sua exatidão, lavrou-se para constar, a presente ata

Curitiba (PR), 7 de julho de 1971 f? A
nio de Abreu Germano Augusto Birckholz

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS DE. 31 DEZEMBRO/71

DÉBITO

Desp. Operacionais ... 14.697.680,76
Desp. Administrativas 2.092.495,38
Desp. Tributárias 60.087,04 16.850 263,18

Amortização Ativo Fixo

SUB-TOTAL .....

47.596,25

16.897.859,43

DISTRD3UIÇÃO LUCRO LÍQUIDO
Fdo. Reserva Legal .. 551.000,00
Fdo. Reserva p/Au-
mento de Capital 3.000.000,00
Fdo. de Previsão 2.484.009,90
Fdo. Reserva Especial 1.000.000,00
21.D Dividendo e Boni-
ficação à razão 18%
a.a. 1.350.000.00
Percentagens e Gratifi-
cações 1.254.639,90
Dotações a Obras de
Assistência Social .. 1.100.000,00
Prov. p/Imp. de Renda 1.300.000,00 12.039 649,80

TOTAL DO DÉBITO '.  28.937.509,23

CRÉDITO

Rendas Operações c/Aceite Cambial
Rendas Operações — Empréstimos .
Rendas Tít e Vai. Mobiliários
Rendas Operações Moeda Estrang. .
Rendas Eventuais 
Saldo do Semestre Anterior
Reversão do Fundo de Previsão ...

 28.937.509,23TOTAL DO CRÉDITO

DIRETORES
Avelino A. Vieira
Tom: - Edison de Andrade Vieira
Mário Nascimento de Paula Xavier
Alcindo Fanaya
Jayro Ortiz Gomes de Oliveira
Múcio Cardoso Botto de Barros

Curitiba (PR), 31 de dezembro de 1971

Edgard Guilherme Kleinke
Téc. Cont, CRC - 3797 - Pr. CPF — 000409919

PARECER DO CONSELHO FISCAL
«O Conselho Fiscal do Banco Bamerindus de Investimento S..A, por seus membros afinal assinados.reunidos nesta data, na sede social da empresa tendo exaiofaàdo áéüdmaeateAr. p^»7„„ vLJf „ s-vT^Zr'

ção da Conta de Lucros e Perdas e demaís docummtos JgKí 2£T3S£ «ÍSff iScreto ufimtZdos relativos ao exercício de 1.971, encontrando-os em boa ordem, é á*™*LZ ««? .«Í^T^L * '
dem ser aprovados pelos Senhores Acionistas,. ^ ' * *"*"" qU* dlt°S documentos PO-

Curitiba (PR), 5 de janeiro de 1.972
a) Adhmar Vieira de Araújo Francisco Antônio de Abreu Germano Augusto Birckholz

233.325.332,52

19 .505.462,20

J29.414.740.97

1.120.745.535,69

2.162.523,85
12.344.300,98
3.275.765,13
1.766.723,75
8.352.844,49

1.702,85
1.033.648,18

1



PSICOLOGIA

Quando uma criaiitcü
damiiMi seus iraiâos

Heloisa de Resende Pires Miranda
BELO H0RIZONTK — Um comportamento quo Incomoda e

preocupa a maioria dos pais o a brlgn entro irmãos. Sobro isso
ji Uve oportunidade de falar há algum tempo atras. Mas, dentro
desse tema, há um aspecto que-não íoi abordado, ou seja: o do-
j-nínio que um -irmão exerce sobro o outro.

De um modo geral, as queixas que os r.nls mo fazem referem-
se a crianças com as' seguintes características:

Idade aproximada (isto é, são crianças cuja diferença de
Idade fica entro um ou dois anos).

 Um irmão (ou irmã) está sempre so submetendo ao domi
nio do outro. E' interessante notar que, cm muitos casos, a cri-
anca domlnadora é pouco mais velha quo o irmão (ou irmã),
mas age do tal forma que pareço ser muito superior, inclusive
quanto à idade e força física.

As brigas são muito freqüentes entre essas crianças, sendo
quo uma sempre vence a outra, ciam grando desvantagem de con-
dições (a criança domlnadora é aquela que bato com violência, ou
então, deprecia a outra com palavras pejorativas).

A criança submissa sempre perde nas brigas e chora multo
por causa disso. Dá a impressão do ser indefesa, embora, na maio
ria dos casos, exista igualdade de condições entre ela e o irmão
(ou irmã), lOra quo possa fazer frente às provocações.

Vamos considerar duas irmãs (uma com seis o outra com oi-
io anos de idade) que estão sempre brigando. A mais nova é aque.
Ia que se deixa dominar pela outra, levando desvantagem em tudo
— nas brincadeiras, na escolha das roupas, na amizade com as
companheiras (a mais velha monopoliza as amigas e, com isso,
a menor costuma ficar isolada e triste); no circulo familiar ocorre
o mesmo (alguns parentes preferem, claramente, a menina mais
velha, pois cia ó bem humorada e expansiva). Os pais temem
que essa situação venha prejudicar a filha mais nova e pedem
uma orientação que facilite sua interferência, junto às crianças.

SENTIMENTO DE INFERIORIDADE
Antes de dar algumas sugestões de como ajudar essas crian-

ças (tanto a submissa como a dominadora), quero tecer alguns
comentários sobre características pessoais c sobre as vantagens e
desvantagens do convívio entro irmãos.

De um modo geral a criança dominadora tem alguma qualí-
dade que a faz notada r.|elas pessoas — ou sua beleza ou seu de-
senvolvimento físico ou sua inteligência e vivacidade. Por outro
lado, existem crianças que, mesmo não possuindo aquelas quali-
dades conseguem dominar o irmão. Nesse caso, o próprio senU-
mento dc inferioridade pode torná-las tão agressivas a ponto de
levar o irmão a ser submisso, pelo medo de apanhar. Ou então,
por uma necessidade de chamar atenção dos pais uma criança
ciumenta pode fazer tudo para humilhar e castigar o irmão (já
que êlo é seu rival na luta pelo amor dos pais).

Mas nem sempre as coisas se passam dessa maneira. Algumas
veces a criança é incapaz de tomar iniciativas ou tem medo de
entrar em contato com as pessoas, sem que o irmão (ou irmã)
tenha sido a causa disso. Em outras palavras, a criança submissa
podo ser assim em decorrência de fatores que nada tem a ver
com seu irmão (ou irmã). Por exemplo, uma criança que ficou
muito tempo doente e impossibilitada de levar uma vida normal
pode ser facilmente dominada por uma outra que não tenha preo-
cupações dessa ordem.

Vimos, então, que um comportamento de dominio ou submis-
são pode ter causas bem diversas. Mas, o quo importa, em tudo
isso, é a repercussão que tais atitudes podem provocar. Assim,
uma criança que depende sempre da outra para tomar qualquer
decisão, pode tornar-se uma pessoa sem atrativos triste e ame-
drontada. Ou então, tornar-se alguém mal-humorado e pronto a
agredir os outros (por meio do palavras) pelos moUvos mais in-
significantes.

E também a criança dominadora, pode se prejudicar com talaütude, já que dificilmente se adapta fora de casa, onde seu do-
minio nem sempre é aceito. Além disso, pelas próprias situações
que cria, pode sentir-se culpada de ser' causadora dos sofrimen-
tos do irmão (ou irmã). Pelo menos é o que ocorre quando os
pais se referem a ela com palavras pouco lisonjeiras, ou quandoficam sempre a favor do filho submisso.

Vamos ver agora as vantagens e desvantagens do convívioentre irmãos.
Há mais tempo escrevi um artigo sobre o filho único, ondemostrei que o bom entrosamento, numa família não depende donumero de elementos que a constituem. Isto é, uma criança podeser bem ajustada ou ter problemas psicológicos, quer seja filhoúnico, quer tenha vários irmãos. E, muito de seu ajustamentovai depender dos pais que ela tem (pais compreensivos ou nãopais muito rígidos ou superprotetores pais instáveis, e assim pordiante).
Supondo, então quo não existam dificuldades no relaciona-mento entre a criança e pais, podemos enumerar diversas van-tagens quando a convivência de uma família média ou numerosaPor exemplo: ,

Os filhos menores tem oportunidade de aprender muitacoisa com os Irmãos mais velhos através da imitação. Por suavez os mais velhos se sentem envelhecidos com seus recursos
pessoais, em relação aos irmãos menores (tamanho força físicamaior comprensão dos fatos, mais experiência, etc.) 'Através das diferentes situações da vida diária, os irmãostem oportunidade de se unirem para fazer pequenas travessuras(dando risadas, «cochichando» etc.). Muitas dessas brincadeiras sãoúteis, multo úteis, no sentido de propiciar um clima livre de ten-soes, já que em grupo, as crianças ficam mais à vontade para ex-pressar sentimentos de rebeldia e agressividade. Uma criança sò-zinha pode reprimir (sufocar) esses sentimentos .pelo medo demagoar os pais ou provocar aa ira.

Pelo próprio contate entre os irmãos, as crianças têm oportunidade de se aceitarem como tal. Ou seja, seu ponto de referen-da nao é o comportamento dos pais, como adultos, mas o com-portamento de seus irmãos, com falhas e deficiências que todacriança precisa enfrentar durante seu desenvolvimento.Pelo simples fato de ter outros irmãos, a criança tem opor-Umidade de aprender a dividir aquilo de que mais necessita (ca-rfnho c atenção dos pais). Dessa forma é menos provável que elase torne egoista ou muito exigente.
: Quanto às desvantagens do convívio entre irmãos, creio quenao existem. Mas, se os pais não conseguem dispensar o mesmotratamento aos filhos, não podemos pensar dessa maneira Querodizer que se um pai (ou mãe) tem predileção por um dos filhose relega os outros a segundo plano, é bem provável que todos so-fram as influencias de tal aütude discriminativa. O filho preferi-do pode se tornar multo egoista, enquanto os outros podem setornar revoltados e inseguros.

T'XÊÍÊ&sÊfi mt^a^^a^BmtW^^^Í^SmBjí^^^^S^it mmBmma^^^^^mmm ffSnínSvYY >V ' -t

•mmMLMT' t*frj«Sfí^Bly^ T^-^^BÜrHltTr1!r1mWtmmmmm^mmB^mmwEmm\r HmW^WKmmmmm^^^^mmmTi^TmBWlWoaMSiKtBliB&V'ÍV&ví '-W V'TÍn

"Chefe", um dos cães pastores especialmente treinados para "desentocar" os narcóticos, demonstra sua períciaexaminando os carros que procedem do exterior. O emprê go dessa nova técnica conseguiu reduzir de 20 para um
minuto a inspeção desses automóveis.

Cooperação mundial
vai combater tóxicos

GENEBRA — O grande problema do abu-
so das drogas continua a crescer e o mundo
cada vez se torna .:ais consciente da neces
sidadé de uma ação g.obal para resolve-lo, de-
clara a Junta Internacional de Contxole de
Narcóticos.
, . . A deipanda total das drogas que geram o
vicio cresceu substancialmente em 1971, "e of
fornecimentos ilícitos se expandiram, para
atender à demanda, informou a Junta na se
semana passada.

. . . Mas. aconselhando contra, o. desencoraja
mento, o organismo cita "alguns notáveis
exemplos de cooperação bilateral e multilate-
ral entre governos", e reconhece que a ame-
aça não pode ser vencida "por um único país,
mesmo dentro de seu território, por mais es
forçado que possa ser esse país".

"Os Estados Unidos da América tem-se
destacado, particularmente em despertar tal
espécie de cooperação", diz o relatório. "Tem
sido conseguidos êxitos e, se forem tomadas
providencias no sentido de que os vigorosos
esforços dessa espécie sejam mantidos, mais
êxitos podem ser esperados.

. "Um fato. encorajador, recente, foi o açor-
do entre os governos de paises da Comunida,
de Econômica Européia e do Reino Unido
Viáandò à cooperação em medidas para fazer
frente ao problema. t> ¦

"Tal atuação regional — encaminhada, de
acordo com sua intenção, à prevenção o aos
cuidados médicos, à divulgação de informa,
ções cm escolas e universidades e entre todo
o público, a reduzir o tráfico ilícito, e harmo-
nizar a legislação nacional e os regulamen
tos sobre as drogas — obviamente contém
uma grande promessa.

Mas não se pode esperar da ação gover-
namental por si só — "embora ampla em-
bora bem idealizada" — que ponha fim ao
abuso das drogas, acrescentou a Junta."Somente quando cada comunidade esti.
ver totalmente mobilizada o desafio poderá
ser enfrentado adequadamente. E* de vital im
portancia olhar para além das manifestaçõe.»
visiveis e esforçar-se para erradicar as cau-
sas básicas desse grande problema social".

O relatório relembra que as Nações Uni
das e seus organismos estão empenhados no
triplo objetiyo de reduzir a demanda pelo
abuso de drogas, reduzir e eliminar a pro-
dução ilícita e acabar com o tráfico Ilícito

O organismo pediu contribuições iniciais"substanciais" da ONU para o controle do
abusos de drogas e disse que elas deve ser"periodicamente renovadas se o trabalho for
realizado com a esperança real de obter o
êxito final".

Seria "manifestamente imprudente" para
o Fundo Iniciar programas de longa duração

JAMES LEHMAN

sem.a garantia de forte apoio financeiro con
tinuado, adverte o relatório, "porque se eles
tivessem que ser abandonados em meio do
caminho, o tempo, a energia, o dinheiro e a
técnica gastos seriam praticamente desperdi-
çados".

As contribuições pagas e prometidas pa
ra o fundo, criado no ano passado, totalizam
atualmente pouco menos de três milhões de
dólares, dos quais os Estados Unidos contri
buiram com dois milhões. Calcula-se que o
fundo necessitará de 95 milhões de dólares
em seus cinco primeiros anos. Ele já iniciou
um programa de ajuda à substituição, de cul-
turas na Tailândia.

A Junta pediu "urgente atenção" parao problema do cultivo da papoula do ópio na
Birmânia, no Laos e no Vietnan, como tam-
bém na Tailândia. A situação na Birmânia
tornou-se "talvez ainda mais grave" com asrecentes indicações de que a heroina estásendo agora produzida ali, diz o organismo

Foi também pedida ação contra a produção do haxixe e da papoula no Afeganistão,
Nepal e Paquistão; do haxixe no Líbano é Marroços; e da folha de coca nos Andes.

Está prevista para breve uma reuniãode plenipotenciários em Genebra, para estu-dar possíveis emendas à Convenção de Nar-cõticos de 1961, administrada pela Junta In-ternacional de Controle de Narcóticos.
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Nova
processo criativo

Engenheiros e cientistas estão usando exposiçõesgráficas do computador para simular as implicações vi™ df%SUaS teorias; oa arq^tetos programadoscomputadores para «finalizar» e "corrigir" leu7 dU-ía ^•a,iTsrcharies csuri autor £» *£>'Sãtte 
n í 2,Ue 5apta a essencia da arte do compu-tador O Pr0f Csuri, da Universidade Estadual de OMoesta desenvolvendo uma nova técnica de criação dédesenho animado «vivo», como demonstra a imalm dohelicóptero na tela do terminal de um computada

CURIOSIDADE
0 MENOR HOSPITAL Do

BRASIL E TAMBÉM DO MUNDO
Edmundo de Castro

FORTALEZA — Nio pode haver dúvida de que 0 Hom*.
tal Beatriz Carneiro, aqui de Itapipoca, uma cidade progreaST
ta mas sem multa sorte, do Ceará, 6 o menor hospital do B 

*
¦11. E cortamente do mundo também. Mas — e que nlnmiAw
tenha dúvida - 6 mais hospital do quo muitos hospit^6*
Basta que assinalemos que é o refugio de todos os tadlgenu;
E'ele chegam sompre com multa aflição e esperança, vlndni
das mais longínquas paragens, com suas doenças variada,
Principalmente a tuberculose e o câncer. A maioria voltai»^
casa devidamente tratado. Poucos morrem. Só um podeY,,-
classificado como o doente crônico do hospital: «Mane Doldi
nho»,. um velho, atacado das faculdades mentais. Bati taternaéu
há cinco anos. Náo sabe de onde velo, nem nome nem k^,
reco da familia.

Com apenas oito leitos e muitas rédea, como abençoar!,
reserva, o hospital vive e sobrevive graças ao heroísmo, àTw.
dado, à dedicação, de sua fundadora, que é ao mesmo tem»,
diretbra, enfermeira, servente. B a ajuda, embora pequena, qu,
três ou quatro pessoas caridosas de Itapipoca dão as vozes

B não há qualquer ajuda das autoridades?
O auxUio de Cr? 60 mensais (sessenta cruzeiros mesmor*

que a Prefeitura dá só é dado de verdade com enorme atrasa
e em verdade nada representa diante do volume da obra e sua
resoectiva despesa. Aliás, Itapipoca em matéria de prefeito*

de uma falta de sorte tremenda. O que saiu, no anj passado
só se preocupou com obras de fachada, e o que o substituía
não se preocupa com nada, além do seu próprio bem eetar H?
pouco deixou que fossem retirados os abrigos colocadosY»
seu antecessor e em seguida vendeu 65 mil açóes adquirida»
pela Prefeitura à Petrobras, numa transação que tem dado
muito o que falar.

Deixemos, porém, a Prefeitura de Itapipoca com seus
prefeitos primários, quo o caso a ser tratado nesta reportagem
é profundamente sério e precisa ser levado ao conhecimento
do grande público brasileiro, não porque isso possa solucionar
as necessidades do Hospital, ou mesmo trazer qualquer benefi,
cio para sua heróica diretora e seus doentes, mas para mostrar
que em meio a tanta falta de sensibilidade e de caridade
ainda existe alguém que se preocupa com a dor alheia, com
a -infelicidade de irmãos desvalidos.

Beatriz Carneiro é uma dessas raras criaturas de Deus
para quem o «Ama as próximo como a ti mesmo», não foi
dito por Jesus em vào. Faz mais de cinqüenta anos que ela
se tornou a «Irmã Paula» dos desprotegidos de Itapipoca.

ATÉ ESMOLAS ELA PEDE!
A vida, o que ela faz todos os dias, ainda há de ser lenj.

brado no Brasil, na Terra, como um exemplo para a Humani.
dade.

Pequena, miudinha, quase raquítica, Beatriz Carneiro
tem uma resistência de búfalo... Pois, do contrário, já teria
morrido há muito tempo se fosse feita do mesmo barro quenós outros. Porque as noites mal dormidas e a fome que ela
tem passado juntamente com seus doentes, sem falar no conta-
to permanente com pessoas portadoras de molésUas contagiosas,
dariam para matar um elefante. Mas nfio lhe acontece nada
porque, diz o povo do Itapipoca, ela tem o corpo fechado
Bem fechado! Graças a Deus!

E assim está chegando aos 70 anos de idade, sem ter
um só fio de cabelo branco. Sem desanimar um só minuto
Lutando sempre,- sem parar, sem perder a fé, a confiança, aesperança total em Deus. O coronel Raimundo Teófilo de Cas-
tro, dirigente de um centro espirito em Itapipoca, «Batriz Car>
neiro tem grandes defesas e muita assistência dos irmãos doalém».

E só pode ser assim mesmo. O trabalho que essa mulher
extraordinária vem realiz&ndo, praticamente sozinha sua vi-da e seus exemplos de conduta, enfim sua luta para nâo dei
xar a bandeira da caridade, e numa terra em que a assistên-
cia social, médica e hospitalar é nula. Para uma populaçãomuito pobre, de quase 100 mil habitantes existem apenas uma
pequena maternidade e um posto de saúde. Nada mais.

Em muitos e muitos outros Municípios do Ceará a sttuação é igual. Ou pior. E o povo está doente. O que provaque o Brasil continua sendo aquele vasto hospital denunciado
há tantos anos por Oswaldo Cruz. Um hospital sem assistên.
cia.

Lamentável é que nao haja em outras cidades quem te-ilha üdo ainda a coragem de Beatriz Carneiro.
Coragem? Por que?
Beatriz Carneiro pede esmolas. Então, os doentes queestão êm condições de sair Insistem e saem com ela para asruas. Como a situação não anda nada bóà IjSaSíTTrpovo eâj

geral, dias há em que nenhuma esmolinha é conseguida'.-Isto foi exatamente o que aconteceu num desses últimosda. Isto foi exatamente o que aconteceu num desses últimossábados. E sábado é dia de feira. Era quase meio-dia a Bea-triz, com 2 ou 3 abnegados doentes, não conseguiam uma es-molmha que permitisse o almoço daquele dia no hospital. Osdoentes voltaram, tristes, desanimados. Ela não. Sentou-se 6orou. Pediu a Jesus a ajuda que precisava para seus pobresdoentes. Então ocorreu o milagre. Surgiram, repentinamente,duas senhoras. Parararam junto de Beatriz Carneiro e de-ram Cr$ 20. Nao entenderam, e nunca entenderiam por queBeatriz recebeu a esmola chorando e rindo, e saiu correndo...E amanhã, irmã Beatriz, como é que vai ser?Amanhã será outro dia. Como foi ontem. Como é ho-
je. E sempre assim, os dias vão passando, e com eles a vida.Por que preocupar-se?, Confiemos em Jesus!

EMPOBRECIMENTO
A situação do hospital de Itapipoca é o retrato semretoque do interior do Ceará. No ano passado, em companhiado fotógrafo Geraldo Oliveira, percorremos quase todo o Estaao e em toda parte observamos um quadro doloroso que se po-

riP,.°»0?1^ít,tragédí.aJda P°breza- Não há quem possa escon-dei essa trágica realidade. Por mais abundante e agressiva qusseja a publicidade oficial, tentando provar o contrário, en.
SrV <Wí n^Ca ° Tad™ de miséria em°W"rado na paisagem
«n SnE , A"6 na,°.é' aftaal de COirltas. um ™al somente nos-
toí, ip™,"lat6rio da cocENE, elaborado por parlamen
clÓ^P^rS1^' °0m a «WwiMfa de ónrãos da administra-
5mh™« ^ • mosJtrando "Jue o Nordeste é uma das regiões maispuures uo-munop.

tria AE^7i,^iP0Ca• E°r ^^P10. não existe uma única indús-
rof'J«.íf™mf 

o «tesanato de calçados (alpercatas de cou-
mwSFTJ^P* da concorrêncla feita pfelas sandálias
deu o ^Vn*P „? 

de camauba- Por-seu lado, praticamente per-
a rariàdSra bS"6 

If>B?&m tíra maia nada d° camaubaL B
des^Settàn^^ da "^ nada' Mesm° a*""1 os I»
S?*rS8à 15Ü5 Sr ^pouo° temP°. atada cultivavam par
terem ^.Hr^ Plantaj?do aleodâ° e mamona, mas hoje pre-
«rife* mvoti£&J3trn£?- .de caplteis- »«¦*» à*sln' *«¦ V*
àsleia« 2Sní^2bsistência, mas esta 6 feita em sistema da
P?.Xtívõs ™ 'en,Ua,lt0 M latifúndios permanecem im

A ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
PÚBLICOS DO PARANÁ
APRESENTA SUA MAIS SINCERA MENSAGEM\DE PA-
RABÉNS AO DIÁRIO DO PARANÁ, ÓRGÃO PROFUNDA-
MENTE VINCULADO AS MAIS JUSTAS CAUSAS DA CO-
LETIVIDADE PARANAENSE. O FUNCIONALISMO ES-
TADUAL, PARTICULARMENTE, POR INTERMÉDIO DE
SUA ENTIDADE REPRESENTATIVA, TEM RECEBIDO
DA DIREÇÃO E DO CORPO REDATORIAL DO DIÁRIO DO
PARANA AS MAIS CONSTANTES PROVAS DE PRESTI-
GIAMENTO, MOTIVO PELO QUAL NAO PODERIA FAL-
TAR, NESTA OPORTUNIDADE, COM A MAND?ESTAÇAO
MAIS SINCERA DE REGOZIJO, PELA EFEMÉRIDE,. QUE
NOS Ê PROFUNDAMENTE GRATA.

ODIR GOMES DA ROCHA
PRESIDENTE

A EMPRESA PARANAENSE DE
MATERIAIS ELÉTRICOS LIMITADA

SE UNE, NA DATA DE HOJE, AOS REGISTROS CONGRA-
TULATÕRIOS QUE SAO DEDICADOS AO JORNAL DIA-
RIO DO PARANA, UM DOS EXPOENTES DA REDE ASSO-
CIADA DE INFORMAÇÃO, QUE COMPLETA MAIS UM
ANO DE EXISTÊNCIA DENTRO DOS SADIOS PRINC1-
PIOS DE SER, EFETIVAMENTE, O JORNAL DA FAMÍLIA
PARANAENSE.

; 
EMPEL- RUA-JOSÉ LOUREIRO 771, FONE 22-960Í,

CURITIBA.
;
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